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C A T E C I S M O .

NA LIN G O A
b r a s i l i c a , n o  q v a l
SE C O N T E M  Á S Y M M A

• D A  D O C T R I N A  C H R I S -  
tá. Com tudo o que pertence aos 

Myfterios de noffa íancta Fc 
&; bós cuftumcs.

Composto a modo de Diálogos por Padres 
Doãosj ér bons üngoas da Compa­

nhia de IE  S V.
%

Agora nouamcnte concertado, ordc- 
nado,&: acrcfcentado pello .Padre 

Antonio d'Araújo Theologo^
&: Jingoa da mcfma 

Companhia.
t

Cornai Uccnçasneceffmau

EmLjsboa por Pedro Crasbeeck, ãnon?j$c 

A etip dos T/idra do BrafiU
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Kremipicirõ bíra 
Micoa tiara xercrurü 
Pcémc ccruri píra 
Cecc eccroc-ipíra 
Oipcà Ynioãopmü.
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Licenças.

V I cFieliuro quejc intitula Cateàfmo âa 
linqo/i Brafthca.compojlopcy Padres do. 

cr os da Sagrada Companhia de Icfit, &  nao 
tem couja que impida poder fe imprimir, an­
tes fera de grande importarseia per a os Padres 
que naquellas partes andaò plantando a Fé 
Catholica.Em S. Domingos de .Lisboa a io „  
,dcÂgojlo de 618.

Fr.Thomas de S. Domingos.

PO d e f e  im p r im i* , v i f ta  a a p r o u a ç ã o  
d o  P . M .  F i c y T h o m a s .

O Bifpo Inquifidor Gerai

O  Odefi Imprimir efíe Cathecifmo aos gde 
Setembro dc 618.

Damião Vicgas.

D Am licença no fnplic.inte para poder mãdnr im­
primir eftc Cathccifmo que nprefenta viftna cj 

tem do S. Ofticio,&fio Ordinário: depois deimpref- 
fo ternarà pera íc taxar, & Tem illo náo correià. Aos 
í.dcOutubro dc6i8.

Gamai ' L.Machado.
LI-éi

/



'Licença do (Reuedor.

EStrá conforme com o oriinnal: 
& potiefe dàr licença para correr: 
cm iS.dc Noucmbro dc 6iü.

Jrr. Thomh dc S. Domingos.

T A i X A.
T  A} ? ao c&€ Huy o .intitulado , Cxthc- 
A  ctfmo da Doutrina ChnUaa , na lm~ 

goa Br afilie a > cm oitenta reis cm pa- 
pel- A  18 de Noucmbro dc 618.

Luis Machado.

í  5 MV-
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MVCIO VI TELLES-
C H I D A  C O M P A N H I A  D E  

Icín Propoííto Geral.

O Catccifmo y &  fhmma da Dottrina 
Cbrifta na lingoa Br afilie a y a modo de 

Diálogos (feitos ha annos por Padres 
"Doffos &  boslingoas da Companhia de.JE- 
SF , &  agora nouamente concertados pedo 
Padre Antonio d'Araújo Tbeologo.ú- lingoa 
da mefina Companbia,com o Confcfsionario> 
&  Ccrcmonialdos Sacramentos, confornscao 
Catecifmò Romano com outras cxhorta- 
çoesy &  insírueçoes ncceffarias per a a conuer- 
fa o , &  conferuaçaodos índios do Braftl) foy 
'viflo  ̂ examinadoy &  apronadopor certos Pa­
dres DocloSy &  hngoas, nomeados pcllo Pa­
dre Vero de To dedo Prouincial da Compa- 
nhtd de IE S F  no estado do Braftl, como nos 
confiou de feu tcfiem unho pelo quedou licen­
ça pdrafè imprimir.

Mucio Vitcllefchi.

CAN-
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C A N T I G A S  NA LIN.
G O A ,  P E R A  O S  MI  NI  NO S 

da Sandta Dodtrina.

Tcitas pdlo Padre Cbriílouao Valente Theo- 
logo, &  mejlre da lingoa*

Do nome fantifsimo dc IESV.
\ •

I E S V  moropícíroâna 
IESV tc coca tu jara,
IESV toríb erecoara 
IESV xepoçàng imána 
IESV xeremimotára,

Pay IESVxepoçanga 
Xepía,xerecbbe,
Xepeâumeyepe,
Eporcauçubòc xcanga 
Tipíâtá nderecc.

Nde morerecoarxerl,
Ndcpogiurêpc xenonga 
Nde racjuípoêra rupt 
Toçôxeanga ycpí,
Tccô catü mono onga.

k 4 Xô pia



Xepiâ xeangaejâr
Ndcmbaéramo tauyêj 
Xcmoâpicíc-ycpê, 
Nderauçuba aipotâr 
çaauçubipírá çocê.

Ociqui,ye nde çní
Anhanga nde moabri etcbo3 
Ejori ymoci quiyébo 
Toicôümc bca rupi 
Ore anga mongucbo,

Orê re recoárete
Nde pôpc orè angarui*
Orò yerobiá nde recc 
Orc raiiçubâ yepê 
Ore recbbc pdcuí.

Qanúgâs nd lingod*

O V T R A  E M L O V V O R
da Yirgçm,

Mote-

TVpá cí angaturâma 
■ San&a Maria xcjâra,

Nde

i



Ndereçâ porauçubára 
Xerecò catíi aiigoâma 
X eanga- remiccâra»

Volta-
Abà bJcagoêreima 

Caraibcbc poaítara,
Igbac pora mborl pàra- *
Tccô tcbe çabeíma 
Anhanga momocembâra.

Eneímorerecoarn,
Ycô xenhcég,paâma 
IESV robaquc moâma,
Tccô carü a n gago ara 
Tupá ci angaturâma,

Catunhc eierurcbo 
O rica tu angoámarij 
Eipea yaruparí 
Coara çui orcbo 
Toro çonc ndc rupí.

Xeiequíj xerumecori 
Eipca xcrobajara 
Xçangande rátiçupárt

Eraçò

(~antigas na lingoa.

i



Eraçôccroycupi 
Sandta Maria xcjàra

Abàpe ndcrcnoí dara 
Ocô tcnlie nde çuí? 
Tccô cenhé monhígara 
Morê auçuba rcrccoára 
Ndcrc rapoánaycpí.

i8bí pôraai pô ey 
Ceíjnhé nderccaçára 
Apiàbabé mombegoára
Oimoçaí tabarupi 
Ndcrcçâ povaúcubára*

Otí coa mcí o cerna 
Ndeberâba robaquè 
Yací tatá cucpé c 
Ynhe mi mi ndccoema 
Ara rori pábété

Apíaba ndeitec - 
Oíbamo ndemoáma. 
Net ncí cpuama 
Terci mombeu pabé 
Xcrecô catii agoárrw»

£ antigas na Ihigoa*



/

(*on figas na llngoa-
Paranã robaicatâ

NtÍe pòroaiiçubára cic-í 
Op'1 bé tába mondíc-i 
Y xocc ndc ecatu 
Çô ara moapkíc-i.

Coi po Anhanga ptcíc-i 
Tecôcatu potiiçára 
Yon xepícíroçára 
Nde angaturämanopic-i 
Xeariga remiccára.

O V T R A  D O AN.IO
da Guarda.

Mote-

Eyôri apiàbeià 
Oycpè tiay mocté
Yandé caraíbèbc

• \

Volta-
Xcraroána igbac-igoâra 

Caraibebe povanga, 
Eimboè ca tu xeanga

To-

1



Qantigas na tingoãl
Toicuab igbaca piára 
Tupãna remimonhangá.

Nde yepí ore poçanga 
Ndcrecê orogoâta 
Tiaçapiár vme Anhãnga 
Peyoriapiabetâ 
&c. .................

Tupá robaquê eicobo 
Xc çxií nde rcciríqui 
Naxâ mopiá tític-i 
Ânhanga xerapecôbo.

Ndeitcé moxí oçóbo 
O âtápe xerejá:
Nde rccénhó guitccòbo 
Acenojapínbctá 
Feyori tiaimoctê 
Yande caraibcbé.

Nde rauçuba poepíca 
Xeretê,xeanga abe 
Occó poxí reiríca 
Oipoíácatunde£* • '



Tupü nho mbaé êtej 
Anhanga tiaipeá 
Coír auyerámanhé 
Peyorí apiãberá 
Oyépc tiaimoéré 
Yandé carai bcbc-

Cantigas na lingoa.

O V T R A  DO S A N T I S S I -  
mo Sacramento-

Volta.

M % ê  íbac igoâra 
Abia bebe remiu.

Xeanga recòpucü.
t *

Xe ambíâcí po çaiiga 
Xerecô tebé rupsára *
Ece piac xe maraára 
Tere çauçubar xeanga 
Yori xerecô monhánga*

Miâpe íbac-igoâra 
Apíábcbé remiu 
Xeanga Xççô puçu .



Cantigas na lingoa*
Xcanga taígaíba 

Xercré ycrobiàçába 
Toriba nhemonhangába 
Moroauçúbara iba 
Ndenhô xeremiêcâra.

Miapê íbac-igoâra
Apiábcbe remiu
-X eanga rceo-pucíu- •    . .

Eyori xcporéauçubara 
Ndc angaturãmari'
Eipitíbiròc xeroca 
Nde pítáçába ycpi 
Tagoatanc nde rupí..

Mia pe íbac-igoâra ' "
Apíabebé remiu 
Xe anga3&c.

Miápé tccô bejàra
Tüpã râuçupárapc 
Ypoxí baè taçâra
Teõ remiu pabã 
Oyepémiíi pai pe

PRO-



sPROLOGO
A O  L E I T O R .

E taõ proprío dos filhosda 
Companhia de IESV occu- 
parcnfe nafialuaçaõ das al­
mas de Teus proximos,quã~ 
to efta Tua máy ího declara, 
quando lhes pocm por fim 
de íua vocaçaó, cfla ráo he­

róica occupaçaõ:como fe vee cm muitos lu­
gares de (lias conftituiçôes , &mais em par­
ticular na íegunda regra tirada do fcgundo 
$.do cap. i .do exame,onde diz: Fims buiusfo~ 
cietattscft non foltim faltai &c. Queíeu fim hc 
occuparfie naÕ fomente naíàluaçaõ das al­
mas próprias com a diuina graça, mas tam­
bém com a mefma procurar inreníàmente 
ajudar a fainaçaó , &  perfeição dos próxi­
mos.

Suppofto q efte hc o fim , 8c o norte, que 
a Companhia qucrjque feus filhos íigaõ deu 
fie por obrigada ã lhes ofterecros meyos nc- 
ccfíàrios pera a alcançarem, &  deixando os 
muitos,que nas mefmas coníUtuiçoens lhes

propoem



P R O L O G O.
propocm ( qual he, diuerft loca per agrar e , &c. 
dcfcbrrer, &  fazer vida em qualquer parte 
do mundo a onde fie efpcra maior fèruiço de 
Dcos , &  ajuda das almas, &  outros) o que 
julga por mais cfficaz,&;quer que com maior 
cxacçaõ fic execute,he o que poem no <$. 13 . 
do ca p. 6. da quarta parte onde ordena ,Ad 
mmorm vnionem eorumtqui in Societatcviuut.&c. 
Singtüi adâifcantms rtgionn linguam, in qua refi~ 
(lent. Qnc pera maior vniaõ dos que nella vi- 
uem 5 Si maior ajuda dos naturaes da terra, 
cm que rcficlem todosfeus filhos,aprendaõ a 
lingoa delia.

Quani neceflario pera a conueríao,fcjaef 
temcyo,moíh'ou bem oMefi:re,6£Autordel- 
la,quando antes de meter nas maós de feus 
Apoilolos a execução delia , lhes concedco 
primeiro o dom das lmgoas. Loquebantur va- 
rijslinguis. porque como a noticia dos altifi- 
ilmos myftcrios da Feê (taõ importante pe- 
raa fialuaçaõ) naõ tenha entrada 110 interior 
da alma/aluo pella porta do oimido. Fides cx 
atulitu 3 co que poreíhamete dentro , he a 
palaura do filhode Dcos.Anditusatum per ver 
bum Dei: Quem duuida que a comnum ca- 
çaõ deíla diuina pahura feha de fazer por

mcyo
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P R Ó L O G O -

íiféyoda lingoa da quelle, a quem pretendé­
mos reduzir.

Per a que efla lingoa fe aprenda , hc mui 
importante a communicaçaõ com aquclles* 
cuja lingoa fe ha dc aprender, fk. clcreucrfcí 
nelIa,o que pòdeajudar pera fe alcançar, 6c 
perfeiçoar fua íciencia ,&  jimtamenteo que 
com elles íe há de exercitar, ou pera os redu­
zirem do mao cílado, cm que vinem , ou pe­
ra os perfeiçõarem, no que forem achados* 
No que toca àc.ommumcaçaÕ dos noííos co 
osnaturaes em todas as pai res do mundo, 
&  particularmente neíteeflàdo ds Brafií, be 
fe deixa ver , que por cauíá delia naõ fao jà 
os lingoas de rodo acabados j como qwaíi o 
cilaõos índios em asmaisdas Capitanias: 
náo por que a cila no lia Máy a Companhia* 
faltem filhos bõs lingoas , quecomomielho-
res obreiros,occupandole naco nuerfaõ,pro-
cutem fua confcruaçaõ : mas porque da par­
te dos mais dos moradores íobcjàraÕ íem- 
pre cauíá s de fua total dellruiçaõ.

Pera a Companhia defta Prouincia correC 
ponderao iegundo de dar por efci íto,o que 
julgou podia ajudar pera cila lingoa íe laber, 
ja courribuiocompftemeyOj quando na era

da
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P R O L O G O .
de i59 í-  fezimprimir.i arte da lingoa, com 
a qual íciis filhos podeilem petfeiçour o que 
cora o vfo da cominumcáçao com os Índios 
foii ema prendendo.

-Agora pera que os que efeolhe peta obrei- 
tos da alrilsima é preza da faluaçaó dos pou­
cos índios,que cfcapàraõ, & iè vaõ tedo aos 
mares das tribulaçoens (que ainda de quan­
do em quando contra elles fc encapellao)tc- 
nhaõconi que os polTaõpeifeiçoar,&: redu­
zir os muitos,que o nouo defeubrimento do 
Maranhão lhes cftd ofíerecendo, ordenou 
por via do Reuerendo padre Prouincial Pe­
dro deToledo: que eu o mínimo de feus fi­
lhos pofefic em ordem, pera com ado noifo 
Reuercndifsimo Padre Geral, fe imprimir o 
Catecifmo, que nefta lingoa antigoamente 
compoferaõaJgus Padresdodlos, &: bõs lin- 
goas,ao qual bem vifto,& examinado acrcR 
ccntei, naõ iò todas as exortações necefia- 
íias nos pafibí occurenrcs , &  hum copiofio 
confefsionario : mas também lhe ajuntei tu­
do o quepertenccá ordem deBaptizar, ca- 
far,& vngir,& enterrar, conforme ao Cere- 
moiúai Romano: com fuas declarações , &C 
amoeftações na lingoa ? tudo muito impor­

tante
*
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P R  O L O G O .
taiite pera os que fe occupaö naconüer- 
faõ: dando fim ao Catccifmo com hum traJ  
tado dos quatro nouifsimos, remate da vida 
humana,&  principio, ou da Gloria eterna* 
ou de perpétuos tormentos.

Naõdeixando deaduertir aos qne deíe-* 
jao aprender alingoa, pera com ellaacodiré 
ao fim de fua vocaçaõ; que todos eftes Diá­
logos , inilruçôes, &  mais coufas annexas 
lhes podem adminiftrar hua materia de lin- 
goa muy ampla, pera lhes nao falrarfandan- 
donélles bem villos) a neceííaria pera o be 
efpiritual dos índios,que pretenderem o en­
tragou depois de entrados conferuarfe no 
íàgrado grêmio daimmaculada Igreja Ro­
mana  ̂debaixo de cuja cenfura Togei to qui­
to nefte tratado fe contem.v

«ff £ TABO-
4
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A. <£* ^ o  i. a  «X-.
T E S V  S ^ T ^ o t  

> ^ : 'í£ © ^  1 *  D v T O K  
t  <X- ? <•£> w  5 '■/,> y

T ABO AD A
N A  Q_VAL SE C O N TEM

O S C A P I T V L O S  D O
primeiro limo do Ca- 

thcciínno,
1

I. "IfJ 0 final da. Santa Cri/ij, çfimais
orações ate a Confijfto geral.

f ° l - 13 ■
Dialogo do final do Chriitao, que hc a 

Janta CruT,' foi iu
Cap 3. Do nome do chrifao. foi. 2 .1* 
Cap.4.DoJantfjfsinlo nome de feftt, &  in- 

tiocaçao dos SanãoSidr celebração dejeus
dias.

Cap 5, D0 /Wf£
Cap,6. Dat^/fne Caiaria.

foi. 2.3. 
fôl.2.4. 
f°L $  o.



Taboada* /
C A P I T V L O S  D O  SEGVN-

do liuro,dos DialogosdosMyfte- 
tios dc nofla íãn&a Fè.

Cap. i. Da SanLlifsima Trindade, foi. $ 
Cap.i. Da criaçao de mtmào, dos Anjos, fcit 

feccado > &  cabida*. &  confirmação dosbos
í'Ms.

Cãp.j.Dã criaçlú do primeiro homem• 3 8.
Cap.4 . Dtf fèupeccado , dcjlerro, <jr do dilu- 

táo vniuerfkL fol.40 ,
Cap.5. Do fitifsimo miflerio âaEnçarnaçao. 

fol.4 1 .
Cap. 6. DaJagrada Payxao. fo i. 4 5,
Cap.y. Da Refurrcyçao , Efpirt-

toSanão. . f o i  4 4 .
Cap.8.Do íuizo vniuerfil. fo i 4.6
Cap.9. Do L i m b o P u r g a  torto,çfi cnco?nc~ 

dação das almas. fol.açy»
Cap, 10. Da SanLla Igreja Católica, cf1 

municaçao dos San Lios, çfi jurdiçao do 
Tapa. fo i.49 ,

Cap,



Dos Capítulos. * 

C A P I T V L O S  DO TERCEI-
roliuro dos Diálogos da Sagra­

da Payxão fecundo todos 
ícuspaííos.

Cap.r. Tntrodueto para a [agrada Paixto.U, 
Cap. i . Do que pajTou no Horto' f o i  y i .
Cap. 1,. Do qnepajiotf naprisão. fil-Sy.  
Cap. 4 . Do que pafjmt com A mus. fo i.tf.
Cap. f . Do quepaffou com Caiphas. foi. f cÇ. 
Cap.G.Doq p afiou co PiUtos>&Herodes.s §. 
Cap. 7- Pa fio dos açoutes. fo i  c 9.
Cap. 8. Pa fio da coroaçto. foi. 6o,
Cap.9. Comolettou a Cruzas coftas. fo i 61. 
Cap-10. Do que pafiou na Cruz, depois defer 

nclla crucificado. fi0[á
Cap. ii. Do que maispafiou tfiandona Cruz, 

&  como foy fcpnlta do, f 0[.6 4

4 cA P i-:



Taboada.

C A P I T V L O S  DO QVARTO 
liuro dos Diálogos dc hiís, & ou­

tros Mandamentos.

Çap.\. Introduzo per a qs CMandamentos*
fol.6f.

Cap, 1, Do primeiro Mandamento, foL 6*3. 
Cap. 3, Vofigiwdo Mandamento. fol.6y,
Cap. 4. Do terceiro CMandamcnto, fo i 68 
Cap.y do quarto Mandamento. fol.6%.
Çap. 6. Do quinto CM andamento' fil.6  9.
Çap,7, Dofexto Mandamento. fo l.yo .
Cap. 8. Do y.Mandamento. f o l y i .
Çap.y.Do^.CMandamcntõ. fol.yo.,
Çap. 1 o. Dos dous Mandamentos^nos cfuaes toa­

dos os outros (è cncerrão. foi 7 4 .
ÇapM.Dos 5. Mandamentos da Santa Ma-? 

dre Igreja. f i l - 7 5 '

CAPI-



«r

\
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Dos Capítulos. ‘ 

C A P I T V L O S  DO QVINTO
iíiU‘0 dos Diálogos dos feteSa- 

cramcncos.

Cap. J. Introdução paru, os fite  Sacramentos.
fol>79-

Cap. r. Do Baptifino. fo i. o O.
Cap.5,Da Confirmação.
Cap. 4, Exhortaçãõ para a figrada Comu­

nhão. Domine nonfum dignas, efic, /.84 
Cap. 5. Da Sanfíifsima Euchariftia. f  86. 
Cap 6. Exhortaçao depois dafiigrado Comu­

nhão. * f i m .
Cap. 7 . Da penitencia. f i l .  89 m
Cap.8 .Da Sanãa vnçao, f i l .9 r.
Cap. 9. D a ordem Sacerdotal, f o i  9$,
Cap, 1 o. Do Matrimônio. f i l .  9 4.

CAP,
/

»
V



Taboada.

C A P I T V L O S  D O S E X T O  
liurodo Confcfsionaríojpcllaoi:-

dem de hüs,& outros Mau- 
damcntos-

Lsfmoeftaçdo preparatória. fo i  9 6.
Cap. 1. Vas preguntas geraes. fol‘ 9 7
Cap z. Perguntas fobre 0 primeiro Manda- 

meneo. \ /W.98.
Cap, %. Perguntas fobre 0 fegundo Manda­

mento. fo l.99.
Cap. 4 . Perguntas fobre o terceiro Manda­

mento. f o i  roo.
Cap. 5 Perguntas fobre 0 quarto Manda­

mento. fol.\oo.
Cap. 6. Perguntas fobre 0 quinto Ultanda­

mento, foi. )or.
Capj. Perguntas fob re 0 fix to tJManda­

mento. jW.io*.
Çap.B. Perguntas fobre 0 feptimo Manda* 

mento. foi. 107
Cap,



A

Dos Capítulos.'
Cap-s>. Perguntas febre o cfiauõ Manda- 

mento* f ° l  io 8»
Cap. io. Perguntas febre o nono, Manda­

mento. fol.109
Cap.u. Perguntas febre 0 de cinto CM anda­

mento. fol.109.
Cap.u* Perguntas* fobre os doíts Manda- 

mcntoSy nos qnaes todos os mais fe encer- 
rao. fol.no.

Cap. x3. Exortação antes daabfeltiiçdo. foi. 111 
Cap. 14 . Tabo ada dos nomes do Parentcfeo, 

fo ln h

C A P I T Y L O S  DO S E P  TI-
mo liuro, da ordem dc Baptizar, 

cafar,vngíf>&: enterrar,con­
forme ao Ceremoníal 

1 Romano»

Cap.i. Prcue & •vitima inPhucçaô pera os 
Catccumeno$>)ér per a os doentes in esc- 
tremis.

Cap.z. Ordcm de Baptiznrf
\

JOCW/i
folM9-

Cap



\

C ^ . $. Amotfltçw per a os adultos depois a 
Baptifmo,outra per a os padrinhos, fo i  111

Cap. 4 p t  adminitfração do Matrimônio 
coma forma dos pregoens, impedimentos 
que pode auc.v entre os índios. fo i  i 1*

Cap.5. Exhortaçao aos noinos. f o i  1$ 2
Cap. 6 oas btnçoes. folsH
Cap. 7. p A ordem no v n g tr , é* exhortaçai 

uo enfermo. foi\\y
Cap. 8. Ordem no enterrar, &  encomendar 

os deftwãos. foi 148.
Cap $ Refponfospolos dcfnnttosy nas fegun- 

dasfcyras.

Taboada

CAPI TVLOS d o  o c t a -
uo liuro, Sc explicação dos qua­

tro nouífsimos.

Cap. \.Da morte. fo U ^
C*p f> Doluizo particular > & vmuerfiLM w ,

CAP,

»

t



f o h ç f
fól.\G6

Dos Capítulos.
Cap.l-Vo inferno.
C^.4 .Da Gloria.

C A P I T V L O S  DO N O N O
liuro de vaiias Benções,&ab- 

foluiçoes da Excomu­
nhão.

Qap.x. Benção da agoa Benta, dr declaração 
dcfais efeitos. f o b j o .

Cap.r .Bcnçao dasvcfles Saccrdotacs cm gè~ 
r  l aí‘  ̂ . foi. 17$.
^ap 3, Bcnçao dot Sacrario^onQuílodia cm  

Cjucjc ha dc por 0 Saníhjúmo Sacramcn-

^ aP‘ 4 ■ Bcnçao das toalhas do Ale ar. foi. 175. 
Cap. f Bcr.çiodos Corporacs. fol\j<ç. 
Cap. 6 Bcnçao da cafa nona. fo i  1 7 tf.
Can y Benção da Naonona. f o i  177.
Cap.X. Abfoltução da Excomunhão do que 

nao eh a declarado. f o i  17 7 .
Cap,



Taboada.
C4p.9‘ i^íbfolutçao d(t Excommunhao de 

cUratoria. fol.178
Qap. 1 o. Explicnçao dos cffútos da Exco~ * 

mfmbdoy fot'l79

ADVER
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A D V E R T E N
CI AS P ERA Á P R O -

N Y N C I  A C , A M  D A 
lingoa conteuda ncfte 

liuro.

8

SP

^  4 ,  -  í  ^

E R A  mayorinteüigcnda 
da prommciação da lingoa 
conteuda nefte Catecifmo, 
poremos aqui algüas aducr 

IÖ0& tendas para os lingoas mo­
dernos 5 deixando as mais

j' . . para o vocabulário , que fe
derejaimprimir.

T« No que toca as jfillabas longas j 011 
reueSjíe guardar a o mcfmo , que no latim % 
on oimcaos accentos, que fe acharem cm

A cima

1



d  duer tendas per a
cimadas Vogaès,fe faraó longas, oubreues.

a. Nha,nhe,nhi,nhò,nhiu ouya,yè,yi, 
yò,yu, vzãofe hum por outro. E bem íè dei­
xa ver a difFerença queha de aticr na pro- 
nunciaçao do yo,â do,iu & c,E afsi nos mais, 
pois'o primeiro,reíponde âdo N ho,& o fe- 
gundo não.Ondc feachar^por ii fò, tenha- 
fe por relatiuo.

3. Na pronunciação dcfta lingoa,ha híí 
3,a ípK alguns querem chamar groílo, &  ou­
tros afperoro qual fccfcreue com hum pon­
to em baixo.que refponde ao de cima. f. :,ef- 
tcfe pronuncia com hum fô groífo,ou afpé- 
to no ceo da boca,como fe depois delia cfti- 
uera,g,vt raira, tàiira, cima,& outros feme- 
Ihantes.

4. Todo,c, que depois de lí tiuer, e, oíi 
í,com hua rifcano meyo vt,c-c,c-,i, hafedc 
pronuciar como íè eftiueraefcrito afsi, que, 
qui, mas de maneira que fe não cfpecifique a 
letra,u,como no noíTo Portuguez fe não cf~ 
pecifica nas palauras com que agora decla­
ramos ifto.

f , Quando entre,g,&  algum,e, ou,i,ef. 
tiuer hua rifquinha deita forte,g-e,g i, a di-

$áo
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pronuncia ato da Ungoa. 3

çàò is pronunciará como íc ouuera, u, entre 
dles,vc,gue, gui, Cem efpccitícação algíía do 
iqcomo a não ha na pronunciado deita pa- 
laura,Ninguém,Alguidar,Sc em outras mui' 
tas’.cxüplo.Monhangeim'’ nonhang-í.

6. Na prommciaçáo do, guc,gui; hüas 
vezes fc dà a entender,u, outras não,afsi co­
mo no noílo Portuguez: exemplo , Apnça- 
guèjGuitcna. Exemplo dos fegundos tiguc, 
quia. O mefmolcacha rambem no que. E- 
xemplo, Aquca, Aquc. Mas não no qui, cuja 
pronunciarão rcfponde fempre â do Porru- 
gucz,ncfta pnIaura,Aqui, Ado Guà, rcipoú- 
dc iemprcà defta,Aguada,ou, guarda,exem­
plo, Caguâba,Minguaba. O q tudo fcfabcrà 
com o<v-zo.

7 > Dous pontos poftos encima dc al- 
• gua vogal, â qual preceda outra na rnefma 

dicção,íignificáo qne a dita vogal íenáo faz 
diphtongocom a precedente*, exemplo, aii, 
cy,OL;,oii,uü,& outros iemehantes, que fem- 
pre íaõ deduas fyllabas.

8. O tiI,ncftaHngoa,não he corno M,m* 
N ,na noíTa,ainda que na proniinciaçáodiffc- 
rem pouco. Exem pl 0, t í > Ainü pã, R uã,

A 2. 5, Ainda

.



Jdttcrlencas para
<?, Ainda que alguns vezes fe ponha til} 

c m lugar do,M,ou N , com tudo na pronun­
cia çá o femprc le faz menção dclles. Exem­
plo, Ace,em lugar dc A^urrAçopenhãjem lu­
gar de açopenhan. Pera fe fabcr feo ti) ef- 
rà cm lugar do M,ou N, auemonos de ir aos 
verbos negatiuos formados dos íeus affu- 
matiuos, &  fe acharmos que acabáo em Mi, 
ou Ni, entenderemos que o til eftaua cm lu­
gar dcMjOü N. Exemplo, Acé,Nacemi,Aço- 
quecí,Naçoque:imi. Anonhé, Nanonheni. 
Porem os que tem dc íí o diro ril,8c nnõ por 
M,ou N,acrcfccntãono negatiiioluim,iJcxc'-
pl o, Ai íuipá ,N ainu pái, Ay a pi ti, Nay a pi ti j.

10. Onde fc achar T. porfi fò, hafe de 
ler Tnpá: o que fefaz por fe cfcuíar a repe­
tição do dito nome.

t



V

M  ?
C A T A L O G O .

DE TODOS OS
D I A S  S A N T O S  D E  G V A R -  

da., Sc de jcjuni.

I AN V A R I  V S.

i .  Circttncifto Donihú• G

M Ocoy oyòirundic oiro àra ck-erne/T.

taira oci, çuíy àmc , iudeos ccômo- 
nhangàbo' yapira mondoc-i :á teco aereme 
moreroca:quê buIESVS nong-i ccramo.

6, bpiphania Donítm. G.

C\  P â c ombo mo ç a pir mi çã ara ck - eme 
a apiabamo ôci riguc çui T . taira ative* 

moçàpír Murubixàba Reys,yàba,coaradce- 
bábacòti çuíô ürbae, yacitata cerccòarnma 
rccê T. remimonhang piçâçú p£ jàramo y 
xupêjgocrú yetanongàbamo, itajbba, icica- 
táciapuábae, mirra ,nioçug too çui: itajúba

A 3  muiu*

\



nuirnbixàhARcyamo cccÕ mombcguâba icr 
catâciapuápa Tu panam o ceco cuàpâba,.toô 
çui Mirra morcccèceõ agoama mombcguà- 
ba.

20, S. Sebaíuum. G.

S Scbaftiáo araceò agoèra Chriftãos oi- 
'moètc oycmotupàna, yande jara inom- 

beúrcme,cerobiaçarcima pòtiroú yjibô jjbò- 
mo3 y iucabo , T. mombeü cicjui jeima, cau- 
ÇÜbarccè ceo.

F E B R V A R Í V S .

2. Vurificati. B* Virg’ G.

XF pô3xepi,abâ pô3 y pi, ara o membira 
ragoera coabirc, S. Maria o membira 

IeSVS reraçou T. oc ipcT. tiibapc y coa- 
bccnga, iudeos rccomonhangàba rupi. Mo- 
coy picâçu airay xi gocràçò yetànongàba- 
jno (oporomboêbo «a cecou)

2^. $» Mattbi<t Apoftolié G- L
' 1

I ESV  Chrifto remimboê S. Mathias: ig- 
bacupcT.tairaycnpirê , S, Pedro irúetâ

Apof-

Catalogo dos dias de guarda
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< 9  de jejum,
Apoftolos Iudas T . taira mecngaroera reço- 
biaramo târi, Apo fto 1 oramo ,y ande ja ra IE -  
SV Chrifto rauçuba rccê. y yepirapuanrne, 
biây iucào* Ara ypiaçába yecoacupába.

M A R T I V  S.

25. Annunáat* B. M. V. G.

O Ci S. Maria riguêpe pitangamo T .
tatta nhemonhangoera riyande arcre 

coara: y piaçaba yecoacupába, pcipouçubi- 
mê , tapcrauçubar T. pcangapc. oiquiâbo, 
ocí rigucpc p pi tanga rcropitâ yabc,, topitâ 
pcpupc.

Tafsionis Cbrifti.

N I ayarôi Icfu Chrifto tatee tco çui y 
ycpirapuana, Tuba y moingoaba ccô 

aê y ayarô. Cò fomana pupèyamoaci,yaça- 
pirô yandejara Iefu Chrifto aptabamo cccô 
angaipabcpiramo ccõ agoera, tiaçapirobè 
y àndc angaipabàcecê ceo agoera cuàpa.

c Rtfurrcä'íonis*
ò àra çupê Sancfta Igreja, T, remimo- 
nhàngua* yeü; cò àra pupê yporcau-

A 4  çúbíi
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içubaçui yepeamombeguàbarjudecs o iucárc 
oicobêyebiabo obèrab (aiçc> maránéim goc~ 
nopuâm,oci,o boja ctâmoapicica»

«

P E RI A t. POST O C T . P A S C H .
Gattdiomn Vlrginis Ai m a .

oára yamotnpâ:Sanâa Mamomem- 
bira rccòbèyebiragoera recc ccçaiyá, 

aramocó y y  momo çapiçafca pupc goecobc 
yebiri,y xou oci çitpê oiqueabo coarací co­
ce oporangactiabeenga > y poreauçuboc;i3 y 
moapicica.

Afcenfwtis»

X EpòjXepi.amoabâ pô,y pi 4o.arayan-f 
dejara IES V Chrífto recou co ara pupc 

goecobc yebirire, oei, obojieta monpicica: 
y  pàbirCjibitira Oliuètc ccribacapiraribo o- 
ci, o boja i'era^pu^obaquc^uÍmbeguCjmbe- 
gue y xou oyeupi o beràporanga rcraçô* 
bo-igbacupe,yepabocàba ara piaçaba,yeço-' 
acupàba taimóbeü c irâ y yépàbòcàci.

Peñtccofles• G. I.

A lmombcii vmácoT. taira goecobc ye~ 
birirç igbacupc y xo agoèra cbàpô o

çôagoera

Qatalogo dos dias de guarda
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&  de \e\uin. 'j
çôagoera çui T . Efpirito San&o mboíírU 
Miatâ tc cocuàba goejríi, y boja yabiô Çl1pè 
y mccugju Pecoà tàba rupi I&Ei Chiifto po~ 
rombo çcâba nhêcnga inombcgoabo ? Perc-
robiaçàra peceròc,anhanga çui ypeàbo ,y
moiaçuca, oyàbo,y xupc.Tura agocra moc- 
teçabamo,cccê yande macndüaramo, co ara 
yamoetò. Peyoupcbc ccicjuc pota, peitic 
peangaipâba, y moaciâbo,ceroh'ômo $ graça 
ccmuneenga no pàbi 3 aêmo yandetxce y 
atàrimo. Ara y piaçàba yccoacupaba,

SanäifswuTrin'ttatjs. G.

C ò Domingo oiirbac S.Trindade ara3 
Moça pi r abaram o cecò/1 uba,raiva,Ef- 

pinto Sandto oyepeT. co ara pupc yamoet 
tc. Aê yandemonhangàra tiayermx yxupc 
ti a y a nd eix r a çò go ri p a p e oy o ècè y a nde mo* 
iecoçupa,

•• ! ■: ' r • .
Corpus CbriJH, G. •

M Orabi cjtticima cò ara yaímoetc T .
monguctàbonhòte tiàdcmacnduarT-i 

abàramo goccòpupc òirá oeõ yanondê goe-* 
mimboè piriocàruape ,miapc opòpegoemi 
jara y moycbi goçtcramojcáô.y guiguiramo*

Ara.

\
\



Ataco tcco auycçàba putiina íudcos y piei* 
cagocramo cecorcme, Chriftãos roribcima» 
mo , ceõ agocra rapirômobc : Deíreê coir 
onhcnioárctèbo goribamo? Ti opiriy putá- 
Çagocra rccè. .

M A Y V S.

I . Vbilippí &  iMob, Apoflolor* G.

S Philipc, S. Tiago cò àra y moctc píra, 
*còàrâ nungani pupc rimbac omboeçàra. 

IESV Chnítoruombeíí recè T. rerobiàça- 
rcimacctc iucào,yàngate oycôi tecobê opa- 
bac rameimari oy eco çíipaT. recè goeôagoc­
ra repiramo. -

3. \nucntioMi S. Cr mis. G.

C Ruz Chrifto yandc jara mojaragocra 
iudeos otím erimbaèjymimajChriftaõs 

y  moctc çui. San&a Illena ConftStino Rcy 
ci ôcccarucàr,amo iudco tuibaè y timagocra 
cuàbeeng-i, cecc yandcmoyccoçúpa : cccê 
yandemoyccoçubagoera recè yandemaen- 
duaramo còàr*y*moètè.

Iimius

Qaidogo dosdhs de guarda

f



e >  de j  ejunu 5

IV  N I v  s,

13. S. Antonio•

S Antonio yamocrc cò ara pupê, morabí 
’ qui cima: amo àra cobaenungàra pupc 

rimbàe y anga goctè çui occma aunhenhe 
yxou igbàcupè coSanéto o mpug-etaçâra, 
oimoyecoçub y mbaè y canhemimbira, coi- 
pocemiauçub yabàba çupê.

20. Natiuitas S.JoimsBap- G, U

C ò ara nügarâ pupc rimbac S.loáo Bap- 
rifta àri ò d S. Ifabel çui,y àtagocraya- 

moèrêjàray piaçaba yccoacupaba ,y  moete 
çàbamo. OcirigucpececòrcmebcT. y nion- 
garaibi tccoangaipàbipi moroècè AcU remi- 
ticocra/pcàbo.Deitecoü yandcjara rcnotà- 
ramo,y mÔbegoàbo,Pêyemo çacoí, Pevoíro 
peágai pàba ,cboqúê moro piei roána rujri e y 
rimbac., Chrifto mombegoàbo. Tccòcatu 
mombcgoàramocecòrcmc, àva y  àragoèra 
piaçàba pupc tatà, yapiraçàba pcyaba.ya- 
mondic y moetebo.

19. S.S.Petri, &  Pauli. G . I.
O  P.edro, S. Paulo cò àra pupê y mocte- 
^  'piiràmocçcoUjChriftáos y  miopgyiraibi-

pira



pira tecòçuaparamo Chriftoremicjàra ,oyo 
mimobè T. amotareimbàva y iucào, y piaçà- 
ba yccoacupâba,y moeteçabamo.

I V L I V S.
VifittiUOtttt fi. M* V• G.

C'O âranungára pupe S. Maria ç.ou gui- 
t qucraamoiba S. Ifhbel çupa. acrcmc 

oinyman S. Ioão Baptiíta ocirigucpc. O 
imombeuumancàraibcbc y piquurapey pu- 
ruàrampceco. Oia imábê T. taira oci San- 

Maria rígucpc. Opiquijra robaitiámo y 
XoàpeS. íoáoo jara IESVapiábamoy nhc- 
monhanga cuàbi,toribaçúiomy yá^ycàpa, 
o jàrapconhcmeenga.

i $ .  S> lacobi Apofioh G. í*

(“ •..O ára maratccoabeima,y pupc S.Tia- 
go Iciii chrifto ri ira Apoftolo q acanga 

gocçòbê mccng-ijOycapitiucáT. recé oyoèçc 
ccô agocra rccc T. y moerc vcàri. Ara y pia- 
çàba yccuacupaba,

A V  G V S T V S .
$. Dedic ,?«Mar'u <td Niucs* G*

T íiba Roma yàpe amocaraiba moçacára 
rimbaè, cunha maiagatu mcmbirçima

cerni-

Qatalogo dos dias de guardei
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cemitccòramo: òyoyabcnhc árarupt S* Ma­
ria T. cimoaju ogoairama rccc oyccurcbo, 
ò mbac catnpabc jardina; oycrurc pi cubara- 
mOjCjuccenhclmrca oyjibo, S.Mana póMa- 
ratcpe aog mbaè catiipabc orogocrccone j/ 
eUjOrcmboc ycpc orerccòrdma recc. Putu- 
naxnorscd yqucrpc xerc rijara T < oca eimo- 
nhang, cy S Maria y xupê jcò nioç.uiçuba
xercmimotaramo cccô cuapàba (aracubcte 
ácrcrne) Tupa òcupâgóamaibiopà igbi tin- 
ga igbnca çui oâribac açoiünc- Co abá ccmi- 
recoabc opdòmbaé moinbdbincl. òcamo- 
nháng vcá: Coirbc acòca ué Chriftãos catu- 
pabcy moctc çdbamo :yandc abc yamocre 
íò dra püpc morabiquicima3aipô teco agoc- 
rari yandc macnduiramo.

rô. S> laurcnt* warc, G. I.

Tdbúçu Romapupòbià. S. Louí‘cnço-T.
mombeíi, cerobidra rccenhc mocac ita 

iurâ àribo ceciri T. rccê y nicdbo,y mocccbo 
niapòrdbiqui j cò drapu.pe5amo y nungdra 
pupc ccõ agocra moetcçàbarnoty ccuacuba- 
bcara y piàçdba.

c t f .  jjiumpt B. v. aí. g . r.

Còárayamo ètc,y pupc rimbacS. Ma­
ria



T Çatalogo dos dtas de guarda
riaòcilefuChrifto, yágacete ahê caraibcbè 
pitèripe çupiriccraçòboigbácupe ebápò coir 
goe coápe o membirapè moroéce ycrurco 
ycpi:y piáçàba ára yccuacupába.

24. S, Bartholom<ti Apojl« G. I,

T rcrobiára3y mobeu rcccbc çcroc-i pi- 
• rcima S. Bertolameu piiòçi yucabo3 

cecc cò ára yamoctc 3 At yandc rccc T. to- 
momacnduar , yayâbo3y piáçaba riayccua- 
cub.

S E P T E M B E R .

8. N atinitatisB.M . V.

C ò áraòci Sauda Annaçuí Sanea Maria 
áragocrayxi riguepebe T. tairaypj- 

ciròú oci rama rccc Dciteê cecocatu amorccc 
y  mopanemeima çaiiçub: ymocteçába piá- 
çàba ára yecuácupába.

21 .  Matluú Apojl. G I.
T rcrob iára ,  mombeu pociqui yeeima 

recc,angaipábaS. Matheus íefu Chrif- 
tofremimboe iucáo yayccuacub y piaçába 
ára pupêCo Sando o mboeçára .rccopucra 
rim bac oicoariàr yandebé cejá.

2^.DC-

t



8
29. Dedicas. Micbm Arch» G.

A Piabcbè S. Miguel cio àra pupc ya- 
moctéjlgbàcupe caraibebè maragauí- 

baè opitábaepuèra rubixâba : Acabc opa 
Imongaraibipiraiecc y yemoçainani ocVçui 
picanga ârcmè,amo o iru moingou ccrccoà- 
ramo.Aèabc abi angatnrama reonemc,y an- 
ga'gocraçò T . robàboè. Penhemeeng yxu- 
pé, çatiçiipa, aèabc rapcmiub*

<Jp dè jejum*

O C T O B Ê R *

c 28. SimoniSi& huUApojt» G. í. 
òàranungàra pupè Taerobiàçnreimc- 
tâ*> S. Sinráo , S. Iudas Tadeo moca- 

nhemi? Apoílolos IefuChrifto rcmimboc,cc~ 
robiàra recè y iucàbomocoibê, T.moerèbo 
ccô:yaadèy moetèbo àra ceô agoera piaçaba 
jmpc tiayeçuàcub.

N O V E M B E R ,

1. Fcttum omriium Sanäsr» G . I»

M arágatubac Sandtos Igbàcupc T. re- 
mieroycòyacetâ, oçaçàkraroí remie- 

recopapa çàbâ. Emonanamo y íriongaraib i
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Çntdogo dos clids de guarda
pira rubixàba Papa cò ara ràri yepègoaçu y 
moerê çàbamoi Y pabê çupc tíanbcmeeng* 
aêyandcrecè yeriure. pota. Ara y piacàba 
yccuacupaba;

2 » Comi}iemor*ofttftiuinfid'Dcfunâoi'‘

Sandfct Madre Igreja r cr ecoara Papa cò 
àra oimeeng yandebe angoera oangaipa 

cpjmondic-eimcPurgatório pupé oçobae 
rcccT. mongucraçágdama,cecebè yameeng 
macamo abà poreauçubapc.cecebêyatibipoi 
maè amo nònga cecê Tupá monguctaçàra 
mbacran1o:MiJfabc yaçaágucâ , toçatiçubar 
T. y moccma,ogoripàpc ceraçòbo. Ac abè 
ebapò goêeoàpe ígbâcupe no ycrurépitii- 
bàri T.çupc ogocnoecmaroerá rccc.

0

2 1. Pr&fent<tt. B-Maria* G«

C ò àra ntmgara pupc S.Ioaquiri cenhí- 
reco S. Anna o membira Maria rerà- 

çôu T.ocupe, moçapir roi cic-eme T. çupe 
y  mcènga , acpecei j cunha T. cupè onhe- 
meengbac oicòbo. Co T. òca pupc Maria 
cacuàbi,5ryauycrcc T . y meeng-i S. lofepír 
pèjOicuaby marangàtu etc: ac abc y maran- 
gatu:ndeitc,c obi c-eima cccc jT . cçrccoarabe

còtccò ■

/
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còtccô o i m on h a ng ,cc r ccô u ca nhore íofcph 
(pípcjcôârnyn.moefe yandejara cirâma rc- 
Cc macnduaçabamo.

30. Andru Apofi. G. l.

C Oir nimgâra ara pupc Chrifto rccô re- 
ronheeng nheeirga rece T. rerobiaça- 

xeima S. Andre Apoftolo biâ jucaoj cru Z rc' 
ccymoiâri, yyeriírèçaboc ombocçâra moc- 
rcboigbatê coti ogoctima moiarucari igbâ* 
coti oâcanga. Cecc yanhcmotupá ára ypia- 
tyába yecoacupába.

D E C E M B E R .

8. Conceptiotiis B. Aí* V. G.

T Eçáy yapupc coara yaimoete. S.Anna 
ociriguêpc S. Maria nhemonhanga- 

goêra rccc yaiidc maenduaramo. Yanga, ce- 
tcpupc ymondêpabcT. ypcâo, ypicivouce- 
côangaipabipi Adão yanclc nongâba çui. 
Deitee opoxieimamo oangacuràmetcramo: 
T. rairaciramo oicòyanondc.

&  de jejum. p

18. ExpettatioTiispartusB. M G.

A  Piaceroc-ipiracôára oimoctc S. Maria 
- omcmbira cacàra omoang moang o-

B mcm-

0



Qp.túlogí) dos cl'tns dcgttärdd
mcmbir.iT. fipiâbamo Guigucpc onhcmo- 
nhang bacârâma ocepíácaiib, omoanhé ima 
ccpiâcoãma. Pcí yandcbe yayecuácübyc 
moçacoyábamo, toicpic yandeanga pupe 
bcoyoauçuba mecnga.

2 1. S.Thonia Apojloii. G . í.

C'' ôàra pnpc S.TIiome rco agoera yamoo- 
J  rc Apoltolo Cluifto boyáâra y piaçába 

yecuacíipába. Cò Sanóto cupe bià óur co 
xeibi çupa rimbae ycu: anhc cerñ,yaccp;ac 
yabiypipôva yâba. QiJcçuí cera i açábi ín­
dia Tapyiringa retame ccij cbapo cemicio- 
cocraT- ogocrobiar. Ebapobc apiába yju- 
cao T . rcce.

25-. Natittim Bhntnu G . 1 «
i

C ò ara yamoétc T . ctcramo oeco pupé 
'apiabcteramo Chriílo oci çui. Yâragocb 

ra. Onhemoarnâbo , mbacjareiim.yabè, ibi- 
ríi ita monhangin?bira çupepc çoô mim ba ba. 
xòca ogoar gupabarno ccmiurii rupàpe yxi 
ynong-i ig bác-igcâna onhemoputupab 
ynhcmô moxeançuba repiáca. Ara y piücâ- 
ba^ecuacupaba.

26« S«



10
16  > S. Stepbani Protom. G. 

ô àrayamoetc y pupê Xudeos 5 itâ réro- 
J pi tiro S.Eftetiao apiâ apiâbo yacnhga 

cabo, ÍESV ChriftoT. taira mombcu catu- 
recé cerobiàra rccebêbgbacupe Cliriflo,yan- 
dejara yeupirirêSan&o ranhéipiguigui fno- 
éuarjOjàralESV Clnillo mombcgodbo.

. i  i

27i S* lútin* Apojl. Èuang* G.

C òàra pupè S. Ioáo Ielii Chrífto riira 
ireõ. C o Sanbto òpàcccò,ynhccngocra 

coâtiari yaildebc cejâ, Ccõ agocra yacunb, 
ceo boèra cibi tiipdba,m aucuàbi.Goauçü ca- 
tuaguéra rcpiramo T, ceraçou cetè rccèbê 
igbacupCjejamô amo Sandtos,ymombegoa- 
bo. Yaimoetê oâra yapyràbiquicima.

28. SS. Innocamum, G.

H Erodes Iudeos rubixába pitanga i mo- 
coí roi omoauyébac , mombabucara- 

goêra ara yamoctè coir, IESV Cluifto pí- 
tanga oiuca pota retênhe3ycuabeima, Tába 
Belem pôra pitanga, y yamimddba pôrabè 
apicmcári, ceccbè yandcjdra moyc ccapôrà» 
Cccòvama cuápaT. caraibébé mbomi S. ío- 
%>h , moçaucuba pupè , ymomorandupá

È 2, eraçò

<& cie jejum,



i)o jejum, <& da cattja
erAçò cunumí, yxíabè ceroyabápa (nä Iu-
deos muniáj dígypäos ceribac rctáme eba- 
pò tapeícô,peyebiragoárna rece vxénde nio-

Y Ecuacüba oicoc çoó goabcitm , çuí 
çoô goábeima, pupébè yecuacuba 
àiri amume'j ndoíijacè çoô yccuácu- 
ba ára pnpè5 oyepenhõ acê mbacü 

acrémejcoàraci igbiçor-cmejpiui nemeccm- 
bacmirí ü yanondè.

Coò goâbeima> Seita, Sabbado , pupè oü 
11 he acè pirà,coipombaéamo,goèniimotari- 
boc ara rupij çoô teá anni.

Na tenheruã Sandta Igreja imongaraibi

yàba,coipoamó aretè |piaçába meenga yan- 
dé nhemongaraipàba T. remimcengoera 
yandé ymoçtè agoâma recè;Tt nhcengabi-

momorandubeimapücui j eybè caraíbébè y 
xupè.

pira ogoerobiâçára omembira poài yecua- 
cuba recè amúme,yeciiâcupàbamo, Corcfma

agoera



de fua inftttuiçdo.  t i

agoêra yandé ymo'epicatuagoaânia T . nhe~ 
enga rupi ca tu yandé recócatu agoâim rc- 
céè, tóirumô rumo vcar T . çupc T . oauçu- 
ba oangarecóbè çaba oyabo, oporopoai ye- 
cuâcubari,yandé roò,yandeymobià potános 
pnh.uôberamet acéroo yandé angarecc opo- 
amacecê omarámotàramo, y xujpc T. nhc- 
cngabi vcaporà goemimotàrarupí ymoingo 
poránhc. Dei teca ba tccocatíi potà^ira god 
poreima^ymoyecuaciipa, tonhcmomcmbec, 
toiihemoapapújoyabo. Ogocíbàba yagoára, . 
conipogoèmiauçúba recè oycpica aba noi- 
mombaé üjjtaxerapiar, xerapiarcintagocra v 
repiramo yxè opoienapa, oyàbo. /lipcteipi 
abáangaturáma goôrerccou, y poíeima yc- 
cuácúba ára pupé oyepenhõ yrnombaêgoa- 
botoci qui yé >:é çuí, oyâbo, taxerapiaiq T . 
nheenga rupi y xc omoingoreme?oyabo.

Oyecuacúbè acc oangaipagocra repi mo- 
diecanhé , abarè omonhé mombegoápc y 
moacicatiiceroirô gatu roiré:Purgatorio tátà 
acé angaipába repi mondicápc cepimondica 
oçóramboéra morambuè aepe oçô’, coipo 
oecô pucu pouçupa. Deiteè oyecu.âcuba api- 
íixoàramoj oycnupã mipámo, oyéauçuba. 
íeima.

3B 5 Tr6
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Da mflitutÇAo do Domingo
Irõ aipo yecuá cupába, çoô.u eima çupè 

yccuacúbayac jT . nhcengabicima çupèbe 
yecuacúbay<\c,ni potené yccuacüb etc > aipo 
tenêT. rccêjtecô caturecc oporomoiccuçu- 
betc: pciori T . nhcengabi potareimarõ.

Dn injlítuiçdo do Domingo^ mais 
dias de zoarda.

C 3

►

Vpá nheenga tupi rimbaè ludeos 
Sabbadomombae tco,y pupé opo­
rá b i q ui ei ma goemiu rá m a ti riu 
moyibeimajíextaára y piaçába pu­

pé coème goemiuráma recè onhemoçainá- 
na,y moyipa:tapemaendtiar Sabbado pupé 
icóára,y pôra o paca tu maêtetiruá y xèymo- 
auyepíí roirè, xcputuíi agoêra rece oyâbo 
mutuíi recc T . yecoçubcrameí T . caneô 
uibaê retinia monhãga yáramê. Scptimo au-‘ 
tem die Sabbatum Domini tni eft.

Ombaêramo T. aipo Sabbado piciro, y. 
pupèibià morabiquí çui opicàpe,omong e- 
i potà: toyapiçacáacremc marã oangamo- 

iugôcatú agoàma recéjoyabojto T»mon~
g-ctà



t

&  nuits tuas ac^tiuf uu* 12
g-etâ òanga rccutebê çába rccc yxnpê oyc- 
rurèbo,oyâ.

Sandtos Apoftolosyandejara IESV Chrif 
to boja , Sandtos angarurámctâ Tupá cca 
l'erecoara pabc aipo Sabbado reco bià ramo 
D omiugo mombaétc vcári ymojigaraibipi- 
teráçupc goecôbc ycbiragoéra pupç yande- 
jaraymongaraibivè: Domingo pupc niã Ie- 
íli Chrifto (íêfta feira pupc Iudeos oinca roi- 
tc)'cecobè yebiri coáraci çocê oberãpa oicô- 
bo , r.ypô Domingo yande ymoecé çabipi: 
nãyn-.üõcé á̂fca ruacau, nhaí biára rapeccg 
cunha r cca r a, o a pi xá r a rercco aiba5çopcnhá- 
uajumbré çaha T . mong-etâj Miíía , Abaré 
nheeng nhcengarendíiba pmêacibôra repia- 
capccôtcbe, çabarccé ymoyccoçuba: T. re- 
cè nhcmacnditára5yiihecuga rupi teco. Ara 
ymombacre pira Domingo , Domingo 
rimbaèaripi y pupc T. amo berâba coáraq 
mmgára moniiang-i, putunuçu icô âra po- 
raçui ypcâbo \ y  pnpe rimbac Tupá, cnrai- 
bebê età coir yande raroânamo ymoingo 
pira monhang-j; y pupc rimbaê I E S V  íi 
yádèjaraignhhé monhang-i caõynamoocií 
ycmrcçabarupi j y pupc São íoão Bap, 
tirta oiirapé onhcmoyaçucucãrirè , nlu.

B 4 monga
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'Va mflítulçao do Domingo
mongaraiba recc yandc bocboniié na o- 
nhemongaraipa íuá opo rómong«irai páramo 
oicõbo./.i po Domingo pupc rimbaê T . Spi- 
tito Sandto oyoait^übarecé Sandtos Açoíto- 
íos anga poracâri. Oimoetc bê acê amo amô 
áraypupc oporabíqui cima : y mongaraíM 
pira angaturãmetêanga igbàcupe y xo agoe- 
ta rcrobiâjPapa CJiriftáos rubixàba nhecn- 
garupié acé y ára ceõ agoâra cuábi, ymoctc * 
bo,y pupè morabiqni rccè oicocima, y pupc 
to ri ba' inonhãgapgbkupe tupá ymoeté catú 
rcce omaéduáramo:cccô catnágocia rupi oi- 
cópotàroicocacúpe y yabéc.à oeroiré j Santos 
rauçupanhc totupámong-ètá xerecêy xc o- 
auçuba3y xé omocrc , oára piaçába pupcxc 
ytccuacnba repirámo, oyabo: T .y  xnpc tc- 
côcatu mecneára moétcbo bê;y xebe bé teco

- t  i * * ■  t  tcatu toimccng , ccceigbacupc xe moyecocu- 
pa^cyabo.Oyabo acé Santos ará cuábi,oyá- 
bo bc àcé ycãgocrí tiruã mombactco oaiurí 
ccrccobocecé onhemoapicicatuabo ycpice- 
cê oyerobia

LIVRO

*



fol.lt>.
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5 pt-$ô 7 # x e s v  s.
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L I V R O  P R I M E I R O -

DA D O C T 1 1 I-
NA C H R I S T A M .

C A P I T V L O  I. ,

Do final da Sanãa Cruz, &  
mais oracocns.

*

AnAa Cruz 
Raangába recc,
Ore ptgcíro yepé 
Tu pá ore iar 

Orèamotaré imbàra 
ÇLlíj
Tuba,
r r -  AIaira,
EfpiritoSan&o 
Rera pupê.
AmenlESV-

Padre

\

\

t



L  íuro l  Qaj). L
Vadre ttofío*

Ç y R è r u h
Igbàcupc tecoar,

Ymoctè píramo,
Nde rcra toicô 
T  our nde Reino 
Tôahenionhang 
Nderemimotaraibipc 
Igbâcupc}ynhemonhánga yabc 
Ore remiu 
Ara yabió ndoâra 
Eimeeng cori orebe.
Ndç nhi rõ
Ore angaipaba recè
Orebe
Ore tere cornem oáçara çupc 
O re nhirõ yabe 
Ore moaríicarumé yepe 
Tentação pupé:
O rc pi cirõte yepe3 
Mbaê aiba çui.
Amen IESV.

A
d ía ria . .

Ve Maria
Graça rece tiní çímbaçt

Ndei

/



V

ãâs úYâÇõens. » 4

Ndciríínámo yande iàrâ. fecou> 
Ymombcíi ca tu píramo 
Ercicò cunha çui 
Ymombeíi ca.tíi pírabê 
Nde membíra IESVSj 
San&a Maria' Tiipã ct 
E  Tupã niong-etâ,
Orê yangai pabaê recê*
Condira,
Orê ycqui-i 
Orêiumcbêno.
Amcii IESV,

Síílue R/iinha.

S Alue Rainha 
Morauçubâra ci 

Tccôbc cccmbaê: .
Orè ycrobiaçába.
Salue,
Ndébc
Oroça pucàpucât»
Y pe.àpiramo:
Eua memblramo:
Ncbe oronheangeruf; 
Orepoacemamoj 
Oioyâ cêgoâbo

Ico



Líuro /. Câp. I.
Icô igbi tigoàya yaccgoaba ptipe; 
Eneí orcrccc yerureçar 
Ebo íiíndereçâ y porauçubáribac 
Erobác orecotí .
AelESVS
Y mojnbeúcatupíra ndemembíra
Ycô yo peaçagocra cicirê 
Ecepiaucàr orêbe 
Nheraneim 
M o ra uçitb rcrecôçár 
Ceembac Virgem Maria-,
Etupã mong-etáorèíccé:
Sandta Maria Tupã ci j
Torcangaturãne 
Chrifto rcmicnoígoera recê 
Orc ycco çiiba goama rí» 
AmenlESV.

Crçdo.

A Rôbiar Tupátuba .
Opacâtu mbac retíruá monhága

Eyeátubac
Igbâca,Ígbí mon hangára 
Aròbiar ÍESV Chrifto abc,
Taíra oycpchac acciara:
Efpirito Sanâo y monhangape

Pitangamo



Pitangamo onhemonhang-ibae pucra 
Aebaeoár
Maria ababi cagoereima çüi.
Poncio Pilato 
Morôbixàbamo cccóreme 
Ccreco'memdábiramo cccou:
Ibíva ioaçabarecè
Y moiari píroeranlo cccou,
Yiuca piroéramo,
Y timibiroeramo.
Ogoegib Igbi apiterípe,
Ara moçapíra pupc,
Omanobae puera çui cccobc íebírí 
Oyeupir Igbacupc,
T  u pá tuba (tubae
Opacáru mbae tetiruá monhágaeica- 
Ecatuaba coti ceni.
Ae çui tíiri 
Oicobcbae
Omanobae puera pabe 
Recomonhangane.
Arobiar Efpinro Sanéfco,
Arobiar Sanâa Igrcja Catholica. 
Arobiar Sanétos rccöcátu 
Ycmoiáo Íaoca
Arobiar tcco angaipaba recc

. Moroupc

cias oraçottm. 15



Umro i. /,
JMoroupc tüpá nhirõ 
Arobiar ace recobe yebiraó ama, 
Arobiar cecobe opabaerameíma« 

Arncn*

^Artigos da Fc.

C Atorzcaceixmierobiarama, fete 
T{i pá rcccl dóra nã ey.

i . Arobiar oyepe T üpá 
O pacaru bactc uruãmonhanga 
Ey catubac. 

z . Arobíar tübamo ceco 
3. Arobiar tairamo ceco
4. Arobiar Efpirito Sanóto ramo ceco
5. Arobiar

Opacatü mbáe tétirtiá 
Monliangaranio cccô,

6 • Arobiar moropíctroánamocccôa
7. Arobiar tecobc ojpabaérameíma 

meengâramo ceco.

Sete.

I E SV  Ciiriftoaceroo raragoera 
recc indoara ná ey.

1. Arobiar ac Tüpá taíra 
.Efpirico Sanfto y monhágape

Pi ran-



(las (iYdtomu i&*
Pi tangam o ynhemonhanga goera,

l«Arobiar
Virgem Maria çui 
Yáragocea

Abahi cagocreímamocccô pupememé
3. Arobiaracerece 

Igbírâ yoa<̂ àba rccc 
Ymoiari piroeramo
Y iucá piroeramo
Y cimíbiroeramo cec5

4. Arobiar
Igbi apiteripe y goe ij bagoera.,
Ac êrubipi cavai bétà angoera 
Ae pc turáma oçarõbae 
Renocemagcerabe 

y.Arobiar
Ara moçapíra rece 
Cccôbê yebíragoera

6. Avobiar.
Igbâcnpe y y eíi phagpera 
Tupãtúba ecatuaba 
Co ti cenabè.

7. Arobiar
Ara p a pape
Omanõbae puera pabé> 
Qiçobêbae

K ecove



i

LIt í YO t  & } > ■ 1

Recove pímecnga
Tura oâma.

Oiíandamcntos da Lcy de Dcos
dez,.

T V  pãace recomonhangába 
i. EimoetèoycpèTupá 

?., Anhéteererenheume 
Tüpã rera renoya 

3. Eimoerè Domingo 
Ara marateco abcímabè

5-. Epora pi ri ume 
{i.Eporo potaríímè
7. Emondarõ vme
S. Nderemoemumc aba rcce
9. Enhemomotatumè 

Nd.erapixara remítecô tccc
10. Enhcmomotarumè

Aba mbae rccè.
Ná eybae pupc pabe 

Aipobacruij 
1. Opacaru,

Mb ac tetiruá 
Acc cauçuba ço$c

4. Eimoctè nderuba,ncdciabc.

Acc



UJ
I /

Acctupã rauçuba;
2, Oye auçüba yabc

Aceoapixara rauçubanó.

das oraçoens.

cJManâamentos.da SanfôaJgreja
fmcoy ■

S Anita Madre Igreja Acerecomo- 
nhangaba 

ir Domingorccê 
ara marátecoabeíma recebe 
Mi fia rendüba

2. Cei xu yabiõ nhemombefi 
•. Pafcoayabiõ Tu pá rara

4. Saníta Madre Igreja 
Yecüacupoyayabiô- ' -t 
Yecüacuba.

5. Opácombô yabi6<uipã çupe 
Oy epê acè mbae moyaôcas ’ ■ 
Oemitimbueripi pnpê ■ •
Tupá potà mè engano. ^

/ J  • » » I 1
1

Sacramentos 1
f et€'>~

San fla Madre 7mja Sacramentou
C 1, Nh«-



1. V T  Hemongaraiba
а. 1  Aj Acc cíbápe

Abâre goaçünhandl caraiba nonga 
.3. Tu pá rara 

• • 4* Nhemombeu
5. Acc rcõ ya nondc

Ace rccc yandí caraiba nonga.
<?. Nhemoabàre ‘ '
7. Mendàra.

! . »
,' receados mor toes 

-■ JctC. '
r% • 1 ♦

Opàcátu tecô angaipaba. 
Nhemonhangabig pi

1 .  Morerobiareíma»
2, Tccateima* .
3 ,  Moropotrlra« , ?
4. Nhenioi rõ..j - . 
y. MbacvijCtê ètc.
б. Abà mbac càtu moacu-:
2* Tíipã reco recè

Nhcmbori rij. çíma.
f.

Virtudes contra ejles 
x fitc  tece cal tf,

Aipo

Liuro l  ÇcijK h



V»

- das ordçoenf» 1 8

Aipo tecò angaipàba robayara 
■ Ná ey. • . \ .

i .  A T  Orerobiareíma rdbayara 
jLVJL Nhemocte eíma. 

zi Tc cateíma robajára 
T  ecateimcima*

.Moropotnra robajára, 
Moropocarcimai

4 . Nhemòírõ robayara
To canga*

5. Mbac ü ctc ctc roíwijàrát,.
Oyanhótc mbacü ' *

>tf./Abà mbae.cátü moaci robojàra,
Yo ançuba. . , / .

7. T  üpá reco rccè nhcmo reri eíma ro~ 
* , Jbajára, — *
Tupa reco rccè nhemoreríya.

Obras de. CMifericordU, 
Quatorze ace aba rauçubaçkbx 

Sete aba rece recciridoara 
Ná ey.

1 • f i  . Mbí acíbibóra pôya# 
a» ‘tTX. Vceibôra mboiü-
3. Icatupén doara moaôba.
4. Mbaeacíbôra repiâca.

C z y.Atár*
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f . Atâra mombítâ
6. Im o m ia iiç iíb íp íra  renocêm a.
7 .  Teomboêra< tíma.

♦ »

Sete Ábn anget rcce indúciYA 
Ndcy,

, * s.

i ,  \  Bàçupè
cecocatu çagoàma,rnobeíi 

i .  Itecôcuabeínibae,moteco cuâbâ.
3 ..Oicôtc bembae moapídca<
4. Oicomemoábaeaenonhêna.
5. Yogoereconlcmon agoerá rccê>nhiro
C, Abá mará cecô agoerírecCjiiherôned 
7 JOicòbóbãe recè . • * (ma.

O m anobaèpo era  rccebè, T upá mô*
. “ ■ - tgjetâi “  ‘

Liuro L Cdj)> h

Bem auentuunçAS

: :  O o! to teco càtii êtc rcrecoarámo 
opofomoígobae.

1. /TT* Exocatü étè rcrecòn rav
JL Oemimotariboèymbac-eimbae 

Ymbaeramo igbaca recoune.
1 . T ççq çaurèíç w rew a& *'' * ,

- Onhe-

*



*9
Onherancímbae 

Aebae Igb? ogoerecone
3. T  cçô catu ctp rerecoara

Oyaceobae 
Ae bae irnoapiq. píramo cecöiine

4. Tcco câ-tò ctc rerecoara 
Tcco cdtu vccí tára
Ae bae imo itarobiramo cccoune.

S ' Teco catu ête rerecoara 
Iporau çubaríbae,
Ac baê çapçubári píramo cecôime. 

6 • Teco catíí etê rerecoara 
y pia memoá eímbae 
Ae bae Tupá ocepiac-ine.

7. Tecocatu écè rerecoara 
Ynherã neímbae,
Aòbae Tüpã rajriiabamo cecòune.

8. Tecocatu ctè rerecoara
Tecò caturecè mbac poraraçàra 
Ymbaeramo igbaca pecou •

this oracôcns.

Efpirito Saníto remimeenga

T>oes do Efpirito Sanfto



Cf*

Liuro l. Ca[). I.
?. Iccò diaba?1 - (mõhzü*
3. Tu p  omotecô cuâpába rupi mbaç
4. Mi Ata
5. Mbae Cliábíl. 
tf.Morauçubára
7. Ttipã moabaetè

Virtudes Thcologaes. 
Moçapigr tccò càtu 

T  upá mõbegòaba, 
f* T " '  upárcrobiark.
2. JL Tupá recc ycrobiarâ,
3«Tupá rauçübà

k̂ /ís C ay dee.es.
Quatro tcco cátu íta» 
lco rama ri ycàpxçàcà.

4 . Mbae aipo tàra renonhêna.

í.Mbaereçè ymacnclittçàbâ,
i.ítc-

Abaçupcymbac meenga

Votenci&s ddma.

Moçapirmac rcce 
acêanga ccàtuàbst

/



iddsoräcocm, io
■*

í. Itecoçuâba
3. Ymbae potaçába.

Cimo fentidos.
Cinco acèrctc mbac cuápaba.

1. Mac.
2. Mbae rendüba.
3. Mbaeretüna.
4. Mbacyü píra raanga.
$. Mbac rccè mococa anduba.

Nouifsimos. —
Qnarro aba rcco mondícabíl.

1. Ted.
2. Tüpá acercco cuápnba.
3. Anhanga rata.
4. Igbac-upe toríba.

Confijfao ger&l.

A Nhemombcu (nhäga
Tüpá opacíttu mbaetctiruá mo- 

Bycâttibaeçupè
Sã&A Maria abàbícagoerelma çupcbè
S.Miguel caraíbcbc çupebe4
S. Ioáo Bautifta çupebè}
Sandtos Apoflolos,
S.Pcdro S. Par.lo ritpebc,
Opacatu Sanétos çupebè^

C 4 Nd«-



I

Liar o. L
Ndebcbc pa y Abãrè,
Cetànbc xenngaijpàgoera recc,
Tccò angaipában, xe maenduàtamo, 

, Xe nhc engaíbamo3 
Gintècôniemoàmo, 
Xeangaípàbamo,
Xe angaípàbamo,
Xe angaípàbctcràmo,
Emonánamo aycrurè
Sanéta Maria ababí cagoercima çupè3
S.Miguel caraíbebè çupebè,
S. Ioão Baptifta çupebê,
San&os Apoftolos,
S .  Pedro S. Paulo çupebc,
Ndebcbc payAbarê,
V pàbé xerecè,
Ndc Tüpamong-eta ramarí.

i



21das oraçoem•
\

C A P I T V L O  II.

Do final da SanSla Qru'z'.

D I A L O G O  P R I M E I R O .

Cap. 2.

. Do final da San 51 a Cruz,.

M. BaèpeChriftáos yecuapâba?
D . San&a Cruz
M. Maranámopc?
D. Yaríbo omaiiomo yande jara

Yandc re pimeongagocra rece, 
Anhangarata çuj 
 ̂Yandc picíro recebe.

M .M ari eí pcacèoyo ba capa?
D Sandta Cruz raangabarccê,

OrepíctrÕyepe, Tupá oreyar,
Ore amo tareijnbar a çuí j 
Tuba?Taíra,Spinto Sandtoji’éra pnpê ey

M. Máranamopè acè ocíbâpe 
Yoaçâba moini? (oyàbo.

D .Tàxe pícíro Tüpá} maenduacabaiba çuí
M. Ma-



M.Maranámopeacc ojorúpe çaág-ino?
D. Toi pca Tüpã nheengmemoá xcyuru çuí 

oyabo.
M .Maranamo pe acè opotiápc imoiní?
D .Taxe peàTupá tccò angaip^ba çuí, 

.Acenhiã çni3ocernbac,oyábo.
M MÄranamobepe acc yobaçabi?
D. San&ifsima T tincfcuic 

Tuba raira, Efpirito San&o 
Moçapirabàj oyepe Tupã 
Mombcgoabonhc.

M. Maránemctepe acc yo baçabine?
D. Mbac ipírunga yabiõ,

Coepc marácccô omoang-c còaíme
M.-M.trdnemcbepc ?
D. O querianõde/Apacagoeripe,

Oca çuí ocemabc
M. Oçobaçape acè oèmiürama?
D. Ocobaçab.
M. Maránamope?
D. Tá-xè maránume igoâbo,oyábo.
M. Marauámopô ace yobaçab ctã ctàone*
D. Taxè picirp Tu pá xe ç um a rã 

Cocpe ma rã xcrccoape, oyabo.
M. Abnpeace çumará?
D» Anhanga*

M.Oyô'

Liuro l  Cap. 11.



M. Oyeroc-ipc acc Cruz çupe?
p.Oyeroc-1.
M. Maráigbíra çnpenhèpe aceyeroc-iü.
D. Aani^aangbijára çupeè 

Cecc omaenduâramo.
M.Abàpe Cruz raangabijira?
D*Yande jara IESV Chrífto.
M. Marânánvope?
D. Cece imoaiari piramo omanoino 

Oycmoatá agoera rccc:
M.Oyeroc-ípe acè yandeyàra raágába çupc, 

Sandbi Maria raangaba çupc3 Sandtos 
Igbacupe ndoâra raangaba çupèbè:

D- Oycr.òc-í.
M. Igbacupe oícôbac inoêtê yabèpcacc 

çaangàbamocreo?
D. Y yabe.
M.Marà iranhepe,coi po igbírà,nhaüma 

Imonhang imbiranhépe acè oimoêtè?
D. Aani, çaangbijâraè* 

çaangabamo cccôrcmCj 
eecc omaenduâramo,.

D I A L O G O  S E G V N D O  
Capit. III:

Dô nome do Chriflao,
■'í 

4 M. Ma-



I Liurol III.
M. Marâpe imoiigaraíbípira,renoidàbetè?
D. Chriftáos 
M. Maranamope?
D. Chrifto yandcjàra rerobiàçaramo 

Cccòreme,cecòmombegoaramo 
Cccorcme.

M.Nia pícicAxocpemoccrobiaçàra
Opíapenhotc ceròbiamo?

D. Niapícícixoemojomanomo tiruã 
Cerobiamo.

M. Aba çuípe Chriftãoá 
Aipô ogoeníma ràri?

D. Yande íára IESV Chrifto çuí. 
M.AbàpelESV Chrifto?
D.Tíipá etè,apiaberè yande yabèabê. 
M.Maranamopc acc Tupá etê yeu ixúpe? 
D. Tupã tuba Raíretè oyepêbacramo cecô- 

reme.
M.Aepcmaráapíabeteramocecouyádeyabê? 
D. Cunhá angaturamá abd bi cagocreíma 

Samfta Maria ceribaè,
Mcmbíavamo cccoremc. 

M.NixijtepcTupáeteramo oicobo? 
D.lVixij,nacctey,ni ij pij,

Tu pá cteramo oicobo.
M.Na tubi tepe apiabeteramo oicobo?

P,í\Ta



2?do nome delESV.
DVNa túbi,onhernonhãgê,

Ocí yatõibi. teima riguèpe*

D I A L O G O  T E R C E I R O . ^
Cap. IlIL

4

Sanãlfsimo nome de IESV̂ &inuo- 
caçao dos Sanãos.

M. A Ba pame acè ocenoíoicotebemo? 
D. A iE S V S o c c n o í,
M. Maraíiamopc?
D . Tàxè picirõ maráteco çui,oyabo. 
M.Maráoyabo pe ace IESVS y eu? 
D.Moropicsroâna oyábo.
M.OyeroC'ípeacè IESVS ereme? 
D.Oyeroc-í.
M . Marãeremebepè acé yeroc-ío?

• D . S anda Maria ereme . =
M-Maranamopè? ‘
D* Túpaciranio cecoremcnhc. ~
M. Aba çupepeacò ycrureo,

Oete maraneima 6 ama rec<r 
O anga recocaturama recebe? 

D.Túpãçupè.
M.Abape acerecê tüpá mog-daçattmocecou
p.Sanda Maria Tüpáu * ,,
■ s ■ ‘ "  Carai-



Limo i. Ciip. UIL
■*

Caraibebè accrároanaabè.
M. Acernroanamorepe caraibebcrecou?
D. Accraroánamo.
M. Oyabió pe ace cerecou? • '■ . :
D . Oyabió. • t 1 .
M« Mbac rama rece pe,

Tupá ymceng-1 acebc? ’* • -
D . Aceçumará çui

Acc raro agoãma recò. ó .'
M. Mbac mbac çuipe accrarou?
D.Anhága çui;teco ágaipaba çuí 

Mbae aiba çuibe.
M.MarÃcypêace caraibcbe 

O ar oana mong-ecabo?
D. Caraibcbc xe raroá,xe pcaycpc 

Mbae ai ba çuicori,
T  úpã remimomotara rupi,,xemoígoiE)0>ey 

M.Aba abapc accrccè
Tu pá mongctaçaramo cccou?

D. Sáótos ctâ Igbacupc tecoara,
M. Emonanamo pe acc 

YerurèoSan<ítos cta çupc?
D. Emonanamo, meme ogocri jaraçupc*
M. Mará eype acc yxupc oyerurcbo?
DiPcimog-ctáTüpâ.yandc yara ixebe3 

Taxe rauçubar cy«
M.Mbae

1'
/



do nome de 1ESV* 2 4.
M.Bacbacremcpeac£ ycrureo yxupc?
D. ycpinhcjincme yaraarsmcno. 
M.Maranamo pcace Sanâosara cuabi?

Vmoctebo,ypupe toriba monhangaS 
D, Igbactipe Tüpa ymoete ca tu recc 

Omaenduaramo.
M . Maranamobcpc?
D. Ceco catruagoCra rupíoicopotà

Aico catupey yabeca,oyabo. . • .
M. Maranamobepe?
D.cauçn pa,totiipã mõg-eta xcrccè
ykeoaiiçumejoyabojyxeomoctcrcmcoyabo
M.MbacramaribepcaceSanítos aracuabi? 
D.Tupáixtipc teco catu meengara

Moeteagoamarecc. ' (bo?
M.marãgatupcacerccou Tupãoc-ípcoicjuia- 
D.Oyc 1 pü igcaraiba pupc.
M.Mbacrama rcccpe/
B>» Anhanga monhegoacemaoama rccç. 
M.Mbaerama rcce bepe?
D.Acc angai pamirí recè 

Ace be Tupã nhirõaoama recc 
M«IVíarãgatupc ace recou y pupe oycipij* ?̂ 
I^Omboacicatti oagaipaba opiape.

Marã cype ace Tüpá ocupe oi quiabo?
Igcaraiba pupê oycipija?

D.Tg



Liuro I. Çap. Ull
D.Iginiõgaraibi pira,

Toicô xe anga recebe çabamo 
Tomonhe guacêmucar Anliâga xeçui, 
Amem IESVS ey.

M. Ocepij bepeacc tibííg-caraiba pupc? 
D.Ocepíjbc.
M. Mbacrama recepe? . . •'
D/Tonhegoacé Anhãga yxui, oyabo*
M. Mara cypcacc o quê ya no dê, 

Tupamongretabo?
D.Xeiàr IESV Chnfto,nde rcra pnpè 

Anhenongjgui que pota,ac caxcrobaçab* 
Ac taxerarõ,acabe taxcpi círó,
Ac abe raxereraço ogoripapcjey.'

M. Mará cype acè opacagoeripe? ■.:
D. Xciar IESV Ghrifto eceçapc corí 

X canga reça,tayabi umene :
Icôâra pupc ndcníieenga, ; • :■
Ndc remimocâra rupí ca tu 

Xcmoingôycpccorí,ey. ' *

D I A L O G O  Q_V A R T  O.
f ►

C A H T iV L O  v .
* m .

Vo Pfdre wJJQ\
M.Mará



doTcidrc nofio. 25
M. \  4 * a rã cype ncê Tupã mong-etabo?
D. IV A . Orerub,Tgbacupe cecoar,ey.
M.Ab.ipeaipobae oimonhang críbae 

çaang rpíàbo? • • ■
D.Yandeiara IESV Chríftoaê 

Oçaang eríbae oyorupc ca tu.
M . M baeramareccpe.
D.Tupámõg-eta rece yande mocbonhe.
M. Oye mòçainan pabépe Chriftáos 

Ai pobae cuaba oama recè?
D. Oye mòçainan pabõ.
M. Tíipã cupepc acé orerub ycu?
D.Túpãcupè,
M. Marapc accnibamo cecou?
D. Acemonhágaratcraino oicobo.
M.Marapeaccmonhang í?
O. Nãmacruá oimonhangaceangamo, 

Onheenga pupe c ymonhág-í*
M.Naccmba ruá tcpeaccrctc oimonhág?
D. Acc nsba oimonhang biã> .

T 11 pá ymonhanga potaçapcè*/
M. Mará oicobobepe Tupã 

Acerubamo cecou?
t). Ace ruba,acc cí,ace rauçuba çoce

Ace rauçupajOaireteramo acc rerccobo.
Mi Mará cype ace opíape Túpá çupe,'

D Orerub
*

9



i

U u ro l
Orcrub oyábo?

D-Aimoete catupc>xcruba câ,ey.
Açau^u catupe,aça piacatupecâ,ey« 

M.Otinhcmo ecrã yangaipabae, 
OrerubjOyábo tupáçupc?

D .O tinhemo an hc,o tccocuabamoemcr 
JvLMaranamo pe? 
p.Naçapiarico xernbcte oyabo,

Naiarico cccô angacurama, oyabo. 
M.Marãeybepeacc opiape,

Orerub oyabo, tüpá çupe? 
jD.Ayerobiacatupexeruba rnpá rececâ,ey, 

Aé Aê ipo xerereco,ey,ac xepicíró, 
Ac xc recotcbé çaba. 
Oimeengixebene,cy. 

M.Oyerobiacatupc acc tupá reccy 
Aypô oyabo?

D.Oyerobiacatu,ababiá ê oaira 
Ogoerecocatu,memetipo rüpã 
Mbac tetiruãyaramo oicobaè 
Accrauçubâne oyábo. 

M.Maranamopeace orcrub ycu, 
XerubjOcnhotc cima?

D.Oyo anãmeteramo pabyTüpã 
Raireteramo pabê
Qeçô çuapaPoyoauçuba porSu



I

A y f  AmoPe TuP* rccou' (porí.
D . I V j .  ígbacupe3ibípc3opacatu mamomo
M, Maranamotepé igbacupe tccoar 

Acéycü ixupe?
Mgbacupc c yangaturambac çupê3
, Yepiacucapotarcme.

M • Mavanamobe pe?
D.ígbacupc c ogubéte ,oemimotarété 

Xlccocuapa,ace,Tupá repiácaubi,
Igbíbo ocoabac rerohomo.

M.Maráeype ace opíapc igbacarecc 
Omae monc?

D.Xgbacupeê Txerubeté recouma, ey, 
Açotcmo xeruba pmxeretamctepemá3ey

M.Nace reíámaruä tcpc ico igbí accrccoaba?
D.Aanijigbaca porama rccee Tacc monhág-í, 

Ataramoé acerecou ico igbípupé.

Primeirn das fete petições. 
bObi mbae recepc ace yerurco3 
Orerub.cy bacraanga?

^  ’Marä eypey i j pí?
P* J^octc píramo ndc rera toicö ̂ j.wrt tuiwjcy*
M.Mara oyabope acé aipoycü tüpäcu pc?

B i  D.T.111-



I

hturo L Cál}' V'
D.Tande rcrobia pabeabá, ogubamO)
. Omonhangaramo nde reco cuapa,

Nde moetebojoyábo.
M. Aba abápeTupa rcra oimoetc vcar?
D* Chriílãos ynhecnga rupi tecoara. 
M.Marape?

'£)• Chríftáos rccocatu repiaca é ípo 
Imongaraí bí píreima,
T  upã mobeíí catu5ceco rece oyemomotâ, 

M.Aepc Cbriftáos Túpá nheengabíara3mará 
D.Aeipo Túpá nomoangaturamí 

Imongaraíbípíreíma çupe7 
Cccópotaruca reíma.

1 r .

Segundei petição.
M* A /X  Arâeypc amó ac ace ycrure çába? 
D . Í .V X  Tour nde Reino ey. •
M .Mará oyábo peace' aípp ycú?, , -,
D.Nde nhõ torereco yepe,

Oreru bixacaturamo eicobo,oyabo. 
M.Marã occopota peace aipo yèü?' ,
D# Túpá boiáramonho oicopotá;. 

ynheenga ra pia pota,
Anhanga oíaramo ceco potarchna*

M. Marã oicobotepé,- 
■Acc Anhága rçbiauçubamo cecou?

D .O an-

/



D.Oangaipabamo,Tüpãnheengaabiábo/ •; 
M.Mará oyábo bepeace tour ndeReino yeü 
D. Toro bacenc ígbacupe nde recoabetepe 

Ndc yepiacuca çape oyábo 
M.Mbaépc T . oimecngaccbe Igbacupcne? 
D .T  ccôkc opabaerameíma. 
M.Erimbaepene? . . .. 7 ’
D.Acereõrêjígbácupe aceanga reraçobo. , 
M.Acpé acereõbiiera,mará?
D. Ara pabirê y moingôbé yebírí,

O.piri ceraçobo auyeramanhene.

do Tädre no [do. 27

Terceira Petição. »
M. \  Jf Ai;a eypeamo aê? (ígbípe,
D. ‘ VJL TonhemoJihang nderemimotara 

ígbacupe y nhcmonhãga yabéjey ? 
M.Marã oyabope acéaipô yeu?
D.Toicó pabé ígbípe çoára nderemimotara 

111 píjgbac- igoara recóyabê oyábo. 
Noimomarãmirí angaipe Igbac-igoara 

T.remimotara? ' >'i.
D.Aanangagace yangaipabaeipô, : • i •

Ic6 ígbípe T , remimotara noimonliaug-ui 
MarãgatüpeT.acé recôorpotar? 

‘ Qipótáv acè ogoerobiára?oauçuba? ’ • • • ■
° ccô abielma. ...... ■ . .

D 3 M.Ma-



btnro L Qäp, V
3VÍ. Maranam ob e p c ac ê

Tonhcmonhang nderemimornafara3 y  cà
T- eupe?

D. Mabcpoxiogoo rcmímotâra rupi 
Oicoporareíma,
Anhanga remimotara morábuê potabêno. 

M.Mbaê bacpe Anhanga oipotar? 
D.AcèTüpánheenga abí,

O âtâpc acè rcraço pota; Igbacupe 
T.rori pape yande ço potareíma.

apetição.
M. A /T Aráeype amoaê acé yerurcçàba? 
D ,  I V J L  Orere miü ara yabiõ ndoajra 

Eimeeng cori orebc,ey.
M.Mbaê piá acc remiu accyerureçaba- 
D.Ace retê remiu rama.

Ace anga rcmiuramaabé 
M-Mbaêpeacéretê remiu?
D.Mbae yupíra ace recobeçaoama recc 

T.iernimonhangoera. ,
M.Nacê ruátepeoemiürama oimonhang? 
D*Aani,acetê oyemoçainánhõte,

T.ae oimonhang,acc moyecoçubucâ* 
M.Mbaê yupíra recenhópc 

Ace yerureô T.çupe?
D. Aani

t



D.Aani arnoaê oêcotebé çaba recebe, 
Omaraneimagoâma récé,
Opoetabagoama recebe.

M.Mbaêbaépe acé anga remiu?
D.T. ndi acé yoauçuba,

Acé anga rccobeçâba.
M.Mbaéabépe?
D.Vande jnra IESV Cbrífto retê*
M . Marã nemcpe ace anga yií ?
D.AcebeAbarê SáÃo Sacramero mecg-e.ne,
M.Oyucei catuccrãT. rauçupara anga 

Sandto Sacramento.
Cori co rí aií ygoabo yepí?

D.Oy uceicatu yüceya rerecôboé ipó 
T.nheciigabícíme.

M.Mbaê a bepe acé anga remiu?
D*T.nheenga acé bocçaba.
M-Maránamopeacê^niujyciijixüpé
D. Cecê acé anga recobcremc.

Quinta Petição.
M.Mará eipc amoac?
D.Ndc nhirõ ore angai pâba recc otêbe 

Orèrccomemoá çaraç.npc 
Orcnhiroyabe cy.

M.Onhcmoíró tepeT.acebe amume?
£> 4 D.Onhc

. doTadrenoJJo. z8



Liuro I, Çâp. V\
D-Onhcjnoiró,acé angaipáme,

Acé rauçúpcábo.
M.Marãpcace rccôuymonhíiômo?
D.Onhcmõborcauçub,

Oangaipaba moacíábojceroyacegoabo, 
Ccroyebi potarcínia.

M.Mará cipe ace opíâpe ymoacíâbo?
D.Xeágai pabctêT .Xcrubcre nheenga abíabo 

YmoetéeimapyLã.cy,çauçiibeíma 
Ceçapenhê xepoxíramo má,ey.

M.Ndoimo cpíj xqepcacc oangai pagoera 
Ymoaci apiríxoaramone?

D.Oimocpí,oyecuacLipa? oyenupanupamo,
T.recé mbaémccga,T.recc mbae porarábo
T . recé abâ ra uçúbà.

M.Aépc icoíira pirpé cepí cic eímc?
D- Purgatório psc acc çou cepí modicane.
M. Mara eypeacc T. mÔbupotá?
D, Ore rereco mcmoã cara çupc 

Oré nhiió yabc,nde nhirõ orebe,ey.
M>Oipotacâtu cerã X, yande rereco 

Memoáçara çupé yande nhirõ?
D. Gipotacatü,çn:onã acerccô rccê,

Ace rauçu catuabo 
Acêbc oycrccoacatcramo,

M.Mará oecòpupépe enmbae aiporccè
Yande

;



Yanäe bocíi.
D.Yande onheengaabíara recc,oyciu càucá.
M • Ma rá oicõbobcpe?
D. Sanóbt Cruz omoyacapé^oiucaçara 

recé oycnirc'bojnde nhiiõyxupe 
Oyabojoguba T. çupe.

Sexta Petrçao. ■
M. Arãeypc amoaê? (pe,cy.
£*• * X-*- Ortboarucârümc yepe tétaçáo pu-
M. Mbae çnpepcece tentação y eu?
D.Anhanga accmoaüycpotara çitpe,

Ac e roo acé momoxiporara çupebé.
M.Mbaê çupcbêpe?
D.Mbac acícupe,

Abá accrerccomcmoá çupe,
Mb aí retinia oemíbornmtíba çupe.

M. Oi pota ripe ame T.aipóbaeace y porarâ?
D.Oipotarí. .
M. Mbaéiv.ma ripe?
D.Toimoepí oangaipaba Igbípcbê3oyáb,o,. 

Igbacupc acc reraçô çapía potá. ; /
M. Mará oyabo bépe ace aipoyeu?
D.Oic niopí atágatuycpe toro àrúmene 

Ndcníuenga abiábojoyãbo.
M.Acé aêccrá oapotarí?T.nheengaab$,

T  cn-

doTâdre noffo. 29



Littro 1 ,  ^

Tentaçao iàba pupef 
D.Acc ae.
M-Mará oicobope?
D.Mbac oemiboraiatí ba çupé 

Ogoçang címamo.
M. Nn Anhanga ruá tepc acê mboartccó an- 

gaipába pupe.
D. Ná Anhanga má.

Acc raág ra angn hote Án hanga,
Ace ac onhemôabangâymbonpa 
Opíatá potareímamo.

M.NImçâna abíarciina 11 he cerá tentaçao, 
Anhanga ,acc roö,aceraanga.

D.Nhuçana abiareeímanhe.
M.Marápe?
D.Mb.ic tacò nluicana oínhotc,

Guír.i aê oçô y pupê o.i.Açoeya yâ ipo, 
Acêjocmimotanboc yari peccado pupê. 

M-Ndeytcc ui po acc T.çupê 
XcpíctbÕ yepe oyâbo yepi.

D.Ndeyteê,T* opití bonemeO
Ace piatágatmamo,
Oânga çumará rcítíca.

Sçtiíiht petição.
M.Mará cy pc amoae.
D.Orc pícíroteycpcmbac aíba çul^ey.

M.Mbae



1

do (Padre no fio* 50
M.Mbae çupc acê mbaê aíba ycü.
D.Anhanga acê anga çumará aceraaga cupê#
M.Mbae çupébêpe?
D.Pcccado T . nhéenga abí çupê.
M .Mbaè aibctecatu cerã peccado?
D. Mbaê aibctecatu cccec pay T .

Acê rauçupeaOjAnhanga pbpeacênieenga*
M.Ndeiteé ni poacé peccado T.nheunga abi 

Moabactcbo tcõ coce 5 mbaê tetiruã5çoc<3
D.Ndeitec.
M.Mbaêçupcbepcacê mbaê aíba yeu?
D . An h a ngaratâ ç upe,bóya,ya goava, 

Opabíacêanga çumarü^coipo acerete 
rupia va çupe. Amen. ■ •

M . Mavã oyábo peacé,Amcn,y eu?
D .T ipor aipo xeycrureçdba,oyábo
M.Marânamopeacé çaang-i,

T . mong-etaboí
D .T  .acc yerureçaba mopôrapota.
M-Marãgatupe acê vecou 

T.oapiaraó amarine? •
D .O y erobiâcatu cece, oyerurc poreímane.
M.Mbaêpe acê occnoiixupê, 

Oyerobiaçabamo?
D* Yandejáva IE S V  Chriftoreoagoera,

Cecê ipo T.xerauçubarinejreâjoyabo»
DIA-



Liuro I. Cap-  Ví,

D I A L O G O  Q^VI N T O *
Cap. VI.

*
Da k̂ /Íuc C$4ar ia,

M . A  ] t  Arãeype.acé S, Maria mog-etabo> 
D.- 1V 1  Aue Maria ey.
M.Marábaê cunhape jSancta Maria? 
D.Cunhá angaturameté abábícagoereima 

T.ta íra ci igbacnpe oicobae.
M-Abape aipo Auc Maria oçaág-ípi eiíbae? 
D . Caraibêbê.
M.Erimbaêpe çaangri?
D . Sand:a Maria ^upe T . nbecnga reru, 

Eicobè catu,oyabOjíxupe.
M .M bac T . nheengapc ogocrur yxupc?
D.Evcicôxeci ramone, T .ta íra}ê,

Ogoerur erimbaê. (
M .M arã oicobopeT. taíra ocíramo 

San (Ta Maria rari/*
D.Cignepe pítangamo onhemonhanga# 
M .Marã Sanda Maria recorcmepc 

Caraibêbê reiqueo ixupe? ■ 
D.T.mong-ccá céncme.
M.Ocepiacpe San&a Maria aê caraibêbe,

Omon-



dä Aue MíirU*
O mong-etaremc?

D.Occpiac»
MÍ.Marápe cepiac~í

Cece eímbaêramo cecôeímetê?
D.Acé yâcatíiuhé caraíbebe yepiacucari 

YxüpejCiinumí goaçu porangaturamonhé 
M.Oyeroc-í catiipe Sancfca Maria çupe . 

ymõg-etabo?
D.Oyeroc-ícatUjT. círamo cecôrama cuapa, 

Ymoetccatuabo.
M-Mémetipoacc ixupe oyeroc-íabone? 
D.MeméjOcadi píä eí bocatu acfercni 3 ymo- 

g-erabonc.

Chea de graça.
M. 11 Vf.Aii cybcpe caraib^be y xupcí1 
D. i.y JL  Graça recé tmicebaé cy.
M. Mbaeçupepc ace gvaça yeü? 
p.Mbaccatu ctêamo aceanga çupc 

T^emimeenga oeco poraça barupí 
Acc moígoçabaçupe.

M.Marã eteípc acê graça rerecobo? 
D.T.rcmiauçu caturamocecou,

T.oauçuba pocpica,çauçupano.
M.Marã abepe? '
D.Ipíatá bae aibaçocc T.nheenga abí

Peabo,



Lwo. L O  V l
Peabo, T.rece matátcco pouçnbeíma» 

M.Igbacupe çoaramanhõccrã cerecoâm? 
D.Igbacupc çoaramanhó. 
M.Ndoíripeamoiiime ace anga çui?
D.Oir pec.mortal ace ymonliaiig-ime. 
M.Marä eteípeace angaimocanhcmire?
D JpoxÍ5imcbecJAnha^lgaJpo£lliribonhe 

Cecou,çat^ipe oçoyanonde. 
M.Tinícégarüpc Sãdbi Maria aipo mbac etê 

Graça yába rece?
D» Tíníccgacu: ac raco noyabimirí angai 

T . nheenga erímbae.
M*Mará cypc acc opiape?

i\ipo oyábo ixupeí 
D.Xeiauçubucâ yepé T . çupe,ey 

Togoenocé mbaeaíba xeanga çuij
Oporoançubarecê,ymoíníc6ma3ey.

O Senhor he contigo. 
M.Marácybêpe caraibébé S.Maria çupe? 
D.Ndeírunamo yandejara recoUjCy» 
M.Marãgatu etepe T. rccou 
. Sandta Maria yrunamo 
D. Yanga pupê,ynhíamc3y piape.
M . Ma rape?
D. Memcnhéame T.rccc omaeduaramo,

$zi\Z



da yltic fyCiria. 3Z
çauçtipa;y xupé onheenga, 
Ceçâpcxerccoureí,oyabo.

M.Ndeitee ipô teco catíi oireimétecatuabo, 
yanga çuí?

• D.Ndeiteé ípo^T-cerecoeímete monaemo.
M.Marãabepe T. rccou S. Maria yrunamo?
D* Cigucpe yande roo raçãpe.
M-Marãcipe acé ixupc oyerurébo?
D.Ndeirunamo,ndenK bíra T. rccou,ey 

Xe irunãinobe toicô?xequereme?xé 
Pac-emc/narã xe reco reme.

M-Mará oyabobcpc acc aipo y cü?
D. Toico T.xeanga pupc obaeramo 

ypíciromo,cecenhõ taxemaenduâr, 
çauçucatuâbOjCecò abíeimajoyâbo-

Benta es tu &c.
M.Marã éybépe caraíbébé y xupe.
D. Imombeu ca tupi ramo ,crcicô cunha çui}ey 
M.Yangaturãgatu eté ccrã Sandta Maria 

Opacâtu cunha çui.
D.Yangaturãgatu été?tecôcatíi oyoupé. ■ 

T.remimcengoéra oecémónemc:
M.Ma.rã oicôbobepe y angaturánamo. 
D*Yandé rubipí reco angaipagocra 

acenhcmonhanga pabea pupé.
Onhe-



L i aro L O  V I
<

Onhemouhanp-eíma.O
M.Marã oicôbobêpêc
D.Ababícâbeimnmo occó pupênhe,

T.círamo oicôbo,
Ymboâ ciruá,y mboareí m ebê,
Aerameí ymboarírc ornara neímamo,

M. Ara recòpucuipc aba ymomben catüne?
D. Ara reco pucui.
M.Marã eypc acê opiape

Imõbeücacu píramo ereicô,oyâbo,yxupê?
D. Nde’ndevecemo rnbaccâtu,tecôcacuy 

Ey? toimoiáoc ndcmembíra 
tccócátuí amo orêbe, 
tippreauçubümê orc anga,ey,

Bento heofruito,&c>
M. A  Ä  Ará cíbcpe ace S. Maria môg-etabo
D. 1VJ. D.Imombeíi cá tu píra abc,

Nde mcmbíra IESVS, ey. .
M. Abâ nheengoôrapeaipó?
D.Sanda Iiabel y mu nhecngoèra*
M. Erimbaêpe çaang i?
D. Oçupa Sanáa Maria çôreme.
M. Erimbaêpe yxoti y xupa?.
D.Y membíra S. íoaó rumremé.
M.Oin-umoampe T. Sauda.Maria rignepe

Yandc

s



da Aue Maria. ??
. Yande roó raçápe3SJfabel piri 

Y xoreme?
D.Oin-umoa.
M.Maráoicobopè ace San&a Maria çupá 

yycaiiçúbuçâri.
D.Y mcmbíralESVS mõbcu catuábo.
M.Marã gatuetêpe acè y mõbeú cíítuu?
D. T.eteramocecò mombegoâbo,

Mba ctcti ruá monhágáramo, 
yandejâramo cecõ rnöbegoabo.

M.Marã abépe?
D*Cimnminamo ynhemonhangagoéra, 

y arágocra3ceöagocra,cecobéyebí agocra 
Opacatu ceco angaturama mombegoábo, 
Abáçupc rcrobiarúcà.

M.
SdnffitiLMsiria &c.

MAráeybépe acc S. Maria mög~eta 
papapc?

D. Sanfta Maria T.cí etupá mong-etá 
Oreangajpabaé rccCjCoir,U’á,
Orcyeqiiij orerumcno3ey.

M. çolí. catupe Sandla Maria 
T.ci oyoupc crenie?

D. çori catUjT.ciramo oicoboe 
yangaturam b&bctéranio cecou.

E M.Ma-
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bluro L Q *p. V I
M.MAtãpcaccrcrccou T . chamo oecorecc,

O macnduaramoí*
D.O roembíraT.acê angaipaba reeè 

Accbe y nhcmoirombacaojmonhir6, 
Anhanga ratêpc acc mondo vcareima* 

M.Mará abcpe acc rerccoii*
D.Oyoupcacê yerurc reme acê rairçubari, 

áce poreauçuboc-ijtecó poxí pupè 
accmboarucârcími.

M-Marancmepc cmonãcccou? • 
D.Coir,icò ára pupc acc reco pucui 

mcmc ipô acc ycqüijacêrumc.
M*Aeremcipôace pitibõ gatu 

Igbacupc acè rcraçô potà?
D.Acremcé acé çtu oycyyeíma3 

Anhanga mondíja,y xui 
Acc anga pícíromo.

M. Acê círamobcceraT.ocí moígou
D.Acc círamobc,cmonánámoc3

Xe cí acê cü,y xupê.
M.Maránamope? , ^
D.Acêcí omcmbf píranga rauçuba çocé

Acc raúçumenhc.
M.Mbaêpe San da Maria acêmiçupaba* 
D.Ymcmbtra yandcjâra IESV Chrífto 

xcongoéra.
ó M.Ma-



da jíu e  Maria,
M.lVÍarampe?
í) . Çecô béráma meenga potâ ipo crimbae 

X c membíjra teo n p o ra rao, íci n, 
Evnhcacêbe òmemblrâmo açé rerecobo.

wv ^  T ^  A- ^ ^  ^

D.Oyeròbia catu5naxé reroí roin xoecorí 
xccíne,oyábo,nàxcrauçii jpoin xóene3oyâbo 
M.Marágatu pc acé recou cecó poê pícaí 
D.Oçauçucatú opíape, ocêpíncaúb 3oçapia-’

cátu Imembíra XESVS nhecnga. 
M.Oipotacatüpe San&a Maria acò omébira 

IESVS nhcengaapiára? 
D.OiporacátUjCmoná acercco3ac ipô,

D .O r é an gai p ab o rc 3ey 3 ö romoabâé ce 
Nde mcmbíra ore angaipabamd, ey. 
eyorí yabaétc ôcaymonhírõmo,ey.

\ M.Oímong era pij pijpe acéSan&a María^ 
Vxupeoyerurübone;

D.Oimõg-cra pij píj.Atié M. raanga3ycpine. 
M. Maraüámopc?
D.T ecô tebéboramo oícobo 

í^Xç moyccoçubpoyâbo.

M.Maran cypcacê opíape e T. mong etá 
Oré yãgai pabaêrecé3oyábo3y xupt*?

yapícícabetêramòcecou.

E  2 M.Ma-



UtuYQ í* Cap. V h

M.Maiánámobépc?
D.Oanga çtimara omboeé aíme,
Taxe porauçubcrecôj taxerarõmeme
yepi,oyabo. . •

M.Ya píd câtü cera acé ymong-étabo? 
D.Ya píci cátUjÇauçüba rcrecobo, 

Cccö cäturupí oicopota,
Ocí. angaturama rcmimotara,
Abí potarcima.

F 1 N I S .

L1VRO
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L I V R O  S E G V N D O *

DO C A  THE-
C IS M O, E S VMM A

D A  D O C T R I N A  
C H R I S T A M .

4 «

Dialogos, nos qttacsfe contem todos os, mif- 
tcriosdo Credo , per a o Cathecifmo 

dos adultos.

D I A L O G O  P R I M E I R O .
è

'

Cap. I.
Va Santtifsim Trindade•

An oicôbope acéAnhanga çuí
____ Inhe pícírOjlgbacupe oycéraçô

gg úca?
^ T .  rcrobiájonhcmogaraípa,

E  3 'ynhe-
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Liuro II. Cáj). h
yirheengarupj oiçôbo.

M.Perobiatepe ac Tupa?
D.Arobiar.
M. Mobípe jaç Tupá?
D.Oyepênhó,
M.Acpç abaramo oicobo mobí?
D.Môçapir.
M.Ac Tupã çupebepe acc 

Sandtilsima Trindade yeij?
D.Y xupébè.
}VI -Maranamope?
D.Oyepc tíipánamo goecopupe 

Moçapir abaramo cccorcmc 
M.Mará matãpe Santifsima Trindade tévq.} 
D ‘T.tüba,T. ta ira ,T. S pi ri to Snn&o. 
M.MobiTupã peaipô T.Tuba/T.taírfi- 

T.EfpiritQ Spndto?
D.Oyepc.
M. Mobí abápeno?
D-Moçapír.
M.OyepeTupã mcmêpe aê T.tüba,T.tatfaj 

T . Efpiri&o Saníto?
D.Qyepê T,même.
M.Oyepê aba memépc 

Abaramo oicobono?
D.A;Uii}abâramo oicobo T.túba oicoê,

T »taíra



da Sanchfsima Trindade 36
T.taíraoicoe,T• Efpirito Saâro oicoê.

M. Vmambáeranhcpc crimbae oicô,
T.tuba ranhcpe,coipo T.taírascoípo 
T . Efpirito Sando?

D.Aani,oy oyábcnhé cccoíi
M-CetcpeT. tuba,T.taíra,T.Efpirito SSdo 

acc yàbc:
D. Nacctêi,T.taíra ac yandc yabê 

Apíabamo onhcmonhang írec 
ceteramo coívê

M.Mará oyabo repc'aba yacy yâbio çiipê?
D.Nncc yíibêcetércmerná:oyepe 

Túpánamo goecô pupébc,uibamo, 
cairamo,Efpirito Sanòiro ramo, 
Cecoremee,moçapir abâ,yaê,
Sandifsima Trindadc çupc.

M.Y yípipe erimbaé T .T  üba,coipo T.Taíra, 
CoípoT. Efpirito Sádo

D.Niyípíj.
M.Cecoâbanhcpc?
D.Cecoâbanhê.
M. Auycrafnanhepe cccou
D.Auycramanhé»
M.Mamopc T.rccoü? '(bcíma.
■ D.NámamonhÕ niâ,noícoí mbac amócccoa-
M.Eicatiipc accy quebc ccpiâcaf

E  4 D.Ndcài
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Lim o II, Cítp. L
D-Ndeicâtui.
M.Maránamopé 
D. Cetc cimenhé.
M.Mamotepé acc ccpiac-inc 
DJgbacupe.
M. Opacatupc T . acc píâpcn doara tiriiãrc- 

piac-í?
D. O pacáru-
M* Cemiepiapabenamopc 

Mbaetetiruá coây- 
D.Cemiepiíi pabcnamo.

D I A L O G O  S E G V N D O  

Capir. II:

Da cYiaca.o do mundo, dos Anjos,
Ó* ftia cabida.

M. A  Bápcerimbac ycó âra oimonhang? 
V . I \  Túpâ.
M.Mbaèpe críbac oimonhangáramo?
D.Nfá mbaeiul 
M.Ka iTibaêrLiápc oimonhang 

Igbacaniojgbíramo/'
D.Nábacrpã.

M.Noi •

*
<



\

» *»

da cYtdÇâo âo mundo
M. Noi coi pembaèamo 

T.âra monhang-eímcbc?
D.Noicoí.
M.Mavápe eríbac ym.onhág í?
D. Onhecriga pupcnhc.
M.Abaçupcpeymonhang-í?
D.Yandébe.
M.Aepc,yande mbaeramarí '

Yande monhang-i? . r
D.íco ara pupè, onheenga rupi 

Vande rccôrcjlgbacnpe 
Yande çopota.

M.Abapé ciíbaeT.oimonhang 
Igbâca porâme rec é*

D.Caraibebc*
IVÍ .Cetapecrimbaè?
D.Çerá,ce.y ycnabipi reuna

T .y  monhangara remígoabanho.
M.Cetepc cnraíbebc acc yabe?.
D.Nacetéi.
M.Marãnámotcpc acè caraíbebè 

i eu y XLipc?
D-Coriteí aíbetc obèbcbô beramci

C o epc o emi mo ca rrb o y xo reme \
Caraibebè, acè yen y xupc.

M. Yangaturã cícpe erimbae
T.omo-

i



\

Liuro II, Çaj), II.
T. omonhang-ipireme?

D.Yangaturá cic.
M. Mbaepe y moangaturançabamô?
D* T.rauçuba graça yaba.
M.Ymonha»g; bcpe T.ymccng-i yxupé?
D:Ymonhangâbe.
M.Mbac mingarape aipo graça 

y moangaturamçába.?
D.Aob querejtu coarací çocê

Oberabae mmgara/T. remi morar a rupí 
Acc moingoçára.

M.Ocepiape caraíbcbc T.omonhangara 
Omonhaah-i pireme?

D.Noccpiac-í oyocíya anhô,o aigço 
abc ocepiac.

M*Onhcmoangaipapcaéré amo amó? 
D.Onhemoangaípab.
M.Mbaêpe yangaipapàba 
D.Y poranganhê opurá que ramo yxttpc, 

y  cuâu caçaramOjymotccocugoabeima. 
M.Ndeítec ecrã oyemoyoyapíi potâ 

Omonhangara rccc?
D.Ndeítcé
M.Mará oícobopejyycmoiojab

Omonhangara recè?
D.Omatuatê aigço reccê oyerobiâ

Xc

i

>



da maçao dos Anjos*
Xe íiígço m.iruccc’4*£ccc TâpS 
Y cpiacíicar yxebene,oy ábo.
T.recc oyerobiareíma.

M.Cetápe erimbaeajpôjàra?
D.Cct^ní pápãçábí yandebo. 
M.MarãpeT.aipobac rerecou ■ 

y xupeoyepiacücàeímebc? 
D.Anhangamonbe yinondoUjaunhenhc'

Igbi apiten pe tatá amororè 
Ogoebaer.ameíma monha-nga,a.epc çcítica 

M.Ocoabepçamõ ko ará ptipc?
P.Ocoâbç.
M.Marápeeecou? {potâ,
P.Aceraan. raang oicôbo, acè moãgaipabuca 
M.Aêpc caraíbcbc T.recc 

Oyepicnõbaê,marã/
D.AunhcnhéT.catúpc ycpiácucány xupé 

Ogoripape ymoingôbo ymoapícica. 
M.Marâ^pe caraibebc T.rccé yerobiáçara 

rubixaba rera?
D. S. Miguel,
M.Vmamepc caraíbebé angaturavnetá reçou 
D.Igbácupe.
M.Noicoipeamo 
D.Oicô.
M.Marãpç cccou?

D.Yande

Icô Igbípupe;

i
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L iw o  l l '  Caj), II.
0

P.Yande raroán.imo cecou,T.nheenga rupí 
X MbaeramarccepeT. ymoingou 

acéraroanámo?
1 .Anhangaacòjçumará çuí 

çuí bc acc rarõarama rcc
>tccc> angaipaba

D I A L O G O  T E R C E I R O .

Cap.# III.

Da crÍAcao do primeiro homem.

\  Bâpc eríbae T. oimonhang ípí ig- 
• bi p<5ramo.?

D.Acé rubi pínima.
M.Mbaepe oimonhang cctcramo?
D.Igbí vumanhé 
M.Igbíanhcni pòacèrò?
D.Igbianlié,
M.Marátepe acerecou goeoriréne 
D. Igbír.imo ynhcmonhaiig-ine. 
M-Vmámcpe T.aipó yande rubi pi 

reterá ma monhangí?
D.Nhum Damafceno ceribaèpc.
M.Mbaòpc oimonháng yangamo?
D.Ná mbaé ruá.

M.Oma-



M.Omano bae pè acc anga? * /
D . Nõ ma nõbac rua. ^
M.Oyecuape?
D.Noyccuabi. q
M.Marãnamopc? *
D.Oetè eímanionhè. *
M*Abàraangabape acèanga?
D.San&tfsima T rindadc raangaba.
M.Gupi catupe ymonhang-i?
D. Gupi caru. •'
M.MarápceiímbacT.yandc rubi pi anga

rerècou ymonhangábè? 
D.Cetèauyepuera pupòymomdèbi 

Tecôbc mccnga y xupc.
M.Cupibcpe T. çauçubérco7y xupe 

Oye auçubucano?
D.çupibò. 1
M.VmámepeT.yande rubípí moingou

Ymonhang-irè? (pe*
D*Goemitima aigçô Paraifo tèrrcal ceríbac- 
M. Y pupe cerá cemirecôrãma monhang-i.' 
D.Ypupè.
M.Mbac pe T. oymonhang

Yande rubipi remirecôretêramo? 
D.Yarucanga anhé.
M.MíUá yande rubípí recoremepe

yarucang

da criaçao do primejro home. $9



yarncang enoccmi?
D.Y cpicrcme*
M.Mbaerama rccepeT.cemirccônma 

Monhang-i?
D.Ypí;ibõ arama rccê^poromonhag agoa~: 

ama recebe.
M-Gupí catubêpeT.aipô cerni reco numa 

Monhang-í.
P .Gnpi catubê,y mena rupíbê. 
M.Yaígçôimtu ecc ceia mocoimbe?. 
D.Yaigçômaruetê.
M.Marápe yande rubípi réra?
D. Adam,
M.Marampe ccmirccôrera?
D.Eua.
M.Opncatupe ycó ára por.a rerecoáramo 

T .acerubípí momgou;y Xupe ymeenga* 
D.Opacatú.
M.Ocecómoiihang pêaeremc Tupã 

Yande ruBtpí.
D.Ocecômonhang,
M.Marã oyábo pececô monhang-í. 
D.Toicuâb ôyaramójOrnónbangaramo 

Xcrecó,oyábo,onheenga meéga yxúpí- 
M-Marã eype yxüpecccò monhanea.

T ’ "  A  A r rtt r . A| rÖ. Eu ume y co iba ey ,amo íba.

Liuro. II. Çâp* ÍUd

Goe*



da crhcao do homem 4 0
Goemitíma pítêripc oambaècoabecnga* 

M .Oimoy oapínbepc aipo onheenga. 
D.Oimoyo apíribé,árá ndcygoaba 

pupébéjoâtcõ ndc ieccne,oyabo, ,
tegoama3oyábo.

M. Ac goemitíma aigçô piteiipebcpe Tup5 
amo ibâ tccòbé ura moãmi?

D.Enionu erimbaê ra£.
M.Baêráma rccêpe?
D-Icó igbi püpê yandc recóbè 

moingo pucüagoama recc.,
M.Mará acc rerecobopemo?
D.Yandc cüyabiõ yande moíbímo 
Ocacuabamo yepitaçô coera croy cbí.

D I A L O G O  Q V  AR TO, 

CAPI TVLO HIL

Do peccado do primeiro homem> 
&  do dillunto.

M O lcöpe erimbaê yancíe rubípí 
T.oê comonhangaba rupi?

DfNoí-



.D.Noicol.
M.Oúnhepcac ibà,tcgoáma T.yaba? 
D.Ounhe. ' .
M.Abá vecepe yíutf 
D.Ocmirecò recê.
M.Aepe abá oucar cemirecô,cupêno? 
D.Anhanga.
M.Aércmebcpe T. abá rauçü polii? 
D.Acremebç.
M.Emonánamope, anhága rembiau$übamo 

pabcacè nhcmonhang i? 
D-Emonanamo. , ’
M-Na cmonanixcetcpcmo crimbac 

Yande rubipiT.nheenga abicímcmo? 
I>Aanixoemo.
M*Noiporai’aixoemo pcaccteõ coipo 

rnbàc amo ico âra pupc oiçpbomo? 
D.Aanixocmo.
M.MarápcT.yande íubípí rerccou 

Emoná cecô ngocrari?
D.Oimoce Paraiío Terreal cccoába çuí. 
jVÍ.Oimoâcipe ae rirè ac ibá ü agoera;1 
D.Oimoaci
M.Ocepímeengpe crimbac 

Emoná goccô agocra,
T. íccc ove ciccômcmo.imo3mbaè porarábo

J  D.Ocè-

U m  11 mL



\
da queda de Adam

D.Océpímeeng.
M.Aò yande rubipi angái pagocra recê cera 

ame abà angoèra amo 
çoêigme Igbâcupe erimbac?

D. Ae rccò.
M- Oco aberâpe erimbaè ceixü igbâcupe 

Abâçô moabaípaba.
D.Ocoabetà.
M. Mamotepe abâ angaipàba 

angoêra çou aereme?
D*Aiihanga ratãpe,
JVÍ.Aèpe abà angaturama angoeramará?
D«Oçò Igbíapitefipe5Putunuçupenhôtc 

Oicobo,T.O auçubara oãma recè 
Onhemoapicica.

M.Onhcmoangaipabetè cerá 
apiâba reco catü abiabo oy eap? 
càete roirò.?

D.Onhemoangaipâbetè.
M.Mbaepeyangai pâpâbamo?
D.Moropótira recò araà tapijara.
M.Marã eypeT.ytíyêrâba repiâca?
D.Xemoyoiâ xeycmoirõjeyjAytí êru 

apiàba,cecc çoô,guirâ.,aimoyeccâ » 
Vmocanhêmanê,ey.

M.Mbaè pupêpe ymocanhemi?
F D.Ig



L im lI . Cap.lltt,
D.tgporu pupc.
M.Marã pe crimbaé.
D.Oquii coêcoc amána,Paranã momügabo*' 

Igbirira píra çocé ca tu ymo poárna, 
Oicobebac apípíca papa ymocanhcma*

M.Noçaucubáripe T.amoabá
Ycapícaba cr a ma rccè igporúm boü T* 
Yanonde?

D*0 çauçubár.
M.Mbobípe çaüçubéripíra?
P.O iro3Nocynheengarupí tecoàra, 

Cemirccô^taíra moçapir,taí tati abc.
M.Mlarápcccrécou çauçubâ.
D.Igbirá caramemcâjlgaruçii nuiigaia, 

y  xupé gocmimonhaííg'iicáröcra 
pupc ymo arücâ.

M.Oçauçubári bcpe aéremc mbacámo.
D.O çau çubaribe, çoô,guirà cctà pocangy 

ymè3yména iccebé,.oc igaruçu 
pupê ceroámcáno.

IVf»Aè roi rebcpc Noè rcmiminoetà1 
roparomojT.nhecnga nipí 
Oicbpotaxdma.

D. Ac roirábè.
DIA-

t
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D I A L O G O  Q V IN T O ;
C Á P I T V L O  V.

Do àlíifsimo Mijlcrlo d<t Eticarvaçao*

M. \  Ètatepè erimbaè T . tuba oimonhírc 
i i  Igbacupe çorâma monhangà9coítè< 

D.T.tairaaè.
M.Mará oicôbopé.
D. Cunhã mocu abà bícagoereíma

M.Ab.ipc erimbaè aè pitanga.
retcrama oimonhang.

P „T f£fpiri<9:o Sanèto.
M.Marampe imonnang-í» 
D.Ocaraíbapupê.
M.Ymboâ tiruápc yxíangaturama recoü, 

Abâ bícagoercímamo,
Ymboa reímebc yabèbe'. 

D.Ymboádniã* 
M.Acrameimpeymboârírè.
D.Aei'ámcirn,

riguepe pitanga m o onhemonhanga# 
M.Marampe aè eunhámoeü rcra. 
D.San&a Maria.

ipê
M

F z M.Opí



M.Opítang-i namobepe '
Aé yande jâra IESV Ghrifto,mbaê tetiruã 
cuáparamo cecoú ocacuaba yâbe? 

D.Opitang-inamobê.
M.Oico poirpccrimbae Tupãnamo, 

yande yabe abàramo oyemonhanga? 
D.Ndoicôpoii:i,T. cteramo oicóbobè 

Apíabamo ynhemonha»'g-í 
M>Marápe cccou ícô ára pupè 

ocí çui o ârirê ocacuabireno?
D.Mbaete tiruãnhe oiporara oicôbcv 

Ambiací3vceya,caneõ,
Mbaetctiruã porarabo yande recè# 

M.Oporomboêpeerimbaè oicobOj 
Apiâbamotecocuapa? •

D.Oporoniboè*
M.Marãcccô recepe

Aba Tupã cteramo cccocuabi? 
D.Teobocra moímgobe yebireme 

Mbae aci bôra momboéirame?
Mbae tetiruã moabaí beíme.

M.Cctàpeerimbae cerobiacara?
D.Cetâ*

Liuro l l  Qä(,. íttl

DIA-
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D I A L O G O  S E I S T O .

CAPITVLO VI.

Bit figrada Payxao.

Mc \  T  Bacrama recepe Ttipá taira (g-i?
•IV A  Yádeyâbç abaramo yiihemonhã- 

D.Acc rcpímeenga,anhanga çuí 
acê picírõ pota 

M . Ma ra ey p e ace çenoya 
Cimuminamo ynhemonbang-irê?

D. I E  S V  S, cy.
M,Marã oyâbo peacè IE  S V  S y  eu? 
D.Moro piciroanajOyabo.
M.Mbac çiutepe açê píciró?
D. Tcco angaipaba çuí anhanga rata cuibêo 
M.Mbaepc oimeeng ace repiramo? 
DrOguguí tecatú finhe,

Oye çui y moc vcà acc recè.
McMarã oicobope aè ogugux moeucari? 
D.Omanomo.
M.Acpeomano?
D.Omano.
M,Na tupá rua tepe aê?

da fagrada ^

t D,Tu-



« y

p.Tiipá.
M. Aepe T  úpá omanó?
D.Ná y tu pá ruá 9 ma nó.

Cetc ccmiiárocra anhôoimno.
M.Abapè yiucaçaramo crimbaç?
D.Iudeos.
M-Maránamopc yucíiô?
D.Oangaipâba recê ogocnonhenemc^ 

yamòtareímanhe.
MOipotarepeerimbacIudeos o jucá, 

y  xuí oyepícirõeíma?
P-Oipotarè,yande rauçubetebonhc. 
JVt*Marampe erimbae ccrécou yiucabo? 
D.Ibirâ yoaçába rccò ymoyari 
M.Abà recepe ceõ?
D. Yande recè.
M.Mbacrama rcccpc/
D.Igbâcupeyande çorárna rcec*
M.Diaçoi xoetepemoigbacuPc ceõcL memq 
p.Djaçoixoemo.
jVl.DeicatLiixoctcpcmo aba oángaipagocra.

repímccnga lgbacupc oçôràmarêcemo? 
p.Dcicatuixoènio, aè yãdejára ogoeõ pupç 

OíTjpyccoçubeímcniü.
M.Mbacpc tcõ? 
p .A ç ç  [etc çuíacèangaçcma.

L m  o tf. Cafh VU

M.Ocg



âáfagrada Tayxao» 4  4
M.Ocs.tepc erimbac yanga ceté çur?
D.Qce.
M. Mamopixou?
D.Tgbíapítenpc.
M-;Mbac recepe ixou?
D.'Vaiide rubípí angaturametâ 

nngoera rcnocema.
M.Marãpe aè cemienocegoama rccou acpef 

'D. Yxonima rarômonhè erimbaè cècoiu 
M.Cetapecrimbae oiçobo?
JD.Cccà.
M.Cunha angoera bcpeerimbac?
D-Acabè,
M*Oiporaràpc mbac amo aepc oicobo? 
D-Noi porarai,
M. Marãpeibiâyandc yara rco/nbocra re- 

recouf*
D. I taca ram em oá pupè ynong-i çoquedâpa* 
M.Oicò poipe y tupá ceoboera pupèi1 
DjNoioõ poíru 
M.Aepe yanga pupe/
D-Aambeno*

F 4 D lÂ r



L i u r o l l  Q d fr V lh

D I A L O G O  S E  P T  I M O ,

C A P I T V L O  v i i *

Da Rcfurreiçao de ChriBo nofío Senhor$ 
&  vinda do Efprito Santo,

M. Icobè,yelbí pe aè yandejàra ocõrè? 
D . V ~ / Oicobe yebir.
M»Oqucrçtâpe ceõboera

Omõdebagoeiipe oupa? 
D.Aani3amoçapíra ribccecobè yebin* 
JyLMarampe erimbaò?
D.Oique yebír yanga cepmboera pupè, 

Ymoingóbèbo*
M. Yambíacíbépe, yuceibepe acèyabca 

Mbaè porarabo aè rirc?
D-Aanangai.
JVÍ.OpôjOpí oigquc cutu cagoerabépe 

erimbac ogoeropuá? 
p ,  Acabe-
M.Yporangctepe erímbaè cete? 
D.Yporawgetè coaraci çccê 

Oberápa oicóbo.
M.Oyepiâcücapc #ci çupéoboyá età çupebe

Oecobe



V

I

/

àa ^efurrekao 4 5

Oecobe yebírir.è. ■
p.Oycpiàcucar yxüpenhô ymoapícica 

Ymoeçãya.
M.Marãpe cccou aê riíê?
D. Tgbacupe y xou.
M. Marápececou coiraepe?
D.T.túba ccatuab.acotíceni 
M.IpópeT.tuba,yecatuâpe, 

yaçúpc?
D. Aani.
M. Ma rate paccT. tuba ccatuaba cotí.

Ceni yeu-
D.Mbae tiruã yâramo cccóremve,

T.túba yabc imoetepíramo cecoreme. 
M.Oimbourpe erimbac mbaò çatuâmo 

Igbacâ çtu oboyàctà çupe?
D.Oimbour.
M.Mbacpc ombour?
D.T. Efpirito Sanfto.
M.Oce piácpc y boya tura?
D.Nocêpiacd.
M.Mbac anhotepc orcpiac.
D.Tatâ endi etá,acc apecíi 

abíareima anhõ ocepiac.
M .J-Eípim ô Santfto anhepeaètataf 
P,Na Efpiiito Sanfto ruã.

Tura

)
♦

i

1

)



Liuroít Cdp. VIL
Turayecuapabac

M. Marápe erimbac y bóia età rerecous 
y  XLipò oíi?

D.T.rauçüba rccc y anga pOvacan',
M. Opacatu pc coeipc abà nheég^ 

Cuabucán y xupè?
D-Opacatu.
M*Mamope aè y boy^çoii aè rirc?
D.Táha yâcáttu 
M.Baè recèpc y xou?
D.IESV Chrifto nheengoera. mombcgoábo* 
M.Marã cecò rcmepcabá 

ynhecnga lerobiari?
D.Aèyande jara reco agocrayabè 

mbaè tetiruã moabaibeíme. 
M.Oèmimotàra rupinhe pe,

Mbaè tetirná poraràbo, 
ceo motâri aba ogo erôbiára pota 

E>,Oe mimotàra rupinhe*



;D IA  LOGO O C T A V O .  

Ç A P I T V L O  VIII.

Do juizo vniucrfd.

M. / '“Xuribèpe irá Içfu Clinfto igbacaçuinç 
D. V_^/ Oüribènc.
M. Moirápcifirinc?
D.Igbicai pabirene- 
jM. Acpe opa irá mbac cáine?
D.O pab.
M.Ocoabcpe irá çoò^guirà pirà,caà?

ôcAjCoipo mbac amonc?
D.Aanixoenc.
M.O pácâtu ppacè abcacc pabine 
p.Opacâtu.
Íví. Oicobè yebí pe acê ac rirene*
D.Oicobc yebinc.
M.Marampc iránc?
D.Oi que yebí acp anga ace reoboera pupê, 

y moin gobebone.
;M. Abape yande renoinne?
D.Caraibôbe.
M.Aunhciíhepc iráynhccnga rupi

acè

do juiço 'vniuerfai. 46
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Lturo II. Cap-Vm.
acc rcomboera puá mimbane*

D.Au nhé nhe.
M*Opacâtúpcabâangoera ruri 

Igbaca çuí j Purgatório çuí 
Aahanga rató çuí 
oeomboera moimgobebone?

D.Opá turine.
M.Y porangatupe yangaturambae retens.? 
D.Y porangatu coaraeí çocc obcrapaitc. 
M.Einonâ abejpe yangaipabaé rctenc? 
D.Aani.y poxicatune.
M.Vmamepe ace nheínhang-í,

Ac yandç jàralESV Chrifto ruremcnc? 
D.Igbi tigoya Iofaphat ceribaepe* 
M.Marápeirá turine?
D*Igbatínga aribó.
M. Abâpe irunamo túrinc? 
D.OpacatuIgbaca pora rurine.
M. Yabaetè catupeirá yãgaipabaè çupcoüliç? 
D-Yabaeté eatunc.
M.Occpia.peii'á yaiigaipába®

Y rupa turcmene?
D. AanijCCtéanho ocepiacrine»
M.Cetê beraba tiruápe norepiac-ixoene? 
D.Norepiac ixocnc,yabaere anÍTo.
M , çoyibctépe yangaturambac cepiácane?

D.Co*



do Itii p̂ Vtüuerfal 4 7
D.çovibetene*
M. Mará oicobope ac yandejâxa 

ruyebin Igbacaçuine?
D. Oicobcbaè, omanõbacpoèra pabeu reco 

monhanga.
M.Oipeâpe yangaipâbac 

Yangatutambaè çuinc?
D.Oipeanc.
M.Marã gotípe yangaturambac nong-íne? 
D.Oecátuába cotí.
M.Aèpeyágaipabaè poéra?
D.Oaçucôtb
M.Mará pírâyãgaturábac poera rerècoune?
D.Igbaçupe ccraçoune. ......
JVf.Mavampe cecou igbacupene? 
D.T.occpiad-ine.
M. Mbaè etépeTa'epiaca,
D«Mbaè etc, aè anhò opâcatuypotari píra- 

çoce.
M. Oyc coaboc-i baeramapc tecò púcü 

Igbacupc cemicrecoráma? 
D^Noyecoabôc-í bacrama ruan.
M.Oi coácatüpey yecoaboc-eímagoama? 
D.Oicoâcatu.
M.Oiporarâbepe mbílêamo aêpe oicôbone?
D.Aanixocnç.

M.Aepe



(
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U m  II. CaP- r Üh
MAepe irá yangaipabaê

mará ccrccouiie?
D.Anhága ratápc ymodoune 
M.Occmíbcpc irá aecuine?
D-Ndo cemixoeiic.
M. Au)o:eramanbcpe cccou 

tatá poraí abone?
D.Auyeramanhé.
M.Mbaepe çacicté acpe tccoára çupfy 

Opacatuccmi porarà píraçoce? 
D. Auy eramanhc T.Omon hangar* 

rcpiac-eíma goámav

D I A L O G O  N O N O ,

C A P I T V L O .  IX.

T>otm bo\& Purgai m o ,

M. \  Ä  Amo y  mongaraíbe pírcima çoif
jtVJL Goêõ rírè?

D. Anhanga rarâpe.
M.Acpc Pitanga ymomongaraibipírcínia?
D.Putunuçupenhotc.-
M.Maranamope?

D.Oe



4 8dó Uimío^s Vurvaiorio.
É)»Oecômcmoá eimírcnhe*
M.Mará tepe igbacupc yxôcími?
D.Yandc rubi píangai pagoeripí 

acè nheriionhangâpa bcâvecc.
M.Y pupé pábépeacê nhernonhang-i?
D«Y pupc pdbe.
M . S a n ft-a Ma ri a T. cí ti vuam pe?
D* Aani,yangatnramerénhc San&a Maria* 
M.Vmdmepcac putunuçu pitanga

rfhemongarai bepírcíma recoaba rccou? 
D-Igbí apitcripe.
M.Occpiac-ipe aè pitanga Tupá 

Aèpé oicôbo?
D.Nocepias-L
M.Marãnamope?
D.Onhernongaraibeímngocra rccénhé* 
M.Auyeramanhcpe cecou aèpenef 
D.Auyeramanhc.
M.Oipórárapc mbaeamo aepc oicobone? 
D-Oiporarà T.repiac-címa rací 
M.Mamópe ymongaraíbepira 

T.nhreenga abíara çou omanômo 
DrfAnhanga ratápc.
M.Aèpe oangai pago era moaei catuábo5 

imobcü catnabo3 - 
mamo yxou.

D.rg-

1



Lim o II. O* VllL
jD.Igbacupe.
M.Acpe oangaípagoera

repimecng bâêimebè omanomo 
mamo yxou.

D. Purgatório penhôte.
M.Mbacpe Purgatório?
D. Ta tá aceangaipaba repímondicába. 
M.Ocempeaê çui?
D.Océ3oangai pagoera repímeengabâpaè. 
MvMbaé.pupè acc ypitibò yxemamota?
D-Milía pupc,T,mong e tá pupê, oyecoacu- 

pa,onhenupã nupámo,T. recè mbaè 
meenga,cetànhé acêypítiboáma. 

M.VmamcpePurgatorio recoti? 
D.Igbíapíteripe.
M.Anhanga rac.iyabcpê çatá racíramo?
D. Y yabê.
iCí.T.raucuba pupè bepe y pora recou?*
D.Y pupebè.
M.Oi cuacâtüpe aè çuí ocemagoama*
D. Oicuacâtü3aipobaè yapícícabamo.

Ter a os meninos encomendarem de noite 
as almas do Purgatório.

T\rero-
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T. rerobiaçára,
IESV Chrifto rauçtipàra, 
Pcnhcmo maenduar 
Ambíra angocra 
Ta tape o ãngaip&bembíra 
Repí mondicape 
Oyepè orerub, ('tibcmo*
Oyepe AueMariacy baé pupeypí- 
Toçauçubar cçapia T . yanoejára 
Tárá cerní mb o rara çui,ymocema 
Igbacupe ogoii pape ccraçobo 

Rcfpondé todos. Amcn.
Tipòr aipo yandc ycrurcçába.

Litiro l l  O  ÍX

\

D I A L O G O  DÉ C I MO.  

C A P I T V L O  X.

X)a Santfa Igreja Catholica, &  comum-
ctiçaoelos Satiãos

PErobiâpé San&a Madre Igreja?
Arobiar.

G M . M ae -



M.Mbaepe Sanòta Madre Igreja?
D. Igmongavaribipíréta 

Oyepegoaçu yaçoâ
Y yogoerecò anhé.

M.Mara pipo ac oyepegoaçu yaçoa
Y yogoerecò coei coeibo5oyocuí 
y coay címctc?

D. IE  S V Chnfto rerobiâçâpá benamo 
Oecô pupé y yoauçumcnhè 
Acêaipòycü.

M.Oimoyao ya oc-ipeT.recê 
Mará oecò oyoupe?

D. Oimoyaô ya òc.
M . Ymongaraibipírcíma çupebépé 

Ymoyaoc-i?
D.Aani.
M.Oimoyaoc-ipe eícomungados çupê? 
D.Aani beno.
M.Maranamopc?
D.Ymongaraibipíra yangaturambaè çuí 

y pcâ piràmo cccoreme.
M.Onheeng pe acè eícomungados çupc? 
D.Nonhceng-i.
M.Oçaang pc abarè Mifla çobaquè? 
D.Noçaang-i.

Lmro. II, Çdpu X .

M.Onho



da SanBã ytadre Igreja 50
M*Ónhotimpeacè Tupácc ípeí
D.Nonho timi.
M.Vmameetepe?
D.Iriapiri penhè.
M .Oimoyaoc-ipc reco angaipábaaceanga 

rnpiara pupè oicobaè çupè?
D.Noimoyac-i.
M. Maranamope?
D .Oecò yabe Túpã rauçuba pupc 

Cecö eíma recè,
M.Ndoicoitcpe Sanfta Madre Igreja pupè?
D.Oicôbiá, IESV Chrifto rerobiânhore.
M.Ndoimèeng-itepeTüpá mbaè catuiamo, 

cecô catuí repíramo y xupe?
D.Oymeeng.
M.Mbaèpeoimeengy xüpc?
P<Ycó ara pupenhò ymbacràma 

mecng i y xüpejCetèçupe 
Marãnelma meenga?yangaipaba çuí 
ymoyepeâ cçapíaúca.

M.Oimceng-ibipc Túpã ycoâra pupè 
Mbac amo yángaturambaè çiipeno?

D.Oimecng-ibe.
M.Mbaèpc oimeengy xüpc?
D.Yangaturamanhe oírumò rumò.

G  2 Acp

\

n*
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Lturo l í .  C âP4 X
M.Aepê ceo xoire ma vã cerceou?
D.Yhacupe ceraçou teco pucü 

Ôpabaèrameuna meenga’ y  xu pe. 
M.Abãpey mongaraibipira angaturamá 

rubixabamo cecou.
P.lESVChrifto yandejâra.
M.Oicobepc amoâbacecobiaramo? 
D.Oicobè>Abavè Goaçu Papa Ceribac. 
M.Cetape Papa?
D.Öyepenhoo'
M.Aepe ceoneme ma va?
D.Amoaè oico cecobiaramo.
M.Vmamcpe cecou?
M.Tabuçú Roma yâpe.
M. Ynheenga rupi pabepe acerecoune? 
D.Ynheenga rupi pabé.
M.Abape SanttaMadre Igrejarerecoarete- 

ramo cecou?
D.T.Efpirito Sanéto.
M.Marã cerccôbope?
D. Cecô monhaga yãg-ime 

Cemi crobiarama recê 
Marã cecorama rece bè ymotccocmpa. 

M.Emonanamo pacc SanÃa ycü 
t Igreja çüpe?
DtEmonanamo.

M.Opa-



I

ÍM,Opacatupe acê Sanâa Igreja 
remicrobiârajrerobiavineí 

D.Opaca tu.
M.Deicatuípe acéccrobiâ poí? 
D.Deicatui.
M.Ccrobiarabepeacè ogoeromanône? 
P ,A è abc.

F  I M I S .

G ? LIVRO

/
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L I V R O  T E R C E I R O .

D O  C A T H E
CISMO, E SV M M A

DA D O Ç T R I N A
C H R I S T A M .

Dklogõs, de todos os pafíos da fe -  
grada Payxao.

P I A L O G O  P R I M E I R O ,

Capf I.
Introdução per a a Payxao

Baèpc ymongaraíbipLra 
Ycrobiâcabéte 
T.Monhirõ potáçâbamo?

D. ÍSÂi<K̂ Yádcjâr^IçruChrifto reõagoera 
M*Maranamopç>

D,Tecò

i



Introdução per a a Tayxao 5z
D.Tecôangaipaboçaramo

Yandc jàra IESV Chrifto recoreme. r
M.Marã oicobope tccò angaipâba ôc-ii
D.Omíinomo.
M.Cco agoèra recepeT. tuba 

nhiro caturamo acêbe?
D.CeÕ.agoera recc
M.Oemim otaribocpe erimbac 

ynhccng-í ogupiârama çupc 
Onhcran cima?

D. Oermmotariboè.
M.Oipotacàtupc oeóagocrarcce 

Ace mbaenduara?
D.Oipotácâtir.cecèomaenduaraiTio c 

acc Túpá rauçubi 
Opíapccccôabí potarcima. ‘

M. M a rã p c c ri mbac cecou,
Ocõyanondeoecô auyeramo

D.Ombacu gocmíboe ctâ piri caruqucmc, 
Sando Sacramento meenga yanondc.

G 4 DIA-
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D I A L O G O  S E G V N D O  

Capit. II:

Pajfo do Horto.

M. TV yC Amopeyxouombacíí pabirè?
D. iV l Arno aba remí time.
M.Abapc ogocraço oiriinâmo mitíme? 
D-Moçapir oboin S. Pedro, S. Tiago, 

S.Ioáoceribae.
M*Vimmcpe amo aò rC)àrt? 
D.Micimbiànpc.
M.Mará cype oboia moça pi r çupc 

midmc oícjuc re?
D.Naêtenhc ã tccó üebo xcanga aplpic i, 

ey iquênhe peico xerarõmo,
Xc piri pequereíma,ey.

M.Oye y ijpe ac oboii moçapir çni aereme? 
D .O yeyij.
M.Mará oicopotâpc?
D.Ognba moug-cta pota 
M- Marápcccni oguba mong ctabo 
D.Oendi pio eíbo fgbípe oyc aíbíca. 
M.Marácypeoycrmcbo;

D.Tirã

Liara III. Çap.

i
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do pajfo do Horto 55
D.Tirábner y á xeremimboràrairiaj 

Xcrubigoêjeyjtamogoábcnc, ey.
M . Ma rã ey bep c ,y xu p e?
D.Aipòxc rcõiiáma jambuera abaíme,

Tonhcmonhang-prnexcreminiotàra, ey. 
ntley Dotáçabocatuc, tonhcmonhang 
ey tamanone,ey.

M.Óíiycbípcerimbac oboià 
reiaçagoéripe?

D.Ouycbir.
M.Matápe yboiã rccon?
D òc|uévôcoápa,tecotcbccumhc.
M.Mará cy pe yande jàva y xtipc?
D.Peçaangyepc peúj coritcínhôtc 

Xc pi ri pc querei ma,ey 
Xeretc ã noicóèteí omcmbeca , xeangatiá 
nimarani oico-cte tecatüabo,ey.

M.Oço yebipeoguba rnong etabo ccyano?
D.Oço ycbiroycrurcçagocra rccebè 

Oyerurebono,
M.Mobípe yxouymçng-ctabo?
D.Moçapir.
M. Yang-eco aí ca tu ecrã yande jâra 

ymong etapucuííbo?
D.Yang ecoaicatu.
M.Marã cecô reccpe yang-ecoaíba yecuâbi?

D. Cia

i

\

\

t

i



D.Ciâyarecè.
M.Mbaê abiareimape ciáya 
D.Tuguí tiquiroera abiâreíma 

Opírangamo igbípe ocerica 
M.Douripc caratbèbèamo igbacaçuí 

Y xupe oyepiacncai 
D .O íir ymoapícica :y ino tagaí pa» 
M.Oúr bcnhepc obo.ia rupape 

Oguba monge taçngoera çuí? 
D.Ourbenhe yquerapcnhe obacemano. 
M. Mará eype y xu pe?
D. Aipo Xemcengaramarurijpepuam, 

Tiaço çapcpe çobaitiâmo3ey»

hiuro III. Q q A l .

D I A L O G O  t e r c e i r o .

Cap. III.

Pajjo da Pri%ao.

M.» K  Bapeymcengarama?
D. * *  Amo yboia Iudas ceribaè. 
M.Cetapeludeos yádeyara p ic ica  

C em ierâçô  poera?
D .C etâ

)



do pâffo dd prt^do 5 4

D.Cctà.
M.Mbac mbacpey popeçoâramo?
D.M iir.ucu catúpabe,itágapenia 

Igbira içanga,igciçai 
putu mimbíca rupi pc reça pêbo.

M.Oicuapâmeeng vmoãpe Iudas 
Yande jara,ludeos çupc erimbac

D.Oicua pameengumoá.
M.Marãoyabo per
D.Aèipôace tobapc pirene,oy bo 

peipicicâtucorí,ypopoa, 
yxamoÍJU,cece pemainá gituâbo,oyâbo*

M.Occtrobape pitepe erimbac 
cece obicabê?

D.Ocetobâpê piter, eicobècâtu,
Xe mboe çar gui oyábo.

M-Mará eypè yande jara y xupc
D»Mbae recepe crcjur,

Xe remiauçucatugui ey,
Tcõ çupe xcmeenga xerobà 
piter ycpe,ey.

M.Aepe Iudeos çupe marà ey
D.Mbaepe pececar ey, nacecaçaba 

Cuabeima ruã.
M.Marã cy pe Iudeos?
D.IE-SV Nazareno orocccar,ey.

M.Mará



I

M.Marãey pc yandejâra.?
D-Y xc aèã^ey.
M* Mará pe Iudeos recou acremc
D*Opi y ye aqui puercroyebíri 

Ontucupe piteribooá igbipe
Oporandubenhepe yande jára y xupç> 

abane pececar oyabo?
D.Oporandubenhc.
M.Marâ eypcIudeos y piaretà, 

y xúpe?
D. IESVS Nazareno ycoorocecar^y,
M.Marã eype yandejára?
D . Yxe aèã5aè vmoã naco peème,ey, 

xc ipo xerecar peycpc, tcinheã
xe boya omaraneíma reraçoborõ,ey

M.Marápe Iudeos recou acreme?
D.Opá yapde jára rnoyancçce oçíca,

Y popoâ.
M.Marápe yboia recou emonãpjára 

rereco rcpiâca?
D.S.Pedro y tãgapema ocequij 

m o r ubi xà ba r embiau çuba 
Maíco ceribaè rapixapa, 
ynambi mondôra

M-Marã cy pe yande jára y xupe?
D. Eímõdeb itangapcma çurupe

Liuro III. Capr llt

P^dç-

i .



do paffo da t> ri$o  *
éijdcreipotaripiá xeríiba rcmimotara 

' rupi xereõ? cy.
M.Oi poçanong-ipc yandejára ác ynambi 

mondocjui pirá?
Í).Oipoçanong,ynambi atoyanhote, 

aun hénhe y mongaérn o ,y moyep o tá 
M.Marampí y boia recou 

yandcjára ibiá y pô poarcme?
D. Oyábab y xui,cejá oçôbo,

Iudcos çuí ociquiycboj 
ómboeçàva rejá.

D I Á L O G O  Q V  A R T  O.

c a p í t v l o  i i i l
*

paffo de K^Amrn

M. X Jt Amope Iudcos yandcjára rccaçou 
Ipíciquíré?

D-Mombbrába Annàsccribae çupe. 
M.Ndoroipeyboiâ amo çaqui pucri? 
D.O^ò S.Pedro, S. Ioáo abê. 
jM.Oiqnepç ftcyboiáac Aimas rocupc?
D.Oiquc,

’ . . . .  - j  :•*
M*Mará



*

Liuro l l l  Cctjj. IIIL
M. Ma rã eypc cunha o que na fcrccoara 

S.Pedro çupc?
D.Có aba boià ruá tepícôe ndè?ey*
M-Mará eypeS. Pedro?
L>.Aanni,m bojâruã y xe^ey,, 

teijpc catu,y cuâcupa.
M.Mbobipe aipoieü?
D.MoyepcT» nhcenga abiâbonhe»
M.Ae rupi bêpe guira çapuca?.?
D.çupi bè.
M.MaráeypcAnnàsyáde jâra çupe 

oporandupa?
D.Vmapè ndc boia érâ cy.

Ma rã erepamé cpoiòboèfeo? cy»
M.Marã eype yandc jàra? 
D.Teijpemémenhc yxe aporomboè^cy, 

Marã pipó y xcbonhe creporandub? cy« 
xenhcengenduparocra pece 
cporandub,cy.

M Marãpcibiâccrecoti aipoycremê
d.Morubixâbaboiaamooçobâpetcc 

aipobopipo morubixâba 
erenheengobaixoar, oyabo?

M.Mará eype yandcjâra. 
ogobà perecaroera çupe?

D.Eicuabeeng xenhecngaípâba,
xenbceng



do papo de ylnnns* 50

xcnhce ng memoã re ey 
ac çupi cacu maráxe ercme, 
marampe erepòav xerccc.?cy*

D I A L O G O  QY I NT O.

C A P I T V L O  V.

Pa(Jo âc Caiphas.
(cari?

M. \  K  Amope Ánnas yandc jàra reraçou- 
D. I V 4  MoverecoaraCayphasceribaè çupe 
M.MarÃ eypeludcos y xiijje 

yniombegoabo?
D.Onhceng monhá ímcnhang tenhè 

Oeniocmamo,yiiicaucá porauhê. 
M.Marãpc yandc jara rccon a-ercme? 
D.Opici cioãma,ynhecng obaxoareíma. 
M.Marã ey pc Cayphas y xupc oporandüpa 
D.Tíipã etè recc aporandub endebe, ey, 

eymombcú catü T. rajramo 
NTdc rccò orèbCjCy.

M.Marã cype yandejàra y xupc?
D.Endcèaipo c*re,ey,anhctc

pccçpiac



r
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Limo Iíl. Cap. V.
pecepiac i iáT.  tuba ccatuâbn coti. 
xe goapicn xerenaac^cy: igbitinga 
aribo xen.irabcnc,ey

M.Mará eypcCayphas Iudcos ctã çijpê 
yande jàra aipoeicme/

D. Túpárccc tiruá conhcenga rcitiqui 
ey,pecendunaco ynhecng poxi,cy,
Ma lá cteípipô pccmo,ey.
Mará cype peoheenga? cy, 
oaobucu mondoiondoiôca 
omarãmotaramo,

M.Mará eype Iudeoê aercmc?
D.Vaiuca memcamê aipoyara,cy.

Toma no cy,
M-Marápe tobayareta marãnari tccoara 

y picica cerecou aeicme?
D.Oixámicíc ceroámayiâ, yin.

yi.iya, çobaieceonhcnomunomuna 
Oaobípupc coba píá,Çobapetépetcca} 
yaipi aticâiic;'.bo,ey cuàraíi ndcrí 
opoaríbae,oyábO}y xüpc.

M.Opabcnhecerá erimbac ae pctccoara, 
yiaojflôu çobàpctcpcteca?

D.Opabcnhe piçarc ccrccomcmoãbc 
rerocoèma,

M. Oiquc ynioápe S.Pcdj:o Cayphas roc-T
pc ac-



/

’Pâ JJi de Caiphas <y?
pe aereme?

D.Oi que vmoá.
M.Marápc cecou?
D.Tcijpenhc ygoapic-ijtatà jpípe 

Oyepegoàbo..
M.Marãeypeacpe tecoara yxupe? 
D .IESVS boiaãycôjCy.
M.Mbobipe aipo veü y xupe?
D.Mpcoi.
M.Mará ey pc S.Pedro?
D.Naicuabi acaba, ey,T* rece 

Oyâbo tcnhéjOemo cmanio Tupá 
lera renoya.

M.Oyabi etè catu cera Tüpá nhecnga 
aipo oyabo?

D*Oyabi etè ca tu»
M.Noicuabipe aèrè oangaipaba? 
D.Oicuab:)oyoccê yandejâra mafcneme.
M Mará teco recebepc ycuábi?
D• Quirà ça puca y a rècebc.
M.Marampc?
L , Yandejâra nhcengoera reccbè 

Omacnduâramo.
M . Mará ey ümoãpe yandejâra y xupèf ' 
D*Moçapi ipô xeboiàramo ndereco

ereiçnacub,mocoígnirâ çapucai.
H eímc-

\
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Liuro //• C úl?‘ ^
eimebcnc,cy.

M.Marampe S. Pedro recou 
cangai pâba cuabirc 

D.Océ oearipe oyaceo acicatuabo.
M.Acpc Ilidas noicotebein ludcos çupo 

oyára ir.cengagoera rccc?
D.Oicôtebê.
M.Marampeeecou teíotebe çuí?
D.Oimceng yebí ccpí pocra morubixabctá. 

y  ia roera çupc,ayabi etc icô tu pá 
nheégíijXe jara ágaturárnercmcêga, oyabo 

M -Mara eypc ludcos y xupe?
D.Ndoròicoi aipo recè,ey3ndc ac ipo 

emona creico3cy,crciaiaranhc racemo 
cmonã nderecorama^ey.

M.Marápc Ilidas recouaereme?
D.Aipo oyoupc eabc.ojara rcpi pucra 

reitic-i T.ocupe,auye oçobo
Oyeàjubica nínhirõ ixoç.T.ixèbene, 
oyábo.

M. Ycuaboc ccrá moxí oyatimtinga? 
D.Ycuábóc
M.O pacaru ccrá cíguè apuâ cuyamo 

y cuaçorôcaba rupi 
D.Opacâtu.
M . Acpc y *nga mamo y  xqii

ft.Anhá-



D*Auhanga ratâpe*
M.Inhirõohepemo yande jára yxupè, 

nde nhirõixcbc oyotipc>yercmemo? 
DJnhiiônhcmo

Vajfo ch Vilatos. 58

D I A L O G O  S E X T O .

C A P ltV L O  VI.

raffo de PHat os, & Herodcs.

M. \ y f  Ainope erimbac teíj catupábe 
i V X  yandcjára rcraçou 
Cayphas roca çni coemirc?

D. Pilatos ibirà rerccoara çiipe 
ypopoaçába recebe ceraçou.

M.Marãcype y xupe ymobegoabô 
ycoâbcenga?

D . Ma rã etciíhea accquíj y xu pè
Norogocmrixocmo ndebe yangiípabèi- 
meniOjOyabo.

M.Oporandupcacreme PilatosTefu cope?
D.OporádubjIudcos riibixaba piá ndeoyâbo
M.Mará eype yande jara,y Xupo?
ÍTNdç c aipderc cy ■

Hz M.Marã



Limo Jll Cap.
M»Marã eypc Piiaros ccrccoaretá çupeí 
D*Nabacc mirim angai mará biri 

Ycô aba recôpuera amoçupe,ey, 
yangaipabeima cuapaè.

M.Oyciucâ ibetè ccrá ceraçoaretá 
aèreme opoce poccmá? 
D.OyeiucaíbetCjOnhcmoajuâbOj 

ynhçenga pocpicanhé. 
iM.Marã cype.
D.Opabí a yporomoaiuoicobo,

Oporomotecocuabeima tába moapaümuá 
Íuguába,GaHlea çui catu oijge pirüga,ey. 

IVÍ*Mamopc Pilatos ceraçoucari aercmc? 
D.Morobixâba GaJilca amo igbi 

rerecoara Hevodcs ceribae çupe. 
M.Coricatu cerãerimbae Hcrodes 

IESV rcpiaca?
D.CoricatiijCoecenhcirnbê '

cepiapota tcnheroirc.
M.Maranamope çoribamo?
D.Oimonhangipd corí miJagre amô,mbac 

Yabaíbaè moabaibeíma 
Xcrobaquencreâoyâbo.

M.Oimonhágpe yandc jaraamo çobaquc? 
D-Noimonhang-i^naxe rerobiâ potanú 
mo^i recou xc milagre repiaca pora,oyabo

M.Qpo-



M.Oporandupe Herodes mbaè retinia rècò 
y xupe?

D .Oporandu tcnhé,nonhc’cng-i 
Yandc jara y  xupc?

M.Marampe Herodes cerecoucari aereme? 
D.Noimotibi^oboyâ era pabc

Gerccô memoamo aô tinga mondebucâ, 
Cccc cereco memoáçabamo.

M.Mamopc ceraçoiicâyebiri?
D.pilatos çupc: ac ibe Pilatos3çupc 

Oyerccoãbamo cocccnhcí 
Oyo amorareímirê.

fpajfo de Tderodes. 59

D I A L O G O  S E P T I M - O .  

C A P I T V L O  VIL
\

Pajfô dos açontes.

M. Porãdnbenhepc Pilatos Iefijs çupc 
Oyonpe ibia ceraçog-cbircmc? 

D.Oporandubenhò3niangaipaba amoçupe 
Ogoacemarua tc.

M.Mará eytene íudeos çupc? 
p.Nagoacemágaiámarã bíríicoaba

H 3 xecô



L m o  l !L  Cap. VTÍL
xecôpucraamò çupCjey,Herodc$ 
meêmo ycôoimeengteô çupê? 
yangaipaba cuápa^y- 

M.Mará cybepc v xup.ê?
D.Arctè soaçu yabi.õámunde pora°  J v a 'i <moycpc peimocc ucaryxebe yej>í 

p.eipotapc lellis perubixâba yxe 
ymoccma peême? ey- 

M-Marampe ludeos íecoualpô^yei-cme? 
D.Aimhynhé çaçOacêmanio,aanni

oyábo^noroipofari i\de ymoccmajoyabo, 
Barrabas te eÍmocé,oyafcp.

M.Abâpe Barrabas?
D.Abámondà morapití agoera rcpiramo 

mujidcoc i pe ymÕdebi pi roera.’ 
M.Oimoiiubêpe Pilatos onheenga ludeos 

çnpe,lE$VÍ> moccma morá? 
p.Oinioinibê moçapir,y xupè onheenga 

tenhejeimoia^eipioínribirà yoaçabarece 
ymoyábonhc.

M'Marápe Piíato? cerecoñc‘ir* acreroc.
í) . Oínupá nupá ycar?tgiporeauçuberéçô 

ludeos oyábojtoicoúmccon
yiucáoáma recc,oyabo.

M.Oyaoboc-ccrá jbiá icat jpenhe ytnpígobo 
ynupajiupá yanondcf

p.Oyaoboc?

i.



<PaJ)o(losaçoutc5 6o
D.Oyaoboc, ità oquirà recc y popoa, 

yrnoama.
M.Cctàpeynupã nupá çara?
D.CctàjCccc oyo pum puruabo 

©Cíincõ nccnariio.
M. Ce tèyácát cupe ibiâ ymopcrcperôbij 

ymoügui cinca?
D.Cctcya catü.
M.Igbi rupibepeçugm ciriqui? 
P.Igbírupíbè.

d i a l o g o  o c t a v o .

C A P I T V L O  VIU.

T ãjfo  d* coroac&o.

U . \  ^  Arampc ibia yandejara rerecoiij 
I V A  ynupãnupárc?

D.Ogocraçò amo ocuçupc ccroiqmabo., 
aêpc nuráncri tccoarâtá reinhaiiga. 
c.ecc*

M.Marãcerecobopc?
D .Y  yaobôca,amô aôpiranga 

Mond'epacecc.
H 4 M.Mbac



Liiiro UI.Caj>. VIU .
M-Mbaepc onong yácanga aribo?
D.luatícinbo âpinha^acangcntiicutuca 

çaçâpa.
M.çiiguíciricccrá çobanipí,yatncupê 

nipibc?
D.^ugm ciric.
M-Mbaepc oirnecng y ecatuâpê.?
D.TacoârajOCüdi piá cij bo cohâqnê 

o mcmonamo,yinou b:xábi xábau pa
M.Marãpe ccrecou ac racòâra mcengivè
D. Onhcnumuinimu çobár^cc,

ypetc pciêcá,yacanga rcccac tacoara 
reropoá.

M.Mamope Pilacos cenocemi aereme?
D.Ocaripe moropiaaipe ludcos-çupè 

Cepiacucàjyniondô n hem o tá.
M.Marã eteimpe ÍESVS oenoceme?
D.Aô pi ranga ,m abc ogocrur oyoccc

Oporcailçubetêcatiiramo.
M.Mará cypc Pilatos Iudcos çupe?
D.Vco abà arar icjuc ocaripccenoceim, 

tapcfcuabcecô pocra amo yxè cecâra 
ycpe,yiucaucan yanonde gui yábojCy.

M.Marãpe Iudeos recoüaereme?
D.Opoccpocêpabenhc cccêj 

eymoyarucaribirà yoaçàba rccè,
oyaboj
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oy abo ,y m ond obon hé ndc reicot 
Ceíàr nde rtibixàba rauçiipàramo, 
oyabo.

M.Oçapiape Pilatosynheenga, 
acrcme coite?

D.Oçü piar, Iudeos çtii oci quiyebonhé, 
Xeciiaucamo xerubixaba çnpcmo,oyâbo# 

M.MnrápcPiIatos recou acrcme?
. D.OyepoeÍ.teíjarcmipiacamo.

M M a rã oy ábo pc ?
D.Naxc rcmirrsorara rupi ruá aiucäucáne, 
oyábojnaxerecê riu yiucaçába anne oyabo. 
M.Marápe yandejára rcrecou 

ac roire2
D.Oimeeng y popecatüjpcieco potacaboc

pcrccôjyuicàbOjOyâbo.

D IA  LOGO NONO.

C Á P I T V L O .  IX.

Como leuou a Craz h  coBa$y<& fo.i ■ 
wciU CructfícAdo.

M.Marampeludcos yande jára rerecou
oyupe *

* t



LimoIII. Cnp.
r  Oyoupc Pilatos ymeeng irè?
EXOcaripeccnoccmi Cruz nonga 
b yatijbari
M-Turuçucatupe ac Cruz erímbaê 
D.Turuçu cEtu,ndcicec ccioaroà 
t ceraçôbo,y poci^ cui.
M.Nogoarucaripc Iudcos aè Crtiz 

Abâ çtipey pitibomo?
D.Ogoarucâr Simão Cirinco ceribaè çupc. 
M.Pporeauçuberccobopecmonã cccou? 
D'Aani,tobaccm cçapià oyucá óâme 

•oyabo e.
M-Ndoicoipe amoabá çacjui pueri 

ypordauçube rccô çaramo?
D.Oçô cuuhâ cemíirtboecrá çapirômo.
M Marã cype yandejàra,y xupè?  ̂
D.Petcumc xerapíromOjCyjpeè! aèçç 

Peycapiro,eyj pemembiracc 
pccapiro,cy.

M«Mara oyabope aipoyeu?
D.Oiucâagoera repiramo amoapiaba 

tobajára maranari tecoara irá
âcoé tabucu íerufalem y aba pora ^

mobeba

<
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mõbeba.oâma cuapânhe, aipo y eü* 

M.Oçobâcipcamo cunhai 
D.Oçobacibaôtinga pupc,ac tece

çob.-i raangàbft iari .
M.Mamope ibidyandcjâra '" '

ieroba.cemi côir,c/
D.Igbíriripe M.onte Caluarío jàpç?

aèpe ymoià Cruz vecè.
M. Oyaobocranhèpc íbià.?
D.Oyaobbc?
M.Ojaratã ccrã y aôba yiiupa çagoerà 

ymopèrêpercbagocrà recéí’ 
D.Oiarari,ncÍeiteê aêremc Iudcos • 

ciqiuj atam o ypiiabé reru, 
cuguí mocirica y xut. , .

M.Yaôgocrape, mará ccrccou? 
Ü.Viucaçaráma oimoiaòc oyoupe*' 
D.Yçatupenhepe cccoiuei|pc?. 
M*Ycatupenhc,yxi aèipôopiâ 

oacanga obí pupè.
M-Marâpe ibià cerecou ac rirêj 
p.Oipi^ô ibirâ yoaçâbaarib®,

ità pjgoà pupc,y po cutuca,ymojâ-
x íyí .O ata



I

Li tiro 1 JI. Cajjt I X .

M.O atá yepe cerà y ij bà niocõya 
itapigoâ coaráma recc?

DOatáyepè.
M.Marápc ibiâ cerceou,ymondica potaS
D.Opaçama pupcyapitíuctíqiiiceqiiíj etebo 

ycangayepotâçába peabo oyo çuí,
M. Aeramcimpc ibià y pí rcrccou 

ytapigoapupèymoiano?
D-Aerameim.
M.Aeibcpeibià Cruz moami yaticàbo?
D.Aeibe.
M.Abâabâpc oimoam irunamoamo ac 

Cruz recc?
D.Mocôi monda y c cáruàbaCotí amo, 

aè amo y açu cotí

D I A L O G O  DÉCI MO.
C A P I T V L O  X.

9
Vo cftic pafíou na CruT̂

M. \  Ará cype yandejara oiucâçara rí
I Y 1  Ogubá mong et abo.?

D.Nde nhiron y xu pc xerubigoè,ey.
o teco
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do que pä jj  ou na Cru% 65
otçcocuabeirnamonhe cmonã xererccou5cy

M.OitiC peibià erimbacnheengacecèf
D-üitic, .udeos etá,'Cruzrobâbo 

pcrupi ogoatabae abc.
M.Abaabèpenof
)..;,A po y piri y moiaripi roera abè
M*Doiinoaci]peamo onhecugaibngoera, 

y yaoiè?
D.Oimoacíjye catuâba cotí oicobae 

ndeiccc l âpixàra cacapa cepiea
M .Aèpe yandejára çupê mará cy ?
D.Nde maenduar xerccc

iidc rorípàpcndc recôrotrè,ey?
M-M.ua ey pe ya ndcjà ra yn heen g 

obaixoa?
D*Cori ereicô xeroripape >;cpirine,ey.
M-Abà abepe oã Crusripipc aereinc?
D-Y xi S. Ioáo abc cunha 

angaturametà abe.
M ’Maräeype leíus oci çupè 

oeon yanonde?
D-Eboquò nde membira cunhagoè,cy 

S-ÍORO ir.cenga ymembiramo.
M-Aepe S Joao cupe maráey?
D.Eboquc nde ci,ey?y xiramo

odmwnga. M.Oi-



L i i i r o l l t .  Çnp.  X  •
M«Oimongetabcpe Pay.IESVS oguba.?
D.Oimong-erabé,oçnpueaya 

QçacêgaturamOjmaranamo pia 
xcpea yepê xcrubigoejoyabo.

M.Mará eype acrirc:
D.Oguguí embabagoêra çui cm ceyamOj1 

xeücci ã,ey.
M.Oimoucüpe ibiâ?
D. Oimouü.
M.Mbacpupepe?
D.Mbaepia vpiara caõiiayací recc 

ymonanijy pupêccíma.
M*Mará eypc çaang-irê?
D.-Aug-c á coirc,ey
M.Mará eypc ogíiba çupê 

oyc quíj yanondc^
D . Nde pope cátú xe anga'aimecng 

xerubigoê,ey
M.Marâpececou acrirê?
P . Oyeaíbic ogoacè acemamoa- 

Cmano gauiábo coite
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do que pajjoti depois,&c. 64

D I A L O G O  Y N D E C I M O

G A P I T V L O  x l

Do q ac p afiou dcfiois, çfrc.

M. li  Arãpc tecôj yequijyanonde?
D. IVA Coaracionhemopotú igbi obüôbur 

otumu rumunga irâoyecâgecá
oyo pircrtbo.

M.Mará eype çupiâroera oçobo 
ccòboera reyâ?

D .T  . raircfeanhcicô abii}ey, 
amô am.ôopotiárecc opoà opoà 
oangaipagocra moaciàbo.

M .Abape opità aèpe?
D.Yxi yríietá abc oyaceô crecobo 

ôina.
M.Oçobêpeamoabàacpcno?
D.Ocòbeamô mnráiiari tecoâ.ra aè 

mocoi monda retirnfimppcna, 
ccroijpa.

M.Acpe 3'.ande jàra rcõboera mará ccrccbu?
D.Irámina pupc-y íquÊcutuc-i. 

yxihiíi moböca,aimbénhé ig,

\

tk



Lluro U I O
çuguiabè y xuiyeagoama.

M»Aèpe ac maránari tecoâra 
çôrc mará?

D. Amòmocoí yandcjara boyà 
IoTephj Nicodemos cciiòaè,oçò aèpe>

M. Mbac reccpc y xou?
D.Ceõboera remi jpa ,icima mota.
M.Marampe cerecou itímiyanondêí
D*Aocinga pupêynlusbàni,

itá caràmcmoá abátinugoercima 
pnpc ymondcpa.

M.Abàabêpey p:ri y timfearamo?
D.Vxijüü ctaabc»
M.Marápecccouy pupc ymondebirê 

y  xui oçôbo?
D*Oçoquendab aêcaramemoá 

itágoaçupepc.
M.Oyaceô erecôabc cera ogoeraçò 

ogôcupe?
D.Qyaccô erecôabc,Pay IESVS

recobe yebiragoama recèonhemoça
çoyabobccc.

LIVRO
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L I V R O  Q^ V A R T O .

DO C ATHE-
CISM O , E S VMMA

DA D O C T R I N A
C H R I S T A M .  '

Diálogos dos dez ?n andamentos d d, Lcy 
de Dcos,dr dosJipe o da, S. Igreja.

D I A L O G O  P R I M E I R O . .
fe

Cap. I.
Introdução per a os Mandamentos»

*

Imccng-ipc T. acereeomonhâ- 
oátraerimbaè?

Öimeeng.
Baeráma recepey meeng-í?

D(Acc oapjara pota
l M.Mara-



I *

Liuro 7 / 7 1  Cap. L
M-Maranamopc acè çnpiarinc 
D Oya re.teramo teco reme.
M . Marápe T.ymopoçara rcrccoune? 
D.Igbacüpccera^öuiVe.
M.Acpc y  yabiara? - . • - ' ■ ] 
D.Anhangaratâpc ceític-ine. 
M.Mobípè ac acereco monhàngâba? 
D*Opãcombo.

4 í  1

D I A L O G O  S E G V N  DO
* ♦

Capir. II:
. * %

Vo primeiro CMandAmento,

M- \  A  Aía eype y ii pi?
D. i-VJL Eimoêrc oyepe T.cy.
M.Mará oícobcpc ace ymopori?
D.Tupá ctc oyepcbae moerebo yuhceng.i 

rupioicobô,
JVÍ.Marã oicobo bepc?
D.T*recc oycrobiá,acipo quepe

maratccoreme acè porauçuboc-i oyabo* 
M.Mavãoicobobepe?
D.Yxupc ocçò tebe çaba rece oycruxcbo,'

ae



do prbn ciro niaúda mek Co» 6 6
d  ae aêcô bac catumeengara,oyabo. . 
íMàO çauçucatupe acè T , ymoete potâ? 
D.Qçauçúcatu.. ■ .. > j
M.Maranamope acè çaucubi? *
D.OgubctetamOjOmonhágaramo^opiciroa- 

namo cecorcme, • '(tcbcfê
M.Mará eypc ace opiape T . rauçupa yinoe- 
D.T.reçapeãxe recôu,ey?aiçoümt;pe •-?

bac poxirecc çobaquccâeya . j 
M.Abapc aipo Taiheenga oimoiriaran? . 1 
D.Tiiineengámorõbocçabacoti, , k

anhç raupêeybae. I
M.Ababepe?
D.T.omonhãgarctê moeteçareima 

y xuicâtíi amo bac rexecobo 
oníipaiioniò,ymoete au^a.’ . j

MAbábépèTinoimoetci? - ]« •
D-Inibac ciiámoangaíibaèaroaneim 
,Tirecôôiniornbeü.baê* '
M. Vagai pabctcpc aba onheniopayepayebtí, 

oporoino petimbíiabo, . i
oporâmongaraibaupa*

D.Yangaipabetc.
M . Aba abepc ai po T  .tthçenga oy âbi ?- . "
D.Payercrobiaçârn.
MiMarâ oicôbopç ^bá ccrobiari? ■

' I ,  D .Yxuí



Liuro. mtÇàp.1 1  ■
D.y xiu ociquí yebo} oporomocanhernícô, 
M-Maráoicobobepé? (oyábo
D.Vxupe bacamo meciiga,

oyc tanonga,maralieimiyâramo, 
ceco moangaüpa

M .Payc aüba çupc oycçubanucaribae, 
conipô oaira,coipo amoabaoixu 
barçucari bae abepc?

D.Ac abc.-
M.Aba abêpeaipobae oyabi? 
iXErimbae tamtya jecopoera 

oi purú bítcribae,guí rà,coi po 
yagoara nhecnga çupe, 
morang-igoana,oyabo*

M.Mará oicobobe.pe?
D.Pitanga coacupa,nIiemondiara

moibatatamo,mai’á tcphc tenhc>oicobô* 
M.Ababepe oyabi?
D.Moçauçiiba ^erobíaçàrajyporirãnejyara* 
M.Abá abépe? ’
D.Maratccorama rccc Payc' 

mõg-ccaçara:MoraccyajiTiai'aca poraccya 
rerobiaçaraabc.

M. Oyabiocpc aipo,oemireco
mcmbiràra rece oyccuacubaê3coipo 
oaira mara ara rccc,coi po

oaijt*

_ i _  [

i
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«âíjra nhpmondiâra recc 
D.Oyabibe.
M.Payc rerobia raoáma rece aba 
mboripara m̂ ijrãpe?

D.Ac abe oyabi. ;
M .Oyabi crepe ,abapourrcmo anhanga 

xereraçobo má,c jara.
D.Oyabi ctêjopiiipecatu aipo oyâboè.

Ao primem Mandamento

P I A L O G O  T E R C E I R O .  

Cap. III.

Vo fcgtmdo mandamento.

M. A yfArá eype amo ae T . accrecò íno- 
i-VI, nhangaba?

D.Anhetccrcrenhçumc?tupá rerarenoya5ey
M.Abape aipobacoimomaran?
D.Yporc imbaCjCoipo oemingoa catucima 

oimombcü bae3emoná co T. rcce 
oyabo tenhe.

M-Oanga jCoi pô aba anga,coipô Sanfto 
Igbacupe tecoara vçnoyndara abe 
Oiururagoayamonhe, marápc?

I 5 . D.Ae

I



L iu ro tllL  C a p jlh
D.Aè abe5oyabi. '• ■ >
JVl.Aepe çupindoareima rece j* 

rcnoiildarajmaráí 
D.Oyabibe.
]M.Baèmiri recetiriiãpeaipOjOyábQ 

T.nheengaabi eceo? •
D.Baêmirí recç tiriiá;
M-Aba abepc oyâbij>
Ç.Tccô niemoá moboyanhe

T.rcra ocenoíbaç cmoná alconcjoyabo» 
M.Maránemetepeabâ3anheteT.rece, .

coipô baéamo rçce ye3ayccatu?
D.y ma ranga tu çúpic ymobeu pira 

recorcnic ç,baê cáturamo cecorcme c. 
M.Oyabibepe abá baecátuT. recc 

oemícnoingocra tn opor cima? 
í )  Òyabibc.
M-Mbaecátu monhágoama recc 

T.rcnoindaramá ymopo poráruan, 
niarãpe?

DfOyabibc.
M.Mará cynhatc tcpe acc mbaemõbegonbo 
P.4njic aiihçteeynhôtç,
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D I A L O G O  Q V A R T O .

C A P I T V L O  IliL 

Do terceiro CMandamento.

M. \  l í  Ará eypc amo ac?
D. Í V L  Eimoctc Domingo ara marátcco 

abeima abcacy
M.Abapcaipobaê oimoporcatu/
D. Arete pupê T.mo»g-ctaçara,T.rcce 

onheang erecoçaraaopôrabiquceima. *
M.Ababcpc oimopoiT’
DaTupãnemcT.omonhSga gocrarece,

oyo ccêccóagoera rccconhcang-crccobac 
tccocátu rccc/T.oimoíecoçubagoama 
rcce y xu pc oycrurebo.

M« Abape aypobae oyabij
D-Opmingo pupc,ara marãtecoabeima pupê

bc oporabiqui bac.
M.Oyabi bepc abaoebiauçuba, coipo oaira 

coipo gocmirccô moporabiquiabo?
D.Oyabibc.-
M.Baemirí monhága riniampc acêy yabiü?
D.Aanni. *

do terceiro Mandamento

I jj. • M.Acpc



Lim o IIIL C “P• V -
M. Acpe oapixara âretcreme y porabiquj

potanbaé bori para pilaram?
D.Ai pobac abc oyabí.

D I A L O G O  QVI NTO,
C A P I T V L O  V.

•  »*

Do quarto Mandamento.
G  (ba

M. \  X  Ará eipc amo ac acc recomonh.íga-
D. i  V J L  Eimo etc ndcruba, deci abe^ey.
M.Marã oicobope ácc ai pobac mopori?
D»Oguba,oci abe moetcbo,yahcenga pia, 

cecotebéçabari y.noyecô ;upa..
M.Oçapiarpe abâ od.,oguba recômemoa 

amo recè opoaimencí*
D.No çapiâvixoene
M.Qgúbá anhope abá oçapiaaypobáç 

mopô pota?
D.NogubanhotiiãjOgubixábaàbc, 

tabá rctççoarà acc oçapiâ.
M.Abàabepene?
p.Çunliá omena phihécjiga piá, 

pguba,oci çoccne.
' M* Ma-

' )
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í

+>

do quarto Mandamento
'M.Marã oícobopeacè nibaaipb 

T.nhccnga abiü?
D.Oaira recc oputupabchriamo 

ymonhcmõbcii careima.
XI.Maré oicobobepe?
D.Oaira marámirí cecôreme}coípo 

T. nh cé gabi r em e,ccnonh encima 
coipoyaguaçarcpiaciámojcoipo : , 
cc:xu yabiõ yrnonhemôbeü careima

M. Aepc miauçübanoçapiarixoe ojàra 
nhcengancf

D.Oçapiane.
M.Oyabibcpeyjâra aipo T.nhccnga 

cecôcaturama recc oyemoçaimneinu?
p.Oyabj.
M -Aba abcpc acc oçapiane
p.Ábarc oãngamba,acc anga teco ca tu 

rama recé maráyercme.
M.Abaabcpè acc oimoetê aypó T, pheenga

mópóne?
p.Ogocqueira penotaroera tunha baé abc*

i

t

/
i

k
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D I A L O G O  S E X T O .

CÀPITVLO VI,

Do quinto i-Mandamcnto.

M. \  K  Aráeypeamo ac<
D. xVXEporapjtirimejCy 
M.Abàpc aipobaç oimopoi*:
D,O piape tírüã oapíxâra rccc mará 

Oecò agoera rece oyepic pot^ reimbae. 
3VÍ. Abapç aipubac oyábi,? 
D'Abaiuca^arajaiucatemomá, 

cybiiè abe.
M*OmanótemomájÇOÍpo y ya omanomo, 

y ya ömbaeaciramo, ey baeabepe?
D.Ac abe.
M.Goariniame oporapitibaè druápef 
D.AanijOgobíxabá nheenga rupí 

emonáoícobo è,
M.Mará oicobobepeábâ y yabiu? 
DtOporoâpixapajOporoíraromo^

Oporo nupa nupámo.
aba o airâj

D*Oi

0  Liuro lUl Çâp. V.

M*Noi nupáixoecc 
oembiauçübanc?
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D.Oinupä tçcàabiagoera yanhote, 

cecòcâtu potâênc.
M-Abä ab.epcoyabi?
D.Oyêmenibíiujçabaè, .

Oyc momembi raqjüirâribàêabê 
JVI.Abá abepe.?
D.Opuruâ iucâpota moçangdgpâba gOarí -r 
M.Abaabepe oyjibi? v \. .
D.IgbijCoipobaê amogoâra, 

trama no ne,oy.abo, r- - ;
M.Mará oicôbobepc aba yabiü? 
D.OporoámotáreÍma,abá çüpe j

Ob heégmo tarei ma:y:y,a, • “ .
imbacacíbaê çupe eybaêjabe* , 

M-Opurubacpe mará?
-D'Oyabietc cati%T.»hpenga, ,}
M«Ogoerccô memoá çara recê oyepiç*
* rirüápe abà T nhcenga abiu? 

pXecjeõyepicatjruá,ynjiironjpc * , 
aceyXupé T.recene 

M. Oeiteè cera ace T. mòiigctaçâpc, 
ndenhirõ orcágaipaba recCjorebc 
orerecô memoaçara çupe . 0 
orenhiro yabé,oyabo T.cupé?

D.Deitcc. :  ui ,,
M.Abá abépè oyabfr «. ,,; • - c.: * v ‘ ,



/

\

U m  UIl Câf.
JD.Oemiamotareima tecoápeoço potareíbaê 

cepiaca çuu
M.Oyabibepê abâaipo T.nhecnga 

Opiapccatüoapixara çíipc •
Aiihanga?coipo teõ,coipo iaruparí 

requiya?
D.Oyabibè» ,
M.Mará oicobobepe aba yabiu?
D.Ctmhá moruãbora recèopóa

pitanga iucabo y  xui,coipo,y iucá pota»
M.Mará oicobobçpèí*
D. Aba re5 agoera recê ogoribamo, 

coipo abâ çerccô memoá agoera rccc, 
y yâjoyábp?

M.Mará oicobobepe?
p.Tcreiucâ yxébe paye aíba çupê,oyabpb£.

D I A P O G O  5 E P T I M O ,  

C A P I T V L O  VII.
.

Do (exto (JMäfíd/tmcnto
<■

M . \ > |  ará eipe amo ac?
D# X-VjlEporô potarumê ey«

. M-Abape



7*
M.Abnpeaípúbac oyabí? 
D.Yagoaçabae^médáçabcirnarccc 

pico bac abe,
M.Cunhã potánhotetiruãpc abà 

T.nheengaabíuJ
D.Ypotânhote tiruãjCeçc opococa abc 

yayubána opiapoxiramo cccc 
yiucáípa, çacjuipoe mondôbo*

M.Mará oicobobepeí 
D.Yxupeonireenga cccc oicópótâ

y xupé oyC piacuca taxe potá,oyabo# 
JM.Aba abêpe oyabi?
D*Mai>híma,cunhá mécngará,coipó 
abà çupcym6getaçára\,coipó ymborí para 

M.Oyàbi bepe aba aipóbae poxi 
recê onheang-erecò çape3cecc 
omaèduaçape,y mbori pa?

tf.Oyabibê, t .
3VÍ*Marã oicobobêpe abây yabiu?
D*Baè poxirecèopoçauçubagocra

mboripa^catupenhé remomoã oyâbo« 
M.Márá oicobnbepe? 
D.Oyemogatirômoabà opotara pota, . 

coi po xeporangctc remomoá 
aèmo aba xepotari oyabübè?

MvMarã oicobobcpe?.

d ofextoMandamento *

D.Bsrè



f. - L im  o n a .v n .

0.Baè poxí cotí oiVheengaíbamo, i
coi po crgocii pe yo potara íepiaç-umo^ . 

M.Taiconedevccêjoyorupenhóce. 
abaçupê òyâbo bepc abá aipö' 
T.nheenga abiu? ^

D.Oyòrupenhorc AÍpôjóyâbobe.
JVí.Abá abe pé oyabí? ■
D.Ce^â pcfro potáfibaê aipo tarefe 

cot; cunhã má ,eybaè.- 
M-MbobipAabàaípobac oyabl

tti nhá rccê oiihemomorárivé,;1 - ! /
coipô ymongctâroireí>cec& • ;
obic-eima püCui? - '* v

;£)VCecc omáenduara yabio^
ymorábfic reimaè’* J

M*Oyabi etcpê áipobae ciinháfaí 
rugui caçara?- ! ■ 1

D.Oyabjetç. .  ̂ v ■ -y
M.Aépeomúcte recè õicópoxibac.* •
D.Qyabí ètébé."
M?Üyabi etcpê íiba í-nheengit.

onhemõbegoápCjgoemimomoxipnerá’
Ornrí cteramdcceocuacupa.- 

D»Oyabi etèl
M. Aepé omena',6oi pó goórni rccd’ ,

njíictéramo cccô mombeu eima/nará?
' D.Oya*♦

%



7 *
D.Qyabiete.be*
M.Oyabi etébcpc abáTb nheenga 

omanhanamo abá moingobo?
D.Oyabi crêbc.
M.Abâbepc?. _ •
D.Ypupiícbac, coipo oquera piípe. 

opupucoera moripa3ycatupenhc 
tcmonioájopacagoeri pe,eybác» (aftíü

M. Maiá oiíobo bcpc aba aipoT. nheenga 
p.Ciinh.í,coip6 abà rcmimborâra recê ' 

omacniOjCüipo ocmimborára recè . 
opocòca opoiópotaramo.

M.Mará oicobôbêpe? . :
D.Oangaip^baniombegoábOjCecê • : 

ogoiibamoicoipô onhecnga aíbamos 
coipb onheengâ paparaibamo.

M.Oyabi cte bcpe cunhST.nheenga 
omêna cnanhanamo oicôbô, coipo 
y xupe oapixára amo meenga?

D*Oyabi etebe. ’ i
M.Acpc-oagoaçá i‘ecc ceguirombae mará? 
D.Oyabibê.
M.Oyabi erecatupç abá T.nKecnga

Oápixârarbbáquc, coipo . .«
ccmiandubamOjCvmha rçce oicôbo? " 

D.Oyabictêcâtü* : "
fc DÍA

dofexto Mandamento.

»»■/4
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Lturo UH Çap. V III. 

D I A L O G O  O C T A V Ö . '
C A P I T V L O  VIIL 

Do Sétimo Mandamento. .

\  Ä Ara cypeamo aê?
XVA D.EmondarõumCjey.

M*Abapeaipoíue oyabi?
D.Abâ bae recc oniódarõbaê,- 

abábae omíbae»
M.Abâabtpeí
D.Abâ mondarô agoera oubac, 

coipo ogôcupc ogoeraçôbae* 
M.Abâabepe?
D.Oimomondarõbaê abê:

abâbacrecc abâ mondaro ocepíac-imbae 
M.Mará oicobope abây ynbiu?
D.Abâ mbae mõmucapa,abá 

reimbába iucâbo,aba müdc çupa 
y pora râ.

M*Mará oicobobcpe?
D.Bac canhema obaccniagoera^.

y yara çupc ymecng- eima.
.M,Marã oicobo, bepe?

D .Abâ

/



f ),Aba bac mombucápauriondaiõ rccc: 
aba pitibomo j

M. Abá abépe oyabi?
D* Ma rã occò repiramo, coípo bac 

repiramo oemijaroçra 
repimõdica refina. (rí.

MfMarágatupc aba recon omõdarõ 
oyoupé T . nhiromota?

D. Ogoeroycbij coípo oymoepí 
omõda çagoera.

M. Oyabi bcpé aba T.nhecnga 
Abà baérccé onhemomotá, 
anhomítemoíbae catüma,oyabo

D-Oyabibc,
M.Mará oicobobepc?
D .Aba baecatu rerécomoaciabo, 

ntbaè catuixoetemo ahemmájoyabu.
M*Aba abepe oya bi?
D.Oapixara reimbaba yagoara

remímoniocégocra,coipo cemijud puera 
raçara.

do fcámo Mandamento,



1

Liuro I I I I .  Çd[K VJII. 

D I A L O G O  NONO.
C A P I T V L O .  IX.

éá k

Q ô oB aho mandamento.

M. \  J f  Ará eype amoaê?
D . -LV1. Deremoéime nbâ receyey 
MrAbape aipobae oyabi?
D.Abárecc moemaoimonhang-ibac..
M .Marápe abà recou oa pixara rccè 

oemocmirêjOyoupc T . nhirõ mota? 
D.Xercmoèm aipo guiyâbo3ey.

onheenga recoaboca.
M.Marã oicobobepe abá aipobae abiu?
D. Abà angaipânhemima

ycoapareinia çiipemombegoâbo? 
M.Deícatuangaitêpe acc abà 
. reconhcmiinamombcgoabo: 

D.Eicâtuipô ccnonhendaráma çupe 
ymoingôcatu çârama çupe c5 

M.Acpè onhcmombegoape 
cemoembaè maram?

D.Oyabi crê te catunhè, 
oangai pagoera cuacüpa3

coipo

■s



1

coipo oangaipâba moanga. 
.Oyabibepe,abäT. nlflítfñgá' ;
onheniõbegoápe timá 
aba ré cupeabít rèramõbegòàfro? 

D.Oyabíbe.
MíMarãotcôbobepeyyabiu? ,
D.Abâmará ê agoera mõbegoâbo,

Ôbae poerámojabàrecè 
nho amo tarei ma rcreeòücáabâcupe 

M.Mara oicobòbepe?"
D.Cunhá cuaúca ymeua çiípc3ôiTiGnáráéo ce- 

coude $uí,oyäbö.
MiMaraoicóbo bcpe? 1 ■ ;
D.Abà çiipümarãoyábo töaiié,* 

yagoâbocerecoaipa,ymoèra póãnft 
oporô cura cur«ípa*5ôporôyã royayít 

MiAJba nheéng poepica tiruápe
acè T. nheenga abiu? ■ *

D.Ypoepicatiruãí • 1
M.Marã oicobobejí©?'
Ü.Abà monda mpndâ,ábâ rôcô , >

andü adupa^emonã üícecou, öyabö 
oyoupc:cQÍpoabá remo ema rerobiá

i
O mm fica imluido no fexto<■

O deàtw mfetimo. ’
K ä DIA*

I

«

k



Uturo Itll-Qttp. X 
D I A L O G O '  DÉCI MO,

ir:i'j;■ j r
C A P I T V L O  X.:-* -

i

Dos dons nundâmentos,nô$: qmes todos 
osmaesfcencerrao. : 9♦ - § A J   ̂ 1 ' 1

M . \  K  Ara ej baè pupêpeajpobac rui
D. I  V A ’ Opacárubaétê tiruâãcé 

cauçüba çoeè,acé T;rauçüba, 
oycauçúba yâbè acèabà 
rauçubano,cy baè pupè.

M. Marágatíi etcpe acc.T. raucubí 
baè tetiruã çoce? , • .

D.Obaè çocè. ogüba,,Qcí?occôbê 
oaira,goemiiecô çoce çauçupa? 
ymÕbaètèbo.

M.Marãpèacè recouT^remimotapa 
mopõragoâma recè T.opitibõmotâ?

D.Opacâbè cecc omaenduêramo,
y  xu pe oyeriirebpne,tayabiíimenecorí 
denheenga,oyâbo.

M.Marampe acè recou caruc-emc 
otjucriyanqndc?

D.Mará mará pacò yeí xerecQu,ey,
onheang

í



\

onhcang erecobo, oangaí pagoera recè, v
a ti y e, nd cn hi r o «y^ebe,, - ;  ̂ (bo

. oyabo T.çupe>anj)cnonhépè coitecâoya- 
M.Acpe mará acc reçou oyeauçuba

yabecatU:oapixata rauçíipa? ' , 
D.Oecô caru recè ogoríba yábe

ymbaè catu recê,cecô catu veqêbè, ' •
ogoribamo cecorjienioá pota teima- ’

. - - \ *
' . • • • • 1 ■ > ♦ 1 • 1>\. J i %

/ 1. f<í ■ ' M . O

D I A L O G O  V N D E C Í M Ó
» 1 ♦ •

+ \ • 1 / 1 y  / 1' *

C A P I T V L O  XI.

Dos finco Mandamentos da Sanãa Tgrcja.
1..

M.\7 Arccôbepc tecômonhangâba amo 
X  Sandta Madre Igreja rcmimonhága? 

D.Yarccôbê.
M-Mobipè.
D . Amôbôcotí.
M.çupícâtupeacêrecoü?ymopôiíc?
D. çu pícatu. • ; ,
M.Marã cypcyijpi?
D. Domingo recè âmarátecô abcíma

K 5 M.M

dos deus yíundmentos 7 5
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Liuro. llllÇap. X L
M.Marápc acè'à! pobae mopôri?'.' 
P'Arâ ymôbacte pira pupè 

Miiía fciKlitpá yíjprçuícátu^
Ccçc oye apiçacatuábo...........

M.Marápc acc ipcouMiila recè - 
oyeapiçacâcatu potâ? < 

p.Noporômog-ccâxoei\e ocupa 3 j.
Mong-etanhoteíoina;1 ' „

M.Ogoapíc-ipé acc abarèT.ruphxmç 
D'AannijOCudi piãl*íbocêni?

O pi tia recè opoà, denhirõ 
yxebc oynbo^y. xupe.

M.Oyabi pè aba aypobae
õbaè acivamòe Miflarcndubietma*

D.Noyabij.
M-.Mítni oicobopè abà ay pobae ábiu 
D.Goemiattçuba çupèMifía rendubu- 

carcima. f

M; Matã oicobóbcpè? 
p.Abavc MiíTa monhang-cimebè 

CQepéoçóbo,Miíla rendíiba reya  ̂- 
M ‘Mai*á oicobo bepe? -
D í  Mi íía r endu pa rej mav mó ri pa,  

coipo o aira çupè cendubucarenoíi 
Mt.Oyabipc cunha T.nheenga 

Mid’a rçndubeíma o$íipa yati



dos finco tfanddmentoS'
rureme?

D/Noyabíj.

M.Marã eípeymocoya. 
D.Ceixüyabiõ nhèmõbcíijcy.

omonhcmombeii arama rccê 
oicotebcmojonhemombcii eima.?

çupe ogoacema maráí 
D.Cupibc ynhcmombeu*
M.Marã oicobobepêabà ai pobac oyabit 
D . O ai ra, o cm i reco ,ob oya 3 

Oemiauçúba monhcmobeii carcima. 
M*Mará oicóbobcpe?
D.Bac acibora oyoccê indara çupè 

Abarè ymonhebombcu arama 
rcnoícima.

M.Onhemo picic- pc abà T . nheengft 
abircjCeixu yabióoycpenho
onhemômbeu reccnc?

D.Noyemoapicic-ixocnejteoaíba çiu

M.Abàpeaypobaè oyábt?
D.Roig yàbiÕ onheniõbeucimbac

D.Noyàbíj.
M .Acpe oporomonhembo begoara

M.Ma-



L h i r o  II1L C a p '

M.Maiácipc abá reo cm onhcanguábo 
onhemõbeueima i no pau mucupotarcirna,5

D.Natcoábi ycôpicuaa oâbacráma 
pups xcrc6nama,ey:tanhemõbeitnc 
conbòjteÕ xercçápiá eimebè cà>cy.

3-
M. Marã eype ymoçapira?
D.Pafcoa yabiõ T.rarapy.
M.Abápe aipobaè oyâbi.?
P.Tupãraçarimana

Pa (coa yabiõ^coipo yecuacíibuçü yabio 
Túpã ogoareimbaè.

M.Mará oicobobêpe abá aipóbac oyâbi?
D.Tupã jraçarcima tajragoama recc 

onhemÕboc vcárcima.
M. Oyábi bcpc abá T.nheenga 

Oaira T.raçarímana çupe 
T .ra ruçarei nu?

P.Oyábibè,
M.Abà bepeoyabí«>
P.Oapixara çnpc marãpc crcicò 

T . rararecè eybac.
]\í .Eicatiipc abábacmírin goábo, 

coipooig goâbojcoipô pcagoâboj 
tá ri yanodc?

D.Deicacuí. . .
M-Ei-



M. Eicâtupe abá T.rá,onhemõbeúcatu
cimebè?

D.Ndeicatui,
M.Aebocpe T. raçâta Tbran; 

amorne yepí?
D.Aeboè.
M.Maiá oyâbopè?
D.Tiâpicic xeanga omoiihagara,

O piciroá na recé oyoiipe 
Ceiqiieremc,oyâbo,

M. M a ra p c T. ra ça ra re c ou
oyoècè T.mõbirábo, ymoetèbo?

D.Oyaceó erecô, ynheêgabiagoera 
Moaciâbo.

M.Mará cypcopiápc oyaceò erecobo 
oçupara rapirômoí

D.Xeporcniiçubetccâtu xerubetc 
rapiâreimirè má,cy,anhangaçupe 
xe nhemcengdrê má^ey, 
açapiacátupe ang-irê cà3ey5onhcnonhena

4 •
M.Mará eypeamoaè S.Madre Igreja 

acc rccô monhangába 1
oycirundicdeápe?

P .S  .Madre igreja yecuacupoya yabio 
yecuacíiba3ey

M.Oya-

âosfinco Manaamentos 77



U m  m X L
MbOyabictêpe aba T.nhcenga aypôbac 

moporeima
D.Oyabictc.
M.Aepe oemiuráma recè oicotebcmo

mará?
D- Noyabíü oyecuacubeima.
M«Abàbepe noyabij oyecuacubeima^
D. Cunumí jtun liStaí, tun hábaé 

imana,goaibí imana,muruá pora, 
ymébicãbübaèjbaè aci bôra3 
coara puciú morabic-yat*a3atarabe.

M.Oüpeacê coo oiecuacupa?
D.Douí
M.Mobipeacc bac uAyecu&cupabapupe?
D.Oyepenhote3coaraci ig bi çoc-cme.
M. Açpê pntunume?
n.Baèmirinhote acêOuu.
M.Oupêacê çoò fcfta feira, 

coipo Sabbacío pupô?
D.Dôuíjbaè acíbóratc,ayecatüyüu.
M.Aepe morua pora yüceitâpc 

çoô goâbo3marã?
D.Áeboè yüuromanoyepcmo 

pitanga Xeçuíjyxeçoó veeitenhè 
roiremOji'ein oyábo.

M.Oyabipeabá T.nheenga çoôgoabo



çoôgoabéima püpc go&mlurama reeç
oicotebebonhc?

D. Noyabi j^mano ,çoipo Xemaraarmo 
yuü eimamOjOVabo ê.

jM.M.arã oicôbobepè aba aypobae oyabíí
D. çpôgoabcima pupêabàçupé *'

çoô viicâ.
M.Mará oicobobèpè? '* '•* s
D.Oyanhôtebacíieímaj oçabeiporamo, 

çabeipora çuí ara mocanhema, 
aba mõgagpãbOjCoipoceirnaj 
ymodabeipô:çoipô toçabsipô 
oyabonhote tiruã.

M.Oyanhote cagoarapc,mará?
D.Noyàbí; T. nhccnga*

M- Ma rã cy pc $• Madre igreja 
acc reco monhangába mondicàbá?

D.Opâcómbo yàbióT.çitpc; oycpè 
acé bac nioyaóca,ey.

M.Mará oicóbopê abà aípôbac mopori
P.Gocmitíbocra,coipo goeimbàba 

ycapicà opãcà cõbo yabiõ 
moyepè mecnga,T. potabamo.

M.Marã oyâbope acè aypô
ymeeng-ibira çupè T.potâba,yeu?

D.T.

dos [hicoVÍandamentos 7 8



D. T.óca,coipoT.ôca rcrccoâra 
acè rccò T.mong-ctáçára, 
baeramo,,y moyaoc ipira rccoremc.

Conchizão.
M. \  YponhopcT.coipôS.M.Igreja 

\  ace recõmonhangaba,coitc? 
D«Aiponhõ coírê>amô abiroirè abâ 

oimoaci etèyiabiagoera onhemobegoiípe,

F I N IS.

Liuro IIII. £äp. X / .

LIVRO



*
s

L I V R O  Q ^ V I N T O .

DO C A THE-
CISMO,  E SVMMA

DA D O C T R I N A  
C H  J U S T A M .

Diálogosy-nos qttaes fe  contem <t expli­
cação dos fite  Sacramentos.

, «- t ' • r

D I A L O G O  P R I M E I R O .

Cap. r.
Introdução per a os Sacramentos*

A rccòpc moçanga amo yádc- 
poeráçubamo? (anga

7 arccô.
Mobípe

D*S etç Sacramentos yâba.
M.Abâpc



JVbAbàpc oi mônliafig crimbac?
p.YandejaralESVChriftorf
M.Baerama recèpe? *
D .y  pupe yandeanga mõboerà potâj- 

acebe oêcócátu mecnga potà.
M .Imaráartêpe áccariga?
D.Ymaraàr.
M^Marápe?
D .Teco angajpába T.nheenga: 

abi pupe oicobo.
M.Maranamope aceT, nhcega abi çüpè 

Maraàra,yeil?
D.Acè anga rupiaramocecdreme, 

íUiyeramanbé An h anga raTãpe 
acc angareõiàramo cecòreme.

M.Omanórépe acè anga tatàpcoupa.?
D.Aámcecóbcabê ocai auyeramaiihc;
M.Maranainotepc acc teõ yeu,y xupe
D. T.rauçuba acè anga rccóbè çabcte 

acè çui ymocanhemucrcme,' 
Igbacupeacébé T, repiàciicareíme»

M*Marã oicôbo tepc T.ace anga 
moboerabi.aipo T. nhcenga bi. 
Teoyaba çuí ypiciromoi

D.Acc anga poçã goánuraçara çupe' 
onhironamo. .

Liuro V. Çaf). L



do fdcramento do (Baptif mo So
M.Marápc acc recou tari yanode? 
D«Oíboaci catíi oágai pába opiapc, 

ceroiromo.,ceroyebi potareima .

d i a l o g o  S E G V N D O .

Capir. II;

í)o Stcr mento do Baptifmo*

M. Tv. J f  Arampe aipo moçang-ípí rera
D* JVJl Nhemõgaraíba.
M.Mobipe acéyemongaraíbi?
D.Oycpcnhore*
M*Baèrama rccèpe acê nhemõgaraibucari?
D.T.rairamo oicôpotà igbacupe 090 

potà*
M.Noçoíxoernopeacèanga igbacupe 

íbiá acè moga raibeimamo.
DrNoçoixoemOjAnhangaiatâpcnhomo

yxonmo.
M.Piranga ti rua pe noçoixoe igbacupe 

O n h e m Õga raí b eí m c m o.
D.Piranga tiruá,piüünn(;úpcetTlo, yxoiimo.
M.Marãpeacg recou onhcmõgarajbi yanode

D.Onhé-
1



Linro V. Cap. í.
D.Onhéboè T. Nhccnga 

ocmierobiaràma rccê,9
Ocmimo pôránia recebe.

M.Marã bepe acê recoitf 
D.Oipotâcatü onhemongaraibagoárti* 

oagaipaba T .nhccngabíagoera 
reroirômo ymoaciábo 
cerogeBÍ potáreima.

M.Opaca tupe acé reco poxípoera*. 
rccò memoáboera 
T.nheengabiaba peâu?

D.Opacatu. • ’
M-Marãpc tina acê rerecou 

acê mongaraipa?
D.Igpnpè acê apiramou 
M.Marâ eipa ybia acc apiramômo<* 
D.Yxe oromoyaçuc tuba,taíra,

Spirito Santo rcra pupè,cy 
M.Acè retè quíâ reyanhepc 
)Sh ibiâ acê moyaçuc-i ig pupè?
D .Aani acê anga quíâ òca c. ' 
M*Baepèacc anga quíâçabA'mo.?
D.Acè rccò angaipâba acè T.nheenga a&i. 
M.Opaca tupc T.acê angaipâba

oc-iacèçuí,ibiàacêmoyaciic-cmc? . 
D.Opacatú.

M.Cw-



*1

jVI.Cupibcpemo ace anga çou ibacupe 
onhemongaraibiremè acc reõnemcmo/ 

D.Cupibemo;
M.Abape oporomõgaráibi

ya ndejara 1ESV Chnftorecobiáraniò?- 
D. Aba ré Miíía monhangara.
M. Deicatuipe amo aè aba 

oporomongaraipa Abareçui 
D.EicatUjAbaié tibeimec»
M.Mará teco reme pe emonã cecoü?
D.Pi canga coí pó abàmara a reme, 

yycquij tumé}omanóycpêmo 
oyemongaraibeimebê reâ,oyâbo 

M.Marãpc Abarè acê rcrecou 
acc moyacuc yanonde?

D* Oiuru timbôra pupe acerobà 
Peiíiu

JVÍ-Baêráma ripe*
D. Anhanga ace yemongárnibeímã 

pupeoicobaé mocema ace çui 
M.Maráabepe accrérccou?
D.Ace cibape Cruz moini acc nlpa 

aribobe.
M.Bacrama recépe.? .
D«Totminè toeiquiycume IESV Chrifto 

oemi crobtara mombegoâbo;oydbo
L  M.Bae<

\



Litiro V. Cä[). 1L
M*Baerccépc iuquicaraiba uiondebí 

acè jurupc?
D.Tacc cngatú T.nheeuga y xupe3oyâbo3 

toyuceicàcii T.recô,oyabo»
M.baentim recebepc?
D-Acc angatpanéboer.1 oca acê çut, 

acé anga motiinicucareínrMj 
ymonè ucârcima.

M.Bacrâimripc acè time 
Oendí moini?

D-Tacupoágatti T.recô yxupe,oyabo, 
tonhemõmotá catú cccégoyabo.

M.Baerámaripe acè nábipc,y moini?.
D .T . nheenga rciidubagoânia reccacc apiçâcoa puca pota.
M.Marápe Abavc acc rerccou 

Acc nioyacuc-irè?
D.Ao tinga onogaccrcce.
M.Mará oyâboper1
D.Morotingarii nde anga aoba 

yputucíipíra rameí oyâbo, 
emomoxi bènheumc,oyâbo«

M.Baèpe oimceng acc pope?
D.íraíci tatã endi.
M.Baèrama ripe?
D.Acc T.rcrobíaia tacá çndí



yabèacê anga reçapeçabagoéba 
potareíma.

M.Marã oyâbo bepe?
D.Erecem iman putunuçu çní;oyáboa 

eccpiâcâtii derenonderama igbaca 
Piaripeclen)pardmamo, oyâbo.

M.Marã oyabobcpc? , _....... ..
D.Emoyecuábucà denhemõga raíbagoèra 

T.derecô monhangúba rüpícatú 
eycôbojoyàbo.

M.Nacè revoc-i Bcpç amo abá Abarcpíri?
D.Ace reroc-ibe*
M.Marápc acc rerócáraac£ rerccou?
D. Acé picíc,coipo opococ acc

acanga roce Abarê acè moyacuc-cme.
M»Eicatupc morerocagoera orne ndâ 

ocmierôcocra rccc? .
D.DcicátutjOairetcramo ê cerecou.
M.Onhemoçainãpe amé acc ve roçara 

acc recc.?
D. Onhemoçainan}acc boébo 

acc renonhenonhena.
M.Oguba yacatu tenhepc acc ymoeceo?
D.Oguba yacatu-etenhc.
M.Marã eype acé rúba, acé ci 

acé rerocara çupc?
L  z D.Xca-



E).Xeatoaçaba,ey< *
M.Eicatüpeoye ccê omendai*
D . Deicatuí^oy oacícoe ra rí 

yaçoaramo yyogcrecou.

------- -n - - - I, t -  " ‘ 1 —1 -  ‘

D I A L O G O  T E R C E I R O .

Cap. III.
»

Do Sacramento da Confirmação.

M. \ ^ T  Arãpcamoaêacê angapoçanga? 
D. I Y 1  Acè cibapè Abarè goaçü 

Bifpo ceribaè yandi caraíba nonga, 
M*Marápe acé rerecou ynonga 
D.Acê cibâçab ypupêr 
M.Baêrama recépe emoní ace rerecou? 
D.Anhanga çupc T , acé mopiâcãgoama

recè,
M .Baêrama ripe?
D.Tipiâtágatú T.mõbegoâbo} oyabo. 
M.Bacramareccbepe?
D.Toiporará pouçubumemará teco* 

bacaci^eó tiruáoemicrobiara 
mombegoábo;oyílbo.

Liuro V. Cap. II

MDo*
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M-Dogoerobiâ poirt xoêpe acè Tupi, 

teo çul occqui yeboné?
D.Aani xocne.
M»Noiaiõbca pouçubíxocpé acc

Tupã ogocmierobiâra cerobiaçareima 
robaquene?

P.Aanixoene.
M.Aepeyinõbeü recêjoiucâpotarcrrie,

marãne?
D.Oiucá potarme tíruá ymobeunhéné
M.Eicatupe acè T.oecô monhangaba 

abiabo,abâ oiucâ pouçupa?
D.Deicatui:recô angai pabatc 

acè oipQuçubcté>opacatu 
ypouçubípira çocc.

M«Oipotarípamc abá críbac IESV Chrifto 
mõbeu rccè ynheenga abi pòuçíi pabe 
ibíà oiuca/*

D*Oi potarí cctâ cunha ,cunhataí *
cunumí tiruájtuahábaè, . 
cunumí goaçíi.

M.Marãpc IESV Chrifto recc 
yíucá piruera reraí

D.Martyresr
M. ç cò rupibc cerã yangaçoü 

Igbacupc? .
b  <5 O. Ceo

\



D.Ceorupíbè
M.Inhirõbcpc T.acébe yandí caraíba 

acé cíbapc ibía ynong íme/1
D.Ynhirõbc»
M.Marápe acc rccou acc rccè íbía ■ 

ynong yanondé*
D.OimòbeüjCoipo oimoací catü 

onngaipagocra opiápe 
Cerogebí potarcíma.

M.Marãabêpc Bifpoacc rerecou 
yandí caraíba noiiga?

D.Acè robà pcrec.
M-Baêrama rccepc?
D.Totíümc Icfu Chrifto mobeii recê 

Abá oyoyaime3abà ogobâpetecmc 
Oyábo*

M.Mobipc aè Bifpo, yandi caraíba 
nongt acè rccè?

D*Oyepenhôte. >'
M.Eicatüpeacè aipobaè raçapc 

ogocrarccobiâromo?
D.Eicatu.
M-Cerocaribepc acéalpoyandi •: 

caraíba oyoccc ynong-eme?
D.Ccrocaribc. , • -
M.Acénhcmogaraibándaroera i-

yabo

Liuro V. Cap~ Z7.
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H xortaçao per a o 3. Sncrameto 8 4
yabepe?

D.Acocyayabê.

Exortaçao fera o recebimento da Sagra 
da comunhão > que fc contem no 

terceiro Sacramento.

C A P I T .  Q V A R 7  0 .'

Piicu críbsê yande rubi pi rccou yaceo 
monhãgíjtecü tebí* porarâbo.BaepiáT. 
nbccHga abiagoera, xcibá T. remi piei- 
ron yíicenhcn agocra poçangamonec? 

ovabo. Opea rcpíãca oyo ecc rcõ a ragoa ma 
ítndupa, igbàcupcoçôrí.bocra rece nipôibuii 
agoerarí cecô tebeô. Niribi xocpc amomui, 
yanga poçágaroorie ê,oyâbo eríbae, emona • 
namo yande ja-raT. taira acpocra nonga- 
tuábo c yande yabé a pi abe te ramo ynliemo- 
nhang-icríbae amo aê tniíi meenga potáyan- 
débc acórâcac ara nhemonhang-irê miüra- 
nhè ipi abàrccc rcò reiticâgocra yabétacocya 
ynbeamo miú anhe poropoçanõg-ine, oyá- 
bo ogoetc anhe meéga yandébe,yancc anca 
p oçangamo ceyâ i gbacu pc oyc bi y a ii on dc,

L 4 yandebe*
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Limo V. Ça[>. Illl.
yandcbe tecôcatú rcroyebi çabamo. Ac y 
yabaíbimo abáçupe xeroôíi ycarupcnhç xe- 
rccorcmcrea oyabo erimbaè,oirá yanderece 
oyeiucâúcari yaiiondè goemiboè ctà pírí o- 
cáruâbo miapc rari opope yaribo onheenga. 
raanga,ogoeteranio ymoingóbo , y xupe y- 
mccnga coitc-Ae yabe çáoí rá onheenga pu- 
pcnhe oguguiramo ymonhemonhanga goe- 
mimboêtá çupèy mcengano. Peiar cóniá xe- 
rogui perepiramo, o pacatú ígbacupc oçó- 
baéráma repiramo ymeeng ibirama,oyabo.

Aipôoyabobê oboiá mQingoú abâreramo 
y  xupcogocco reíá. Anga yabc rapcicb aba- 
çupe Xcretcinçsnga xerecè pemaendtiâçá- 
bamô,oyabo. Aipo y c agocra reiccóbo cemí- 
boè età cernímboabãré cecobíarabè MiíTa 
piipe miápò va ri opôpe çobaçâpa , yaribo 
yandejara ÍESV Chriltonhecngoera raanga. 
açrcmcbc ac iniapc Chriíto yande jara re- 
teramo ynhemonhang-i. Doicoiracô mia- 
peraino abarèaipô yande jara nheengoera 
raang -i reme cepi icanho,mia peberameim.

Dçicec acc aéreme ymoecebo ccpiâcábc 
opotia r.ecc opoá opoa. Acô igbacupe ogoè- 
cò yaeatu yande jara ÍESV Chrjfto rccou 
ijniáp  ̂poera pupênhe abarè pope rcâ oyabo

Arobiá



Exortação para o Sacrameto. 8ç
■ - f  ,

Arobiâ* cattíá xercçá remicpiac-eimamo ce- 
.coremcnbe y pupc ÍESV Chrfto recô,ceté 
Çugui,yanga abè,y Tu pá abe,oyâbo.

Ibàporonga repiacabé yandeci ípí oan- 
gaipagoâma potari opiápe aünhene quí oyá- 
bo eiimbac,eremanõ , igoáboncT. ê agoera. 
moâbacteima T.nhecnga renducuturoirccte- 
piramo ênnhe tco rccou ypupè , ndeircc T- 
aipo oyabo reí oê cima. Áepocrarçroirómo 
acc abarc T.rupuemc , côté mm été ibá an- 
gaturama,eü ume nayába ruá,oyábo,créma-' 
nô,igoábone,nayagoera rapixara ruá^oyábö 
côxeretegoara náteo etè porarâ çaráma rnfc 
yabaé,oyabo:igoáboèabá teço pucüopabaç* 
rameima rcce yecuçubine,yabaê.

Coriremo xeiuu, xcanga poçanongarráj 
oyabo abà cmoná^acu Saudo Sacramento 
rcrobiárí,anhepe u í ê̂ oé cima cerobíára ver 
çè oaçaçang cimamo, aba ré ypiceo ccõrçcmc 
tiruá ccrobiá catimbó,}' T  u pá ijrumobé côce-f 
té rccou, peccm bucrí pupcbé goetépçcâtu* 
rcá,oyábo. Acôhoftiaaê miapepoera aba*6 
oimbói rcá,oyábo;ycurubi poeraanhoceye- 
péaceôü;ypupéIESV Chrifto rccou, y Tu- 
pãjCetcabe goetépédoára pupêoécôyacatú 
tcahç yanga abé,çuguí abé goetépc caxn o~ 

| pabinbé



pábinhe ypupc cccoú r^oyábo.
Pe yorí cecé peycmomotâ catíi roirè, pe- 

monhaugara,pepÍciroana> pcrauçúpara pei- 
bímé péang-imc ceique potara rece pcye- 
moririya coitc çapiiõagoama rccè pc ptipè 
ceicjueremc pfcnhcmoçacoyâbo. PeramÍ- 
yá pebcracô yaccô recouyemoíngueabo xc- 
rairetâingoe: yaceô raco perecö peemo tct- 
«juçara moítcçabamp, ymcbacc babam o ça- 
pirômo pcyoécé ymõinitâ yanonde.

Emoná cercco píraraco abíi obacé porang 
cmonâcerecôpiraéracô opitâ catu onpicica- 
Itio omoingoearari omomitaçarart: auyc ça- 
piröbíreima omoctécíma oimoad^opítâ po- 
tareíma: onhã onhiuia oçobo. Yrõmoroajd- 
xo aè opotomobiár,yomoctc $àbamo3cecorc 
mcnhe,yo apiron eimarecou yemõbiirúaba 
monbé* Peim peyara mombnruabamonhe. 
Pcí peyara mõburu yacoâra çui pereçangâ 
pcangaipaba rapirômo. Ayabí êtctc xemo- 
nhágâra coír xe rauçíipa xe çui oyegoarú- 
eima xcbe teiqtteara nheengamá pcyâbo* 
Xe púpe ceicjucngoama pâquixé naíctmbi?, 
ynheenga abiâbo tecatü ymomburuabo ? xe 
tauçubetê cugoabcíma mapeyábo. Ma- 
rápacô xerecou xe çumaran Anhanganhè

morí-

Liuro V. Qap. M .
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para o 3. Sacra m e n t o . 86 '
ynottpa,xejara robaixoácima, peyâfro: xe- 
jara moribcima pcyá: Xemonhangara cua- 
jbeima pcya,Xe repiramo omanobac poéra- 
rijXcacjuircimamOjpeya,.peyeroíromo ayè- 
catú pcyara moinguè yanondê,àyecâtu pcag 
ime pejara mõbítâ .yanondé , xerairenâin- 
xerníj reta ingoè. Coyande jara pay IE -  
S V S  yaiule repíramo oye aucupareimbác 
poerarecou,perí opitapôú. Pcrobiar ruãtc-: 
pe pcmonhágaramo cccô?Pcçaucüraupc pc- 
piciroánn,pcçau,çuba poepica,yxupc penhe- 
mecga-Co aè igbaca yáde reniíe piâcoáma oi- 
monhág.ybac-ijaramo oicoboê,ypoí'^(pai‘c- 
cècecou,yãdcang-imcoiqucpotà, igbaçupe 
op o roera ço pota cccoiu^ipopòtaç críbae nhc 
moapiabi tupánamo oçopojrcima :yáde yc- 
ruê pabçr y mnarno 3 octâniamobeü p o ranga 
yco cecoiütiaipbrarynbccga. Auyebcte erei- 
cô xejarigoc tiàc y xupè, auyebcte erejur 
xeãg ime eiq.uc potà xegubjguè peyc y xtipé 
Yoríxérí epitàbo cobe aico ridè ráíra angab 
pabinamo teumè cyego^ruabo xcçuí xe an- 
gaturánie étcycpc} xcága quiâ reitíca,ypupè 
dereiqueyánodé, pcycy xupe. Eipouçíibu- 
mc xebe nde rciquerama xc moyangarigocj 
ná çau çubcnhcy xoe Anhãganc pcyc y xô-

pc
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LÀwto V\ Cap* lltt.
yê .A icuácâtú  x e rep iram o n d c  re õ a g o e ra a n -  
gu irên e  pcye  y  x u p ê , p cyoccé  p e y a ra  m oa- 
q u j :  to iq u é  p e íb íy m e , peanga rem iüram o 
p ean ga  m o a p íc ic a », peanga m op iatám o : pc- 
y o r i  pe«n  abé ym o ap jc íca  çap iro m o : oan - 
ga ip áb arap iro m o é yam oaciáboé ,  ceroiro^ 
m oêacé ym oáp icic-i reá ym o b itáb o , ym o m - 
b iá jigb acu p c  tecóbé o p ab aé  ram eim a y p ir i  
acc ccrecô ao ám aru

Domine non fim  dignm.
X c ja r ,n a  x ean ga tu ram iá  

~ aêm o  crciquê x e p ia p e  
O p o crab é  ipô x e a n g a  
ndenhcenga pnpenho te  
X ejar,n dcp ô p ç x ean ga  a im een g  

X e ja r  T .c té  ndé críbae x cp íc iro  yep<?>

D I A L O G O  <xy AR TO. 

C A P I T V L O  V.
> t

P*fitnãi mx EuchxriJUx. 

M-jiy^Arapeamó Sacramento# ^

♦



da/agrada Çomunbao* 8 7

Yande anga poçanga rcra?
D^Tupárara-
M-Abape crimbaé oimonhang?
D.Yandejara IESV Chrifto*
M.Eñmbaépe ymonhang-i?
D.Oirã ocõyanondc oemíboé píti ócaruápe 
M»Baéramaripe ymoyang-i.
D«Yande rauçubetcbônhe,

yande píri opitá pota* ,•
M.Aè cennehoftia pupe lESVChtiftorecoii
D.Ypupé.
M.Igbacupe oecô yacatüpe.?
D.Yacatíi. /
M.Ypupepcy T  .recouceté,yanga abe? 
D.Ypupé.
JVÍ .Ocepiacpe acé?
D.Doccpiac-i.
M*Baéanhotepe ace ocepiác?
D*Ac6mia pe poera anho.
M.Aémiápe yiba ritpíbcpc ypüpê cccou? 

D.Aanni.
M.Baè creme eté pé? 
D.çnpíriyanonde,yanboyandejara ^

Iefu Chrifto nheégoera Abaré çaág-irèmè* 
M.Ndeitee aipo acé ymoetêbo oendi piá

eíbo oina3opítiá tece opoá opoá?
' r f  r D.Ndei-



t

D.Ndciteè.
M.Acpe Abarc hoftia pkeoetà e tá reme 

ypícêboerayabiõ.yandejâra 
IESV Chrifto recou? .

D.Yabío.
M.Acôoetepe doará pupc ôecô 

yacátutcnhè*
D*Y yacâcutenliç.
M.Marã eipame ace abarc hoftia ru pi reme?
D.Xejar IESV Clirifto oromoçtç , 

<atu,San<fta Cruz pupé cmanomo^ 
JidCjXcpicirõ agoéra recóndcnhiro 
yepe Xcrecô angaipagoei-arccc
y xebejey,

M.Baepe acè oimoetc Abarêltaiú camucí 
rupircme,acô itaincamuci anhêpc?

D.Aanni,yande jàra IESV Chrifto rugul ■ 
y pupê oicobac aé.

M.Caoíaê ruátepc íbia onog ypupê
D. Gaoíbiá auye yandejàra 

IE SV  Chrifto nheengoera Abaré 
çaág-iremc çuguí ramonhè cecou

M.Cnguianhopc y pupc cccoú?
D.NaçuguíanhoruãjCerc abc,

yanga abc,y Túpá abc3hoftia pupè 
goccô vacatú.

M.Aç

Liuro V\ £ap. V.



M ‘Acinopac tiigm tíquírernc
ydqui ncpiíra yabiõ Tíipá rccoumo?

D*V yabio.
M*Mará eype acé Abárc y taiücamuci 

ruplrcine,yancie jata ruguí moetéBo?
D.Xcjar IESV Clmfto ruguí cté,

y xe oronrobeu poran porang tccatu, 
nde erimbaemorepíramo ereyemoéucar 
Cruz pupé,ey*

M.Marapsabárecou Sarnfto Sacramento 
ríipotà?

D.Onhemóbeii catâranhé,
M.Eycarunhepipô abá baéamo u 

nrc ta?
D.Dcicátui.
M*Bac baéremcpe abá táríne?
D. Ar etc goâcüPafcoa ccribac areme*
M.Baeremebcpeno?
jD.Teõ oyo ccé yamoang-me.
M*Ycatübcpeamoaraccamúmc 

acc tara1!
D.Ycâuibéjtercjar abaré crems c

Exor■



Exortacao depois da Sagrada 
Comunhão.

CAPITVLO VI.
4 ■

A BániOjXeraíretâ, baécátü uagocra 
ímicoábixoê^epiacaübeínwCeca- 
tú agoêra rccé goeçá rayâmo : cê- 
bae aubanhbtc recê oêtê remiu rc- 

cê âbiâ acênaccçaraijinemetípo abâ omoyá- 
gâra tecâtu o anga remiu ram o cerccôagoera 
cnâpa,oang-emeaipo miúêté mõdebngoêra 
iece omaenduâramone ojara tccôcatu oyo 
ccc opirabaé moctébonc: ojâra ogoeté oan- 
gabe poçanogara raüçubetebonc. Pejara á 
pemoingue peyoupé Sanâo Sacramento rà 
aêá perecé tuí opírâbo. Peicô câtürò tobiar 
pcrbpeteumc ymõbíâucareima: peyo çuí y- 
mõdòbo. Pepoveauçumo , pe^íií yxoremê 
peê cerccòmcmoã roiré. Moropotâra cemi 
pocuãbeíma*,cercco mcinoáçâba aruáiba te­
co poxi5moroJmotaieíma: yombaêrecc mõ- 
darõ; payc aiba rcrobiâra , çabeípòia anga 
oyo çwí abajymõdo^âbajcoipô amôynhccn- 
ga abí : anga yandejâra yandeang une yan-

Liuro V C a p . P7.
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depois da\fagrada Qomunbao. 89
deogoâiirc ybià porára oimoàrnâb ,oímoa- 
baibmoroçuí y mõdobo. Ni arecòinheracò 
baè cfttübaè poxi hunamo y ar eco ê racò baè 
catuy poxibac çuí ymonruèbo. Baêcatüctè 
ajihè yandejàracoir pcrémiiaroera , peang- 
cmc oíqucbac poeta, dctteè abà recômemoá 
etércmcbè,abá çui oceina Anhanga çogoábo 
è abà angaipabenhè, Anhangápê omanayê- 
omanaicbonhèabà ágaipábamo , deíteèmo- 
xi,qLiêtetc abà ropcnhânajcecôpoxirêmebèj 
yang-ime oíqucabo, abàangaipàba moyere- 
cò aibetcbojCêcèjOiemocbiánjA.

Einonànamo pepíape peíbijmegatu pe- 
monhangàra rciquèagocracmpa, peimoetè 

. pemonhangarí pciccoçüpA,peyccaretm cecè, 
peçapiarume perétè marádc Tupána qiipe- 
moingopocàra , coipômovoçutriará Anhaiv- 
ga Tupa yandé monhangará remiamo- 
tareinia : cbouí abà anga rupiàtiba aè: 
peicó etc perobaiàrapc  ̂pce ac ymoauycboí 
Tüpá perúbeté pemoígoâba xupi câtu pcico- 
bo, tobí áretépe ang-íme icó ara pupc pe- 
re cobé yacátu. Iran pereonemc ogoeftàfng 
pcern ogoerccòcàtuagocra, oçaúcubagocta, 
omoríbagoera pocpíca,tapercj;âçó igbacupè 
ogorípapc.

M DIA-

â
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D I A L O G O  QVIN TO.
C A P I T V L O  VII.

Vo Sacramento díi Penitencia.

M .\ /  Poçan bepèacconhemongaraíbírCa 
]L Túpánhecngabiàbo?

D.Y pocang-ibc.
3VI .Bac pe acèpo çanga mo?
D-Sacramento nhcmombeíi yâka.
M.Abápê críbac aè nhemobeií oimonhang? 
D-Yandcjâra IESV Chrifto.
M.Baerama, npef
D .Nhcmongaraíbirè T u pá nheengabiagocra 

poçangamonhe.
M.Marãpe nhemombcgoâra recou oyoupé 

Tu pá nhirómorá?
D - O i m oâcí cá tu oa n ga i pago c ra 

ceroycbí potârcíma.
M*Abá recépê ymoacíu?
D-Tupá recè, ynhecngabíagocra reccnhè. 
M.Ynhirõjpê Tüpá acebe acc oangaipagoera 

moaci cátueíme?
D.Ninliíroim.
. . ' M.YnhT

\



da tpenitehád. 90
]M. Vnhírojjc acè oangaipngoêra 

reroycbi potâreme?
D.Ninmroiiri.
M.Oimõbeü pâcatúpe amé acè 

oangaipagocra?
D.Oimombeú pacatíu . A.
M.Ynhirõpe Tüpá aeè amô cuâcumef
DiNinhíroini.
IVf. Marápc abâ recou crímbaè 

amo cuâcubíiêne ?
D.Opácátú oemimbombeú poèra (rine. 

goemi cuâcugocra yrumobê ymõbcti yebi-
MiAèpe ogoêcarâyâmoè amôreyaremej 

ynnírompcTiipá y xüpc?
DiYnhirõjonheang-crccô pâ yepê 

coreâ, oyâbo é
M«Aepe marã abâ íccoúy

Aègtíêçatayâgoéra çupé ogüacemanc?
D.Oimobeüne. • (bonc?
M.M baê mbaêp âcê oimob a 11 on h emõ b ego â-
D.Orriaédoâçape Tupã nheengabí 

moribagoêraronheèg poxíagoêra,
Occô angai pagoêra bê.

M.Marápeacc recou onhemõbeu yanondè?
D; Onlieang-erecò pâ oecôpoêrari.
M»MârápcTupá acèrcrecoü

M z acc



)

♦

L'turo.V. Çap. VII.
ace nhcmõbeú cacúrirè?

D.Opacátú acè onhecnga biagoera 
recè acébeynhirÕnamo.

M . Abà çupèpe acè nhemobcur’
D.Abarc acébe T üpá monhirômo 

eicácubac çüpè,
M.Maranamope?
D» Emonãnamarí Tupã recobiáramo 

cecôr cm cilhe» ••
M.YnhirõpcTüpá acêbe,abárè 

nhirõneme?
D.Ynhirõ.,
M.Acpe ynhirõ címc>marã?
D.Ninhiroim.
M.Eicatiipe abarc nhcmobegòâpe 

oyoupcace rcmíbeu pocia 
mombegoábo abáçupè?

D.DcicatuíjOyabí ctcmoT.nheenga 
ymombegoábomo.

'MJEicàtupe ab;$ onhemôbcgoape^ 
abàrérá mombegoâbo abayéçúpcc

Deicacui
M.Eicátüpc acc oangaipagocra repmamo 

abárc opoaytagoera rupi oicoeima?
D.Deicatuí.
M.Bac baèrcmepc acênhemombeünc.?

D.Yq

\



da penitencia* 91
D.Yccuaçúbuçureme, acè nhemõbcú 

oyépenc,aeriré obac achamo, 
coypo teõ çui onhcanguyabiône.

M .Baè baèpiá teõ çui nh cango abo?
D.Guarininamoçõ, paramigoâçu raçâbano*
M . Acpe muruápôra rnembíiraci câcára, 

nanhcanguâba beruã?
D ‘Nheangoubabê.

*

D I A L O G O  S E X T O .

C A P I T V L O  VIII.

D a extrema u?? ca o.
*

M . \  \  Arampeamóaè acèanga poçanga?
D. * V a  Acc rc5 yanondeaccrecè yanctt 

caraiba nonga.
M.InhirõbepeTüpãacébc acè recè 

Abârc ynong eme?
D.Ynhirombc.
M.Bacramarecépe abarc ínong-i 

acè rccè?
D.Acc angaçuí acc angaipâba 

Tüpam nhee ñgabí agocra raquí
M 3 poera



I

tmo V. Ca V0L
poêra eanhemagoama recè. 

^l.çaquipocribèpe acè angaipâba 
Tu pá nheenga abiagoeia acè anga 
pupè.,acebé Tüpá nhíro roirè?

Df çaqui poeribè,
M ‘Bac çiipêpcacè teco angaipâba 

Tupi nheenga abíagocra raquí poera, ycu? 
D:Tccôangaipába T. nhcégabíagocra rccè 

acè yemomotari xuêra çupê. 
M.Baêçupebêpe?
P.Tecô catúráma acè ymoábaíbaçupè» 
M.Opacatú ccrá acè angaipába 

T  upá nheenga bíâbayeoc-i acè 
anga çui,ac£ rccé abaré yandíc.uibâ 
Hong-eme?

PfOpacatá^açè oangaipaba moaci
câtúremeèjccroíi ogatuicmcè,
ceroyebí potáreíma.

M.Baérâma ribépe Abarê inong-i acè recè? 
P.Acè poèrâba potà^cè baç ací aríbé pota, 
M.Opoéràtêpc ibia'oyoccc ynong-eme yçpi 
D.Opoc rab amônqme?T . acé rerecô cuapâba 

rupic.
M.Y apicícátupe acc angaacé recè 

Abarc ynong-irc? 
p , Yapiçí çâtUjobebpi bçramií

c m -



da fanctd)wçdos. $2

Oangaipaba pocijgocra anduLeíma. 
M.Oyerurcpe ame acê cccê omaraaramo yepi 
D.Oycrurè.
M.Nonõg-ipeAbâré acc rccccecê acé, - 

ycrurè eimcbê acc nhcõcànhemc?  ̂
D.Onõg ibíj oimoâcíjpô oangapagocra 
-' reá oyábo.
M.Bacbaepeacc çut ypí tubipira?
D.Acê rcçá,acc nambi3acètí.ace iuru, 

nccpô,acc pi,acc rumbw 
M.Paerânia recepcace rcçâpcynong-if 
D.Acc macpox agocra poçangamo. 
M.Bacreccpe ynong-i acc nambípe?
D . B ac a íba r í a c êy eapí çacâ ago cia p o çága moi 
M*Bacránra rcccpc ynong i,acc tímcí 
D.Bac retuiiaacc Túpánheengabíagoéra 

poçanonga.
M.Baerâma ripe ynong-iacè iurupc?
D. Acenheenga ibagoera poçanganio. 
M.Baerâma recêpe ynong-i acé pôpé, 

acé pípc.
D.Opòpe^pípcacé Tupã nheengabíagoéra 

poçangamo.
M.Baerámarípe ynong-i acerõbípc? 
D.Moropotaragoéra poçangamo.
M.Marã abêpeTúpá acc cerceou

M 4 yandi



*

yandi caraíba acc vecc Abarc inongcme?
D.AcemopmrágatLijacé reonemc 

An ha n ga ac c m o ame ç ui •
M.Acc raang-etécmi cerá Anhanga 

acc ycqu.íj acc rume?
D.Acé raang-ctç carígacc ogoerobíâra 

potà, ace oangaipagoera moacipotarcíma.
M.Baêpe acè yerobiáçabctc aerenie?
D .Yandejara IES V Ch ri ftovcõagoera.
M.Marãeypc acccecc oyerobià
D.Xeangaipaba repímeenga 

xejara roõ'jcy,ynhirÔypôcorí 
y  xchene^ey.

M.Baépeacè apícícabamo aereme?
D ‘Acc nhemongaraibagoêra 

acenhcmõbeú cániagoera 
acc oangaipagoera moaci cátúagoera, 
oanga poçanga acc raragocra

M. Abâpcacc pítíbo acè ycquij acêruinc?
D.Saníta Maria Tupací, caraíbébé 

acè raroána,Sanâ:os igbacupc 
ndoára abé* ;

M.Aérama recépe acc imong-etâu 
omaráneímamo,ycpi?

D.Aérama recé-
M.Marã eypcácé nheenga acè mara arame?

D.IE-

Uturo V. V líl

\



V

da fancía V nçao. $>$
D.IESVS Maria,cy,arobiáTúpá tuba 

eybaéabé..
M.Igcaraibaabcpeibià’ogoera.çò vcár 

aéreme?
D.Aé abc.
M.Baéráma recépc?
D.OcotíjOgoô rcpíjagoáma rccé 

Anhanga monhcgoaccm babamo*
M.Baépcacc oimoiníicar ocotípc 

omaéçabamo? t
D.Snncca Cruz,coipo yandcjara 

rcõb o c ra p a  ngàba.
M.Baérama recépe.
D.Cccc oj-nacmoacéyerobiavagoâmar 

Anhanga medíj tábamo*

D I A L O G O  S E P T I M O .  

C A P I T V L O  IX.

Va ordem Saio dotal. t
' 4  a

\

.J

M. Ä  Arampe amò Sauéta Madre Igrçja 
i V -1 Sacramento rcra? 

D.Nhcmoabarè.
M.Bac-

i

i



M.Baèrámarípe Tíipá ymonhang i<*
D.Occôbiâramo Abarê rccôpotâ.
M.Mar i acé rerccôbopc cecôbiaramo cccoü.?
D.Acêboebo,acé recôcaturatna mõbegoabo*
M.fUarã oicôbo hepe?
D.Acc mongaraipa , acé monbcmõbcgoâbo, 

oyoupé ace nhemÕbeiirernc 
acêbeTúpã monhirómo.

M.Mará oicôbo bepc?
D. MiíTaraangA acebe Sando Sacramento 

mcengAjacé rccé yandí caraíba nonga.
M*DcÍcarüipe Ábarcramo oico eímbaé, 

emónà tecò monhanga?
D*Deicâtui,Abaréanhôacrama 

íccé IESV Chrifto rccobiaramo 
cccoujaccanga poçagoama mcenga 
acêbc.

M.Abarê çiipépe acé,Xei‘übá,ycú?
D.Yxupe.
M.Maránamope?
D.Acc rcrccoáramocecbreme
M.Oçapiácatüpeibiaynhcenga,

oanga rccôcaunamarí omoingoreme?
D.Oçapiácâtíi.
M.Y xupcpeacé yerurcô oanga

recôrâma recé?
D.Y

biuro V. Qäp. VIU,



da ordem Sacerdotal. pjf.
íVYxíipe.
M»Eácatüpe Abaré oçmirccpramo? 
D.Dcicatui*
M.Maránamopc? 
jD.Yandejára IES V  Chriftô 

rccâbiáramo,y yàbc oicôbono.

D I A L O G O  O C T A V O .
C A P I T V L O  X.

' t

Do Sacramento do CM&trimomo.
M- \  Ä  Arampeamô yandeangapoçanga?
D» lVJLMendára.
M.Abàpc oporômQincndar?
D. A ba ré acc rcrecoáramo ymoingopíra 
M.Vmamepe yporõ nfiomciitíân?
D.Tppã ocupe ycátupcnhc3moçoí abà 

robáqué.
M.Dcicátuipc aba omcndá nhcmima*
D, Deicâtui.
M.Marampc Abaré acé r cr ceou 

opoiomomendarí yanondé? 
D.Ogocronhceng ymendarí ptrâma 

Tijpápcupcmarátecoabeíma pupê
íeijpi



hturo V. Qâp. X.
#i« fk • atetjpe catu.

M.Baérama recépc?
D.Oyoánámamo cecôcuába pota, 

ymcndari manacuába porà.
M.Oyabípémo aba Tüpá nhecnga

emoná cecb cuápa, yciiácúpa, ymcndari 
cimcbc,ymombcíi.

D.Oyabímo.
M. Deicacuípc abà omüccé tece, 

coipooenlirecò poéra muétérecé, 
coipo omcndoéra mucté rccé omendâ?

D.DeicatuijAbarc cmonã ogoécò
monhang-emcé,auyceatuymendavi.

M.EicatüpeAbaicaanniaba creme, 
ymomendâ?

D.Dcicatní,ocmimotára rnpic 
«aba incndari,

M.Mobípcamc ábaremirccò étc§
D.Oyepenhotc 

' M«Acpe Cnnhamencté?
D.Oycpenhò.
M.Eicatupe oyeçuí opoí?
D.DcicátuíjteÕ «ac mendaçaretç 

momboiçabamo.
M.Oyabíctcpe omendaribâé Tupi 

nhecnga oyoçuí omandarbmo?
D.Oya-

/



doVíatrimomo.
D.Oyabiétc.
M . Cnhemõbeúpeabáomendari yanonde?
D'Onhcmöbeíi-
MrBaérama rcccpe aba mendári?
D.Oporomonhanga potà.
M.Mará oyábope yporomonhang motatí?
D-T oicô yrá xeraira xercmimonhanga 

Tíipã ogubeté nheenga rupi oyâbo, 
toçô igbacupejoyabo.-

M. B,aérama reccbepe abámendari?
D*Oagoaçá potareímamo, xcmendaçábctc 

recenho taícòn^oyãbo,
M.Oyabípe omendaribaé Tíipã nheenga 

oyopotáragoáma recc oyoapiareíma?
D.Oyabí#
M.Bae'ráma recebe pc abá mendári?
D.Toroyopítíbône orcporbmonhãg agoera 

mongacuâpa^enonhénonhena, técô cá tu 
recéimboébOjOyábo. (ra?

OM.Oyôáuçíicâtúpe ame oyo popícícbaé pot
D.OyoançncátUjOyoaiiçucatuábo ê ypò 

ymodarõ eímc oyoçuí. ■
M.Eicarüpeabá oemirecòrccé 

y pocíquiyeeima.
D.Deicátui naxeremiauçu baruá, 

xeremirecô aê,xeim ae ã3eyne.
M.Emo



'('t* Lm  o V. Çaf). X.
M.Emonanamo cera Túpá yandc rubípí 
•, aruCangoeranhe monhang.i 

ccmireeô rctéramo?
D.Emonananió.
M*Maráoyabobépe?
D»T oiecearibé rameíjoyepècáturarao^òyábo 

toycpcaumc^oyâbo 
M.O^apiácatupc cunha omenày 

tccò câtíi recé opoaimc? .
D.O çapiácácü xercrecôarí ac^xemena j  

, xerüba rccobiaraè reí oyabo.'
M.Acpebaê a í b a lá o p o aim cs, ma rã 
D.Noçapianxoê ynhcenganc^ 
M.Maranamopc?
D.Ayabimo xeTupã nheenga reim oykítoi 
M.Noyâbíj angai pe omendari baé 

Tüpã nheenga oyoporâfr 
D»Oyábíypo amorne ê. 
M.MarápcycuâbineÇ
D.Topoiandíi Abaréçupe onhemõbcgoâpef, 
M.Eicatúpc Abà omendà yebí.?
D .Eicâtújomendaugocra rcõreé.
JVE Temirecô cté abépe,meneté abcpe 

ogoereíma pupêabà remipicirÕ 
oyàbe ccreíme?

D.Tcmirecô eté mcneté abe*
M.Vnrá-



do Matrimônio* 9 6
M.Vmâbaêpc?
D,Y yepídoara ,ê. .
M.Aépe tcmirecô!pi?coipô mernpi 

reo nre,cecobíaramo aba remipicirOjinará?
D.Aé abe temhccô etc?meneic abe.
M. Cecobiárõbirapc temireco ete,

coipo mcnerc peretámé dôâra? :
D.Nacccòbiatõ biraraaruá.
M.Eicdtupe aipofyaé Tupã ocupe omeudá 

amô rece ogoêtamcndoára recoberemcbéD*Deicátuí.
M»Omcndá tenhcmôpc aba amo 

aércce Tupá ocupc tiruámo?
D.Omendâ tenhcmo,
M.Yaipeânhemope y xul 

aé roire catü,y cuápamo
D.Yaipcànhemo.

F I N I S.

LIVRO



L I V R O  S E X T O .

DO CONFF.S-
S. IONARi  O P E L L  A OR
ORDEM DOS DEZ MAN­

D A M E N T O S  DA L E Y  D E
Deos, &:doã finco da San-

dU Madre Igreja-

e .Amoclíacâo antes da Conjiffrw.
_ * f 
Oríbeteracô abá tegoáma porará-
çára moiopòçanongara moçanga
tecôbê java rerecçára çup£ ogoá-
cemaraeipô rnbaé repiramo oimo-

aribe ucar xeçuíjXe moboerapanc reá, oyá-
bo.Memctipò nhcmogaraíb) píra tecô cata
abíára peccado Tu pá nhccngaabí tegoáma
yába pupcoanga jiica?roire,Abárc moçanga
recbbé eté acé anga momboêraçába rerccoá-

w$upÃ
/



t

dmoeflaçãô. ç7
ra çupe ogoacéma3çonberco ncraeipò Tíipã 
rccobíiiramo oícôbo oyoupe xeangaípâba y- 
xêimõbeureme,y xeimoacícatúremc 3 ceroí- 
rongarüremc ■> xeanga recobè poéra xc- 
remimocanhegoera òimoyebírúc.n* y xèbc- 
nc3oyâbo3y xebe Tupã inonhíromone3oya- 
bo*Eyâbo ypö cnhemobcgoâbo crejur xc- 
raíiígoêiayêcátuypc). Baèetc anhénhcmom- 
beú,yandeanga poçangamoTiipá remimo- 
nhangoera3ycôâra ptipe omonliírõçâbamo, 
xbacupcaccçoábamo, Anhangaratâpc ndo 
çóramboera moráboêçabamono. Nhemoya- 
çuca acênhemogaraibipi robaixoâramo4nhc- 
mongaraíbabeno.Dciteêabâ omõgaraibípi- 
agoera reco angaípába oporatibaê pupe,pic- 
moxíroire oangaípagoera rece onhemom- 
begoàbOjTupá recóbiâra Abarc çupc 3 cmo- 
nánamo tercnhemobeitcâcu coír 5 ndc angai- 
pàba,ndc Tupã nhcenga abiagoêra ctiâpa: y- 
cuâcubeíma j ymoacícatuabotê , ceroirômo  ̂
o pac a c li ycòâra pupc, y moac í p ir a ,cc roírõb í- 
ra cocc, auyeramanhc' ceroyêbipotarcíma. 
Ninhíroíniá Tupãabàçupc onhemobegoâpc 
abàoangaipâbacuâcume,coipo ymoaci ca- 
tíieime3coipo ccroyebí potareme 3 emonã oi- 
cobomoabá oimomoxí onhemõbeumo}çupi

N ca tu

\



L i  aro. V I.
Catiiniâ acè nhcmombcíi goecoyacaríi ceroí* 
iobâpa oyepc tiruá rcyareíma.

Trcgnntâsgeracs per a o principio 
da Confjuo.

i.p.Ndc rcmirecôpCjljde mcmpe?
а . p.Mobí yacípc ocoábiman nde 

nhemõbeu pâbirè?
3. p.OimonhírõpeAbarc Tupãendcbo

fe diíTer qnemo.
4 . p.Maranamope?

fe por eftar amanccbâdo. 
y .p.Aèpc coír ereyepeâ igoãpe 

dcbeT. monhíro ç abei ma çui? 
fe diíTer que fim.

б. p. Ereí cuacíipe, nde angaipába 
amÕabarè çuqcenotiárnonhc^

fe diíTer que fim.

A ipo nderèmicuacugoera recè ndercí- 
monhiroim Tupá ndeyoupc, ndere- 

mimombeü puira recè tiruã. Ercyabí etè 
Túpãnhccnga ndeangajpába cuacupa Anhã- 
ga çupè enhcmecng-erébo : teume ang-iré 
•monâ çicobo; abarè. Tupã rccôbiara çupee

acè

/



fobre o íMandomentô. 9s
ácè nhcmõbeiijndeicrituí oyepeimtiruã Tú- 
pá nhcenga abiagocra' oyetipè ymombcupí- 
rocramombegoábo abàçupc, abáomcapo- 
tareme ciruánoimombeni^oéiHo, oiporarâ- 
ino tc5 ymombeu pouçupaino. Emonana- 
mo coíreimombcupacacunde angaipâgôera, 
iideiemimniombeúpuéra, acoc nderemicua- * 
cubagoera y rwmobènde ratãgaturamo 3 ce- 
no tim címacoitè

^.p.Mobípe erenhemõbeu,coipó ere Tupáar 
' nhemombegoâpe nde angaipnba cuacli-

b irê?
fe diíTcr que não cncnbrio. 

E*p.Erenhcágerecô catíipc dc reniimobeurâ- 
nm rccè*

p.p.Ercícopc nde ângaipâba fepíramo 
- abarè nde moingoába rupí? 
to«p» Naroyebíri xoc xcangaípagoerane e- 

xêpcnde píapecatíi ymoacuibo3 ceroirô- 
mo.

p.Eneí aè ndcnhecng-erecb agoera 
papâçàba mombegoâbojtõ»

N 2 CAP.-



L k ro  V í. Cap- l í .
/>

CAPITVLO II.
♦

Freguntasfobre o prim ar o 
Mandamento-

1 .  p .T J ReimoctepeTíipáopacatu ymoetc
.CL píraçocè?

2 . p. Ereimõg-etápe Paye marátecorRmarcce 
T.recò cotínheenga reitíca?
Mobipe? Quantas vezes: &  ferue par* 
todas as preguntas.

3, p.Ererobiápe y ctanonga üba?
Coípô Caratmonhangâ

4, p.Ererobiápe yagoâra,coipo guírânheeg* 
morâceya,coipomarácàporacOya ? coipo 
morãguiguana?

5\p.Ererobiápe Payeaíba moçanguíjaramo

cecô?.tf.p.çupixuár ipo Paye ãgaíbaerêpe cerobiâ?
7. p.ErenhemoPayepc cnhemoetebo? epo-

çubana?
8. p. Ereimoripe aba Paye rerobiaragoâma

recè?
p.p.,Ereyeçiibaimçapè Payeaíba çupc? 
ío.p.Erexubanucarpe nderaira 3 coipo nde-

remP

r

<



tPregutasfobye o í^ondameto, 99
remirecò,coi’pò amô abaf 

ii.p.Ereçàirpe nderaíra íaci cemípíremc? 
U.p.Ereyecuacúpe ndcremireco membírara 

recc,nde raiva maraârarecè3nderaíjra nbe- 
mondiara rccc?

.3 3*p.Ourtemo Anhanga xereraçôboma cre­
pe., nhcmomõ çuí,ndcmarámotaramo.

14. p. Ererobiâpe moçauçúba y por yiiiie* 
oyabo.

^yimocjlitçao,
t

T Vpã ndemoyangaramo,ndcrccôbe me- 
engaramo, nde rubctcramo, nde picí- 

roanamo cecorcme ndereécatuí ymoetê ci­
ma, ymoètcpotà 5c Tüpámong ctande piâ- 
pe coêpe mará nde rccôape yepí, cccememê 
nde macnduaramo:y xupê tecôcatu recê,ndc 
rccõtebcçàba recebeeycrurcbo, cecè cyero- 
biàcatoàbo. Maranamope xemonhangara, 
yerecôbeyara, xcpicíroâna nheenga naça- 
piâri éjCyabo.Áimoctê catupe ang-irèxe Tü- 
pã câ, eyabo. Aicò catupe ynhçenga rupi câ, 
eyâbo; cccb ágaturáma râ,

N  } C A -

V



C A P I T V L O  III.
' \ 

Pregam a$ fobrc o fcgundo
tJMiindamcnto.

1 .  p .T J  Rcccnoí tenhcpe Tupârcr» abâ nde
U  rerobiàra pota, nde jiiraràgoaya- 

monhcjjúraragoáyaino cecò cuàpa?
2 . p.Acpe ebocpe nde juraragoâya pupeeve- 

moc rapuá abá amo?
3. p. ErecenoíteuhepcTupã rera, coipo nde

angaxoipo Cru?,coipo dcrecobcbaccuâ- 
catuetmebè?

4«p. AnhetcTupá rccê, coipo, Xeanga recc 
emonfi corí aicônc,erêpe ymopò potareí- 
manhc?

f.p. Erecenoimpc Tupã rera teco tnemoã 
inõboyanhe,emonãipôaiconc,eyâbo?

ôíp.Ereimopôpe baè ca tu Tupá rece nde re_ 
mienoígoéra?

7 .p.AiihctéTiipãreceaji:cáipocoiine,apoa-
. . ripo ccccnc, aícuaücarcori moxine yjara 

çupene,coipo y mcna çupçne, ercpe, na- 
imopô pota ruã,conipò,ymopo pota?

- - - Amoefln-

hiuro VI. Cäp. IÍL
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<^Amocttãcao.s

CVplndoara recè acèTíipã rcnonya ayc?- 
catüAnhêjanhetCjcynhôtc, aba anga- 

türáiTja,abà ogocrobrara pota.

C A P I T .  Q V A R T C X
I

Prcgumas fobrc o terceiro 
A/vUridiimeMo. „

1 .  p. Sp Rèporabíquípeánimombacté pira
JCr pUpC?

2. p. Etcmoporabíquípc nde rcmirecò , ndc
yaira,ndefcmt»jauçuba,co:pò amô aba.? 

$.p. Ereimborípc derapixitra ãretereme y  
' p o L-abí cju i potare mc'
4. p. Ereycmoçainampe maratecôabeírria 

cuâbagoâmaiecò,y moeteagoama recè?

i^Amoefâcao.

Arcnhé ruá arctè marã tccoâbari oyo pa. 
rabamo arí yandêbe:ypupc yande roo

N 4 piituu

\



putuuagoâma recec pay Tu pá âretê meeg i. 
Ypupc oanga rccòtebéçâba recc* oyoupe acè 
ycrurc agoama recc, y pupá acc omong-wà 
píj píj agoáma recebe no.

L m  o Vi. Caju V.

C A P I T V L O  y .

Vregnnt&s fobre o Quuarto 
iJManáamcnto.

i*p- Rrcipopítibõpe nde rúba decí abè?
a.p. I^Ereímoripeynheenga, baecatú recc 

ndepoaime?
3. p.Ereçapiâpc tecô puxí, coipôTupã nhe- 

engaabi rccè nde moingoreme?
4, p. Nde nhceng curú curuepe ynheenga 

rapiáreíma?
j.p . Ereimomarampe nderúba, coipo ndecí 

ttbeenga,nde renonheníme?
ó.p.Erecequíjpe teo,coipô Anhanga y xíipc
7. p. Ercyoiaipe , ereyaôpc, ereyangaôpe 

nde ruba,de ci,nde rarmiya,ndc ariya?
8. p.Ereyacacâpe ymoete eíma?
5>.p. Ereipeâpe nde raira} nde remiaiiçiiba, 

yagoaçâ çní<*
io.p*



io.p.Ereipóracâpe taba rcrecoâra nhcenga, 
coipo ndeboéçárajCoipo nde monhebÕ- 
bcgoíira ndeanga recôcatürâmarecc ma- 
ráicremc?

i i.p.Nde putupápc nde raíra recèymonhç- 
momboê ucâ?

nvp.Ercçaíiçubàpe dcclnde ruba, imbac 
ací tüme, cecè ndemorerecoâramo , cc~ 
cêniiúrama recè enhcmccainãna?

í 3 .p. Ereimoyecoçíipe nde ruba, ndecccecb 
tebé çâbari? . ,

[obre o 4. Maâa mento. i o í

K /̂fmôcflaçao.

\  $  Oçapir yanderuba ; Tupá : acc ríiba, 
1 t ,.í. acc cí y a ndem o ñhangára : Abáré acè 
mo n hem o mbcgoara .T upã acc oimoécé opa- 
cátu ymocrepíra, acè ymoete çocc. Oguba, 
oc'i abc acè oimocte ynhcenga rupí oicóbo: 
ypò pícibomo. Abaré nhccnga abèacc oça- 
piaracè anga recócatíi ramarecè acêpdaim.e; 
ace angarubámo cccoreme»

C A P.



Liuro Vj. Qa[)* Vl.
c A p i r y L O .  v i .

Vreguntas fobreo quinto Mandamento
i.p. T7 Rejucâpeamô abà?
í.p . L< Ajucâipô yránCj erepe ? yiucá pôtá- 

nhcpe aypô eré?
3-p. Ajucá tcmomoá erepe ndepíapenhôtc,
coipôabâremiédub.nmo;niporibacrâmaruã.

4. p.ErepoárpéabárecèjCoipôapoár temo- 
cecc má,crepe ndepUpc,coipô aba robaque

y.p.Nderoiípé abàreo agoéra recc , coipô 
aba baéaci rccè?

<5.p.Maré yaçoaramo ahe coépe ceo má ere­
pe ndcremiamotarcima çupê?

7*p. Yia omahomo , coipo ombac acíranio 
erepè?

8.p.Ereyamotarcimpe abá?
5>. p. E r cr o quere tá p e y oamo rarcíma ?
lo.p.Etcimôburúpc amo? Ereyaôpe ercan- 

gaôpe?Erecurácurápe?
1 1  .p.Tcrciucá y xèbe, crepe Payé aíbaçupé 

abâjucáíicá? •
iz.jj.Ereipitibõpc abàabá jucá,coipo ereiu- 

caucá|5e?
j 3. p.Erepoarpe cunha moruãbora rccè, pitan­

ga iucàbo yxuí? coipô yiucá potánhotc?
J4*P-

r
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14 . p*Ercimeeng-pc , coipo crcímeeng ucàpe 

rnoçang-igoábacnnhá moruambpra çupe 
tomanô pitanga y xui.cyábo?

1 j\p< Ereçungape nderiguendcmebíra iuca-
bo yiucàpotà? coipo ereüpc baè amo to- 
mano xe çui cyábo?

xtf.p. Ercpoçang-uupe ndepuruàpotà rei- 
mamo?

iy.p.Ndcroripc abà ndcccrecô mempa agoc- 
raVecè ndemacpduàramo-

15. p.Ayepíc ípó irá ccccne crepe?
icj.p.Mará cerecô potàpeaipo crc?
2 0.p. Ndepíàpe catüpeaipo cre?
2 i.p. Eycpíc cecc erepe abáçupe ? coipo ixè 

toroepic,crepe?
u.p.Ndcrcnhceng motaripe nde rapixara 

çupe yamotarcímanhc? .
2j.p. Nde árurúpe abà ndc rapixara rerecô

cátureme?
24. p. Ereipí necoápe abà, yamotareímanhc 

ccpiàca çui? •
25. p. Ndercçb potaripe nde remiamotarei- 

ma rccoàpe cepiácaçui
i6.p. Ereírno pímpe derapixàramõdè jtoa- 

rumèjcyábo yamotareímanbèf
27.p.Ereimõbbnpc cunha,amo ymena çui,

ya

\
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L i m o V I  V I

yamotáreimanhè?
aB.p.&reicuâctipènde raira coipo abà mara- 

ára/ /
aB.p.ErecíqnljpeAnhanga, tagoaiba, curu­

pira larupari, coipo teõ abaçupc? ndepíâ- 
pe ca tu coipo nde jurupenhore? 

Jo.p.Ereíipe ibí,coipo mbae aíba tegoáma, 
emano morâ?

3 i.p.Ereporupe?

^Amoeflâcto.

Y AngapâyTitpánoipotarí, noipotari ju­
cá cecè ypo)'a tiruá,moropenhana, ma- 

ramotà ra,y oãmo ta r eí m a: ycôbaè recè tecoà- 
ra oyabietê teèò oyo anâmamo pabe oecô 
cuábeímajTupá gupicátíi omonhangagoera 
recè omaenduareimamo, Tíipá raangabamo 
pabí } Tupá raíramo pabé ycôaicò , oeíma: 
apíába yoamotareíma recènhõcecou: yanga 
reítíca potã eimoaci emoná nderecòagoera, 
nde youpe Tupã monhiròmoi

\

Aduer tendas per a ofegninte Capitulo,

A Ntes que entremos lias preguntas to­
cantes à goarda do Texto Mandamen­

to,

\



A À u e r t t n c m  io;
to j aduertimos tres coufas. Primeira , que 
não pomos mais que as que to cão aos pccca- 
dos cometidos com homés, Sc molheres que 
não laõcalados :deixando as ourias pera o 
capitulo décimo, onde fe trata da guarda do 
nono Mandamento.

Segunda , que como nefta lingoa não ha 
palauraCjCom que lè declare o numero das 
coufas, ou veies, tirando a de 1 ,1 .3 .4*5’«i o, 
daqui vem , que nem os confeflores, nem 
osconfcíTados fe dão por íiitisfcitos,quando 
o numero das veles excede ao dos aponta­
dos, laluo quãdo os peccados fe explica o hfi 
por hum em cada matéria em particular, ou 
com cada hum dos complices,maximè na cio 
Texto,ou liono Mandamento , em que ordi­
nariamente o numero das vefes excede ao q 
efta gente tem pera fe explicar.

Terceira, que todas as preguntas poftas 
no feguinte capitulo , fe podem applícaràs 
molheres, mudando o conimum nome def- 
tas(que hc cunhá)no deApíâba que fignifica 
homem. E de todas as preguntas poderá o 
confeíTor tomar, &  fazer aquellas , que jul­
gar ferem mais conuçuientes ao eftado do- 
penitente»

CAP.



Um v i çàp.rn.
C A P Í T V L O  VII.

Yreguntas fobre o fcxto 
Mandamento,

%

YMomendarípírcíma receindoára, ndc 
rccòpoxiagoéra,coipô cecè nde nhemo- 

m o tá ragoera ran hc, tereimõbeu:m enda çára 
receindoai a tc córi.
i. p. Ereicôpc cunhá, I, apíába mendareíma

recè?
2»p.Ndeépe ereÍmong-ctá.?
3,p.Cecò nderecò poxi yanondèjmobípe 

creyemoniorácecè ?mobüpe ereimõg-età 
tenhè?

4. p. Cecc nde bíquirê mbobipe ndepiápe 
erenhemomotarcccèicoipo mbobipe erci- 
mong-crd,ni po riba eram a ruá? 

j-p.Ereçuguítape cunhá raim amô?cemimo- 
tára rupipe,coipô ypopíatâbápe?

6.p. Y xetémo aimumbuc máerépe amôçupc? 
7.p.Erejucáípc mendareíma imomoxi yanõ- 

de,coipo yntomoxi porá.
S.p.Erenhemomorápe amo nde remimomo- 

xi poereíma recè ni porimbae numruá?
5>'P*



, 5j.p.Mobip5 nde nhccng-poxipoxí y xupe- 
lo.p.Ercicópcymõgaraipiueíma recè. 
u.p.ErcyayubápeCunhá a mó. 
u.p.Ourtemô cunhã xèpocémã erépe. 
i j .p . Açòtcmó acoea pocémá, coipo çaquí- 

poerim.í erepe.
14 . p.Táçonc ndephi , coipo ndeirunamoe- 

rcpe' amo cunha çupc, coipo erèamanaye 
yxupc cecèe nhemomo tá,coipo ndemc- 
moánamo.

t) 15.p.Ndcrorípemorôpotára recende maen-
duáramo.

ló.p.Ndenvu etépc,coipo ndercmirccò ana- 
métc aê devcmimomoxi pucramo ? coipo 
dcrcmímotiroera.

i7*p. Eveimoingôpe aba ndc manhanamò, 
coipo ercicope manhanamò.

15 . p.Cunharecc ndc poçauçübirè,erci mbo- 
ripè cccc nde poçaúçubagoera, ycatupe- 
nhe temomáeyábo.

ip.p.Ercimoanípe ndc remíhorâra, cunha 
rccc ndcmaenduáramo. 

ao.p.Nde purcpucpc?
2j. Ndecpeaipo ndepoxi ereimonhág cunha 

recè enhcmomotá, coipo cccc ndcrecô po- 
xiagoera xecc ndçmaçnduaramoiihote?

X  Zip#

fobre o fexto Mandamento 104



L 'turo V I. Qap. V IL
zi.p.Nde quera pupcnhènde pnrêpuc roire.
ycacupenhe temomá crépe nde pacagcnríper 
2 5. p. Nde queriyanõdecunhá recèndemaé-

- í 'p . Nde reçà poroporape amòrécè cmac-

27.p.Er cmacmpeabà remímorain. recè7coÍ~ 
po ccrxè pocòcpe cecè tecò poxí recè enhe- 

momotà?
iS.p.Eiepococ-pe nderemímomiarecè nde 

poropota ramo?
29. p. Nde agoâçape coír?
30 p.MbobipeI?-ci canhénií,coipôacajú aju- 

baino cece nderecoremc memc?
3 i.p Mobípe crenhcmõbeu yman cecé me­

mc nderecô poxí agocra recè?
jí.p.Taicone' de.recè , erèpe ymoyaruàbo- 

nhote?
3 3*p*Ereímõbeíipe lide angaipaba,coipo cu-

oçôpôco cagoçra abàçupc .

24. p-Açô corí y pírine erépe nde pacagoeri- 
pe ciinhá recè nde poçaucúbirè/*

dníirirèpende purepuc nde quera pupè?

j

2<?.p.Ereimondôpe cunháabàpocc r ereimo- 
ripe amo3 a^ôpocar ypocè , y creme, ccoâ 
oyâbo?

nde roribamo?
3 4 -P»

r

t
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fobrc o jcxtobíandamento ioç
34-p.AicôracôcecèjCôipooicôracoxeri cré-̂  

pe nde jurara goAyfmio.?
3?.p. Ercimborípe nde angaipagoera recc 

ndemaenduaçába
3^.p.Penhcg poxi poxipepeyôupe baèpo- 

xi ren6ya,pcrecò poxi poéya momorãga. 
37-Erecepiacpe yo porâra ndecotipe? 
3$.p.Ereicopc Cunhá recè abá remicpiaca-

mOjCoipb abd rcmiandubamo:
#

Fcratrducços.
1 .  p.'\ 7 ' EremirecôjCrépc abàçupcaiponhc-

A  eng poxi recè nde íoribanio?
2 . p Ereyccotiape abà angaipaba reccf 
3>p.Eregoatapc nhaimbnlrarupijCunha rccè 
^•p.Cunhácò cccou má erépe amo rcpiâça,

cecc nde putu pabàmo?
i S.p.Ercimornbeíipe cunhã recc ndereco po- 
\ xi agoera?ymoerapoàna?

6.pfErepocpecunhá rapupc rccècecé cnhe- 
momotd?

7»p. Náracbyomomoranga rcà crepe y ya- 
inbána,?

8.p.Eremonhenongpe cunhá nde aribo cecè 
eicôbo? (aba?

S>*p. Ercmotibipe ab.i, coiponde motíbípç
O Pcra

/



Lhiyo VI, Qti[VIL
. Per a Imitas deuacas. .

i.p.Erénhcmoatirõpc cycgo.iça ndc poro- 
potaramo? .

2 ,p. Ercimboripe nde rccc aba pocóca? 
p.p.Ndcrorípcabà ndc abiquircmc, ndcca- 

ma abà çungarcme?
4-p.Ercmccng- pc ndciru abàçiipe. 
y.p.Ercicope manhanamo? (rime?
ó.p.Erejupendeagoâçaaribo ndcrccécecò- , 
7.p.Narcn,iio yxé ccrubimâerepc ndc poro- 

potâramo?
8‘p.Erepocpc nde rapixâra rapupe rccê bac 

poxi recé nde bac duaramo. 
p.p.Natâco yomomoranga reim erépc 

ndc rapixâra aynbana nde aruáibamo*
10. p.Ndcaruaipc ndc rapixara aribo ey úpa 
i i.p.Ercyc amimpe ndc rece' abàrecorc nde

mernbi potareíinamo.
1 1 .  p. Ercnhcmoanycpc ndc qncrpe ndc rc- 

cé abà rccô moang ime?
i$.p.Ycai:upenhoremomà erépc ndepaqui- 

rê ndepoçauçubagocra morípa.
14  p.Xcporang-etércmomáaémo abàxepo- 

tari rcim crepe?
i^.p. Eregoârápc , taxepotar xcrepiacâra 

amó cyábo*
i6.jp.«



i6• p* Ercmonhenonipe ciuiumi amo nde* 
pocé eece enhemomóta. 

i7*p*Ndereguirõpe ndeagocârécè? ''

Fera penitentes enfados.
Farão.

1 .  p.NdcmomdarÕpe dercmirccô çuí?
2. p. Ereimomaraârenhê pe nde remi reco, 

nde recè cecó potâremejyamorareímnnhé
3»p.Ercimondàniondà tenhepe nde r emir fi­

co abàrccè?
4-p.Erepoà tenhepe eecc? 
y.p.Aicoipo cccênc,erépe cunha recé ndemõ- 

dà mondà tenhemimer’
<f,p.Ercyopoáipe nde remi reco cunhá recè?
7. p.Ereieópccunhá recé çobáquê?
8. p.Ercimecng-pe nderemirecó abaçupe? 
p.p. Ereicôpe nde remirecó mü etérecé? coi-
po nde atoaçába nde rarrarerôcaroèra recè

VemcA.
i .  p.NdemÕdarope nde mena çuí/* 
2*p.Ereimorípe nde ménacunha recé ccco-

remCjCoipo cecè cecô potáremè. ,
j .  p.Ercimomarápc ndemeiia, nde recé ce- 

6Ô potárçmcó yamqtarcímanhc ? coipô
O z nde

[obre o 6 . MaJa mento. 10 6
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L t u r o V l : Q p . r i L
lide mcmbí potarèimamoí 

4. p. Oicópe ndemèma acícocr# amõ derí, 
coipo yniü etè?

y.p. Ereimondôpe ciinhándcmenapocè, fa- 
xêrarauçub xemena, eyâbo, coipó y xui 
ecíquiyâbo?

6 .  p. Ercimõdâtenhcpe ndemèna cunhã recê?
7. p.Aimoporipô ynhecnganè crepe,nde me- 

11a ndc mondd monda tcnhenemc, coipo
- ndc rccè y poáragócra moâciabo? ;

8. p. Ereyecotíâpe ndenhemõya rccè, ndc
uheriiôyamo cecó cnapa ymborípa?

AmócflacaO' c

A Ngírc teumende poxíramo,nde píápe 
rir uá. M oropotâra recè PayT úpá opa b 

crimbaè ibí pôra apiába , cunhã abè igporu 
popèymocanhemi, Anhanga ratâpe ceitíca, 
auyerftnianhe. Oitonho onbeenga rupí tc- 
coára 0 porômonhang bacráma raucubâ, ig~ 
poríi çiipc ynionhã canhemucáreíma. Emo- 
nanamo cnlicnonhen eçapiâ, te5 ndereçâ 
pia ciniebc. Eipotarume nderecè oyepicápe 
Ánhanga ratâpe ndcrcitica, ndc recóbè abc 
mixira mo,auyerânianhc ymoingobo.Eimo- 
por ndenhemõbcgoâpc Ábarc çupe ,náxe- 
recò poxixoè ang-irénc nde c ngoêrju

\
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jo  ire  o M ania mento J 07
- V .

G A P I T V L O  VIII.

PrcganUs fobre 0 fcptimo 
Cfríandamento,

5*P*XTDemondaPsbaè nmb rec^ C0*P°
J JN  erenhomimpe?

2.p. Xemondaipo ceccne crependc.rapixara 
baè rcpiâca,coipo ccrapoàna rendupa?

J.p.Ereyo poaipe abi monclaro recè , coipo 
ercipítíbope abà monda recc?

4.p.Ercupeabà mondaro agoèra?coipò çrc- 
roiquêpé ndecoci pe? - .

5\d.Ereiarpeabà mbac nde rapixaramon­
daro agoéra,coipo ccmímima?

tf.p.Ere cepiac-ípc abà mbac* recè abà mon­
daro?

7. p.Ercimõbucape abà mbac?
8. p.Ercjucápe abà rcíbàba?
p.d.Mbobípe cepí?
jo.p.Erecepí mccng-iimoápe?
íi.p.Erei cuácupc abà mbac, ccrccôbonhe, 

coipo cerecoara cuàcüpa?
12. p. Ereimeegpè baè canhcma ndcbacênu 

gocra y  jara cupc?
O 3 J3*P*.



Lim o VI. Cap- Vlll
Í3.p.Mar5pe çrerecó yjâra çupe,cgoacemeí* 

ma ?crepoi‘andíipe yjara rccè? 
í 4-p.Erccepi mecngpe nde remi poru pocra. 
ly.p.Eicccpímõdiçpemará tecó repíramo, 

coipo mbac repíramo nderemípirocra? 
a6.p. Er^royebípe crecepí meeng igqanpç 

nde mondâcagoêra?
17 . p. Ercrccó mcmoápe nde rapixàra baê> 

y  xui nde remípòru?
18. p.Nde mondapsnde rapixàracope?
ip. p.Ereçope aba monde, coipo nhunçána, 

coipo yequíjjíg ccm,çupa7y pòra tàf 
;to.p. Ereyape çob nde rapixàra reimbâba 

yagoára re nijiicá pocra $
ii.p# Ererecô mcmóápcabâ mbac, cece eyç-» 

pícapQtânhc.

^Amocftaçto. * ,

N Deyoçui nde rribaè rccè aba mondarS 
nde ipotareírm yâbc teume aba mbnè 

receéemcdarômpj coipo cecc enliemomôtâ. 
Cereroimbíra abâmondà apiaba íbaTnpã 
nheenga porà caçareima reeòâbaê* Ndeiteè; 
abà monda yiayubíc-ip'ramo oicòbo oníon - 
dafõ agocra repiramonhç»

c a p .

*

*
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’ CAP1TYLO IX.

Trcffuntíii íobrc 0 oElauoC> J
Mandamento*

“T Dctemoempe abà rccc^emoná raco 
l N  cecôu,aypò cy ráccgeyábo tenhc1 

z.p.Xercmoem aipoguiyábo crcimápc ndc 
nhccnga recoáböca/

3. p. EreiinÕbeúpe abà angaipanheirmv.a, 
ycoâpaieima çnpc?

4. p. Eieimombeüpe abà reco poxiagocra. 
oyepebé r.dcremiepiácoéra.abà çupe?-

f.p. Ereimombeíipe abàrêra Abarè nele mor 
nhemõbcgoapc Abaréçupef 

ó.p.Ndc remoempe nele nhcmõbegcápc ndc 
angaipába tnoanga?

7.p. Wandé angaipabeíma íibipe Abárénde 
monhemÕbcgo.ipe?

5. p. ErcimÕbeupe abà marãô agocra 5aipô
cí vaco ndc recè,ey abo,aba cupê ndc mbac 
poevamo,yyamorarcímucà? 

jj.p.Yangaipab racô nde vcmirecò rece crêpc 
abáçupc, nderemoemámonhe, coipo y 
cüapa?

O 4 I0*P«
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L'mroVl. Qaj). IX.
io.p.Oicò porà cccc yandu, erêpeabà cunha 

n»onguec.irci»Cjiiinhecnga rendúpa ruá?
11 .p. Ei ei monda mondâpe aba T upá nheen- 

ga abi i ccc ccco andíi andúpa , cmoná uí 
cecou cyábof

n.p.Ercrobiápe aba remocma? 
j'5 . p. Erecenduporâcatu eerapoána aí ba, aba 

remímombc;Li:ymombcgoâra rcntnhenci- 
nu?

14, p.Ereimoérapoanpe abâamò.
9

^AmoejffíCño.

C Vpindoára oycpeoe oemi cpiacoêra 
abià mombegoâbo abà oyabí eté Tiípa 

nheenga:memetipo niará creu hca rcrecoàra» 
Aipobaè tcnê noyabíjbóyai nibaéracó boya 
o ciniueluu rccobc mocanhcmucári yanonde; 
oecbbe reyari oacangaparucaçagocripc a- 
cocya yaçácu tcmoemijara oapíxára rcra-. 
poaiigatu o em o cm a terapoâna íbí ara pupe 
tnocanhcmticábé oanga recóbcçaba graça 
yaba mocanbetnijAahâga çupé oanga juca- 
íícàjXec xc rapixara recé mará erenhéa íxití- 
ca y-angaipanhcmima mombegoâbo, mbac 
poerj yaramo guitecôbo,ayeiucaíkar Anfiá- 
ga çtipcne,oè eíma.

. ... ' Gap.

4
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fo k e  ononoMandameto. íap
C A P I T V L O  x.

Prcguntas fibrc o nono CM andamento.

E Reimombeü imanmcneíma rccé ndere- 
cò angaipagoci‘A,coír cçrcimcmbcíi mc-, 

dara rccc indonroera.
i . p.Ereicôpe cunha mendàra (coipoabà mc-: 

clara) recc?
i.p.Mbobípc crclcòccxé? .

Todas as mais prcguntas do capitulo fep-.; 
timo ícruem pera os caiados, mudando o noa'l f - j , « « .
mede Cunbá mendarejma,nodeCui)háine-' 
dara,fendo o compliccrnolher,ouApiamea--, 
dara,feiklo o compüce homem.

V. *

^dmoeflaçao.

M Encimarecé oicoba  ̂abíà, coipo cçcè 
onhcmomotaribac.., oyabí cté Túp* 

nheenga,memetipô mend.ua momoxiçára, 
coípo cccc nhemomotâçara.. Oydbaer^rpo 
ymomendaripira recoumdeitcê ndç monda, , 
nde rapixára mbaé rece oroyáho ymomen- 
daripíra recc cecôpoxíbaé çupé,coipo cecè 
njiemomoraçára çupc.

Cap.

y
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L m o  V l. Cap. X/.
C Â P I T V L O  XI.

Pregutttas fobrc o décimo.
OWand&mcnto.

i .p .T J  Reyemomorápe abá mbae rccè: 
C  mbaécátu jaramo cccó ’moacíabo> 

i.p.Ndc ròripe abá mbac canhêma apoera re 
cé,coipo ccce abá mondam agocra recé, 
coipo,abà ccrçcó memoá agocra recé. * 

J.pi'.Ereyamo tareímpe abá ymné rcccnhc? 
4-p. Marátno abem recou obac ca tu ramo 

xe çufrerêpe?
5»p. Nimbaecatuí xoetemorr^erêpe?

- '* î Amocftáçío.

A Nhangâ ogupiarâma çúpc oyeiucá ê 
abá yeiücà aibct'ioj.oapixára mbac ca- 

titterccô moacíáborcccé onhernoang-ccô ai- 
pa.Aüyê ypo xerapixára Tupi remimoràrá 
tupi mbac caturarr.o oyabo abá, noimo acíj 
oapixürambãccatüjaratno cccò. •



fo h e  os dòusMãdamentos no
C A P I T V L O  XIÍ.

Tregtmtas fohrç o $ doas vltimos MAn­
damentos, nos qitd.cs os de\ 

fecncénao.' * V  J  r - r  . f ,

\ * * c 'r ;
** JP* p  rcçáuçúpeTiipSndòkibá,ndecí/nde 

remirccô3I,nde mêna, mie raira, nde 
mbaè catíi pabé ride çauçüba çoccí ’• 

i.p.Ereçauçupe ndcrapixara ndc yoauçuba 
yabè>, ceeó catú recò , ymbac ca tu íecêbc 
nde roribamo^cccp mcmoã potareítna£

K^fmocttacao,
.■ jl * -

'  V. » ^  -

Y R o yang Pay Tupâ yandereco monhã- 
gába:eico çupíxyabjümè, nde ropà ro-' 

paramo,ycô igbípc araramonhóte nde recá 
pupè Tu pá rati çnparété oyabè ca tu oapi- ■ ■ 
xara rauçuparabe noimoalS í̂bi Tu pá accrC  ̂\ 
có monhangába rupioecd : igbacüpc ypíri
050 yanonde3 Anhanga ratápe oçocuu ,• >, .

♦ , *  
f

CAP.
4 » %

4



► / Liuro VI. Qap. yZttl. 

C Ä P I T V L O  XIII.
A v .

Prcfetlntisfobrcosfinco ^Mandamen­
to! da Santta Madre Igreja.

t.
i«p. C  RcimopanempôMiíTa rendíibamarã 

AZ* tccoábelmapupc,Tupáoaipe eiqnc- 
címa?

2.p.Ndcbaé acíramoepc nderecendubí,coipo 
ndc atcímamonhe? ’

3*p. Yijpiçiri catíipc creccndü, coipôycuá 
çuinhôte?

4.p.Ereimoai«pc ndcrapíx.ira Tíipa ocupe 
MiíTa rcndâba rc:c eycapíçacá etina? 

j  «p.Tüpá nemenhcpe ereço coépc Mifla ren- 
ddba reiá,còipO yarcimebé.

(j.p,Tiaço aepà èvépeabáçupejccraçôbocoe- 
pc MiíTa vendubucáreimay xupe,coipò 
MariÑtf per ercicbccndúba rccé crepe.

7 . p.ErecclídubuCÚpc MiíTa ndc tcmircco çu- 
pe,nderaíra çupé, ndc remiauçüba çíipe, 
coipo ndcboyâ çupc aretqrcmcyepi.

8. p,Caraíbandcinoporabíquiape ereporábí-
quípe ara ymombactepíra pupe,MiíTa re- 
dubeírtia, tocic cçapíá xerecô eyâbo?

i.p.

/



t

f ) bre os finco Manda mentos. 11 r
z.

i .p.Erenhcmõbeüpe ceixu yabiô.;
z.pfEreimonhénipbeu ucápe nderaíra , nde 

rcir.i récó,nde boyá,nde remiau çüb».
j.p.Marápe ercicó niiemõbcü rccé crepe abà 

çupe.
4.p.Erecçnoípc Abarèbaêacíbôra nde cotí~ 

pendoara monhemõbcüráma rccé?

/ ■* v ■ -■i .p.Tupã raçárapendé.
1. p. Ereyarpe yecuacubuçu pupc coípo çoô-

goâpc. ■  ̂ ,
J.p.Erenhemobeúcápô, taragoâmarecé?
4. Ma rape creico T.rara receerepeabàçtipe.
yp.Erejarudlpe nderaíra, coipo nde remirc- 

cb raçarimana çupe.
tf.p.Eretápe nde baéúroi ré,coipo nde caíirirè 

coipo mbaé amo mocõniréír

i  .p.Ereye’cuäcupe yeciiâcíipoyayâKífe
2, p.Eyecüâcúbúmcyecüácúpâbsaptipc trepe

abâçupc. .
3»p. Ercôpc çoôçoógoabcima pupéüí rerer 

cóbonbepe, coipo üí tíráma recè ecotè? 
bêmo, coipo an:dcebaécrumouhe\

4 *P‘ Ereu ücápeçoô abà çupé çoô goabeima 
Pupet *.p.



: i ■ .. Limo Ví. Capé X///,
S.p.Ereçabeiporpccaoí çuiáramocanhema? 
tS.p.Ercimondabci porpeabà5coiponde mé- 
• na ,coipo nde remirecò ytecocúâba mo- 

canhcmucá y xuí.
7*p. Marápc ereicó caoí çui eçabeipô? crcicô 

memoápe aercmc?
8,p. Ereinloycbípc caoí, cccè ndeaporeínu- 

mo?
^.p.Erecaíipe nde çabcípora ícroanguâbo-

nhêr
f'.

i.p.Ercimoyaocpc nde remitímboera,coIp'» 
nde reinibaba opô cõbôyabiõ oyepêmceií- 
ga T npã potábamo? 

a.p.Ereimoripê ymecngarcímã?

Exortacao antes da Abfohuçao,

E reiciiâcatu ypô ndeangaipâba Tíipí çuí 
nde ciqui yccíma, nde ymoabaête eímA'. 

An hangar ata çuí nde nheangúeimà. Tíipa, 
xeçâpe catu nde angaipâba recou. Emo- 
nã tecâtu crepe nde nhemembeu yâbiõ Aba'- 
réçnpc, Tupánheenga rupicâtúaypo ang- 
irene nde ê agoêra nde rcimopori ? Erim- 
baepe aipo nde yába çreimepòne* NdcreE ■



hxortâcão. li z
 ̂ • i a

cuâbipe T  ti pá y a n d erub i pí oyepcnhócecoâ- 
ba çuí ymocéma agoera > cccc yande rece­
be ce5 , opacatu ycôârapupe yande remim- 
boii riba abc jCeítícagocraloyepenhongatu 
erimbaccaraibébc Tupam nheenga abíu biã, 
cecênho Tiipâ ymoingoü Anhangamo 7 ta.- 
rápeccir'ca. Derecíquíyei Tupá ^ui ecíquí- 
yabotndjcrei cocátumory nheenga crcçapiá- 
Catumo Anhanga çuí c ere cíqiuye nde rci- 
teè ynheenga rapBbojccminiotâra rüpi erei- 
cô çarâpc ntleçô yanonde» Yangndc angai- 
pâbacníipaanhandub Anlunga ratâpc nde- 
çôpotâria: ná nde angaipábixoemo igba- 
cnpc eçoporâmo naçaubi ndcrecô poxi nde 
rccoremc ndcrecê Tupã yepíc-eímc : aipo 
cuâpamOj ercimorambuc Tíipa nhecng.iabi 
rambocramo nde reirumôrumó y xoémo 
ndeangaipabamo, nde nheangoâbabê yru- 
môrumômo. Naicuábi xcangaipába xenhe- 
mômbegoápe xeremimÕbeu pocra receyxc- 
bcTupá nhírõ ngoêra , cyabomó,nde rcro- 
yebirixoêmo: oycpênhó Tupá nheengaabí- 
roirê abiá abáonheágü ete'jCcroyebíreima me 
nictipo oágáipába irumónirnoçáraonheágu 
etcmnc.Ndeiurupopcnhótecerãjaicocâtuan- 
girênCpCrè enhemõbegodbo yepi3ná ndepia-

pé



Linro Vf. Cap. X/JÍ.
pc ruáropiápe catü aipo é:jaraoimopor aipo 
oc agoéra.Anhangaratápc coír oicôbae,acpe 
oçb yanonde j a<;ó potib-igbacupejeybiàrna- 

■ çôpotari Anhaugn rarápceybiâ y pupênhè 
«aépecoír cecou ocai oüpa auyératmnhé oé- 
côbé rerecôbo:ojuríipenhc>re,aypo oé agoé- 
rarcpíramo

Nde mbaéduácátu Tupi remimonhágoé- 
ramo ndcrecbrecc,nderccc Tupi caíra nhe- 
niocimumíagoéra recc, nde anga rcpiramo 
ogugiií tccátu meenga agoêra recémdcmaé- 
düar mie rccé íbíra ) oacába. pupé ymoya re- 
psramOjnde recc ceõ agocra rece, :
. Tupá nheengabíreme Anhága çupc ereyc 

mccng cte^cmiaiKubamo cnhemoingôbo, 
çauçüpan]ie?ymoétébonheTupândemonhá~ 
gaia,nde píciroána reroíiômo,ymoété cima: 
Tupá nde rauçüba çuí eycpeábo : naçaubí 
iqiic xerobáque nderurcímebc nde jucáeimi 
nde recèoyepíca canga tm\rmamoè,ndenhé- 
nonhena rarômo c.Emonanamo Tupá nhcé- 
ga biaagoêra CLiápa, nde remimõbeü pocra, 
nde reçáraiagoerabc, opabinhe ymoacipíra 
ceroirõbira çoce',ymoáciabo,ceroíromo,eneí 
cyacegoâbojiidc poríauçuba rapirômo.Ayâ- 
bí tecâtucteTupã xerecôbc meeiigâra nhc-

enga-

\

;
t



Ê xortâçaoi ir^

éfigãránheegamá,cyâbo. Y xc cccatu creíram
A n h á ga r a tâ p e a cai m o má,ey â b o. A ç ô m o yx c
ácpe T.xepícírõ eimCmo icá,l,reí,eyábo.Má 
rá yaçoaramò temo Abaré xeäpiramo reme' 
xeangàipabeínicbèpxc reôm5,eyâbo,nde an- 
ga moaquí ndereçairamoíTupá moyerêcoá- 
pajAnhangá çuí cata  çuíbe cnheangoábo* 
Eneí Anhanga mocema coite nde angaipába 
moâciabojceroíiomoj auyeramanhe ceroye- 
bí potareima}ernôná oicôbo ê,acc ceití ci rcd< 
Oco ti çuí mbaè poxi rcitic-irê abá,nôgocro- 
yebiii^ocotípe ymoçayá ymonepòtarèíma.' 
Tiapidc ndeanga Tupá oaüçiibaiíre : Tíipâ. 
anhô yporamo toicô ang-irè. Nde rccô me- 
ínóãagocra repimeengatu xoirc , rereyecd 
çubeté teco poranga recè.

AnnotäCäofibre os nomes do parentefeo, pe~ 
ra intclligencia dds circnnjlancids, que 

podem occorrcr na. Confijfao.

PÓ R quanto o ConfeíTor fe pode emba­
raçamos nomes do parentefeo, confor­

me às c:rcLiní}ancias;qtie na Coníilíàõ pode, 
&  cuftumáo ocorrer : parcceome coufa ne- 
ceííar.ia ajuntar aqui hüa tabçada, ná qiYaí

P pcíla

«

i



buivo Vh Câj). ~Xilh
pelhí ordem do alfobero fe conrenhao todos 
os nomes do parenteíco,qucha nelialingoa: 
os qu.ies também icruiráo dc luz pera que fe 
tenha mais clara noticia dos grãos do pa- 
rentefeo pera os impedimentos do matri­
mônio que adiante fe há ode por.

C A P I T V L O  XIIII.

Tabo ada dos nomes âo parcntefco>qne ha 
na lingoa Brafilica.

A r

A Bà. Homem varão.
ALàíba.Namorado,não em mà parte: 

vfadellefò a inolher, fallaudo delle. 
Acícoêra. Irmão, ou irmã carnal,lie comnium 

a ambòs os Teixos,
Agoâçá. Damo, ou dama,cm mà parte.
Ai. Mãy. i.minha mãy. fò a primeira pcfioa 

via delle, vtiacet,
Am.



Aixê. TJa. vftiõ delleos fobrinhos vtriüfquíí 
fexus,pcra coma irmã ,ou prima de feu 
pay,vcxeaixc.

Anáma-parentes ? ou parentella> em gera Ij 
vtxcanáma.

Aríya.Auô,mãy dopay, oudamây : vtriuf­
que ícxus.

C*
Cí.Mãy natural, vtriufque fexits,vt xe cí.
Cíira. Tja irmádamáy , vfaõ delle os filhos 

Vtriufque fcxuSjde cada qiial dos irmãos* 
fobrinhos em refpeicoda tiairmã de tua 
mãy, vt xe cííra* Significa tambcmama- 
dra fia, vtriufque ícxus.

CíménadPadrafto: vtriufque fexus*
Cõya,I} coígoêra. Gemios vtriufque fexus* 

vtxecoim*
Cunhã.MoIher»
Cunhãíba. Namorada não em mà parte vf» 

delle fò o varáo:xe cunhã ibamoarecô.
I.

Ietípêra. Sobrinha do varão, filha de fua ír- 
má,ou prima filha de fua tia, vfa delle fò o 
varão.

Ietipêmcna.Genro marido da fobrinha>ouda 
jprima filhada tia.E fò do varãov

P j  "  1* 3/
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I Ju r o  v t  Ca/).xim.
ira. Sobrinhoj ou primo, filho de fuairmá, 

oudefua ria,ou tioirmãode íeu pay: ou 
filho de fuaauó : Xcriíra : rambem fc to­
ma pcllo enteado, vfa delle iô o varão.

Irati. Cunhada do varão , molherdo fobrí- 
nho,ou do primo filho do tio,ou auô , Vt 
Xe ríírati he fo do varáo.

M.
Marãnogãra. O mefmo que anãma, vtriuf- 

que fexus.
Menibl cunha* Sobrinha , vfa delle á feme* 

pera coma fobrinha filha de fiia irmã, ou 
mais velha, oiímais moça. V t xe membí 
cunha. Significa também a enteada da fe- 
mea. r .a filha do marido vfa delle fo a fc- 
mea.

Membíra.Filha, ou filho natural da femea fo­
mente, vt xemembira. Significa também 
pello vfo o afilhado,ou afilhada da femea,. 
da pia.

Membiratí. Morada femea.r.molher de feu 
filho, ou fobrinho, vt xemembírati, vfa 
delle fo a femea.

Membíraice. Sobrinho da femea filho ma­
cho de fua irmã. V t xemembíraice, vfa 

delle fomente a femea.
Mem-



Mcnibltatí.Nora fomente da femea.
Ména. Marido legitimoda molhcr. Vfa de­

le ío a molher,
Mendí. Sogra , primeira máy do marido da 

femea fomente, vc xemendi*
Mendíiba. Sogrodamolher fomente V t xe- 

mendüba. #
Meníbíra. Cunhado mais moço da molher 

primeiro irmáo de feu marido. Vt xeme 
nibíra»

Menicjunra.Cunhado mais velho da molher 
fomente primeiro irmáo de feu marido,♦ aavt xçmeniquura.

Mú. Nome que iignifica pa rente fcogèral- 
méte,ou pefioa da mefma gèraçáo.V triuf- 
queiexus,vtxemü.

- N p
Nhemõya. ComBoça. Vfa dellc a molher fo­

mente a refpeito damanceba de feu ma­
rido,, , . »

P.
Pènga. Sobrinho da molher fomente ? pri- 

meiro filho de feu irmáo.Vt xe penga.
Pengati, Molher do fobrinho da femea fo­

mente, vt xc pengati.
i Peüma. Genro da molher fomente, marido

P 3 de fua
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Liuro V I. Q ä f  'X lllL
de fua filha,ou fobrinha. 

piqiuiara. Irmã mais moça da femea fomen­
te, ou fua fobrinha mais moça. 

Piquíimcna. Cunhado, f. marido da irmã 
mais moça, ou da fobrinha mais moça. 
V ia delle fò a femea.

Q i .
Quibíra. Irmão carnal, ou primo da femea 

fòmente,vt xe qníbira 
Quíbíquíra. Irmão mais moço a refpcito dos 

mais velhos: vfa delle íò a femea.

T .
Taíce. Parente da geração, ou nação da fe­

mea fomente, pera com os varoens, vt 
xeraícô.

Taííra, Filha, ou fobrinha , filha de irmão, 
ou primo mais velho,ou mais moço. Vfa 
delle fò o varão.Vt xc raiíra.

Taiímêna, Genro do varão fomente : o ho­
mem chama também genro ao marido de 
fua fobrinha ? filha de feuirmão. Vtxe- 
raiimcna.

Taíra. Filho, ou fobrinho,filho dc irmão,ou 
dc primo. Vt xe raira. fò do homem.

Taíra ti. Nora do varão fòmente, o mefmo
chá-

t I



dos nomes dos parentes- u 6
chama o varão à molher deícu fobrinho. 
Ve xeraíratí.

Taitatí. O mcíino que opa fiado.
Taixô . Sogra do varão fomente, vtxerai-

xô.
Tamiya. Auô varão: vtriufque lexus.Vtxc 

ramíyà.
Tamí y pago ama. An re pa fia d os ,ccm n. um.
Tatu uba. Sogro do homem fomente. i. o 

pay defua molher, vc xcratuüba.
Temia ri rõ. Neto vtnuíquc íexus }da tem ca 

fomente,vtxe remiâriró.
Temirecô.Molher ca/ada}vxor, víadeilc ío

o v a lá o, v c xc remi rôcô *
Temirecó íquera. Irmã mais velha da c o ­

lher caiada ; afsim chama o varão fomen­
te a cunhada irmã mais velha de fua mo-
l h e r, v c x c r é m i rec ò íq u ê ra.

Tcmirccômcmbíra. Enteado 3 ou enteada.f. 
filho,ou filha da molher com que o varão 
lie caiado. Xeremirecômembíra >diz fòo 
varão.

Temirecó píqunra. Irmã mais moça da mo­
lher tafada : vía delicio o varão. Xcrcmi- 
rccô píqinira,ou outrem,que o refere.

Tcndíra , irmã 3 ou prima do varão fomen-
P 4  tc vr
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V ,

u m o . v i .  Q aj>. m m ,

irCjVt xevendíra.
Tinira,Irmão mais moço do varão íomenfç? 

Xeríbira.
Tjblquíra» Ijrmão mais moço,a refpeirp dos 

mais vcIhos::xcribiquíra:norequiri.
Tíbírati. .Cunhadodo varão mais velho fo­

mente , o qual chama ai si à molher cio ii> 
mão mais moço*Xeríbiratí.

Tiquiíra. Irmão mais yelhp do varão fome- 
tc>Xeriquííra.o mcfmo chama tambem o 
varão aos filhos de feu irmão.

Tiquêmêna. Cunhado da femea marido de 
fua irmã, ou fobrinha mais yelha. Xcrb- 
qnéména.pa fema fomente.

Tjqueírati.Cunhada do varão,primeira mo- 
Jher de ieu irmap mais velho- Xeríquéíra- 
ti. vladelle fo p varão.

Tiquerâ.Irmá mais velha da molher fomen? 
te:ou, a prima mais velha da femea fome- 
te.Xeríquéra.

Tobajara. Cunhado do varão, primeiro ir­
mão de fua molher, ou pripiode fua mo­
lher. Vfa deílelôo varão.Significa tanibe 
o contrario.Xerobajára.

Tfiba.Pay natural, ou rio,ou primo do pay,
• ytriufque fextij.

Tutí^

I



Tutíra.Tio irmão da máy,ou primo da mSy> 
também os filhos da irmã chaniáo o mef* 
mo aos filhos de feu tio, irmãode fuamáy 
j.fcus primos vtriufcjne fexus.

V.
Vqueí.Cunhada dafemca fomente, t.amo- 

Iher de feu irmão :ou as molheres de dons 
irmáps,

Vqueímcna. Cunhado da femea fomente.i. 
marido da cunhada molher de feu irmão. 
Tan.ocm a femea chama o.mcfmo ao ma­
rido da cunhada fiího do rio irmão da
má>

dos nomes doparítefco. JÍ7

F I N I S»

LIVRO



ä » 05>j l -öo> ^  jl. ■ «£ cá 0 3
® ® £ £ í I E S V s. s ® ® * s
T  $<? y  «$? ^  y  *x? f  t  <qp
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D A O R D E M
D E B A P TI Z A R , C A- 

CASA.R,  VNG I R , E E N-
V

T E R R A R  C O N F O R M E  
ao ccremonial Romano.

Comas amoejlaçoes necejf&riâs na lingoa 
Br afilie a per a os miponarios

C A P I T V L O .  I.
Breue,& vitima infirucao pera os catecumcnosV 

que também pode fertár pera os doentes 
tft extremis.

Vpã anho mbaête , ac yandemo- 
nhangaramo cecou. Opiâpe catii 
abà aipò rerobiari Tupá raíretera- 
mooicopôtâ, ígbacupcoçó potà.

P.Ere^
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P.Ei‘crobiápêi> R* Arobiar.
Oyepêaê Tupá moçâpír abaramo occôpu- 
pc bc Tu pá Tíibá, Tüpá Taira 5 Tu pá Eipi- 
rito Sandto yabamo : Tupánamo oicóbo, 
oyepcTüpãmemê Tuba,oyepe Tupá me- 
mcTairaj oyepeTupá memê Efpinto San-

ií:abaramo oicoboê, Tupá 
taira oicoé3 Tupá Efpirito

P. Ercrobiápc aypô?
R.Arobiar.
Ac Tupá taira crimbac yande roo ogbar yá- 
dé yâbe a píabeteramo onbemonhanga fane­
ta Maria aba bícagocreíma riguepe Tupá 
Elpirito Sandio ocaraiba pnpenbc cctcrá- 
rna irsonhangàpe Ayc ocícuí oarirè ocncuâbi- 
rebeno , oyeiucaucar yande rccé oma'nô mo 
igbirâ yoácába pupêrigbâcupe yande çorâ- 
marecè; Anhanga ratà çuiTccô angaipába 
çiijbe yande pícirômo. 
p,Op^catupeaipoxenhccnga ccrevobiar.?

injlruçao per d os catecum.

dtomoicocí oyoçi 
tuba oicoè, Túpa 
SamTo ovcoc.

R.Opacatíi.
AeT li pá m c mc y mongaraibi píreím a ,y moga- 
raibípira,yangaipabaé abeoimondo An ba l i­
ga ratape , auyerâmanhc. Aò Tupá Jiiemc
ymongaraibipíra 3 angaturama ogoeraço

igba-



)

Vmro V il Çap, L
ígbacupc tecobè opabaêrameíma mcengay 
xupe.
P.Ererobiâpe?
R.Arobiar,
Deicatui abà oçpbo igbacupe Tupaptri o- 
i)hempgaraibeima;enionân;irno acè abá api- 
ramoaigpupc3ymongaraipa, cecò angaipâ- 
baTupánhcengaabÍagoerayanga quía oca 
yxi)í?igbácupe y xo yanonde.

P. Erei porâpe ndcnhemongaraiba, ildc 
nhenheaioyaçucá/

R . Aipotàr.
OgocroirÕ pàcátu abà oangaipagoêra onhe- 
mongaraibucâ ya nonde ceirica ymoâciâbo, 
ccroyebí potareíma.Emonânamo eroirõ,ei* 
moací ndç angaipagoêra too amo ürc, yú 
agoêrabê auyeramanhe Tupá nheenga abi 
poramma.

P. Ereroirõpe nde angaipagoêra, ymoa- 
ciâbojccfoyebípotareima?

R* Arotrõ.

Os padrinhos fie ao a efeolha dos adultos; otè 
dos pais dos innocentes > & n *o  ha de paf- 
fa r de dousi

CAP»
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Ordem de 'Bupti^ar. 119
C A P I T V L O  II.

Ordem de Baptizar, conforme no ce- 
remonid Romano.

tjlando 0 Sacerdotem pea porta da Igreja, pregun- 
tara ao que fe ba de Ihtptizar ó feguinte.

Sac. / ^ V i  Vocaris?l,qUi Vocámini?
R .

5 Findes ôui<JAoreíla vf £ cm>a l>- polas via-b.I des quid uasncccííuadasAafflieidas,
R.Vitam xze* 6
S-Si vis habere viram fctérnáirf , ferua man- 
data->diliges Dominum Deum tuumextoto 
corde ttio,& ex tota menre tüa , &  proximíí 
tuum,íicutteipfnm. Inhiá duobus manda- 
tis totà Jcx pendet, &  Prophetax Fides aute 
cft vr vnum Deum inTrinitatc, &  Trinita- 
temin vnitatèveneferis: neque confunden- 
doperfonaSj neque fubftantiam ícparando* 
Alia eft cnimperfona Patris ,aHa Filij,alia 
Spintns SanÀbSed horumtriumvnaeft di- 
tmiitas, Exeat ergo de te Spiritus malignus
6  ingrediatur fpintus bônus. Pereumqui
V eim irns eft 5cc. bí Am em

E x

/



Liuro VIL Çap. Tt.
Exi ab co immúde fpintus: &  daiocumSpiH 
ricui Sanâio paraclito.

Bafeje em modo de Cruz, no roflo do qticfè 
ba de BaptiT^r dizendo.

*

N.Accipe Spiritum San&um per iftam irn 
fuí'iLit1onem)&  Dei bcncdiblioncin.

S.Pax tibi.
Bi Et cumípiritn tuo.

Façalbi* ofinal da Cruz na tefla dizendo. 
N-Sigiuim Saluatoris Domini noftri IESV 

Chrijfli in fronte tuapono.

Na tefia^év no cor ac ao.
N. Accipc/ígnum Crucis,tam in fronte,quana 
in cordc > lumma fcilicet fidei cíclcftium prx- 
ceptorum ralis cfto moribus , vt tcmpkim 
Dei iam cífc poíTs ingreíllisque Eccleííain 
ciiaüllete iacpieosniortisdatusngnofce hor- 
rc/cc idôla.refpueíimnlachraxoleDeurn pa- 
rrem omnipoten nem I cfuin Chriftum fiíiíi
cÍuf Dominum noílrum : qui yentunis efi: 
inclicarc viuos y&mortiiosj Sí íecuium per 
Ignem. ^.Anien.

Ora ti o
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OffittO.

PReces noftras quícfumus Domineclemé- 
ter exaudijÊC hunc eledum tiium, crucis 

Dominic^jCuiuseumimprcfsione íignamus, 
virtute ctiftodi, vt magnitudinis gloria: tux 
rudimcnta feruans}per cuftodiam mandato- 
rum tuorum a d regenerationis glqmm per- 
uenire mereacur. Per Chriftum Dominitm 
noftrum. :ç*..Ameii.

Ora tio»

D Eus,qui humani gencrisitacftcoditor,
Vt fisetiam reformator, propítiarepo- 

pulisad optionis5 &  noito teftamento fobo- 
lem noujc prolis ad feribe: vt fílij promiisio- 
nis , quodnon potuerunt aíícqui per natu- 
rarrijgaudeant íereccpiííe per gratiam3per 
Chriftum Dominum noftrum.

Toílaa mao fobrea cabeça, do Bap- 
ti%ado diga.

Orcmus.

OMnipotes fempíternc Deus PaterDo- 
minoftrilefu Chrifti refpicere digna- ^  

reiuper hunc famulum tuum5quemad rudi>#£ 
ta fidei vocaredignatus es. Omnem carcita- 
tem cordis ab eo çx pçlle^difrumpeomncs la-

queos

Ordem de finptiçar,
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tjueos fátanac,quibus fuerat obligacüs.Aperí 
ei Domine ianuam pietatis tuce, vtíigno la- 
pienrix tuscimbutus omnium cupiditatum 
íxtoribus careat̂ ÔC Uiauemodorem piacep- 
tornm tuotum inEccleíla tua Jacus tibi de- 
feruiat?&: proficiatde die in diem j vt ido- 
neuscfficiaíur accedére ad gratiârri Baptif- 
mi tui per c'um>qui ventiuus cft &c«<

Bcnctô do fni
B ene *di c omnipo ten s Detis fianc creaturanf 
íàliSjbenc^didirionne Cxlefti adeifugandum 
inimicuni,. quod tu Domine íanítifi^cando 
íanitificesbene^dicendobenedicas, fiatquô 
omnibus accipienribus perfeita medicina* 
pcrmancns in vifceribus eomm ,in nomine 
Domini noifri IESV Chrifti, qui venturus' 
eft &c.

Metaofal na bocado Batizado dizendo. 
N.Accipe fal íapientia^yt propitiatio fit ti­

bi in vitam xteriiam.- 
^.Pax ribi?

Et cumfpiritu tuo.
Oremns.

D Eus pater no Oro rum. Deus v'nitfci*r«y 
conditor vcritatis te fuppúcés exora-

jnus,



miiSjVtfhunc famulum tuum refpfceredignc- 
nspropítiusj&cum prímum pabulum falis 
guftantem , non diutius efurire permirtas, 
quominus cibo expleatur cxlefti: quatenus 
íit femper,Domine ípivitu feruens. fpe gau- 
dens tuo femper nomini feruiens perduc etf 
Domine quxlumus ad noua: fegenerationis 
lauacrumjVtCLim fidelibus tuis , promifsio- 
num, tuarum xterna prxmia confequi me> 
reatur per Chriftum Domimim noftnim. 
í^Ameru •

So for homem, Oremns.

D Eus Abraharo, Deus líaac, Deus Iacob, 
Deus qui Moyfi fâmulo tuo in monto 

Sinai apparuifti, &  ftlios Ifraelde terra JE- 
gyptí eduxiftijdeputans eis Angclum piei a- 

. tis tux,qui cuftodircteosdic, ac no<fte: quae!- 
fumus, vt mittere digneris Sandtum Angc- x 
lum tuiím,qin iimiliter cuftodfat,8c hunc fa« 
niulum ruum : &  pevducat eum ad gratiamr 
Baptifmi tui per Chriftum Dominum íiof- 
trum. Amen. * . * -

sbpor femea• Oremits.

D Eus CxH,Deus ccrrx, Deus Angeíoru, 
DeusProphetarum , Deus martymm,

Deus

0retem dèfòaptiçiW' 121
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Deus onuiinm bene viuenchim Dcusjcui onr 
nis linguíi-ccnfiteturjcarlcftiunij ten eftriem 
&; infernorum , te imioco, Domine vr bane 
famulam tuam perduccrc , &  cuftodirc dig- 
neris ad gratiam baptifmi tui. Per Chiiftuni, 
Dominum noftrum. ty. Amcu.* i«̂ • * ' . * » r

... x ^ A d m a t i o .

T í - • l ,.. « 4 ♦

E Rgo maicdidtc Diabolc,recognoíce fen 
tentiam tuam \ da honorem Deo vi-* 

uo,&  vcro:da honorem IESV Chrifto filio 
eius,8cSpí.ritui Sanáro'cvt exeas, precedas 
ab hoc fâmulo Dei,quia ita eum hbi Domi- 
nus nofter. IESVS Chriítus ad fuamfandtam 
gratiam,& bcncdi&ionem5füntcmq; baptif- 
matis vocare dignatus c í l : per hoc íignum 
fandix cru feis , quod nos in fronre eiusda- 
rmis^L^malediÁediabolejminquam audeas 
violarerpct cunvqui yenturus cft. &:c. 
iji Ameu. . . * -•

« . i .
r^Aqui fe torna a repetir mii oraçtô de ci­

ma fo pello homem.

A q u i
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Ordem de Bdptí^ar*

Aqui fe tornd a repitir a òraçao de cima 
pellafemta.

jtd'iuratÍQ*

A Vdi maledidtc Satanç adiuratus pétf 
nomcii Dci aetcrni, curn tua Vléíus Íii- 
* uidiajtremchsjgcmcnrqutt diícede \ ni- 

hil que ribl communc cum fertio, 1, ancilla 
Dei iam cselcftia cogitante rcnunti aturo ri- 
bij&fecülö tuö,-&-beata immortalitatc vi* 
<5hiro:da igitur honorcm aduenienti Spiri- 
tui Sanfro, qui ex lumma cxli arcc deícen- 
dcnsjperttirbatis fraudibUstüU, diuinofon- 
tá, purgatfrpc&ora^fandtificata corda Deò 
tcmplum , &  habltaculurn pcrficiat , & ab  
omnibtis pçnitus noxis prxteritorum cri* 
nñniiiii liberatus Dei fctiius,l, ancilía gra- 
tias perenni Deore ferat ícmpcr , &  bcn«- 
dicat nomeneius iníccula íeculorunru
y. Amen* ;

XoNifo tcimmunde í'piñtus panomine
Qj í  Fatris
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Pattris,&  FiJij t  &  Spiritus t  SantSti, v tcx  
eas,8c reççdas ab boc fâmulo D ei: iplc enim 
tibi impera t malédiftedamnate, qui íiccis pe 
dibus mare ambulauic , Sc Peno mergcmi 
dcxteram porrexit.

, \ * ̂  1

E xorcifm o fo  p or m olh er.
* f » t . .%• . • # • 4 »

E Xjotàfo tQiíUípüdC;fpiritusJ per paftre, 
&  JFi.+ iiuna9&- Spiritum t ; Sa.nbtum, vc 

cxeas,, &  recedas; ah hac.famula Dei. Ipfc e- 
uinv tibi inxpexat imledidtc damnatc i qur 
cajcouato oculos, ap.exwt - &  quatri duanj*
Liazantm de mouwrneiit.o íiifcitauit*

* f T i *
'  * #« ’ . ' J s »

K ^ d w a jw . ,
R,-go tnakd.i,bte Diabokrecognftfçc íen.*
tenriam. cpam ̂ cc. v;tTup.;

« ♦ *«, , ( * l 1 ■ ► í r # ^
. ,, 7/?^ com  o feti citfpo, 41 orelhas do  
.. . . M ptizada. d jz en d fc

* 4 * ♦ • 1 # . ■„

£ Ffeta, quod eft adaperire nares ,6c au-
res,in odoreni íuauiratis. Tu autem cf- 

fngare Diabolç j.áppropiiKjuabir cnim iudi- 
ciumiPei. .

Metido

X



Ordem de'B apti^är. i
Metido o Baptizado na Igreja diga»

Í Ngrederc Sandam Ecclafíam Dei , vtac- 
cipias bencdiÁionem Cxleftenn à Domi­

no IESV Chriftò.

Tops todos de giolbos âi%cm o PnterncpY> 
&  v Gredoso qued acabado ,di\o Sacer­

dote, Secundttm Matth&n. 15? yb.

IN illo rempore oblati funt Iefu paruuíí, 
vt manus eis imponerêc, &  curâréc , diP 

cipüli auteminerepãbánteos. IESVS aurem 
dixiteis, íinite paruiilos, 8c nolité jirõhibe- 
reeos ad me venire : taíinm éíE feniín i'êg- 
num Calo rum j &  cuin impofuHlfct èis má- 
n«s,abijt inde.

P o p  a mao Jobrc a cabeca do Bap- 
ti&ado diga.

N Etcfeteat Sátaha,immi»ère tibi pie- 
nas j imrriinere Gehennam , iinniineíe 

diem jtuJicijjdietrqqili Venturus eftjVelutcli- 
baiius ardens, in quo ribi , íttquc vmtittríi* 
Angelis tuis, atermis vcliiat interitus qua 
proptei'jDiabolc^da honorem Ded viuo , 8c

Q^3 vero

s



vero,& IESV Cluifto filio eius,in cuius no- 
mine,atque virturc, adiuro te quicüquc cos 
immimde fpiritus,vt cxeas, Sc recedas ab co- 
N.fiatquc vas mundum ad fuperuementcm 
fimitatem Spiritus Sandfci. Sitque etiam te- 
plum Dei viui , quem Deus , SC Dominus 
jiofter ad fuam gratiam vocarcdignatus eít, 
quicunlPatrç, ÔcSpiritu San<Sto viuit , Sc 
tcgnat in lecula leculorum. Amem

Benza a agod da. pia dizendo.

EXaudinos omnipotens Deus , Scin hu- 
ius aqux fubíUn tiam, tua m immifce vir1 

tutem?vrabluendi percam , Scfanitatem fi- 
mul,8c vitam mereaimir xtemam. Per Chrif 
tum Dominum noftrum» çtAnicn*

Exorafmo.

EXorcifo tc crcatuvaaqiixin nominc Dei 
t  Patris omnipotentis, Scinnominele- 

fu f  Chrifti filijeius , Sc in virtute Spiritus 
f  Sanâi,exorciío teomnis virtus diaboli, 
vt omnis phantaiia eradicetur, Sc effugctur 
ab haccreatura aqux: vt fíat fons aqnx fa- 
lientisin vitamxternam: vtqui baptízaciis 
fuerit fiat tcmplum Dei viui, &  Spiritus Sá-

Lmro Víf. £dp. íl.
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Aushabitet in eoin rernifsioncnv peccatoru: 
in noir.ine Domíni noftri Iefu Chrifti,quivc 
turuscíb&c. $í Amcn.

Deita do oleoehatnado Chrifmá na agoa, 
cm rnodo de di%emlo.

SAiKStificctujrj&fircundetiu* foiis iftc, in- 
nomine P a^ tn S j& F it bj>& Spiritus f- 

Saruäi. Amcn.

Prcgunta ao Baptizado^dr refpondem ospx- 
dflinbos, fin d j 0 baptizado innocctc*

P ,N . Abrc ntmtias Satana;
E .Abienu nrio. ♦

P. Ecomnibus pompiseus',
R.Abrenuntio.
P .Et omnibus operibus cíus 
R.Abrcnuntio.

Sendo 0 0 bapti zado adultofilhefaraó as w ef 
masprcgnntas na hngoa , á* clle nicf- 

mo refifondera.
P. N.EieroírompcAnhanga?
R,AiQÍrÕ.

CL 4 P.Nde
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P.Ndereyamotáripc?
R.Ndayamotari.
P.Ereroírõbápe ce.cö?
R.Aroírö.
P.ErcroirÔbape oyoêcê yycrôbiára,yporêrp-'

biâreimãb|j?
R.Aroiró.

t^/ícfiu lhefaça ofmal da ^  no peito, de en­
tre as efpaldas com o oleo chamado dos 

núninos di%cndo.

E T  ego te linio oleo íahitis in Chrifto 
IE  S V Domino noftro, vt habeas vi- 

tam «ternapi-
Façalhe as feguintes preguntas, diXedo.

P. N. Crcdis in DeumPatrcm ornnipotew- 
tem creatorcm Çxli terrx?

R. Credo.
p.Credis in Iefum Chriftum,fiiium cius vnj- 

cum pomimim noftnim3natum.&paflü? 
R.Credo,
RÇredis &  in Spiritum Sandfcum,Sandtam 

Eccleííam Catholicam? Sandtorum çonv 
nuinipnem? remifsionem pcccatorun'dcar

nis
.

r ‘ "

t



Ordem de 'Bapti^är, 1Í5
nis refurre&ionem?vitam actemam*

R.Credo.
P.Vis baptizari?
R.Voio.

Sendo o b(ipu%ado âdtillo •

P.N, Ererobiâpe Tu pá Tuba opaca tü rnbae 
tetiruá monhanga eicatu baè, igbâcajígbí 
monhangaramo cecô?.

R.Arobiar*
P. Ererobiâpe lefu Cluifto abé, taíra oyepe7 

bac acc jara oci çuí yaragoêra yande rccc 
y yeiucaucaragoêra.? '

R.Arobiar.
P.Ererobiâpe Tüpá Spirito Sandto?
R.Arobiar.
P. Ererobiâpe ymongaraibípíra angatura- 

nictâ,Sandla Igreja Catholicaacè yâba/1
R.Arobiar.
P,Ererobiâpe abà angaturâmctá (Sanétos 

yaba) Tüpá nheenga rupi tecoâra reco 
catii nhemoyaôyaôca?

R.Arobiar.
P.Ercrobiápe tecôangaipâba recc moroype 

Tüpánhirõ?
Rf Arobiar.

P.Ere-
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P.Ererobiápe a cê rccòbe yebíragoâma? 
R.Arobiar.
P. Ererobiâpe tecôbè opabaèrameima?
K .Arobiar.
P.Evcroírõpcnderecô angaipagocra ymoa- 

âabo,auyeramanhe tecôcâfuabí pot.ivcima 
R, Aroirõ,aÍmoâci,t«'coca tíi abí po tarei ma. 
P.Ercipodcatúpc yxê r.dc mongaraiba,ndc 

moyaçüca/r.raíramo nde moingôbo? 
R.Aípotar.

Aqui o baptize com agoa da pia molhan­
do o trcs vezes, dizendo.

N.Ego te baptizo in nomirie Patris 3 &  Fi-i 
lijjdc Spiritiis Sandti.

Taçilhe logo o final da yfrna cabeça com 
o oleo chamado Cbrijmadizcdo,

D Eus omnipotens, Patcr Domini noftn 
íefu Chrifti,quite regcncrauit cx aqua, 

&, Spiritu SanítOjquiqj didic tibi remifsio- 
nem omnium peceatorum ,ipíc te Iiniat chri f-
matc íaluris in vitam xternam. Amen.

*

f o m

i
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Voemlhe 0 capelh dizendo*

A Ccipc vertem candidam, &  immacula- 
tam,quam perferas ante tribunal Do- 

mini noftri IESV Chrifti , &  habcas vitam 
ítreniam.Amcn.

Pocwthc a vclla acefa na mao dizendo* 
Ccipe lampadem irrcprchcníTbilem: 
cuftodi baptifmum tiuim,vc cumDo- 

mimisvenerit ad nuptias, pofsis occurrere 
ci in aula iuftiriae Caelertis. Amcn.

i^ícfui lembrara aos Padrinhos 0 parentejeo 
que conirahirao , ek a obrigaçao de 
nar ao baptizado.

Exhortaçao per a os Adtdtosy 
depois dc batizados

f

CAPITVLO III.
/^O riberê racô abà mbaê ôtc amô rcce oye- 
^-^côçubircrcmonânamojnderoribjndeapí- 
Cicatiicoitc.-pitunuçu ndeanga moingotebe

çagoe-
\

* T

*

*
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çagoera çuí nde cemirê; opítümíbícamonhe 
nhemogaíuíbípírcítria anga rècou opofcíra- 
mojoangaipabatno Tupá nheenga biagocra 
canga. qum tcitíc-eímebt > rthtiüongaraiba- 
pupe T upã çtipê oãga moporangucáieimebè.

Nde ramíyâ yecoçubcimagoêra ycônhe- 
mongaraibâ nde yécôçtipaba \ emohânatno 
aipópucumiçu çuí Tupá nde moccnagoera 
cuâpa,cimõbaêtè Tupá ndemoyecuçupâra, 
y catupendcmoingara-jiido rcnondérâmà re 
piâcatuàboj igbacápiãfipè nde íópareíma- 
mornde ropârâpotareimaê Abarê nde mon- 
garaipára irai ti tatà endi meeng-i nde pope 
Tupá rerobiara tataendí nungara nde anga 
reçapeçâba goêba potâreifria, tocepiacatü, 
oenondêrâma, royábínmê Tupá omanhan- 
gâra, oyoupe reco catü meengara nheenga, 
oyâbo. JEictiab Abarè ndemongaraipâpè nde 
rececôagoêra: oyoru timbôra pupè nde ro~ 
bêpeyuú ndenhe momgaraibeíina pupê oi- 
cobac mocêma nde anga çui. Mdecíbâpe ra- 
cô Cruz moíni > nde nhiá aribo bê totíumè, 
tocequíyeümê IESV Chriílo oemicrobiàra 
mombcgoâbo, oyabo* Iuqui caraíba oimon- 
deb nde iiirúpê, caccengatu Tupá nheenga
yangaremiu yxüpcjoyábo.ToyuceícatüTu -

pá rc-

t
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X

pä recò oyâbí)bè3ník aogA monomocarçím*. 
Natenhe ytiá ndc time, oç^di mofyiino, tacíá- 
poágâcuTupá reco y xupe 3 tonhemomod 
catü cecè, oyâbo. Nátcnhèruã «de nambípe 
amo Cr 112 moim Tiipá nheeoga ode ceodu- 
bngoâma recè,toiípjè Tupá ocupe MUia rea- 
dupa. ârayabiõ., mçrneíipp maçã tecôabei- 
ma pupênCjOyábp* Abafe ymoíiii «de «am~ 
bípe,nde apíça cpapuca potâ5,yang goâma 
recè j Aofingaonpg íidc rccc?tonhempmaen- 
dua cácu Tupã oanga momo rotingoêra rc- 
cèjymoporaijgocra rccê}oyâbo 5 acô aôba y 
potucâpíraçoce oanga, tinga Tupá rauçuba 
rerecoboè aba 3 Tupá oauçübaragoêra poê- 
píc-i: taimomo^ibeuheumê pecà ey , opoxí 
potarejma.: oangaipagoera, oroongaraipápe 
ncmiroírõ agoêra reroyebí potareímajCerob- 
3mo c.racò aitic guinhernorat]£aibucâ.,oya-'
‘ Vjtecocatu recê nhoiigaríi oapídcamo|, ce- 
cênhógatü onhemboríría: Tupã oauçúparê' 
tê rauçupa?ymombaêtcbo.

Exortação aos padrinhos,

A Barê pfri ymongaraibípíra reròcara- 
mopeicôbo tubamo bè pcico.Emoná- 

Han^o ta p ên h çm o ^ in an g a tu  cccênhem boe-
çâba

i

l



V m roV ll Ç f y . l l l .
■ çâba recê ymboêbo?cccô mcnioánemeJceno'- 
nhênonhcna, aipôrànu reccc peimongoraíb 
Abarepíru

Eeye apíçâcâamonhcenga rino, morero- 
caroêra ndeicâtui oemicrccocra recê cwcn- 
dào âíramocerccoboé, lidcicatubcí omendà 
goemierocoêra ruba , yxí recê; oyoadcoe- 
rari yaçoâramo oyoêrecôbo.

C A P I T V L O  IIII .

Como fehadeadminiftraro Sacramento
do CMatrirnonío.

* 1 % ►
f 4 4

Tomados pregoens*

C Êmirecô potar N a . Gonçalo Clara. J  .
ccoyoinü erêramo 3 coipo ymenda- 

ramOjCöipo ájviò ymedara moábaipabá ciua-j 
pâra,coiraobeu eçapiâ oy oécêymédaiícimcb.

/ r*

Seguenfc os empedimentos, (fuc entre os 
Índios pode auçr com fu  a dcchra.- 

çaoem Português

c Admrtenàao
Eta mbaè mçndàra omoãruab 7 ymoa-

bai-



bíra $oacícoera remimonhanga recc aba 
mendârá,oyô irunundic yeapicâ cicâpe.

Éxp. Dirim. Não pode hua pefi’oa cafar com 
ficu irmão,nem com algum defcéndeate 110 
quarto grao/

7. Ndéicatubei tíbíra,tíqucra piquííraporo- 
monhanga oyo'aíra,oyo aíirarecê omcn- 
dáianga porómòíihanga abc oyoirundíc 
yeapíca cícapé, ndeicatubei omendà, oyo
*  A  1ecc.

Exp. Dirim.Não podem caiar os primos, ou 
píimas com irmão filhos de írmãos^ou ir­
mãs,ate o quarto gfao.'

8. Oporôerocbacpoerã ndeicatui omcndâ 
goemierôcoerarecè,oatoâcaba y xi,coipo 
Tuba recébc.

Êxp-Dir.O quebaptjzounão pode cafar co 
o por elie baptizado, nem comfeu pay, 
011 rháy. •

5).Abárê,cüipo amô abâ píri morerocaroêra, 
ndeicatui omendâ goemicrocoera recc,T ü- 
ba,coipo y xi rccc tiruá ndeicatuj.

Exp-Dir.O padrinho, ou madrinha da pia 
não pode caiar com feu afilhado t ou afi­
lhada, nem com ícu pay,& máy.

lo.Ocíbâpe yandí caraiba raçftra rerãcoâra
R ndei

impedimentos do ^atnm. 12$
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Lhtro V il. C*P- 1W-
ndecatúi cccè omendà.Tubayxírece tinia* 

Exp.Dir.O padrinho da Chriíma rio pòde 
i calar cõ a fuá afilhada,né cõ leu pay né máy 
i r Tiaiucà xemena,coípo xercmivccò,coipo 

' tiaiucaucar .àereme tiamendar yande yoc- 
cc,êyara omêna,ccipo gocmireco iucare- 
mc^coipoynheengarupi amo abà yiucâ- 
roircjiideicatuí oyoêcé omendã : nolcò y~ 
xoè yepc,oyo'3cc,aypo teco angoama re* 
cè onhemong-età címebe,coipo aeroirc. 

Exp.Dir.Osque fe conccrtàráo pera matar 
ou mandar matar a molhcr,ou ma tido de 
humdclles mcfmos , feguindoíe a morte 
não podem cafar hum com o outro, ainda 
que não ouueíTe copulx precedente, ou 
lubfequentc ao tal concerto.

i2.Mendára ymongaribipíreíma tiajucá xc- 
, ména ,coipó , xeremircco coipo tiaiuca- 

ucarjaercmc tanhemongarai bncánc , ndc 
rccèxemcndà yanonde ymongaraibrpíra 
çupee,járandeicatnicecc omendà, yiucâ- 
piroeramo cecôroire , ndoi coixoè yepè 
oyoecc aypo tccô agoáma recè onhe­
mong-età eímcbèjcoipo acroirc. 

Exp.Dirim. O mefmo imped;méto pcraco 
o gentio,oi; gentia, infiel, que por fc con-

uer ter

t



Impe (Um.do Matrim» j $ô
tiertcr,&:cafar com algum fiel fe concer-* 
tou com elle pera a morte do marido , ou 
molheníeguindoíe a tal morte não pode­
rão caiar hum com o outro ainda que não 
onueiFe copulaj&c.

i3*Omena,coipogoêmirecô jucâçara coipo 
yjucftiicâ^ata, tamcndánc nderecò , oyo 
ccè obíc-bac çtipè opíapenhote tirná èjara, 
ymomburtiâba yiucâpíroêramo cecôroirê, 
ndeicatuj oyoêce omcndâ. Ndoícuabixoê 
yepc cecc obícbac poeta, coipo oyoecè 
tecoá r oc ia ,o m cn a, coipo gocmirecô jucà- 

çaroêramo, coipo jucà vcaçarocramo cecô»
Exp .D ir im .O  cafado qucmarou,ou fez ma­

tar a molher, ou marido pera Tc caiar cd 
o que foi íeu complice no adultério, não 
pode caiar com ollc,ainda que o tal com- 
plicc não foubeflcj nem deite confen ti me­
to pera a tal morte.

,14. Mendâra oyo êcê obícbaè poêra çupe 
xemcna,coipo xeremirecò reõre, tiámcn- 
dar yancteyockc,cíbaê,ce6nhe roirè,ndcE 
catui cecè omenda^

Exp-Dir. O caiado que depois do adultério 
prometeo ao complice de cafar coellede-,
pois da raortí de feu marido , ou molher,

R z mo



• t m o ■ VII Btí-
não pode cafar com o tal complice. 

í^.Mendâra omendãçâba recè oicòeímebe; 
y  xui amo recè omenda ymendâ yebíra na 
mendàra ruá,ymédâ inocbya,recc ibíc-ire 
è;omanôtenhemoy mcdàripíagoérajndei.- 
catui omendâ omendâmocoí agoèra rece* 

£xp<Drrim.Ocafadô,que antes de cóiumar 
o  ma trimoniòjfe calou, &  confiunou cem 
outra,nem ainda depois da morte da pri­
meira pode' cafar com a íegunda. 

í(j:Omendá tejihé rcrúc-ipíra ceroc-ipírcí- 
ma recèiymendarirê y aipeánhc cenonlje- 
nctebojcmonã cccôagoèra recc* 

Exp .D irim .Em váoheacafam entodoChnf 
táo com á que o mo hc:hão de fer aparta­
d o s^  o Chriftão caftigado* 

ày. Oyoccê omendarãgoáma recc nhemon- 
g-etaçara Tupã,coipo'oanga,coipoCruz, 
coipo anhete renõya ndeicátiii acroirc 
amo aè recè ainendâ,fiobíC-ixoêyepe oyo 
écé. . u .i'm

Exp.Im ped im .ôs que prometerão,ou iura- 
ráo de cafar hum c©m ou tro , não pòdè 
cafar com outro.

iS.Omcengabetê reoneme abândcicatui ch 
mçndâ yacíçocraamo recc.

Exp*

j



J&tp.Dirim. Nenhum dos efpoftdos podç 
cafar com o irmão, ou irmá carnal do çi~ 
pofo ou efpoíàjCjue moneo,

19. Mendara oyoêçé obíc eímebè, amo reo 
ncnie, opírâbaè ndeicatui omcndà omcn- 
daçâbambira acjcoêra amôreçè: oyoêce 
obic-irèj amô reõneme ndeicatui opicâbaè 
pocra múçrpjtairajtaiirajCemiãrirõ, cemi- 
minp,yeâpxça oyoi rnndjic cicâpe 

Ex.p,Dii\ Morto jium dos caiados antes do 
matrimônio coníumado ,náo pòde o ou­
tro ça.far com nenhum dos irmãos, ou ir­
mãs do morto , fe depois do Matrimônio 
confumado não pode cafar com o paren­
te do morto dçnrro do quarto grao. 

ao*Morôpotârnrirecôara,ndeicatuí omendà> 
oyoéçê obíc-ibae pocra açicoêra rccêjcoi- 
po yacjcocra remimonjianga rece , coijpo 
tüba}y xírçcc,

Expf Dirim, Nenhum dos fornicantcs pòde 
cafar cornos parentes do outro nos pri­
meiros dou? graos: comiem afaber com o 
paym ãy,irm ão,ou irmã doputro. 

z i.Omeengabetê p;qiuíra,coipo nquera} coi 
poy xi,recc obic-baé neicatui omendâo

f* « f  1  ̂ « a r AA
meegaocte rcce tirua,coipoyxi3 y piqun-

Impedimento doMatrhn. i $ t

ra

N
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Liwo va. Caj>- nu.
ra,tiquera rece, tcmiarirõ coipo tcmimí- 
no ycapícabaêrccc oyoirundic cícâpe.

Exp.Dirim.O defpoftdo que dormiocÕ air- 
mãjou may de íua efpoíá não pode caiar, 
nem com a efpoía,nem com a mãy, ou ir­
manou parcnta no quarto grao.

£2..Mbiauçubcíma mbiauçubetc rece omen- 
daribaèpniauçubcúmcô oyâbaupa nomé- 
dari, yaipeâuhè aypobaè arnô rece ymo- 
mendá.

J5xp'í}h'»0 forro que cafa com a efcraua, ou 
viceuerfa,cuidando que hc forra, não fica 
cafado , apartamos aos tacs,&: cafamolos 
com outras»

£3.0goerennapiipc oyabèccrcíma rece omé 
dârirè abà amô reõ eímapucui ndcicatiu 
amoaerecc omendàTupá ocupe tiruã.

Expl.O que fendo gentio catou com outro 
tal,não pode caiar com outro em quantp 
hum delles for ytuo.

*4. Apiába cunha rece oêcôoçaãg yepêbae 
ndcicatuí omendàbmedàrirè,oyepeanhe.

Exp.Dirim, O impotente não pode caiar, fc 
çafarhafc d« apartar*

. Amoef-

!



Amofiaçdo fobrc os impedimentos.

C\  Pa mfcndàra moâruâpába aimobsu y- 
/m ápcí coír mcndâpotâçara mendàra 

moabnipába>coípo çnruába mombegoáboró 
3'aiâpa é j peteume amo cuacúpa ia : peyabí 
eterno Tu pá nheenga ymõbcú eíma , ymon- 
garaipíra angaturáma çui ypcápiramo pe- 
nhemoin gôbomo. Y pupc peteümc mea- 
d.ira moaruàpâba rnoangaíipa çupi ndoareí- 
ma mombegoabo, omenda potaribaè nnio- 
tareímanhe»

Amoeflaçao. 122

C A P I T V L O .  V .
■

Hxortacao antes do recebimento
1 V

> ' &  benevens.

Y Ande jata Iefn Chrifto remimonhangoêra 
ycò Sacramento mendara yába. Tupa 

rimbflè oimonhang-cpíyandcrubípi moine- 
dà yande cíí pírecê ndeitee yxupebc Sacra- 
mento yá yábo ygoáçàra anga ínongaraipa- 
ramocccorcmenhétrdcitcè aba omêdayanõ 
de onhcmòbegoabo oágai page era T.nheéga 
biagocra recè.: ymoacíabo, ccroircmo ccro-

R 4 yebi
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Uuro Vll. O . V.
yebipotáreima 5 onhcmongaraiporâçabara-
biiç potarçima.

yandcjaya Tu pá taira Sanâra Maria oci- 
riguêpe yande roo recè yçccàragoera , cecè 
ynhemonànagocra raangabamo mcncU ya- 
reco: ycuâbipíra ccrobjaripírabe TúpS taira 
apiabamo ynhemonhangagoera Tupá Ef- 
piritQ $ andto cetcráma monbangapé oca- 
ratba pupcnhc : ccrobiaripiva aè Tupá taira 
apiabamo yande yjabè onhçmonhangâpe, 
Tüpánamo ycôpoíreima, Yrõ yanderob recè 
Tupá taira yeçeára,ycmonána yabè , coír y- 
mongaribípíra onheenga rupiteçoára rccè 
yeceanberamcí: y xupçoauçyiba yanga mÕ- 
garaipara, ymoíngb atüçiira oyoêce yçro- 
biàra ogoerôbiárabè mçenga: aypb ofauçíiba 
graça yába, oimeeng bè omendayíbaê çtipc, 
yanga mongaraipabair.p cçcè oyeceà : Aipo 
Tupá rauçuipa pupebè omendaribaç Tupá 
yauçubijTnpá oauçubji poêpíca:ypupebc mè 
dâra3yoai)çubino,auyeramanhegoccobe pu- 
euioyeceà,Tupárauçuba omoyeceavemc <f%

Peicuáb anga mendára recc teco poranga, 
xeraivetâigpè,Tupá nheenga rupi mondara 
moropotára poçangamocecou: ndeitec aba 
©mendà riré inoropotâraçtú oyepeâbo, goé~

mireçò
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Exortação»
piiyccôjColpo omcna recenhõgatu oapicica- 
jio,Mcndara moçapir mbaècatu recè ymo- 
mendaripíra moy çcuçubi yporômonhãgoá- 
maipi,aêniá yporómonha}ig;agot:ra boè vcà> 
Tuba,yxi çupè teco catuyecç Tíipã mõbaète 
rccè,Tupá rerobiàra recè yandcjara IESV 
Chrifto opíçíroájia raucuba rccébè Tu pá 
iihcengarupi ymoingôbojigbacupeyxo po­
ta, Anhangap.tápcy xo çuí > Tupá oauçubà- 
ragoàma recc, ymomocoipdoára mendáva 
moye.cuçiipab.a,oyoçuunondaiQcnria, oyo 
auçucatuâboj yandejara ymouhangaraibipí- 
ra angaturámçtà raucuba yabc,

Ymomoçapícába mcndáva moye coçupâ- 
■ ba,auyei'anvanbe ymomendaripira ycacea- 
ra^rcõ anho ymornboiçãbandeitcèabà goc- 
mirccó potaramo çujihá recè cunhá omen- 
morarajnoabàrece, namoippotàra recè catü 
onhcmomotarwã oporómonhanga potáè 
toico jrãxeraíra yandcremímonhanga Tu- 
pã nheenga rupi, toçôigbacupe, toçoüme 
Anhanga ratâpe,oyabo èjtiaicoumc agoácà 
rccc rcá, reí, oyábo.Yande yo £cè nhongá- 
turiabíc, oyábo, oyopotáragoáma recè oyo 
âuçucatuâbo Tupá nheengabirecc oyoa pia- 
reíma,oyo poptcic-hè.

Aipo

(



L im  Vil. V.
Aipôratrta rcce cjtimbaè Tupam yàndcrubípí 
arucangamonhangmcemirecô potâçába rc- 
teramo > oyepe too ramo oicôbo , toyc cêa- 
ribe rameim, oyâbo, toyeauçrxátú,oyabo, 
toyepcâiime oycyoauyiba çuí> toçoumc tc- 
mirecôcoépejccoaumè aépeomenaé rendu- 
biré oyábojrogocreco memoáümè abà ocmi- 
rccô oyabono,toçauçíibcce ogooramo, oan- 
g cdâbamoccrecòbo, oyr.bo te: oyombaera- 
mo mcndàra nhemecng-ireà. Emonanamo 
pemendárirc pctetime pemendàragocra rc- 
rcícôniemoammo, pcscòcatUjtecó catú rcpc- . 
jihádàpe peícòbo i igbacupe Tupá roripápc, 
pcreoi‘oirè?pèçòyanondc,

Pòftôs cs noluos em pejunto ao Sacerdote fa  ■ 
ra a cada bum de lies as feguwtesfrcgutas.

Molbcr.
P. Ciara crèmendàpotâpcGonçalo recè?
R. Amcndà potii.

Homem.
P.Gonçalo nderemirecò potàpe Cal ra rccè? 
A.Xcrcmirccô potâcecc.

Reco-

f
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‘Recebimento-'

IVntás,& poílás as mãos cm Cruzhüa fo~ 
bre outra,as mãos direitas,dos que hão de 

caiar,lícando a do homem cm cima , ficam-1 
bas iobre a efquerdã do Sacerdote , cubcrta 
com a ponta da Eltolia pondo a outra errt 
cima das mãos dos noiuos,&a lua direita fo-' 
bre todas,tornando.a tirar a fuafaz com el- 
Ia hüaf dizendo.

Tnnomine Patris,&FiIij, &  Spiritus fan- 
£t\, Amen.

E tornando a por a mão aonde eftnua , fa- 
ra repitira cada hum dos noiuos as pala-* 
liras íeguintes,

Palanrctsdo Recebimento.
#

Molhcr.
n  Onçaío y xe Ciara orogoar xemenete-

Medre Igreja de Roma

Faraó.

C Lara, y xc Gonçalo orogoàr xeremi- 
rccò cteramo Saneia Madre Igreja de

Em
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Vturo VIL Cap. P.
&n VortugueS'

E V Claça recebo a vòs Gonçalo por mea 
marido, como manda a San&a Madre 

Igreja de Roma.
Eu Gonçalo recebo a vòs Clara por mi­

nha molher $ como manda a Sandta Madre 
Igreja de Roma.

Sacerdote*
Et ego authoritate i píius,qua fungor vos 

comungo in Marrimoniu: in nomtne Patris, 
Spintus SanáiAmen.

Dcitelbcs âgoa. bmtadiT^ndo'

PEr aqu# bcncdi&ai afperíionem det vo- 
bis omnipocens Deus fuam gratíam, 

&benedid:ioiiem.

C A P I T V L O  VI.

Das bençoem dos mm*
P  Sras fe hão de fazer a todos o$ que cafa- 
•-òrém, tirando nas ocçiurencias feguintcs. 
i.Quando anoiita foi ja enfada, ou molher 

foiteira publica.
z.do

►
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das benções cios noinos i $ 5
1* Do primeiro Domingo do Aduento atè â 

Epiphania incluíínè.
3. De quarta feira de cinza atè a primeira 

Donfmga depois da Paicoa}mcluíiué. 
Ámoeitarà aos noiuos, aos quaes L não dáo 

as ben^oens?& fe receberem nos ditos re- 
pos  ̂que atè não ícrem paffados ? não fa­
ção conuitenem viuao juntos.

Snccrdoté.
f  Adiutoriumnoftrum jn rtomine Domini. 
^  Qui fecit Cídum?& terram.
■ ^.Sitnomen Domini benediètum. 
hi.Ex hoc nunc>&  vfque infeculum. 
■ ^•Saluosfac feruos tuos* 
tfi.Deus meus íperantes in te.

Oilende eis Domine rnifericordiam tuam* 
j^.Et íalurare tiuim da eis.
•^.Mittceis Domine auxilium de Santto. 
j^.Et de Sion tuerc eos.
^.Exurge Domine adiuüa eos.
^.-Et libera eos propter tiomcntuum. 
■ .̂Nihil proficiat inimicus in eis.
3 .̂Etfiliusiniquícacis nõapponat nocerecls 
^.Dominecxaudi o racionem meam.
jÇi.EcçJamqr meus ad ceueniat.



L 'turo V ll. Cap.
^•Dominns vobifcum* 
iji.Et Gum fpiritu tuo*

Oremus.

DEus,qui in mundi crefcentis éxordíò 
multiplici prole bencdi}àíti5 pvopitia- 

re fnpplicationibns noftns,&: fuper hunc fa- 
niulum tuum, &  famularii tuam , opero tuas 
benedidionis t  infunde: vt coniugali con- 
fortio cffedí , com pari mente coníimili fon­
ética temutuo copnlcntiir.Pcr ChriítumDo* 
miiuim noftnim.Amcn.

Oremus.

R Efpice Domine fuper hanc coníundio- 
nem vtlícut miíifti Angelum tuumR.iÁ 

phaelem paciíicum Tobia , &. Sar# filia: 
Raguelisúta digneris mittere benedidio « 
nemf tuam fuper iftos nubentes)vt in tua 
voluntate pcrmancant, &  in tua fecuritatc 
confiftant,& in a more tuo viuant, Sí fenef- 
cantjôcmtiltíplicentur in longitudinem dic- 
xnm.

Oratio*

D E us, qui tam c&cellcnti mifterio coniit- 
galemcopidam confecrafiq vt Chrifti,
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&  Eecleföc Sacramentum in faderc praíig- 
nares nuptiarum:pncftn qua:fumus,vt quod 
noftrominiftracur ofñcio, nu benedidione 
potiusimplcatur.

Íj  Ropitiare,qiiícfurnns Domine, fupplica- 
. tionibus noftris:& infticucistuis, quibus 

propagattonem humani gcneris ordiiiafti, 
benignus aísifte : vtquod tc authorc iungi- 
tur te auxiliante feruetur. Per Domin. Scc.

Vrxfatio.
^.Per omnia fccula fcculorum 
Rt Amcn.j

í j . Dominus vobifeum. 
jy..Et cum Spiritu too.
^.Surílimcorda. 
ju.Habcmus ad Dominum.

Gradas agamus Domino Deo noftro.
&.Dignum Sciuílum eft.
Vcre dignum &  iuftum eft,ccquum,& ialuta- 
re nos tibi femper 3 &  ybique gradas agerc 
Domine fande Parer omnipocens aterne 
Deus,qut poteftare, virttitis tux de nibíio 
conda fccifti : qtu difpoíiris vniucríítatis 
exordijs , homini ad imaginem Dei fado, 
ideo in Ceparabilc mulieris , adintorium

condi-1



condidífti , vt fxmíneo corpori de viriíí 
dares carne principium , docens quod ex 
vno placuíiVet inliitui , nunqtiam licere 
disiungi. Deus, qui tam excellenti myfterio 
coniugalem copuíám conlècrafti, vt Chrilli, 
&  Ecclcíía: Sacramentum pr.xíÜgnares in fx- 
dcrcnuptiatum Deus, per quem muÜér cõ- 
nmgicurj& focicras principal! ter ordinara 
ea be* nedidfronedonatur,qtia: füía,necpei: 
originalis peccati pxnam,nec per diliúiij eft 
ablatafentcntia: refpice Domine, propitius 
fupcr hancfamulam tiram,qux mantali iua- 
gendaeftconfortio , tuaque fe expetit pro- 
redtióne muniri. Sir inea iugum diieâionis, 
ôc pacis:fidelis& caik nubatin Ciiriib, imi­
ta trixq, landtarum permaneat feminarmvu 
Sir amabüi$,vr Rachel,viro: fapiés, vt Rc- 
bccca,Ionga:iia,&; fidelis vt Sara. Nihil in eà 
adfcibiisíiiisille atubor prxuaricationis vfur 
pér,nexa fídei, mandatisque permaneat, v*’ 
nitoroiundracontaâiusillidtusfugiat, mu- 
niatque infirmitatem fuam robore diicipli- 
naxíit verecundia grauis, pudore venerabi- 
iiSjdodtrinís cxleftibus erudita : ítt facunda 
in foboIe,fxtprobatn,&; innoccns, &  ad bca- 
torum requieiiiatque adcrcleÜia regnaper-

nenivU,

Linro VII. Cap. Ví.
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uenia,&; vidcat filios filiorum fuorum vfque 
in tettiam,& quavtam progcmcm3&: adop­
ta t a m perueniac íeneâutem.

# 4

Oremm. Oraítô.

Q Vsfumus,omni potes fcmpiterne Deus 
inftituta prouidentix tux pio amore 

comitarc:vtquos legitima focietate conne- 
AiSjlongxtia pacçcuftodías. Per Domímutt 
noftrum &c.

C A P I T V L O  VII.

Ordem que fc  guarda no dar da 
San Ei a Vncao.

F.AZendo o Sacerdote leuar conílgo o o- 
Jeo Sanóto dos enfermos,cftopasjhúapa 

tenade Cahx , tudo em hum prato limpo, 
Iume3agoa benta , &hüa Cruz fem pào> và 
rezando pello caminho o Plalmo de Mifc- 
rere,&c.-

Entrando cm a cafa do enfermo fallarà 
com elle dizendo.
Saç. Erêipot&pc yandí caraiba pupè yxè

S nde
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ndc pituba.
Sac.AyccAtLi crcipotaigcccçêTupá nhiróna- 
mo ndêbcnej.ndeangaipagocra raqi.ii puc- 
ia recè cecc nde nhemomotârixuéia rece- 
b cs n canga çui y m o can hcma ;Aba ve ndenbe- 
mõbegoape ndcrcçarai agoera reccbè , endc~ 
bc Tupá monhiromo ndc angaipagoéra ndc 
ymoací carurctrx c nc; ndc cevei tom catu- 
rcmccnc,auycramanlic ccroyebt potarcima. 
Natcnheruá Abarc ynõngi mbac acibôra re- 
cc ypoeraba pota é,ymbae ací aribê pota ro­
mano cçapÍa5oyo êcc,y xc yandí caiai ba no- 
girc,na oyabo ruáropocravaco íbiaamônime 
oyocccAbarê ynengire Tupã ogoérécôcua- 
pába rupié.Infirinatiir quis in robis 3 indu- 
cat pr&sbitcrosEccIeíift.&orcnt íuper cum 
vnguentes cum oleo Sandlo. E y  erimbaé
S. iácobo yandejara nheenga rerecoâra. 
Ba c acibôra omarã àra cacitrcme tocenoí ycar 
Abarc yandi caraiba nongara oyábo5y xupc 
royepirubíicarypiipc oyabo y pi tupa Aba ré 
cccc Tupã rcrobia catuábo ymong-etâ çape, 
cccèbc mbaê acibôra moyerobiarocâ, yanga 
íeçobêçába recc ymoyccuçubucarinc ce- 
mimborâramoarifccílcâ yxuí, yxupc Tupã 
?r.o»hijômo.

tf.Pax

}
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f^.Pax huic Domul. 
si.E.t ommbus habitantibns in ea. 
^.Aduitoriurnnoftrum in nomine Domini* 
orí.Qj.ií fecit Cxlum,& terram* 
ír, Dominus yobiícum<
^i.Et cum Spiritu ruo«

Oremui-

INtröéát. Domíue IESV Òhriftedomum 
hanc fubnoíh® humilitatis ingreífuseteE 

m  feÜdcaSjdiuina profpéricasjfcreiia la:titiaa 
caritas fru&uofa, íanitas fc.mpitcrna i eífu- 
gíat ex hoc íoco acccíTus Dxmonum: adíínC 
Angcli pacls, domUmque hanc dcferáE cifu* 
gata diicordia.

Magnifiea Domme/üper nosnomtín fan-* 
Äuni tuum, &  bene f  dic noftrsc conuería- 
tioni/anÄifica noftrae hiunilitatis ingreííum 
qui fan<5his,&  pius es}&  permancscumPa* 
rrc , Sc Spiricu San&o in fceula'feculöriim. 

Amen.

Oratio.

ORemtis>&deprccerriur Dominum no£ 
mim IESVM Chriftum, vt benedí- 

ccndo bene f  dí«at hoc. cabcrnaculum , &
S z omaes
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omnes habitantesin eo , &  det eis Angelum 
bonum cuftodéjSc faciat eos íibi íèxuire, ad 

coníiderandum mirabilia de Jegcfua, aduer- 
tat ab eis omnes con trarias poccfta.tes : eri- 
piat eo$ ab omni formidinc,& ab omni per- 
turbatione,ac fanos in hoc tabernaculo ctif" 
todiredignetur, qui cum Patre , &TSpiriru- 
Sandto Viuit, ÖC rcgnat in fccuia fecnlorum. 
Amen. Onmus.

Oratio.
T J  Xaudi nos Domine fandle pa&er omni- 
X -j  potcns,eterne Deus , &  mitrerc dignc- 
ris Sandtum Angelum tunm de Csclis , qui 
ciiftodiat/oncat protegat,viiÍtet, arque de­
fenda t omnes habitantes, in hoc habitaculg 
per Chriftum &c. i^.Amen. '

Deit(t agoa benta fobre o doente em mode )J<
. ó* depois por toda a cafa , dizendo Mife~ 

rcrem ei Deus}com o Pfalmo dfperges me 
Domine.

Dita a Confiííaõ gèral > &  dada a abíòlui- 
çáo diz.In nominePa f  tris, &  Fi f  Iij, 

&  Spiritus f  Sandti. Extingatur in te om- 
» nis

\



da Saneia Vnçao. r$9
ni$ virtus diaboli per impoíitionern míinuü 
nolrarum : imo per imiocationem omnium 
San£torum3Angclornm, ArchágelonarqPa- 
triarcharum 3 Prophetaruin 3 Apoftolorum* 
Martyrum Confe(Tornm3 Virginum3 atque 
omnium íimul Sanítorum. y.. Aincn.

Vngwdo as fetepartes do corpo do en­
fermo fazendo com o oleo bua 

Cruz dira„

Nos olhos.

PEriíhm fan&am vnt étionem, &  fuam 
pijísimütn mtiecicordUm parcat tibi Do 

minus 3 quícquid oculoriim vicio deliquifti. 
Amcn.

Nos narizes»

PEr iíhmÍAiidtamvnt dtionem, &  fitam 
pijísimammifcncordiam parcat tibi Do 

minus j quicquid narium vi tio deliquifti. 
Anien.

Nos beiços.

PEr iftam íandtam vnctionem > &  fnam 
píjfsimam mifcricordiam parcat tibi Do- 

minusjquicquidlinguxjljoris vi tio deliquifti 
Àmcn.

S 3 Na*
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Nas ?n*o(»

PEtiftam fandfcam vn *  dfcioncm} Sc fuam 
piifsimam mifericordiam parcat cibi Do 

tninus 9 quicquid. tadhis vitio deliquifti* 
Amcji.

N ospcs.
P Er í dam fândfcun v n f  ítionem ,  8ç fiiam 

pijfsinum niiíericovdiam parcarc tibi Do 
miniis , quiçQiud jncciltis vido deiiqüifti 
Amen?

Nos lombos.

PEr iftam SandtamvnE <5tíonem,Sc fuam 
pijísimám mifencordiam parcat tibi Do- 

minus 5 quicquid Jumborum vicio deliquifti. 
Amçji,

Depois dijlom
KyricçJeyfon , Chriftc deyfon, Kyrie ciei- 
fon, Patcr nofter.
^..Etue nos inducasintentattonc».
!$i.Sçd libera nos à maio. 
ir» Saluum fac fetuum tuum.
^i.peus meus fperantes in te»
ThMitte ei Domine, auxilium de fan&o« 
i^.Et dc Sion tuerccum.
#.Efto cijDomine,turris fortitudinis,
jçi.Afaçiçinimici*

if.N i-
i ■

\
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'iä'.Nihil p 1:0fielu inimicus in co. 
fy. Et filias iniquitatis non apponat no- 

cers eí.
ir. Domine exaudi orarionem meam.

í̂.. Et clamor meus ad ce veniat. . 
ir. Dominus vobilcuin.
^L.Ercum Ijpiritu cuo.

Orcmm. Orado.

D Omínc Deus, qui per Apoftolum tuu 
ioqiuitus esmifirmacm: quis in vobis: 
inducac prxsbiterosEcclefíx,&orcnt 

fiípcrçum,vngentcs eurr» oleo Sanâo in no- 
minc Domini: &; oratio fidei ialimbí r infir- 
nium)&  alleuiabit eum Dominusi&liin pec- 
caris fitjdimictentur ci. Cura,quxíumus, re- 
dempror nolrer gratia Spiritus Sandti lan- 
goresiftius infirmi,&iiia lana vulnera, eius 
que dimitee pcccata, atqne doloves cunâos 
cordis,&£ corporis,ab eo expclle: plcnamqi 
ei interiuSjextcrÍLiíquc íaniiwtcm mifericor- 
diter redde: vt opc inifcricordi* tnx refti- 
turus ad priftina reparecurofíicia. Qui cum 
Facré 5í  bpirim Sanóio viuis, regnas in
fecuUfcculorum. stAmen.

S 4 Ref-
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K Efpicc, quxftimus , Domine famulum 
tuum N. traírem noflrum in infivmita- 

tatc lui corporis Kuiíccntem > & animam re- 
foue}quaiu creafti, vt caftigatíônibus emen- 
datus fe íentiat rua medicina /àluatum. Per 
Chriftuni Domimim noftmm. Amen. , i

OrAtio.

DOmriic Sandfcc,Patcr omnipotens xter- 
neDcus^u; bcncdidHonis tua: gra tiam ’ 

ícgi ŝ infundendo corporibus , faóhiram ruá 
mulripíici pie rate cuítodis : ad inuocatione 
tui nominis benignus afsiíle : vt famulum 
tuum.N.ab aegritudine iiberatum, &  fonita- 
cedcnatiimjdextera tua crigas, vii tucecon- • J
firmes3potellvtte rueans,atque Ecclcfia:tuae, 
íãndtisquc altaribus ruis cum omni deíide- 
rata profperic.ue reítituas. Per Chriílum 
DommumnoítninT. íu- Amen. - 1 I

Ci AVO.

DOcninus IESVS Chriftns apud teíit,vt 
tedefendat: intra teíit 3 vt te reficiat, 

eirca re iít: vt teconiêruet:ame te fit : vt te 
cüftodiat; fu per te íit, vt te benedicat. Qjlú 
jn Trinitate pcrfeóh viuit,& regnat in fecu- 
lafeculorum, Amem , :

Confola
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Confola ao enfermo com as feguintes,on . 
outras palauras femclbantes.

X Erait ndcapicícatu coite cnhcmopíâtá
T. ecè oro pitub-iman yádi caraibapu- 

pé nde nbcmon.bcu roirê > ndeTupã ar rirèj 
nde raniiya yccoçubcunagoera yangj 
emomb.iè ctcTüpãcccc nde moyccoçuba" 
gocravcce nde ráuçuharagocra recò ccrobia 
caruabo,cccè eycrobiajcnhcnnguume, onu- 
nobacrámanabc yande, tcõ pope pabe ya- 
cacuab opa tcõ yande mondíc-i. Opabiinau 
yande rançupape yandèbc Tupá íemiejarn. 
moçanga,erevecôndey oècè,ndé anga çuma- 
r.í moanyeráman. ,Tcume ycò âra pota recè 
nde mona ef.iremc.yníiccnga rcvobiá,tande 
mbang ccoaibume Anhanga. É TüpãmÕg-e- 
tá eiupa ccccmcmc ndemaenduâramo , nde 
nhirÕ xeangai pába recè yxebc xejangoè crè 
pij pbjXepícirõ yepê Anhanga çuí èyábo y- 
xupc , teume Anhanga çupc xemoauyeucâ, 
eyábojtoicbume moxi xeípíbo,cnionhcgoa- 
cé xe çuí , cyabo;, Tupanarinhõ nde angaci- 
moin , amo mbaèrecè nde ang-ecb aibeima- 
íno. Tupã anhõ ndeapícicâbamo , ndeang

enda-

® äfänSía Vnçao. 14*
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endàbamo.nde ycrobiâçabarno, Ánhangací- 
quíiabamo roicô. Nánemcame Anhanga ye- 
jucaibeteo morôècc , aba ogocrobidra porá, 
einonairamo nde ycquíj nde rume nde raâ 
raág-cme tcumeymoripa : xcpíciró yepcxc- 
monhangarigoc,tcré Tupá çupe , nde crim- 
baexcpicírÕ porâ, ndcreyc auçubari, xcrecc 
eyciuca vcá,igbirayoáçaba rccc cmanômo.

xcangaipahetè anhede çui 5 xemonbâga- 
rigocjtcCÔ angaípabari xe maenduaramo xe 
nhcengaibnrno ,gtutecô mcmoãmo , cyabo. 
Emoná xerecòrè , xe pbçanong yepc moro 
p o ça nongareterámo nde recb pupc , ceumc„ 
xepoçanonga rcroírbmo, xcpoçanonpora- 
rei ma.

Angírê nayabí xce nde nhccngànc : namo 
ccmixoe nde rauçíiba xeanga nde remimo- 
yangoêra çuíne j eyábo. Nayabi xoetemo 
erimbaèncU nhcenga má, eyábo , nai coi 
xoetemo crimbaè teco poxi recè má , cya- 
bomde'píapc ca tu , nde anga moaquí nde 
youpeTupam monhirqm yanonde. San dia 
Maria Tupam taíra ci ecenoim caraíbebê 
‘nde raroánabò ,xc raro xepí xírogatii. pe- 
vcpê taxemo aujeumeAnhanga , cori xcye- 
cuii xe ritme, eyábo. Nde reriyarabê eimõg-

ctâ
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etâ igbac-igoâra catupabê abè: peimonhi- 
rom Tupáyande jara y xêbo , eyâ, taxere- 
raçocoií oangaturama vecè,xerccè ogoeo 
agoêra recebe, yxe ogoerobiàrarccê, oyoc- 
cê xeyerobiâra recebe goripape ,cyâ- Nai- 
cô pota ri man icb ara auba púpe : aitumô 
njmômoxerecoangaipagoera, aüba icôigbi 
pupê guitccôbomo, eyâ. Xereraçô eçâpia 
yepé nde pi ri auy cr amanhe xeanga moui-
gôbo,eyâ.

Bae nderecô memoa agoêra amo recê 
nde macnduaraino corí xcrenoim ucâyepc 
tayunç ndé monhcniomegoâbo nde moa- 
pícícá, nderecê Tnpam mong-etâbo , -ndé 
xpibo guirenn.

i^Amocfle, que ponhao ahi hüa Cruz > &  
Agoti benta, ó" que o chamem antes de ■

0 enfermo entrar de todo no ar­
tigo da morte,

PEimoin amo Cnizoycpecò marâbôra ro 
baque ceçâ maerdabamo : igcarajbabê,y 

yeejuíj tüme cori tape cípij yptipêj Anhanga 
nhegoacébâba igearaiba. I E S V S  teta 
angatyrâma, Maria I È  S V S ci abê pecc-

noiucâ

<

I J

V
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nomear y xupc: ymard aretc címebetoçôabà 
xcrenõya.

Recolhido ja  o Sacerdote nd Igreja dira 
aos que o acompanharão.

YAndi'caraiba pupe bac acíbôra pitupa 
Abareçorcmc yrunamo oçobaè pucra 

TüpãoimonhírÕ oyottpe cetanhè ceixu tatâ 
teco angai paba rcpimoiidica pe,Tú pá nheen- 
gabiagoera repiramo oecô rambocra mo- 
ramboerucá Tu pá çupe, oãgaipagoêramoa- 
cicatuaboc. Emonanamo aypo tecorama- 
rcccvpejpotâçatu Abare ymnamo pecò ycpi

E logo lhes lançara, a benção dizendo,

BEnedicat vos omnipotens Deus, Paf ter 
&  Fi t  Üus,& Sjpiritus t Sanótus. 

^»Améin

E Stando o enfermo eni paflamento o Sa­
cerdote o acompanhará pello perigo q 
ha em femelhante trago da morte coníolan- 

doo,Confortandoo,& dizendo aí Ladainhas 
com ö mais que fc íegue.

v v

Ordem

(

)
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Ordem de encomendar a alma do que ejik 

em pajfamento, dizendo primeiro as 
Ladainhasfegnintes.

K Yrie eleifon jChriftceleifon. Kyric cley- 
fon.

SanAal^aría. ora pro eo.
Omncs ianóti AngelijÔC Archãg,orate pro co 
SanAe Abel3 ora.
Omnis chorus iuftorum, ora.
SanAe Abraham} ora..
SanAe IoannesBaptifta,, ora.
Omnes íànAí.Patríarchac ? &Prophet», 

orate pro eo. >
San Ac Petrc, ora.
SanAe Panlc, ora.
SanAe Andrea3 ora.
San Ac Ioanncs, orá.
Omncs fanAiApoftoll,& Euágeliftasj orate. 
Omnes íanAiDiicipuli Domini, orate.
Omncs fanAi Innoccntçs, orate.
SanAe Stephane, ora.
SanAe Laurcnti, ora.
Omnes fân Ai Martyrcs, orate.
SanAe Silueítcr. ora.

SáAc
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San&e Gicgori, • orà*
SíindfceAugnftme, ora«
Omnes fandti Pontífices, &  ConfeíTores.

oratcptoeo* n
SanftcBenediéte, ora.
Sanftc FranciícCj Otá*
Omnes faíióti Monachg8í Eremitç. oratc* 
SanéH Maria Magdalena, ora.
Sanéfot Lucia, * ora*
Omnes fandtç Vu'gineSj& vídu^^ orate. 
Omnes San&i?&; Sandx Dei, intercedí* 

te pro eo. '
Propitius eflOjParceei Dominc. 
propitius eftö, íibeta*
Abira tua, ~ libera.
Apericulomortis, Jibera.
A mala morce, libera.
A pcenis inferni, libera.
Ab'Omni ma!o? libera.
Pcr natiuftatcm tuarn, libcra.
P er G ruccm 5&  pafsionem tuam, 1 i b e ra 0
Per mörrem,&  íepnlturam tuam, iibera. 
Per gloriofam Reiürrcdtionem tua, libera. 
Per admirabilcm Aicenfionem tm, Übcra*
Per gratiam Spiritus1 fandti paracllti, libe­

ra cum Dominc.
In diç



Ordem ck encomedar d alma. 144
In dieiudicij, • Jíbcra*
pcccatorcs, T crrogamus audinos-
Vt ei parcas, Te rogamusandi nos
Kyriecleiíbn.Chrifte cleifon, Kyrie elcííbn.

JDemäe cum in ngone. fuiexitns anima an- 
xiaínr, dicatur fequetes orattoncs.

P Roficifcereanima Chriftiana dehocmü 
do,in nomine Dei Pa tris omnipotentis, 
qui rccrcauit: in nomioelESV Chrifti 

íiiijDei yiuÍ,quipro rc paiíus efl:: in nonú- 
11c Spivitus San&ijCjui in teeífiifuscfhin no­
mine .Angclorum : in nomine Thronorum &  
Dominationum: in nomine Principatuum, 
&Poteíhtum : in nomine Chernbim &Se- 
raphim: in nomine Patvíarcharum , &Pro- 
phetarum : in nonrnieSan&orum Ápoftolo- 
rum*& Euangeliftarum: in nomine Sanâro- 
riim Maityriim &ConfciTonim: innomine 
San&orum Monachonun Eremita rum:-, 
in nomine SandtarumVirginum,&: omnium 
Sandtorum,& Sanbtarum D ei: hodícíit in 
pace locns ruus , &  habita ti o tuain Saníta 
Síon.Pcr cundem Chriíhun Dominum nof- 
trum. Ei.Amcn.

Ora-
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Orado.

D Eus mifcricots , Deus clemens, Deus 
qui fccundum multitudinem jrráera- 

tionum tuarum peccata pxnircntium deles, 
&  prxteritorum criminum culpas venia re- 
mifsionis cuacuas : relpice propitius fuper 
hunc famulum uium N.8c remiísionem om- 
niumpccc ator ura fuorum tota cordíscon- 
fefsionepofccntem deprecatus exaudi. Re- 
noiia in eo pijfsimc Pater, quidquid terrena 
fragilitatecorruprum, vel quidquiddiabóli­
ca iraude violatntn cft : 8c vnitati corporis 
Ecclcfi® membium redemptionis anncéte. 
Milercre Domine gemituum,miíèrerclacry- 
niarumciusr&non habentem fiduciam, nilí 
in tua milcricordia,ad tux lacramentum re­
concilia tionis admitte. PcrChriftum Dorai- 
num noftrum.* Amen.

C Ommciidoteomnipotenti Deo^charif- 
fimc frarcr,& eijcuiusescreaturajcom- 

mitto:vtcum liumanitatis debirum morte 
interuenienteper folnc vis,ada uóWcm t u um 
qui tedelimo terra: formauerat , reucrtaris. 
Egrediérntaquc anima: tnx dccorpore fplc- 
didus AngclorumccctusocciirratúudexApof 
tolorum tibi fenatus adúçniat; çandidatoríí

tibi
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tibi Martyrum tiiujnphator cxercitus ob- 
uiet:liliara rutilanrium tc ConfeíTomm tur­
ma circunclct:iubilantium te Virginum cho­
ros exci piar,&  beata? q.uieti si» finuPatriar- 
charuiríte complexos ailvingat: mi tis arque 
fcfiiuus Chriftilcfu tibi afpechis appareat, 
qui teinter afsiftcntes fibi iugiter interelíe 
decernat.Ignores omnem quodhorretin te- 
nebiis, quod ftridetintfammiSj quodcruciat 
in tormentis. Cedat tibi teterrimus t a canas 
cuin íãtclitibus iuis: madnentu tuo te comi- 
tantibus Angeliscontremifcatjatqueín aí ter­
na: nodis chãos immane diftugiat. Exuvgat 

v Dcusj&difsipenturinimici cius: &  fugiant 
qui oderunteum,a fàcieeius.Sicutdeficicfu- 
miiSjdcficiant-.íicut fluit cera à facie ignis, fic 
pcrcant peccatores à facie D ei: &. iufti cpu- 
lentur, &  exultent in conípedtu Dei. Con-. 
fundantur igitur &  erubefcant omnes tar- 
tarex Jegiones,&mhuftn latana: iter tuurrt 
impedircnon audeant. Libere t re á crociam 
ChriíhiSjqoi prote Crucifixos eft. Libcrercc 
ab xterna morte Chriftus5 qui pro tc mori 
dignatns eft. Conftituat te Chrilfus filius 
Dei viui intra Paradifi fui femper amoena 
vircnria3ôcincer oucs fuas teverus illcPaf-

T  cot
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tofagnofcat.Illeab omnibus peccatts tuis te 
abfoluatjatqueaddexteram iuamin elebto- 
rum fuorum tc Ibrccconftitiiat.Rcdemprovc 
tuum facic ad fadem videas3&  prafens fem- 
pcrafsiftens, manifcftifsimam beatis oenlis 
afpidas veriratem» Conftitutus igitiu* inter 
íigmina bcatotum contemplatíonis dluinx 
dulcedine potiaris ia focula faxuloium* 
yt. Ame a.

Oram*

SVícipe Domine-ícruum tuum in íocuna 
fperandac íibi faluationis à mifericordia 

tua. $>Amcn. Libera Domine animam fer- 
ui tui cx omnibus periculis inferni, &  dela** 
cjucis pcenarum>&ex omnibus tribulationi- 
bus. ru.Amen, Libera Domine anima m fer-« 
ui tuijíicutliberafti Enoch, Eliamdccom- 
numi morte mundi. i^.Amcn. Libera Do­
mine animam feriu tui}íicut JiberaíVi Noc dc 
dihiuio.jçt. Amcn. Libera Domine anima 
ferui tuijíicntlibcrafti Abraham de VrChai- 
dícoruni. qt.Amen. Libera Domine anima 
ferui tuificutliberafti Iob de pafsionibus fuis 
^t.Amen. Libera Domine animam ferui tui 
ficut iiberafti Ifuc de boftia5&  dc manu pa- 
íris fui Abra ha.• Amen. Libera Domi"
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lieammam ferui tui,íicut liberafti LotdeSo 
domis,& de flamma ignis. fy. Amen. 
Libera Domine animam ferui tui, íicut libe- 
rafti Moyien de manu Pharaonis Regis Ai- 
gypriorum. qt.. Amen. Libera Domine a- 
ttimam ferui tui,íicnt liberafti Danielem des 
Iacu leonum* fy, Amen* Libera Domine 
Animam ftrui tui , íicut liberafti tres pueros 
de camino ignis ardemis, &  de manu Regis 
íniqui. 31. Amen* Libera Domine animam 
ferui n ii,íicut liberafti Sufànnam de falío cri- 
mine. Amen. Libera Domine animam 
fetui tuijíicut liberafti Dauid de manu Regia 
Saulj&dcmanu Gollath. î .. Amen.
Libera Domine animam ferui tu i, íicut libe- 
rãfti Petrü,& Paulüde carceribus. ^Amé« 
E t íicut bcatifsimam Teclam virginem, Sc 
martyremtuamde tribus atrocifsímis tor- 
mentis liberafti,fie überarc dignerís animam 
huius ferui tui,&: tecum facias in bonis cou- 
gauderccadeftibus. ^i.Amen*

Orado.

COrnmendamtis tibi Dofnule ílnimámfa 
mulitui N. precamurque te Dominele- 

fu Chriftc filuatormundi, vt propter quam 
íid terram mifcricorditer deícedifti, Patriar*

T 1 charu
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charum tiiorum íinibus iníínuare non rí- 
nuas.Agnoíce Dominecreaturám tuam,non 
a dijs alienis creatam,fed à te folo Déo viuo, 
8C vero : quía nonelt alius Dcus prxter te3 
&  non eft íècundum o p e rac ua. L ä ti fk a Do­
mine animam cius in confpe&U tuo , 8c ne 
memincris iniquitatum ehis antícpiarum>&  
cbrietãtum,cjuas. fufcitauit furor fine feruor 
malideiideri). Licep enim peccauerit}tamen 
Patrem}&  filiumj &Spmtum íknéhim non 
siegauit/edcredidic $ 3c zelum Dei ín í'eha- 
buit, & Deum qui fecit omnia fidelitcr ado- 
rauir. ♦

D Elí&a itiüentutisj &: ignorantías eins 
quxfuniuSjlic mcminerisDomine:fed fé- 

cundum magnam mifericordiam tuam me- 
moreftoiliius inglória clariratis tux, Ape- 
riancurci cxli,coílxtcnturilli Angeli.In reg- 
num tuitm Domine fcruumi tiuim fufcipc. 
Sufcipiat eum.fan&us Michacl Archangelus 
Dei,quimilitixcxleftis meruitprincipatum. 
Veniant illiobúiam lándti Angeli Dei3& pcr 
diiGant cumin cinitatem cacleftefn Ierufalem. 
Suícipiac ctim beatus Petrus Apoftolus, cui à 
Deodaucs regui cxleftis traditx ftuu»Adiu-

UCC
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tiet cum fan&us Paulus Apoflolus 5 qui 
nusfuiteíTc vas eleâionis» Inrercedat pro 
eofanéhis íoannes elcdtus Dei ApoftoJu^ 
cui reuelata funt fccreta cxleftia» Orent pro 
eo omnes fanífci Apoíloli, quibiisà Domino 
daraeíl pocedas hgandi atque foluendi» In- 
tercedant pro eo on?ue$ fandti, & eledi Dei 
qui pro Chriflj nomine tormenta ín hocík- 
culo jfuftuuierunt: vt vinculis carnisexutus, 
peruenirc mereat-ur ad gloriam regni Ciclef- 
t is : pradtante Domino noftro IefuChrifto: 
QuicumPatre, &Spiritu Sandto viu it, 8c 
regnat in fecula iecuiorum. $t«Amen:

Si (tnxiaturadbucanima, dicuntur hi Pfalmi, vide- 
licet: Confitcmini'Domino. &tottis Pfal.

Beati immaculati.

E Greffa atuem anima3dici tu rhoc jji. Sub 
uenite Sancti Dei>occiirritcAngcli Do- 

mini:Sufcipientes animam eius: Olíerentes 
eamin confpedtu Altilsimi. 
ir. Sufcipiat re Chriftus qui vocauit te, & ín 
lí num Abrahit Angcli dcducant te. Sufcipie- 
tcs. f .  Requiem ncternam dona ei Domine, 

Et Iux perpetua Iuceat ei. Oífercntes. 
Deinde* Kyrieelcifon. Chriílc clcifon. kyrie

T  3 cleyfon
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eJeyfon. Patcr noftcr, íecretf, 
ir. Et ne nosinducas in tcntationem*
IIu Sed libera nos a maio.
^.Requiem íeternam dona ci DominO*
'jjt. Et lux perpetualucçat ei* 
y .  A p o rta  in fe r i.
■qt, Ente Domine animam eius. 
ir. Requiefcat in pace.

Amem
ir. Domine cxaudi orationem meam* 
ip. Et clamor meus adte veníat* . 
ir. Dominus vobifcuirw 

Et çum fpiritu ruo.

Oremnu Ornio.

T Ibi Domine commendamus a nimam fa- 
muli tui N. vt dcfunéhis fitculo tibi vi - 

rn t : &qua? per fragilitatem humanas con- 
ver&tionis peccata commi/ít, tu vemamiÍQ- 
nc-rdiolifsimx pietatis abílerge. Per ChriE 
mm Pominumnoftrum, Amem

CAP.
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Ordem no encomendar, £//-
terrar os defuncios.

Efiando ainda o corpo cm cafa•
O  VbuenitcfanÃi Dei. 
iJOccuriteAngeli Do mi ai 3 rufei p’ e tes .'mi­

mam ciuSjOÍfe rentes cam in confpedhi ai- 
cifsimi.

Sofcipiac re Chriftus, qui vocauit re.
Et in íinum Abrahx Angelideducant te. 
JSulcipicntcs animam eius offerentescam. 
ln confpe&u altifsimi,
Rcquicm arrernamdona ei Domine.
Etlux perpetua luccat ei.
Oifcrcntcs eam.
In confpedlu altifsimi.
Kyrie elcyfomClniftc cleifon.
Saccr. Raternofter. íectet. 
f .  E t nc nos inducas in tentationem* 
rl. Sedlibera nos à maio. 
ir. R equiem .tteniam dona ci Domine.

Et luv perpetua luceat ei. 
ir . Aporta inferi.

T 4 jji.Erue

Ordem ño encom.os defuntí. 14 8
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jy. Eme Domine .'mimam eius.

Domine exaudi oracionem meam. 
jy .’Et clamor meus a d te veiiiat. 
ir. Dominus vobifeum. 
iy. Etcum fpiricu tuo. Orentus

T Ibi Domine commendamus animam fa 
muli tui N. vt defiinótus feculo tibi vi-* 

uatj& qua: per fragilitatcm mundana; con- 
uc.lãtionis pcccata commiíit, ttivcnia mi- 
fericordifsimiU pietatis abftevge per Chriftü 
Dominnmnoftrnm. iy. Amcn*
Kyric eleifqnjChhfteeleyfoiqkyrie elcyfon.

Pater nofter. fccreto. 
f .  Et 11c nos inducas in tentationem# 
iy. Sedlibera nos a maio. 
ir. In memória íeeerna erit iuftus, 
jy. Ab aiiditione mala non timebit. 
f .  Ne tradas beftijs animam confirente tibi. 
3y. Et animam panperis tui, ne obliuifcaris 

in finem.
•jjr.No intres in judicia cü feruo tuo D fie.
3y. QjLÚa non iuftificabitui* in confpc&u tuo 

omnis yiuens. 
f .  Aporta inferi. 
jy.Eruc Domine animam cius. • 
f*  Requiefcat in pace.

ly.Amçn

\ *

/



•%. . Amen.
f .  Domine exautli orationem meam.
T$i, Et clamor meus ad te veniat. 
f .  Oominus vobiícum. 
ĵ í . Et cum fpiritu tuo.

Orcmus Oyaúo.

SVfcipe, Domine,animam famuli tu i, quá 
dcergaftulo luiius leculi vocaredignatus 

es:& libera enm de locis pxnarum, vt quie- 
tis,ac lucisxternac beatitüdme pcrfniatur,& 
inrer íandtos &  eledlos ruòs in refuiredio- 
nis gloria rcfuícitari mereatur. Per Chriílu 
Dorninum noftrrt. Rt. Amen,

Lendo 0 corpo a Igreja, dr pello caminho 
vao rezando 0 figuinte.

Stibuenite fan&i Dei. Occurrite Angeli 
Domini

Pf.Miícrerc mei Deus fecundum magna. &c. 
•jDSubuenitefandti Dei occurrite Angeli Do 

mi ni &x»
Et fecundum multitudimcm, &c.

E alsim por cila ordem irão rezando o di­
to pfalmojiepetindo fempre o fubuenite.

Che-

Ordem no encom.os defunSl, 14 p

\
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Chegados k igreja, &  poflo o corpo 
?%</ meio do cru feiro.

Orcmus. Oratio.

N On intres ín iudicium cum feruo tuo> 
Domine ,quía luillus apud te iuíliíica- 

bitur homo,nili per te omniuni peccatonmi 
çitribuattir rciniísio.Non ergo eum, qiiícfu- 
mus,tuaiudicialis fentetia prcm.it, quem ti- 
bi vera íupplicatio fidei Chrifiianas comen- 
dat: fed gratia tua illi íucurrcnte , mereatur 
euadere iudicium vltionis, qui dum viucret, 
iníjgnitiis cft íignaculo Sandbe Trinitatis, 
qni viuÍ3,& regnasin fecuia fecnlorum. 
Amen.

Tom ao a repetir o refponfo quefica atras* 
Subuenite Sanéti,&c. todo, 
Jcyiieeleyfon^&c. Pater nofter. 
f '  Et nenos inducas,&c. 
ijt: Sed libera &c. 
f .  Dominus vobifeum. 
rçt.Et cum fpiritu tuo»

Greinus

♦ »
■s
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*
Oremus. Oratio»

DEuscui omnía vimmt, ôccuinon pe- 
reunt moriendocorpora noftra íed mu* 

fantur in melius: tcfupplicesdeprecamui: vt 
fnícipi iubeas animam famuli tni N. per ma- 
nus íãndtorum Angelofum deducendam in 
íimim amicitui Abrahx Patriarchç , refufci- 
randamqueín nouifsimo judiei) magui die, 
&  quidquid vitiorum diabolo fallente con- 
traxit, tu pius , Sc mifcricors abluas indul- 
gendo. Per Chrifh
Pf. Ncrecorderis pcccatainea Domi nedum 

vcnerisiudiearc feculum perignein. 
ir. Dirige Domine Deus meus in confpe&u 

tno viam meam.
Dum vencí is iudicare feculum periguem, 
kyrie eleifon, &c. Pater nofter • 

Sac.Et nenos inducas in tent.ÔCC»
Çi.Sed libera jios,&c,

Oremus.

FAç, quíeíumus Domine hanc cum feruo 
tuo deftin&o mifericordiam , vt fa&o* 

rum fuorum in pçnis non recipiat vicem, 
quituamin votis tenuit volunratcm, vt ií-
cut hiç eum verafides iunxit fiddium tur-

mis:

Orde no encomedar os defflSí. i ço

j
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misúta illic eum tua miferatio fociat Angcli- 
cis choris. Per Chriftum Dominum^ôcc.

Em quantodao o corpo aterra, dizem  
o fegninte rcfponfo.

Vn9-Libera me Domine.
VjL. De morte «terna in illa dic tremenda. 
C;et. Quando cxli mouendi íunt3&  terra dú 

veneris iudicare feculum periguem. 
Vn.Tremens fadius fum ego,& timeo.
Cxt. Dum difcufsío vcnerit,atque ve cura ir<L 
Vn. Quando Cçli moüendi funt Sc terra. 
Cast.Dum veneris iudicare feculum per igné 
Vn. Dies illa,dies irx,calamitatis, &  miferia:* 

dies magna, &  amara valde.
C&t.Dum veneris iudicare feculum per igne 

Requiem «ternam dona ei Domine. 
iv-Etlux perpetua luceatci.
Cxt.Liberame Domine de morte xterna vt 

íiipraadteígnem.
Kyriccleyfon,Ôcc. Patcrnoftcr. 
f .  Etnenos inducas &c.

Scd libera nos,S:c.
Orcmns. Orathi

A BfoIuejquxfumiiSjDomlne animam fa-
mulí
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Orde no encomeJ.os dcfiicl, i ç f
jiiuli tui j vtdcfun&us feculo cibi v iu at, &  
^juíc per fragiiitatem humana conueríàtio- 
lie peccata commifít, tu venia mifericordif- 
fima: píetatisabftergc. PerChrjft. Amen* 
Sac. Réquiem íctemam dona ci Domine, 
Bi*Et lnx perpetua luceat eí. 
Vn.Requiefcatin pace. st. Amen.

Ordem no enterrar osinnocentes.

SVbuenite fandi Dei, &c. afsicotno fica 
a cima,

Sac.kyrie eleyfon,Chrifte elcyfon &c.
Patetnofter. fecreto» 

f .  Et ne nos índucas,&c.
Sed libera nos,&c. 

f .  Dominus vobiícum.
^i.Et cum ípiritu tuo. Oremus.

Orado.

OMnipotens, &  mirifsime Deus , quí 
omnibus paruulis renatis baptiímate, 

dum migrant à feculo fine vllis eorum me- 
ri tis vitairi ftarim.lavgins ®ternàm,ficut ani­
ma: huius paruuli credimus te fecilTc:Facnos 
quzcfumus Domine,per intercefsionem Bea-
tee Maria Virginis, &; omnium Sandorum

tuoru

i
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tuofuiTijhic purifícatis tibi mentibus famíí- 
]ari5& in  paradifobeatis paruulis perpetuo
fociari* Per Chnftunij&ç,

*

Indo per a a Igreja vao dizendo 
os pfalmos*

LAudate puérí Domiriüm 
Laudate Dominum de Cíclis*i

• Chegados a ígreja enterrem o corpo 
* com a fegninte Antiphona,

IVuenes,&Virguics fenes cum junioribíiáj 
Laudencnomen Dominiv 

Verbkyrie eleyfon, &c« Pater aoíler« 
Verf.Er nehos inducas in tenta tione.
Rei p.Sed libera nos a maío.
Verí*. Siaite paruulbs ad me venire. 
Rèíp.Talium cíl enirn regnum Cçlorum* 
Verí'.Dominus vobiícum- 
Refp.Et cum fpinru tuo.

Orem lis, OraUõ.

OMnipotens íempiterne Deus/andtçprt 
ritacis amator, cpii animam huiiis par- 

imliad regnum Cgíorum hodic mTericor-
diter



diter vocare digpatusesxoncedenobis, jfa 
junocenter íigerejVtmeriris tux fandâfsimí; 
pal‘sioniSj& intercefsione beata: Marix fem- 
per Virginis,& omnium íàndfcorum tnorum 
m eodcm rcgno nos cum omnibus fanótis 
tuís,& ele&is femperfacias congaudcre^ui 
viuis,&: regnaSj&c*

õrâe no encomedar os defuSlos. 1Ç2

C A P  I T V L O  IX.

Refponfos > que nas igrejas dos Índios cu(lti­
mão dizer os padres da Companhia j  o. 

das as fegnndasfeiras do anno no 
fim  da Mtjfa que dizem pei- 

los defunãos de fias 
igrejas.

P Reparados ôs m ordomos com Tuas opas3 
tochciroSjCruíijagoa benta:comcça o Sa 

cerdoce a deitar agoa benta logo do cruzeiro 
pera a porta,dizendo.

i.
Vn.Mcmento mei Deus*
Rcfp. Q í̂ia ventus eft vita mea.

ônes.
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JJt iro V lÍ . Cap. V[II.0ncs.Necafpici.it me vifus jiominis, Verf.Deprofundis clamauit ad te Domine, 
ip, Domine exaudi orationem meam. 
õnes.Nec afpiciat mc viibs hominis.

Parando no mcyc da Igreja, diz,
"" ‘ ^celeyfon.&c.Verí.Et nc nos inducasintentationem 

Tii.Scd libera nos,&c.
Vcrf.Rcquiem sc temam dona &c. 
H i.E tlux perpetua &c.
Verf.Aporra inferi.
Ki. Erue Domine animas cottnn.
Verf. Domine exaudi orationem meam* 
iv. Et clamor meus;&c.
Verf. Dominusvobifcum#
3)l. Et cum ípiritu tuo.

OMnipotcns fempiterne Deus, cui nuiv 
quam Ene fpc mifericordiíclupplicatur 

P ro pi tiare a nimabus fa mulo r u m ,fa m ula r um 
que ti.iariim,vt qui de liacvita ín cui nomi- 
nis confelsione deceflerimtj lanòtorum tuo-

Oremtis.
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fnimini noftrum. jji.Amcnt.
Ver f. Réquiem artcrnamdoiia eiá Domine* 
Refp.ILt lux perpetua &c- 
YerE Domine exaudi orationem meam. 
Rclp.Et clamormeus &c. *-
Verí'. D cquiefcaiitin pace.

V11.Dirige Domine Deus meus, 
Refp.Inconípcâu tuo viam meam* 
õnes*Duni veneris iudicare feculum perigue

Parando a portada igrcja}diz.s
V crf.kyrie eleyfon &c.
Sac. Pa ter noíter.
Verí’.Etncuos inducas in tent.&  Vt ítip*

Orem ué.

FIdelium Deus omnium condítor, ^ .re­
demptor animabus fanuilorum , famulá-' 

rtinujue tuarum jn  hoecamiteno quiefcen- 
ti um remifsionem cunátorum tribue pecca- 
toruiruVt indulgcntiam3quam femper optaJ 
uerunt 5 pijs íijpplicationibus confcquantiu* 
qui viiíis j ôc réguas in íeeula fcculorum* 
■rl. Amem V
Vn.Qui Lazarum refufcitafti de monúirfcn-

V  ‘ to
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to fxtidum.
Õues.Tu eis Domine dona rcquiem , &  locú 

indulgcntix.
Qui venturus cs judicarc viuos , tk mor- 
tuos,&: feéliíum per ignem. 

ones. Tu eis Domine dona requiem >&: locu 
induigentix.

Tarando no adro,diz,.
+> kyrieelcyfo.n5&c.
Sac. Patcr noiler: fecreto.
f ,  Et ne nos inducas &c. vt fup.

Orcmus.

DE uSjCUÍiis mifcrafíone anímç fidelium, 
requicfcimt famulis, &c famulabus tuis 

omnibus hic,& vbique in Chrifto quicicen- 
tibiis da prorpitius veniam peccatorum, vt 
âcundtis teatibns abfolurxtccum Encimei*- 
tentur. Per cundem Dominnm noftrum Ic- 
íiimChriftum filium tuumqui tccum viuír, 
&  regnat,in fecula feculorum. Amem 
f .  Requiem xternam dona cis Domine.

Et lux perpetualuceat eis.
Vn. Requiefcant in pace. Amen*

LIVRO
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DOS QVATR.O
N O V Í S S I M O S

D O  H O M E  N.

cMemorAYC mutfsima in &ter- -
num non peccabtf,

Eccl. 7.

De rrtaenduatnderecòcícagoâ- 
ma,nde reco paba goâma recérâ 
eícó amô T  upá boy a; ynheenga. 
nionibegoâra, yandêbe, opabi- 
nhè abà motecôcuâ ba pota: yá- 

dc monhemoçacoipotâ: yande nhcmoçaina- 
mmota}yandeanga recôrâmarecèyandc pU- 
tupába potà* Oyoirondic cecô cícâba yyepí* 
1. Teójtcõ roire ymocõya.

T11 pá acè rccomonlungába* . • 1
V a  3,AnhÂ-

✓



' Uiuro V lll. Caj). 1.
3. Anhanga ratà>ymoçapíçÀba.
4. OgorípâpcTupáacébe tecôbe opabacra- 

meíma mcenga,yxicába.
Tecôbè yandebe Tupâ remimeenga acabe, 
ícó yanclèmoauieò,acciucábo,acemocanhc- 
ma yande anga yandc rctc çuí yxemebê Tu- 
pãcecô monhang-i ^oipo Anhanga ratape, 
tecocatúabirepíramo ymondôbo anyerama- 
jihc j coipo onheenga rupícecô agocra rcpí- 
ramo igbacupc ogoiípápe, tatape teco an- 
gaipâbarcpimondícápe cecô cic-irè,yiTioin-
g°U.

' Aipo yanderecô oyo ínmdíc mondícába 
yabiõ tamombed apiçaguè.

C à P I T V L O  I.
l *

Voprimeiro nouifsifno, qu€ 
he&woYtc.

' j\\*i . •

Sícutpcr ynumíiomínem peccatum ín híic 
tmmdum intrauit}& per peccatum morsj 

ita in omnes hominesmors per tranfijt.
Eícò amo abâTúpã nheenga mombegoâ- 

ra S. Pauío3oyepç caráibjpí reco angaipaba 
' . ■ . • ycô



ycô ara pupc ceiquè agoerayabè,oyâbo, ay- 
pôcecô angaipagoera recè teô abè reiqueq 
ycô âra pôramo ovâ, ac.caraibípi yeapicaba 
cerni mino età mondíca, cíivmc ycô igbà xc- 
fecoatcimbábá, tcgoâma, Tupá yába yanclc 
rubipímoporcimi,vc,tc6 ari cecè yande recc- 
bcnOjTupá repíca. In quo omnes peccaue- 
ruiit. Narenherná yar.dê cemimmõ età teo 
yapora ra,yande recc oangaipâba moyecea- 
Yemcèjonhemoangaipabirc , yande mo ino- 
xiâboonbcinomoxiroirc,yanderecc oangai- 
pabípi reitícucá. Omnes morimur.Oyepèti- 
ruá abà ndeicatui oyepicirômo teõ çuí, yan­
de robayaretè reÕ, opa ã yandcmoaujeíi ra- 
míj pagoâma moauyc imã yâbébé.

Onhçmoâpicicatu racô abà baè icô ara pô 
ra recè cccè meme ogoríbamo , acô omanô- 
baerameim abérameim , ogoecobè puciu, o- 
goccóbe yacatu Tupá nheengabí recenhô.T. 
gatuoicôbo. Ndaêroy.ú amo árapupe oècô 
angaipagoêra rcpímeengagoãma recè oputu • 
pabamo:ogoe5 nama recè nheang-recô noi- 
cu3bi:ogoeôria*,*oycpeí tiruá.ogoecô angaí- 
pagoèra ycepí meeng-eímagoàma ndoicuàbí: 
oapixâra rcomboêretaoemi epiacocra recè 
ogoc^arayamOjCobaèyàcatu mbípe xereo roí

Vo primeiro nautfsimo. 1̂ 5
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tc ibíà xercrecoune, oè roirê , taçaang-nc 
penhiãanhc moingobo aypobac pcem ocro- 
biàçabamo. Ocanlie renhe amôárá amô ya- 
cíamô ceixu,aè roirê amócanhemi tenheuno, 
teõ rccè pemaenduarcíma pupê mêmêymõ- 
garaibipi età ígoc. Pecepiátenhe pia âva ru~ 
pinhè pereça pupc pcrbquíblnha çuí, pecô- 
tiçuí perequíjra3 peraira jpcremiiêcô , pemê- 
na reoboeva ytimâ ibia ceráçò*. pccepiate- 
nhepe igbíraino ynhemonhang-agoera tnbá? 
aypo pupenhepcamo árari emoná pereóboê- 
yarccoagoêma napcicuabi ? aypoeímetepe 
pecmbê ibia petímagpáma napeicuâbi. Rim- 
bacypo yxenoncê cima,

Peimoang raü xeráíringoê, peimoang pe­
rco pupê peruba, peimoang peye quíj peru- 
ba3tApcnliemoingótebé3tapeyaceo*,marãgo- 
tí pacô xerecôpuêra ê, aqneico xerecou xe~ 
jnaranncíma rcrecobo rimbaè rcà peyàbo. 
Aqucreò xerecou linibaèreim peyabono. 
Xeporeauçubetcí raumá peyabo.Marágatu- 
pâcd xcremiauçühctc puéra pecou c3xeagoâ- 
çâ rccoiirijOyepebc xcmoingôbo reí > cunhã 
teco tebê rerecounermarangorípe xeyecotí 
sicâba3xemorípara çou í peyâboj xcnhõgatu 
ctê cobaè ay porarà ne má peyâbo.Eftote pa- 

'  j'Äti. Dciteè pay Tuprpeyemòçacôi pereõy

Limo. Vtll. Çâpm L



náma recc tauyebcjncmeyepí oyâbopereõ- 
íiíima tapcimoang pcnhemotcco cuápa , pe­
reço memoá pcabo,

Ynhceng-cta rcnhe nacnme aba ogoe ca- 
cârenie;apoêrá tcmomá?aèmo xeangaipagoe- 
ra aipca,ccpÍmeégarcü,öyabo Mbegoe c coi- 
té abà tccb ciiácanhemi, cèçapíçopuera ca- 
nhemijyyapícâ oyeöbo,onheeng-aboL;ra ra- 
ang-yepebojacanhem cô yxc rea,oyabo coí- 
tc,onhemoingotcbemo rombí' abapi roiçan- 
gamo,yyuii oçororôca , opa tecô tcbcm aba 
ama na coite.O mors quam amara cft memó­
ria ma.Cací ete abà çiipe ogoeõnama andu- 
ba eicô.jTupã nbeenga motpbegoârarçnciace 
anga acc rcte çui yyaôca: oyoauçubetè yan- 
deanga yancié retè rccc:ndcitcê oyocpiacaü- 
pa ocanicacíramo.Abàabiã ca, cunhü abià cô 
ogoaíra^omebíra reôneme oyaccôerecô pu- 
cüjputuna yabiõ onhemoingotcbémo ocaru- 
cncírarno,xcmembírimrna oyâbo,corireí ai- 
betè crecanhé xc çuí oyabo amanõipô cori- 
be xemembira raquipocrinc oyâbo cepiar 
caúba çuine,oyâbo memetipo yande reté oi- 
rüctèoimo*mgobéçâra?oanga vepiâca í>pa ae 
yábèyangaccjarapouçupa oycotebémo; xc-
rcçô ctè yruj^iâ'xerembiançüba,xeiruíma o~

V 4 yabo,

Vo primeiro nouifjmo. 156



Lm  o Vil. Qap. VllL
yâb o,ndci tec,oya oca poíiçupa.

Omonhceng vçárcmôTupã teòbocracò- 
bo y tímimbocraim py amo Sádto Titpárau- 
çuparanhcenga ,aémo oyacegoábo yçapu-
c.ajmo , oporogoenonhcua rcá , oyábo: 
mará piá pcrccò angai pago era napecepi mc- 
cng-i pevecobé puciii, pcangaipabamo pei- 
còbo,abà rccò cMabcímigot^cyiro ynjicçnga; 
peicmpe oyepc Tupã nheenga abírccc am 
yeramanhò pecáíágoáma , eymo ynheenga, 
Pcnhemo maéduá tçõ vcce,eycemo ne ynhe- 
enga.Mew/orrfj'í! nouifúma tiut) cecè pemacndua- 
íarrm c tape morabuc ráboerité pcrccò an- 
gai pá ba a m b o e r a i e y Tupã nheenga xcremi- 
jnombeu ípkpenhernomaenduá Anhangara- 
tape yporaráptra recc eyteir»one3tapeangai- 
pabume gatutenhc , cy tcinonc- Pciori y xc 
pepoi-.itrtgoâma poçà xeraírtgue íànétos etá 
poropoai rábaipô,pepáca yabiõ , ycoáva ypô 
xcrccÕbê papabamouc reá,peyê: tapeimoaci 
çatíi Tupi nhçcngabiagoêra, ccroiromo, cc- 
roycbi potarçima,

Maiv. eccí raumope amó Anhangaratapô? 
ra recou ycô ârapupe. oyepc yaci Tiipa cba- 
noí çuí omomboru omoingoberemcmo,ma-
yãgíVCÜ ctc raumope cecou oangaipába repl-

meé-
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mecng.imo xcniá , mcmcnhcceramoynhc- /
nup:omS-,íic memenhcccramo ccni ogoé-
có angaipagoérari oyacegoabo m.i, aá : y
niongaraibipu*igoÉ,nde moingobc i üpándc
rerccobo noycpeyacínhoniã, noycpc ceixu-
nhoruá,cctanhc ccixutc, nderccô angaipaba
ndcccpí meçng.imoràanga^uyç aypöpupe- .
nhc creico ndereco angaipába rqxmeeng-
amhoeva pupc}nde reco memoá rumo, rumo
mönhc.Abá moraü cycatíi ndc reco poxipo-
x i5 nde rapíxára rcmirccò recè ndc monda-
rõjiidccabeipòragoéra papamo, ndçuheeng
poxi,ndevapixâra nde ccrccó aiba, papamof
l)e recobc caba ára rerá çocècatú nde an-
gnipaba rcrãramo aépupenhe nderccô nioa-
ciabo cc:o cebe çui. ndenhiáboc eimi. Quípc-
raço creia iiderançupíua , coipo ndcmú ra-
pirôniOjiidebe ccic]uereme,cepi«kauba moa-
cia boabagoc,marápe nde reco angaipago era
recc c ndereyaçeo niiriogalütcnhè meta ri
Tu pá nheenga abjagoêra- rapirômo ,ymoa- a
cíâbo?maratvipc Tupá nderauçuba ndcyrno-
canhemagoeiari nde rc yaceó niirígatu tc-
nhc morarjjudeangaipábandccepí meég ei-
niCjiide nhiá ndc ymoatánheinic, Tupã nhc-
moirõnhc } creixoc ndc youpene Anhanga-

rara-» ♦ »
< *
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Lim o VIU. Ca/,.
ratápe ndercmimborarâ. rama anhe creí ru­
mo runiònlieyoupênCjteytenheüme baéamô 
ndc niúrecocuabcjmajoyo yârcõ rccoucimu 
mim goáçu çuíjtuibac çuibc napuci, ndaero-* 
yai amo aba mopanemi } ecendüçapixara 
mbaêamo-.Ocuiracô amumc íbárambocra oí-
baçuí ibotiramo oicóbobc : amô racó ogoa- 
quíra pupey cui amôracò ogoaiubirc ycui, 
Aipobaè yabc amô abà ybotira cuya raanga 
opitang-í piipebc teo cuâpa:amo aeíbâ apu- 
ba cuya raang otuibaê pupe tcô cuapa.Mbo 
Biriô ypó cnmbaccunumim canhcmi, aicô, 
ypôyrâ cuiiumim goaçíiramone , eytcnhc- 
baè mbaépnéra pcycpc ? cctâtenhe crimbaè 
mbaêpoéra peyepc?cctâtenhe crimbac opab 
aypo yarocra pabi ocacuabeímcbè : cctaiíhé 
cLimiumuçíi ndeí jpo xercònan a ranhè reà, 
aicôiipôirátuibaèramoranhcne, reá, ey baè- 
poèra aüba oparíbaè ceõ otunliabac címebè, 
omano aíbi abá ombaègoâpebc: omanoaibi 
abà oporaceitapebè; o n h emo ç a rai ta pebe ,o
que ogupapebê:oporomong-ctaça pebe. E-?
monanamo cnhcmomacnduácatü igbtramo 
ynheinonhang-agocra recè , xcrecebe ypo 
oiiájCoipocoribè teõari ernonã xemoingo- 
bone5tercxeraírigoc ,xeraiín goè teçarai-

taba-

V
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rabamo ocanhébac poéra reco récè nde'maé-' 
duár.Ámbiramapabé yande, xèraircta , xc- 
raiírerâígoè : penheang-evecô amó ârapiipê 
rcÕ peroquéna motacaturagoama reccenhe- 
rnoçacoi eimapupc pepocoçupn,ndebe ycó- 
aiur5eyaeremene:Tupã repvca ycòainr nde- 
jucábo, Anhangaratâpe ndercitíca , oyábo; 
aevcmc abá xcrauçubâ mirim yepc teõ goè, 
oêraangyepébo, naxcrapiarixoéne, oyâbo, 
tecotebé anheoipornrânc: teo çuí onhcpíci- 
rÕ raang-ycpebo opiringamo coíte,

Maranamo pacò tobajára ndcrerâma pia- 
reme,con ra pucui, piçaié creicó cecè enhemo- 
^acoyábo,ccji!ereima? Namarande má ,ma- 
ráneme gatu etepiá ypocccjui xeríne , eyábo 
nliéràcoaiig-ecôaiba çiil,rccõrebè çui be na- 
deapícici tobâyara recórámu cuabeíim:au- 
yenhctihcinoçaçuijpic címa.Yorirau cjucay- 
po xe nheengába rccè nde tecõ cuacaturamo 
rõ>yrô tobajára ndc retame ccique agoama 
cuabèíma abià.ptçaré tiruá crcnhe moaçacoí 
cicõbo ndcretâma rccc , cori ruápc robajara 
rurinec , eyábo, oijõa ruápene c? eyáboycô 
ccixiipiipc ruã yráne ê? eyábo. YrÕ naetenhe 
erçicondc retâma rccè abin cnlicmoçacoi pic 
eúm. Aipoeimete coâra pucui, piçarc nde

maina-r 1 ' «
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Lturo V f l L  Çnjh L
mainani nde angarecé , crimbaé ypô xeanga 
robajara xerecpbe roba jara xeroquéna moiíi- 
puuncraá eyábo. Qiiercímbába rcce monga- 
tu ndc anga robajara Anh ga tpiereímbâba- 
no:cmonánamo penhemo^acui pcicòbo xe- 
raireta ingoè , peim tauyé peycnonhcjia, 
peicocatuabo ? aicó cauipecá , aicócatu- 
pcquí peyàbo xeangatiirábeiiltemo crim- 
bacma , peyâbo nayabíj xoécemo crim- 
bae Tupãnheenga ma peyâbo. Teco ca tu 
anhoa teÕçui,Anhanga çuibé yepictrõ çabe* 
tê rcá pcyabo-.nbemôbcii anhò* tecò angai- 
paba repimeenganbó apicícâba. Tupánheé- 
ga rupi tccoaroeranho y rã Ttipã recè, ynhe- 
cnga mopóágoeraaecébc oycrobiar ogorí- 
bamo^goeõcacáremejocacav coxcrccobéra- 
ma reà,arocacar xcrecóbc ercramareim,oya- 
bo.Auyétévàmo erimbaêbê xeangaipagocra 
aypeâjfeá oyabo. Vcóára yporaabé reroiro,- 
moTgbacanhó repiacaupa. Tupá píri oçorá- 
ma recénho omaenduáramo caraibebê oaro- 
ánaynmamo oçovàma rccènho ogoribamo 
teom moanhé anhcmo, çonbçoríbau gocra 
mccngába rcpi-acá.

GAP.
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C A P I T V L O  II.

Dô fegtindo nouifsimo > que he o juízo  
particu lar^  final.

St atum ejl hminibusfemd mori pofi boc autm 
Indiciam. Heb.p. Cj.

/

S A M Paulo Tiipá boya iiheengoéra ay- 
po peremiendugoè ia , Tupá yande recb 
mondicaba rupi vande recc teõ ariré, 

Ogcere çui ouruçuí acc aiiga cemebé, Tnpa 
cecomonhang~i,aiiy cilhe cecôráma meega y 
xupeyyangarnrárnecaraibebé mbou çapepe,
An ha nga çui ypicíròucá ycoára pupébé oan- 
gaipagoera repinieçngarüçarocra igbacupe 
aunhenhécefacoucájAuyê oangaipagoéra re- 
pimondic eimebéomanôbac,purgatorio yá- 
pe tatâ acc angaipaba rcpímondicápeymon- 
doucá , oangaipàba rep/môndíc ire igbacupe 
yxó vanonde rauye j yangaipabae angocra 
aunhénhe Annangapope ymeenga, tarápe. 
ce> tíca. 1 Deirec moxí çecé ogoribamo cecpií 
ccqmyà ceraçóboceceoyomo âyuáboxciê- 
Liára e ycô3oyábo?y xc accçraçoáramo tai-

. , cóne,

1
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cóne,oyáboy yaceoremc, marápc Anhangs 
cerceou,ymoapícrca? Pcyuipo peyo peê.Y yá 
yyá ey yxupê , yanga potâracó xenhctenga- 
nhbêreiporacá, Tupá nhcenga mtí porei ma, 
oyâbo:oypo epic acè abà oauçúba,oyábo a- 
ccpimeeng ypocoir nde xcrauçubagoéra,nde 
xcrapiâla goéra eildebenc, oyábotaéybé co- 
riceí aibetc ceraçouauycraniaübc tatápcac-* 
pe c moxirecou ogoêtêpuerararamo oyoiru- 
mo ycai yanondcno.Ndeitce S.Paulo.tíoren~ 
dum e(l incldere in tnauus Dfip/wíW/í.Q'yabojgoé- 
micoaciara pupe yabá etc tccatu cte,Tupá te 
cobé opabaerameima jara pope abá ára oya-
bo.

Memetipô irá yande recóbé ycbiriré Tü- 
pá yandcrccô monhanga ônbaeteramonc, 
ndciteêerimbae yandejara I E  S V  Cbrifto 
yande monhcmoçacoyábo rccórama mom- 
begoábo. Arapáb yanonde irá ccta teco opo- 
rómondíjbaene,oyábo:So/ ob(curabitur,&Lum; 
non dabít íumen fiium- Coáraci onhemopimm 
yaci nocepiacacari xoc oberabane , cyco S« 
Mathens yandejara n hcengoera mombegoá? 
boaereme yacitatáoapacuyamo: EtftelU ca- 
dent de Cido: cocori param aerameí oabaete- 
ramo erimbae goeco agoéra çoce omarámota 

• « ' . caturámo
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í)o  2* Muifsimo do bomc, \6o
caturámo yaçò aramo igapenungari' apu- 
goaçnramorigbi abeaeréme onhemongucbo 
orinane, oyabomdcite ò opaabàangaibara- 
mo,opa aba tiningamo3opàabá robajubamo 
tecò tcbe çuinc oyâboi Arcsccntrbús bomimbm 
pu tmore.Aypò teó yanonde irá amo abà an- 
gaipabeté AntcChriílo ccribaè ruri onhe- 
moetébojoyo êcc aba ycrobiára pota yxe c 
pepicíroána, oyábo abàçupc, y xc c Chrifto 
yába3oyabo tcnhénc , Tupá çuí ycpeápotà: 
ndeitec aba remi èpiacamo oporomoingo- 
bè moanga yandejàra reco agocra raanga- 
motá j Anhangagocmingoàba rupi abàrccè 
tcõ reitic-irèj ymombocvámoanga upa : abà 
reçàpcnhote oporomoingobcbo ramciro, na 
çupiruãtc , abâreçíipenhôce , oecò porang, 
cò porang,oécò abà été ca tu moanga yrãne 
taxe moété abàoyabo, onipãnamo taxe re- 
rccò oyábo} oyo irumotatá poranio abà re- 
raçòpotà. Ndeiteé irá oangaturãmoanga- 
mo,ytaiq catupabémeenga, mbaè catupabe 
meenga omoetèçara , ogoerobiaçarapénc, 
ymoéteétebone^taxc rerobià poirume oya- 
baüpa. Auycétc Túpã rauçupara, Tupãrai- 
potáçába,opotaçareíma , omoéteçareima, 
amôayucâvcáne3ámoac ogoerécòmcmoãne,

ouru-
*
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Limo Lm. Cap. lí.
-óurugoan erii-nbaèyESV ChriEoxejara xe- 
pícirómo yarAc iuc.;bo:lideitec crinibnc ynn- 
de ;ara ogoéõyanondí aerâma mombegoà- 
bojOiirirl Ante Chrifto yabane.oyábo: cmo- 
nanamo petcuíne yi'fi cerobiá: Nohtc credcrc, 
oyâbo: yandebe onhcenga reya tonhcmo- 
çaçiiíirã ibí póra togoérobiarume oyabo. .

Irõ aè Ante Chriitoyàba recbré coue ,aè 
arayepúburhé,coáracj,yací,igbí, paranãre­
co mcmoii roiròjáia póra mondí mondíjroi- 
refará ou.no igbírnpí apapa abaicôigbí pó- 
rarapíábonenibaè catíipabc mocanhébápa 
coitéaéremc caraibcbe riíri teo boéra rcnõ-
ya míbigoáçupiabOjEf mittet avgelosfnos cu tu­
ba &vo(cm<igtut jCy yandèjara aypo tecorá- 
ma mombcgoábo. Pepuába teõbocri goc,pe- 
yorí perecôpocra rcpíramo penheinhangá^ 
pcpcrecóráma ráey iiácaraibébCjOnheciig-a 
báé teca ruramonej oyabo:igbacup e , An ha n- 
ga ratâpeígbiyacâtucendi.bipívainonc oya- 
bo. Acremcbecaraibcbé ycangocrareinhan- 
ga ígbí rigoaya Iofaphat yâpc ccrccóbo yan- 
goêra renondébcne : aeremebc opa omr.no-' 
baè poéraangocra ruri ocnomdape ogoetc- 
poeta pupe okjtii.ibo ‘ynlopoaiv a cpieyereue: 
O: à ígbírupi tccbocra recobc ycbírícoiccne:

oicoc
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ókoc co£ tenip6oyoçuía yangaturambaè rtí* 
tc, ypocangatu coarací çócc obcrapaobêbé- 
bonhc oicóbo , Gluifto yaiidejara rarômo* 
Auye yangáipabac igbipe oâma oete poxi- 
caruramo, oyo écébe tata rcrecôbo oendi 
y andi y abomonheíy abaêtécatü irá tecb,y an- 
gaipabaè çupenc, ymaraâtenlieopoxi > oettí 
Vna reropuàma,ocayít fnoácíabo> üporé au~ 
çubetê rapirômo oangá tecè ôycángoâboi 
iideè i yan xerecôrâmá ereimônhang óyâbo 
oyoupc^ndeêã xcctíaúcâ yepc Xêíòõ poxíaíi- 
bigoê, mbaèmemoã íaiiçubirê òyábo oyou- 
penc. Xcporcauçubeteímãoyabo,yxcítecât{i 
cteinrau Ânhangnratâ ayporâra atiyerartm-' 
lihencmà oyaboneiauyeramanhe tatúpora- 
tâçaramô Tupã omondo agoâmaciíápav Ni- 
íambocmirjmxoêaypò tecôrama rccc xc- 
nheengane6y,yandcjara erimbaè >ypor irá-'
nc5oyábo*

Tenipo} cmoná Cecoâpè Chrifto oü. TuHC 
Vulebitis ftltum bominis vcntefitem in nubibus uli*t 
igbannga oberabetebaè aribo joa baéfe catu- 
xamone : opairã igbâcupe tecoâra yxí abe- 
tttri yrunítmone. Auycy ecatuâba cotí y  xi 
oiiianc,oyâbo jaepebé yboya ctá yrumobé 
yandereco monhangâramonc, oyábo. Aepe-

X BcChrif"
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beChrifto recèoyeiucà vcàríbaè poêra re~ 
counc oyâbo aêpebè crmhá conreíma T  upam 
rauçupac goêtemaraneimabe ogoêrom ma- 
nombac pocianc3oyâbo. Acpcpabcm aba te- 
tirnam Chrifto rauçü babe ogoêroinanobaê 
pocranc oyabo.Anye y açu cotíc^yangaipa- 
baò poêra oicobone , çobâquè Anhanga o- 
iiheinhanga ymocõnamotà oyeiurupirà o- 
coâpane,oyâbo.

Teco aíbetè.yram yaccpiac-ine , xcraire- 
talmgoè aèrcme Tupam Àbapià pccaôpa y  
catupcnhç cecò catuâgoêra, cecb memoam 
agoêra abc moina y cuabipira pabênamone, 
bac mirim tiruam aba rcco agocrím oyeno- 
cem acpcne.Tupam eimctemonaè, memete- 
nipô yoab agocra nenheeng porang-aiba­
go _ra ne,acpe onhcnoccma oabâetcramone: 
maram reco agoêra abè oyepimecng-nc , ch 
piapenhote tíruam mbac rccèonhemomaen- 
duávagoêra aepc onhcnoccnc, yanhâman- 
gatunipó yangaipabac cecô memoan agoêra 
ccrecobonc çobàquébe ymondaro agocra 
rccoune, cobaqucbè temirccô rccc cecb a- 
gocra ?ynhemondabcí pòragoêra , Tupam 
ncme miflarenclubeimagocra,ynhcmbpaye-, 
Âgoéraypayc rerobiâragoèra nhemombc- 
goâpc mbac cuâcübagoçra queipc maram



jfàatamtenhc cccô agoéra çobacpic ceeou~ 
ne: auyc Anhangabe aepe oina Tupam çif 
pcymombegoabo. Maram eype iram aba 
aercnietobayacátii pabcin oâmaneme ,oce- 
quiyabone?Ndcicatuixoênipo tuba,coipòy 
xiccipoimu, coipo yyacicocramò ypicnô- 
mo Virgeé Maria tiruã coir morauçubara-r' 
círamo oecôroirè aanni xo ene : mame tipo 
Tupam ope.á moaciâbo j ogoétàmamecnga- 
ba Jg bâca repiac-cimagoama moáciaboncj 
çapiròmo, otiamotenhè ycatupenhcyeuabi- 
piramonhc oangaipagoêrarecôrepiâca ndei- 
teè otiámo aêrcmc igbiti ranhé rcnôya* 
cadite fuper nos oyâbo yxupej oçapuca- 
yaxeati peyepéxcrecómonhangàra abaére 
xobaqué çuí, oyâbo. Rombí Tupam taíra 
yandcjara IESV  Chrifto yande rcobmo- 
nháganc.Ogoémi moyabca ogoâirapêranhè 
onhecnga cecò catu agoéra repiramo teco-- 
be etc mõbegoâbojxupene: peyori xeruba- 
remàilçucatü tapeicô igbâca rerecoaramo, 
toriba opabaérameima rerecoâramo, peie- 
cobe meengába rerccôbo, oyâbo* Peemaê- 
niani xcrauçúba rccênhé ambíací bora pc~ 
yopoy oyâbo 5 vcei bora peimoou, ycatupô 
íidòâra peimoaob , baê acibôra p cee pi ac!

X 7. ymoâ^
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ymoâpíciía,oyâbo, mundcpc ymoingopir* 
çupa peçôyepí, oyabo, xerecc pemaenduk-' 
tamOíXcrau^üba reccnhe oyabo: peyeauçü- 
bareima ,pembae rauçubareirna oyabo. Aè 
roíré coítc 1ESV Chufto teco monhangá- 
tn yangaipabaê çup&* ycôrí obàca , onhccn- 
gaabâ eteramo , abà angaipabgoe, pccoairrt 
Anhaflga çupe ymonhanbíroéra rata re- 
lecôâfamô, oyabo, tatáporarä$aramo,auye~ 
í^mailbí, oyâbo j tcipo íbi oyeápa ymoco- 
ixi ypípebana i Teipô Aíihanga irunamo 
yangaipabaê oçbbo dyaceô feiogoéipa 
ogoácíegoatcma reraçobo* Dacroyai xoê- 
ypabine. Aetê yangaturambâè ojara yru- 
niobé cafaibebc yrünamobc oçôbo ogoê- 
tá mcengàba cotí yxocneí a«peê auyerama- 
«he cecou Tupam piri ccpiâca rec£ oyemoa 
pící caturamo.

/
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C A P I T V L O  III .

Do terccuo nôutfsimôy que he 
o inferno.

Cruc'htbuntfir die ac noãejn fecttlafc- 
íulorum„ Apoc.zo.cap,

S AM Ioãoyandejaraboyâ, cemiauçube- 
| tcbaè nheengfi aypô pcénie xeremimô-* 
beii. Anhangavatâpôrámo coir oycobac, 

aépe oicobaéráma Abc auyeramanhp ypora- 
rau.nc,oyÁbo S. Io ío aypôieu. Tecobè yebí- 
rirç Tupam yandérecô monbang iré mo- 
coimihotccôráma,vnocohinho abà rccõàbá- 
ne; coni  ̂igbâca T  upã rayçupâra recoâbamo 
coniá Anhanga rata yangapâbap recoâbamo- 
nó.Ndcicatui aba juríi Auhangarafapé teco 
aci ctcmombegoábo* Cací etéuiá Topam re- 
mipeà popra Anhanga irunamo jmbapacíca- 
tüpábçm porárá,ogoéco porcauçnbctè ogocr 
có mari âra rçroyrja.Ná mbobi nhoruã acayft 
aiiTbanç,aoycrámai)hctp.Ndçircc yaceóannd 
monhanga,ymobic-címaoc: ociçuí oâragoê- 
xa moâciâboimarápacò xecíxemboârierim-

X  j  ba£

J
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baè,oyabo, marampacô xeruba angaipába 
seeinonhang-i , erimbaê oyâbo, marampacô 
2xecí oguiguêpebè xciucaeimí ê, oyábo. Nai- 
coixoètemo eiimbac abaram o , naarí xoête- 
rrio cunhanamo rimbac> reim , oyábo renhe, 
tccotcbe ccê rerecôbo:acaigoé,acaiguí, oyâ- 
bo:oguba,ocí recc onheenga reiiíca, cereco- 
;aipa, xeporeauçubereimmá , oyábo, cendu- 
bipíramo acpe, nánbà oauçübar yanondé 
xuã’, ná abá opícírom yanondê ruáneibçapu- 
cá pucayârtaxprauçúbar Tupá náoyâbo ruáj 
Aubnnhóre y pôreá , pcyêcerá An hangar a tá 
ycnôya rendüpa. Ni tibi yccára pupc mbaè 
aíbamô çapixára,Putunüçu çtêaeÀnhanga 
jecoâba noporo c çapei, ni porang ibaê 
ruá aératà,çun,y poxi oporúápi ctcbae, ycô 
yanderarâ çocc catii,igberameimycó yandc 
xará racinocic-i Anhangaratâraci rece : ycò 
yanderatá pupc acè poema bíá , yyabaete, 
memetaè acpe auyerámanhè abá caya oa- 
baêteramo,oçaang,ycpe raco abá yxui oye 
robaca, çaciétcte á Anhanga rcpiâca má, cy 
yrá abá ycbàrapupe oagoâça repiácagoêra 
repíramOjAnhangarepiáca aêpc: çacieteteá 
^Vnhanga renduba má, cy irá abá ycô ârapu-
péabàjihçejig poxi mboribirc* Cadete tcá
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acé píà5acc igbiyá tiruam càyamã > ey iram 
tccôpoxí rcrecoârocra. Memetipô iram aba 
yangaipàba iurú, onheeng poxi agoéra ra- 
pirómo , mbae. memoam rccè yporü agoê- 
xx repíramojocarungoéra , oçabeipó ipó a- 
goéra repiramo , oyc cuácíibeimn goêra re­
piramo , mbac acúba, mbaê robeté tiicütucS 
ocoâpa: opacarü çacietebac yaribe mbacrar 
rocima porarâbo.

Irom yang ccratn peangaipâba ndoipou- 
çubucâri pceme, aipo irá ná irá nhoteruájCO- 
ribe omanombac pocra ogocom agoérabè 
cecou aypó mbac acíéte ca tu .porarâbo , ná 
aypô anho ruam çue ccmimborarâ ramanc 
yrá yandcrccôbe yebi pabem remê abà re- 
rcabe cunham angai pâba reré abc oanga 
yrunamobc mbaê menioangatu pabem rc­
cè y yecuçubinc yur , çaçocabà angaipâba 
cunham angaipâba retc aübanc , yneme té, 
ytuiuc éré taçôca , yra rcmimonlguyamo- 
nc. Cocorí tatàracicté , cocotí cocutírot 
oporomori ríj ctebac,ymoyacegoâbone:co- 
coti anibiacíjvcci ctc naig atoí yanonde ruá 
çací ctcbac yyaiuca aibinc. Coaraci abi£ 
oporômoiucci ctc , mcmctac catàpc ójna, 
abàou cciercramo. Mcmeteo irãTupam

X  4  repíaé



Limo V lll. C<i[K U I
jçpiaç-eima ,goaçí cterarno , y xupe çaci 
ctc abàçtipe goetãmeengàba rcpiac-èimây 
ptcretá mecngâba mboêra,jgbacà rccomnã, 
çytenhe: T. repiaca aba angatijrâma rçcoíj 
igbacuipc onhcmoapicípicamo rnâeyfcnhe, 
Marampe crimbaé xçreçoíj Anhanga nhe- 
enga rapiâ êj marampççrimbac xcrecou xe- 
yetêaüba remimocàra rupijCecppoxí aíjbari, 
açroirc côxerçcoti teco poranga, tecóbè eté 
çiu ypcapivamo rcà^eim oyabo tcnhÉ, oíi- 
pane aceudub meemo rjmbaê xcmboççâra 
pheengama,anhenupámipá tçrnoiimbae3ayí; 
çuâcutcfnb,aypprara temo Tupí recç mbaç 
actcatupabémá , anhêmombcíj. età êtàrçmp 
xeaijgaipàba peàbp ma oyábo renhe jOtipa, 
ogoçcô poreauçubçtê rapiromo , ogoétâma, 
ogub^jOCijOanàmJtàrepiacaupa bia abà re- 
çoú pangaibaram»,teco tebé çuí ycôârapu- 
pê xcvairígoê, memçtipo Anhanga yruna- 
mo.oíipa igbaçaâra angatuvamete repiâca 
ppa,oicpccbê etébo,yacco monhanga nc* 

Yang pci-puncle pòra biam occmagoâina 
mocanheom ? acé eçapiâtemo yaiígaçuima, 
pyâboxerauçubar mirinterno Aba ré ainoíb
goti))hôtc xemoíaucâma 3 oyábo , rimbac 
*pç Abarç xemocçmmuçaiinc, oyábo ; ay-

pouçub

i
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pouçub icòmundépe xerena, oyabo. Nsm 
rataporarábo ruá,nábacãciétê porarábo ruâ: 
oubè racó abà mbaé mundepe oinabiá , oè- 
mirecó,oaira, oanámctrireíjpe racó abà rçni- 
biá,rnundé mbaé mirim boáciàbo : oübcracó 
abà nibaèaepebiá,aêpebêracóabánhúpatHi, 
ui marani abà mundepe, biãunemécc Aniian- 
garatapora omaráaramo ocemeimagoáma 
cu.ipa?Acânunduca poraráçárabiãé,yaribctc- 
mo xeçuí má, ey , omoayurcme, omomará- 
areme,aê yaribebacrama biá-çaci etê rneme- 
ripo yaribcbaçrameíma , opabaé. rameima, 
pporo momaraàmicícâbi , ui papábi.

Mbac cerá abà angaipabóra oçauçub yco 
aràpupe?ceyaripiráma rnantepe mbac teti- 
ruá coai? Mbacpc auyeramanbc ccrecò pi* 
ràma yçôàra pupç ? Aanniam biam : pere- 
cp poxí auhô peçauçub, coriteim nhote pec 
çauçubagoera repiramo auyeramauhc ta- 
tà peiporarane. Aêpc emonam perçcò poê- 
jra repirámarecç coiribê pçnhémoça cui, te­
co angaipàba rãuçupára aübigoè , Anhan* 
ga rçmimomboè , aiíbigoê mbaç poxí cátu- 
pabem rurü aübigoé;peyoápirom rauyé pei~ 
na tapeynccô tauyê perácé racemagoáma, 
íauyê y íj pírunga , tauyc pcporeauçuba

goama

\



goama rapirômopeyernoang ccô aib péina 
peycmoingo tebem pccòapa. Yxe teca tu e- 
rcim raumã, peyàbo j xe porêauçubcteim 
zrãnêmá peyabo : anhandubccmo crimbac 
angoama ma peéráma puruábo , çacíeteau- 
yerãmanhc xcremiporâra ráma mà, peya­
bo.

Tcmonccoir Anhangaratà pbra abà a- 
md opuáma iqneyande rijpemo , opânio 
yandcmondíj mo,opà yancle inoputupaba- 
mo,yande mboè catumo yaadc acacâpa.Ma 
rampe peicò ? oyabomo ? marampe pe­
reço angaipaba napeccpírneçng-í? maram­
pe napeccqtiíj ciTupã pcmonhangáta çuí, 
marampe Tiipam napeçauçíibi ynheenga 
moâbactebo? caci cô Tupam poro peá, cac 
yang-xcremimborâra Anhanga píri, hego‘6, 
cymo. Petçumcxe yabcpeycôporà^eynr 
xcmone peyabc guitccobomo opà mbaò a 
ayporara ycóâra ptipc Tupam monhirc 
mo eymoiçacimoypoxi repiàcamo , çac 
ceinitnborará repiàcamo: yamanô yc 
mo cerá ccpiácagocra abà çupc mombcü . 
mcbémo.

Ta pececjui yc yanga çu?,gmyábo aypo aè 
penhsmoingotebem p cangai pàba xccc xc

rai ré-,

Liuro Vlll Cap. II.
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raírétaingoc pcápicic-im ccrà pcicòbo pe- 
rccômcmoá atiátira pupé, teõ repiácareima 
rameimrigbí apiterípc Anhanga iafáamöro- 
rç reco rcrobiaeâréinria rarncim: yporara po- 
táçara ramcim: Tupam reçapc catucô pc- 
rccó rccoújy paparipiraniOj çupkdruirá cc- 
pine. Emonanaino aypò tecoiamnrece pe- 
macnduaramo peyori penhenonhena pere­
ço nicmoáagoévareroirdmo aépc peço ram- 
boéra repiramo, québe perecó angaipagoe- 
ra pecepimeeng,eçapià teó pereçapia eime- 
bèjTupá nhcengabiagoera moacidbo ceroi- 
romo 3 auycramanhe , ceroycbí potarcima- 
Abamo ccrä nocequiye xoémo, abámo cera 
Séráma ndoipoiiçubi xocmo: pcyori Anhan- 
:ga rciticarô peyoçuí peangaipàba reíti- 
canhcmombegoápc Abare robaqué ? yxu~ 

'[ ymombcgoábo , ccroirommo : tapeico 
} mbaècátu eté rerecoáramo Tupam rai- 
;io,tecobê, tccoporanga jaramo, yandé- 
ípotaçápcigbacupe yandé rctá meengá-

■ i •V
V)

CAP.
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Vo qtt/irto nomfsimo do bofncm%
(jtic be a Gloria.

S/ttiabor cuttt appamt Gloria tua.
Pfaí. 16 .

X E recémo yram mbaé catú paliem y po 
caripírâjXenlo \pícic etêbo,igbacupe xe 

rccá mecngába yxcbe ndecepjacucàtcmenc, 
nde roripàpe nde xenioingoremne, eyerim- 
baè Tupáoauçnba poêpicarctè morubixaba 
atnó Hiçrufalê tabuçu rerecoára D.uúd cç- 
ribaè,Tupá çqps,ymong-età çápé.

^Náicô igbíruam yande retámcengaba xe- 
rairingoè , xerçtánu, tiã êpmê ycôigbí çupc
çobjpiràjgníràreçãmccngàba c ycô ára,yau-
de recoábamonhoterimbac pay Tupá yan- 
dcbeymceng i bià,yandè rcmipururamonhõ 
bia.OicôèteTupí yande reta meengàba* ig- 
bicac yande retametè, tccôbc angaturama, 
toríbecérecoába. Caraíbêbç yninárna oyô 
baquè ndoarann rccè yande nioyeapícaü y* 
cò ârapupè ranhé: Eitenhe racóaba icòara 
pnpe oanga moina: eitcnhé aba yeò igbí 
rau jUpa,™ mbaè catu recoábamo «côrcme

tú í

Liuro Vm. Qap. IIIL

j



Vo quarto nouifimo, 167
fiiã:mbaèací poraraçábanhote, tçom rccoâ-
ba aübanhôçc*

Igba.a aé Tupam yande recb ynhçmòça- 
£oy..ba#yandembaò caturáma nongatuaba 
reá^yiibi racóaba tetò xerctama oyabo ig- 
biupe. Tiaicuàce Tupam yandemonhanga- 
goc;a,yar>dc mombaê potàçàbaxerairingoé. 
Fcyon,tapeicuà tapeipotar s tapcnhcmoino 
iate cccc»Ni cíbi aêpe yaceò, mbacaci niribi, 
sutibi anibiaci,yceyà bcnitibi,iii yandvbica- 
jicÕ^mbociaya, yoípiácauba 3piitunà ndia 
yandubixocne ni tibi mbac memoá porara, 
areça cang etc: ígbàca pôra mbac poranga 
catupabem reccyyccoçL.bi, noicótcbcí maè 
amo rcce. Tupamíepiácanho mbaéte ccpiâ- 
caiihò oporomoàpícic etc, ceccnhoab; reçà 
apícicamó igbácUpe, cecénhòabà pia rortba- 
mo ,ccc én ho abá a 11 ga rcçãy a m o ,T upa n inh o 
toriba rcrecoâra, ae anhô nbaé porangya^ 
jaiTio,acanho ymeengàíá, Ndeíreé oporang 
ctéramo ccmimonhanga abiarn, yporanga- 
tuiv.mo rea« Perna em ígbàca lecc ,ptmacm 
coaraci beràbcré rcce , yporcéçâ pecatu rc**
c6,yporangaCii coreà,yrommemetipoymo-
ilhangara oporangamo ycòára pupé abiam 
Ttipam reniimmoidiangoêra ? yporangatu

jneme-
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rnemetipô ebapò igbaç-ipi} Tupá remímcK 
nhangoéra oporangamo > abà angaturâma*- 
nhó remicpiacoama,oporanganTo:memctipo 
igbáca pôraycôigbí pupe yarvdc rcmicpaatb- 
ba rapixareíma oporomoapici cetebo me- 
metipô ymonhangára rccc igbacupeabà oa~ 
pícíc-eteramojiejcepiáca ogori beteramoyçatz 
çúpa,çauçuba rccénhó onhemoápícícatura- 
mo. Yandemba yandé yâba abiá côyandcro- 
nbccpiáca,coccénhdm ogüba repiac-címirê 
oyoupc yyatimancincjçonb abà cepiâcagne- 
metipôigbâca pôra5ogubcté, omonhangára^ 
opicíroâna 3 omoapídcàra recc oapicíc-ere- 
ramo.

Ouod oculus no» vldit, m  aufit audiuit) ncc m 
cor homwis afiendit, qiu pr<tparauit Dem tjs, qiá 
diltgunt illitm. Ei racó S. Paulo 5 igbaciipc co- 
riteimabirenhote ypôra repiácavocra :] ná 
abà reçàrcmiepiacoéra nungàra ruam, natrí 
aba remiporandügoéra xnmgara rua ibâca- 
pòra ôauçupàra mbaeramo Tupam remim- 
monbangocra 7 oy.ábo : oçaãgyepc acè tecc* 
çuaba,oçaangycpeacc jum ymornbcü oyd~ 
bo,nddcann abáoauçup.ira çupe Tupam reJ 
mimecngoáma mombcgoábo,oyàbo.

Oyocpiáca rccGbc igbàcupe cççoàra rorí
bct$-
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feetmmo , oyôauçubetcbono 3 yanderuba* 
yandecí yandcrauçüba çocè igbácupe tccoá- 
ra yoauçúba;çoribabà oapixàrá repiàca^o- 
ribybcrâbarepiáca: yyàmoapicic-etè yobe- 
rába oyocçacangajoyôporanga angaturáma 
oyoaôb qucrcjuá coâraci çocè oberábaè nu- 
gárajndoin mbaerámaruâ oyoauçuba rerc- 
còbo. Iqué ogocmí goábeimboêra tinia ciiá- 
pa, çauçupano : mcmctipô abà angatuiâma 
Tupã rccò rupi tccoâroèra igbácupe ogoaira, 
oemirccò^mcnajoacícocra^coipo omu repí- 
àca,oapicícátürarno. Oyepenhô ycpemocoir 
cavaibèbê yacepiâcmô j oyepenhô yepevno 
aêpc tccoára yíbàjCoipo ypoãamónhôteya- 
cepiacmo,yanclcpiltupabcrcmOjyande moi- 
picic ctcmo3memetipo igbácupe ceiyà repià- 
cayandè apicic-ecèramo,

Pemaem rameini igbàca recè, pccepiac  ̂
yporanga 3 pcimoin raíi peanga cecé -cepia- 
çarameim ,pecepiàc- ypòrctà ,pccepiàc ca- 
caraíbcbè catupábem, pemaem iberâba .rc-, 
cc ^pccepiac abà angaturama yco igbi po- 
roèra Tupam rauçuparetá 3 ni papâçabi 
nherácô igbàcapôra: aèpe cuimmim boc-< 
ra ymoiacuc-ipira oangaipabeímcbc orna*, 
nobaèpoéra recou oaobcinga omonga-*

rarba-— ’ * ♦ V
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raíbagoèra momoxiêimagoéra repíramc* 
oyoupé Tup.un remimcenga reroína, ojara 
roòiquc cá tu oyocrecòbo : aépebò cumi- 
mim3cunham taimjcunhá tiuicü Ttipam rc- 
cc ;ogoctéonongatu baêpoéra rcccu oaob 
poiangaturamono oacâncfàberába roírípiá- 
caçocéinorotígbatç íenoiná: ogoccòcatu poc 
ra recè ogoiibamo , Acpebè Tupam rccè ow 
goccobc meenga roera recoü oaob pirang 
bérábetcramo, oacnngareceindoára acdnetá 
pirang bcrâba rcroínano* Aépcbé ogóécô 
cacüpupc oanga nongatu çarocia, An hanj  
ga çnpe ymccng motáreimitc oyna ogoécor 
poranga recé ogoríbamo oaobaacaneta po- 
raiiga coáract çccc oberabaé rcroinna. Ae- 
pcbc oangaipagoéra ocept mtíengatúbac 
poéra, onhemombcu "catü roí ré ? canga ipà- 
bamodei cátu, cepí mccngâtu roirè , oapicí- 
camo obciâbetc tccé* Ncleiteé oy^robià o- 
coápa goeco catu pocra rccé ogoríbamo. 
Auycteramo rimbaé Tnpam xcpícírom A. 
n hanga çtiireá oyábo , cilnumí; au)'etéra­
mo íimbaé xerctó naimomo xíjcy ypo te~* 
côpoxi aroéíma : acbo c rimbaé xerecobc, 
aymecngTupam recéreá, cyne, Túparti re- 
cc oyc iucá vcá bac pocra. Áuyctcramo rim,.

ba i

/



t o  quarto notnfsimó, - 16Ç
bac Tíipam nhcenga abi roirc anhcnonhen
guinhcmombeucatuâbojxerecòangaipnpoè
ra moáciabo, ey oapgaipagoéra rcrò yebi 
çaieimane.Auyctêramo erimbac Tupã nhe- 
enga accndub,ymôpô catuâbo ; aéboêlupã 
rairamo anhemoingo rca, guinJicmoyáçuciV 
cà,ac roirc cóxerecou mbaécatupabé rccè 
quiyecoçúpa rcá oyâbo.

Penhemoniotàryqiiebèaypotccóporanga 
rccérá,peim peremiaiicúbaüba reitíca5pcnhe 
jiotim yquebc mbaè mcmoã rauçubirc : y.:g 
tépeyxè nçattçub rac tapeyc: nnm baccaríi- 
ramo cecórcmeriiá,xeangaipàba açauçub rei 
rapcyê, pcyeroírómo , pcnhenió tecócnápa. 
Igbáca anho nopabi xocnc igbacupe reco 
póranganhcgndo pabacrama ruã.Auyetéycó 
aráauba ypora abe conreínbore cccóuhc.co- 
riteínhóte moropotára pabine yoámotareí-
jpayyoapitijmbacíij té abáomanómooporc-
auçubetéramo auycramanhè. Aíibanhote y~ 
co ára iiba : ndeirec çauçubcimanc, ndiaeteê 
çauçupcábonc.xcrairingoc, igbácüpe tecôce 
mbaéetc. Emonánamò pcyolí áèpè pcçopo- 
rà,aépe peyenpira pota oangajpába reitíc-. 
ire aba ycupirí oangaturama rerécôbo aba. 
bcbeumdcitçc abà teco ca tu pupé onhemo- 

• ^ pe po-

*
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pc pobo obébé r-iina rccêoyenupánupímo., 
oyccuacupa,Tupã oca rapccòbo,Tupámon- 
gcúbo,Anhangaborí bcima,ogoéçá pota rei - 
mamo, Tupam recc ombaé meenga oporo 
aucubaramo , ombaéim pupé mbae acibcira- 
poya çatááno,ymoápícíca tecócátü rccé oyô- 
poya, Tupá rauçíipa, Tupá nheenga recé o- 
nhcmbóririya:afrianÕ ycpé T upárecó abí po- 
tarcimane eynhé, Tupam rauçupàra nheen- 
ganc:nande racóacé yeupirí igbacnpene , o- 
pocíjiiçü reitic ré: teco ca tú pouçubeima. A- 
nhanga ratápe oçôráma rcce abiá abá recou 
mbaéaiba pouçubeima, oagoáçarccc putu- 
iiíiçLi,amãna,ambiáci3vceya porarábo, mbaé 
poxi coriteim opabacramá rccé, Memctipô 
Tupá rccc,mcmetipo igbácupc ocôráma re­
cé abà mbaé tetiruamoyporàrárno:çacíripb 
nhemombcubiã , cacítecòpoxi tecò memoá 
pcábiáauycté aé roiré abà apícícaturamo, 
onhemombcíiagoéra repíramo, tecò angai- 
pábaçuí oycpeà ngoéra repíramo , ymoaci- 
agoêra ccroír5 agoéra repiramonô. Na- 
peyeteé ypô coribé pcnhemoçainána pere­
ço catúrama rccéne coribé penhemoanhé 
ítnhémo teco catü ctépe pcgoâcémagoâma 
xecé. Pcilhemornotà icpié cecérà ;tapcapi-

cic-

/



4 - nouífsimo do loriiém• 17̂
‘tíc-eté irá matánapabire $ tapéputuengatuté 
irá Tupam rccé peyemocaneõ ré, ycoaraou- 
péTupam rauçubagoéra tapcmoygapir'irl
auyeramanhççGrecô yanonde*

Y 2 LIVR O
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NO QVAL SE
C O N  T E M  V A R  I A S
B E N C . O E N S ,  E  O V T R A S

C O V S A S  T I R A D A S  DO 
Ceremonial, pera osMif* 

íionarios.

C Á P I T V L O  L
‘Benção da anoa Benta.i O

.̂•Adiutoriumnoftrumífl ñomíne Domiui* 
fecit ca:liim>&  tcíram.

'Exorcifmo dofal»
XorcizotejCreaciiraralisj per dcü vi- 
num,per Deum t  Vcrum, per Detim 
f  San&um per Oeum,qui te pcrHc- 

íiíeurn Prophetam in acjnam mírti iuísit, vt 
faiiaixturfterilitasa<nia:3ÔC cfficiâris íaí exor

. • x> <«■ciíatu



' B e n c a o  d a a g o a B e n t a  i y i

cifatumin falute m credentium: vt iTs omni- 
bus re àimemibíis faniras anima; & corporjs 
&  effugiat,atque difcedat ab eo loco, in quo 
afppríum fucns,omjnis phanraíía , &ncqui- 
tia, l, ver fu t ia diabolic a: f raudi s,omríí fque í pi 
ritus immundus adi ura tu s: per eitm, qui ve- 
turuscft iudicarc viuos, &  mortaos,& fecir 
Mim per iguem* Amen.

4

O r c m u s  O r a t i o .

IMmeníamcIementiara tuam,omnipotens, 
xterne Deus, hnmiliter imploramos , yc 

hanc creat uram falis,quam iu víiim gencris 
humani tnbuiílijbcnefdicerc, &: fandHf fi- 
carc tua pictate dignèris vr íít.omníbus fu- 
mentibusfalus mentis, ftccorporis : &  quid 
quid cx eo raóhim,l,i:cíperfum fuerit, careat 
omni imnuidi tia,omni cp, impugnationcfpui- 
tuálisnequitix. Per Chrjftum Dominü nof- 
rrum. Amen.

Ex o r c ifm o  d a  a g o a •
E Xorcizotc ,  creatura aqusein nominef 

Dei Parris omriípotçntis ; &irmomme 
Iefu f  Chrifti filij eius Domini noítri : &: 
in virtute Spiritus f  San<5fci:vtfiasaqiiacxor 
cizata3ad efugandamomncmpoteftatcm ini-

y  3 miei

i
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bíUYo I X  Çâp. L
fnici,& ipfum inimiciun eradicare,& ex píá-- 
tare valeas cum Angelis fuis apoíUticis, pcr 
virtutemciufdcm Domini noítri Iefci Chrif- 
p , qui vcnturus eft jndicare yiuos, &  mor- 
tuos,& feculum perignem, j^.AineiV

Oratio.

DEu$>qinad íalutem humani gencris?mít 
xímaqu;eqiie facramenta in aquarimit 

fubftantiacondidiftij adefto piopitius inuo- 
tionibusnoftris;6c elemento huic3muItimo- 
dís puriíícationibus prxparato xdrtutcrn 
tUíc benc f  didtiouis intunde: vt crcatuva rua 
miftcrijs tuis fcruiensadabijciendosDamo- 
nes,morbofque pellendos: diuinx grati.x fu­
ma t effedhim: yt quicquid in domibus, vei 
jnlocis fidelium hac vnda refperfentjCareat 
omni imniunditia libereturà nöxa: non illíc 
reíideatfpiritíis peflilcns, non aura comim- 
pens : dilcedant iníidix omnes latentes ini- 
mici : &fíquideft, quod,aut in columitatí 
liabitantium inuicíet, aut quieti, afperíione 
huius aqux effugiat: &  falubiitas pev inuo- 
cationem fan&i tuinominis expetíta : ab 
omnibus impugnationibus íít dcfenla/pcç 
çum^qui vcnturus»

Lflnce

*
1



föcnäío dct agoa lenta. 172-
lance 0 fal na agoa a modo de *  dizendo*

C Ommiítio íiilis, &aqiiíe pari ter fia ti 11 
innominePaf tris, &  F it  bj, &  Spiri- 

tusfSaníli. ju.Amen. 
f .  Dominus vobifcum, 
fy.. Etcum fpincutuc.

Oratio*

D Eus ia viítít Yirtutis author ,&  in fu- 
perabilis i mpcrij rcx, ac lemper magni- 

ficus triumphator, quiaducrfx dominado- 
nis vires reprimis : qui inimici rugientís fx- 
uitiam fuperas,qui hoíulcs nequítias poten- 
ter expugnasrte Domine,trcnientcs, &  íiip- 
plicesdeprccamur5ac petimus, vt hanc crea- 
turani íalis5&; aqux dignanter acci f  piasbc- 
aignus iilut ftres pietacis tirx more íaudli- 
fficcs : vtvbicumquc fiicrit afpcrfa,per in- 
uocationeni Omcti tuiaominis omnis infef- 
tatio immundi fpiritasabijciatur ,rerrorque 
vcnenoíi ferpentis procul pcllatur , &prc- 
fentia Sandti ípiritus nobis mifcricordiam 
tuam poíccntibus vbique adeíTe dignetur: 
eiufdem. PerDominum noítrum &c.

Quando lançar agoa benta nagete diga a Ana* 
Afpcrgc mc Domine hiflopo,& müdabor

y  4 lauabis

\



h'UiYO I X .  C d jj , l

Jauabis me,& fnpcrniucmde albaborf 
P í’. Miferere mei Dcns.

Gloria Patrij&c.
Aña.Afperge mc Domine 5cc.Da  P a f c o a  4t è  o  P c n t c c o j h ’ d í r u  a  A  n < e*

V ldi aquam egrcdientemde templo à la~ 
tercdextro aü. &  omnes,ad quos pet- 

uenit aqua iíta falui fadti funt, &  dicent al- 
leluyaaileiuya.
Pf-Cöíítemini Domino quonkni tonus,&c. 
^■ .Gloria Patíi. Repetitur añ<i Vidt atjün. 
f .  Oftcnde nobis Dominc mífericovdutrç 

ruam alleluya.
3$t.Et íaluran ttium da nobis all. 
f .  Domine exaudi oratioucm tneam. 
j^:Ecclamor meus ad ce veniat,
^.Domimis vobifciim. 
ijt. Etcimifpiriçu tuo*

O r & t i o

E Xaudinos, Domine fan&e Pater omni- 
poteiiSjatcrne Dousi&míttere digneris 

fan&unj Angelum tiium de cxlis, qui cuflo- 
di a t ,pro ce ga t /oueat, vi li tc t ,a t cj -,dçft: da t oin
neshabitátcs inhoc habitaailo*Pfir*&c.

Ejfl’itos
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f
Efftitot da agoa Benta.

. X "|  Atenheruá acé igmongaraibÍ,ymon- 
i. garaipupc Túpá mong-ctábo; oanga 

mongaiaipiibaino cerecóbo ê ogoccó angai- 
pâmirim poçangamo c, cecè Tupá monhirõ 
çabamo.. ípupçogop rcpíya abá, co:pò abà 
çupc oyc êpi jücà oymonhívÕ TupÁ oyoupe 
yjihcenga abi mírfretá ceroiromoc ymoacíâ- 
bonotcepivamo tara rccóangaipába rcpimo- 
dícápc,porárâ çuí: yroaypò igcaraiba pupe 
acè yc epi) rabipí
z. Mbaè acíbotti rcmíbQràra moâribe vcâ 
çarabc igcaraiba , y pupe oycípija conipo 
oyeí pij ú 'a,cecc,Tupá rccebé oycvobiâçape 
yang cuâboima abâ oipocrenhe igcaraiba ru 
■ rupnp? , opoçnhéacc ypupé oyeipija, oya- 
bo tanhé, nclacroyai Tupá recc onheange- 
rccòho aêrcme,ndaeroyai oangaipagoara rc- 
roirõmo «uTemejyanga rccé psrnaenduârci- 
mamo napeyecuçubi mbaecaturece yepi. 
Yrõ aypb ig caraiba pupe acé yeipijcába 
mocoya.
3. Ymoçâpira , Aahanga moccquiyâba y- 
monhegoâcébábaiaypô teco poranga rece 
acecereçou ocotipc,aépe ymoyácecóbo,igoa- 
burii; coipo inayagoáçíi apcpoéra amb pn-

■pe r

Effàtos âà ngon Tscnta.



Littro IX. Caf). T,
pcynhangirc3oc]ueyanondé,coipo opac-írc 
V pnpé oye igpijyanonde,y yarõc-ctê rupí- 
bé amoaé çapixára reraçôbono.
4* Oyóinundic cícábambaêcarii recé mo* 
yccoçupába tatà tccô angsipábarcpí mondi- 
caba çuí ymoce cçapiá vcára,ypupé acé Cibi- 
rípijnejCecé^upã rcccbó oyerobiâçape.

i E™

C A P I T V L O  I L

Bctiçao das vcttesfkccrdota.es»

ir» Adiutorium noftrum in nomiuc Domini. 
y .  Qui fecitca:Íum,&: tcrram. 
ir. Domiims vobifcum.
Vjt., Et CLim Spiritu tuo.

OremiUi Oratin.

OMnipotens fempiternc Deus > qui per- 
Moyfcn fanrtulümtuumpontificalia, &  

facerdotalia, feu leuirica yeftimenta ad cxplé 
diimin confpedtu tuo nVmífteriumcomirgad 
honore,&decore nominis tui ficri decre vef 
tijadeftopropitius inuocationibus noftris,Sc 
Jiítcindumcnta íaccrdotaliade fuper irrigã- 
tegratia tua ringeti bsnedi&ioneper noftrsc

humi-

i



® evyíö das 'vejlesfacerdotaes 174
bumilitatis ícruitium, piirificaret benedicc- 
r c f  &  coniçcrare f  digneris : vcdiuinis cuD 
tibus,& iacris mifterijsapta , Scbencdicta, 
çxiftanthis quoquc facris vcftíbus Pontífi­
ces,8c Sacerdotes, leu Leuitap tui induti ab 
omnibus impulfionibus feu tentationibus, 
malignorum fpivituum numiti,& dcfenfielTc 
mereantur,tuifque mifterijs apté &  coudig- 
né feruire, &; inharcre, arque in his tibi pla- 
çitCj&deuotc perfeueraretníiue. Per Chrif-' 
tijm Dominum noíUum* Amen.

0 remas, Oratlo.

D E usíii viótíc v irtn tis triumphator, &  
omnium rcrum creator,ac fanâificator 

intende propitius preces noftras , ôc híecin- 
dumenta Leuitica,Sacerdotnlis, &  Pontifi­
cai is gl o vi x min iftris tuis fruenda tuo pro- 
prio ore bened iceretíãnclificaret^ c°n ê“
crarefdigneris, omnelqueeis vtentes tuis 
mifterijs aptos , t i bi  in cis deuote,ac lauda- 
bilitcr fermentes gratos efficerç digneris» 
Per Dominnm noftrum &ç.

Oremus. Oyaúo.

DOmine Deus omnipotcns,qni vcftiméra
r Pontifi-



L um IX. Qäp. ÍL
PoMÍficibus,Sacerdoribus, &c Leuitis in vfíí 
tabernactilifíEderis neceífaría Moyfetifamu- 
luni ttnmi agere' jufsifti, cumque fpiritu ía~ 
pientias ad id peragendum replemfti: hícc 
veftimentain vfum,&ciiltum myftcrij ruibe 
nedicere t  fancYifícarc t  &  coníccrave f dig- 
nens:arquc mimftros aJtarís tui qui ca induc- 
rinrícpti formis fpiritusgratiadignanterre- 
plcrijatquc cadiratis ftolla beata facias cum 
bonorum frudbu operum minifterij congruc 
tis iminortaiicate vcftri. PerQhriilum.&c» 

Detndc fifpergit ipf# ináuiwnte aqua kticdióU.

c a p i t v l o  irr.
JBenção do Sacrarto, ott CuBodia em que ha 

de e íh r o Sanólifümo Sacramcto*

■ f. Adiutomtm noftrumin nomincDomini, 
i^.Qui fecicc«Ium,& terram.
^.Dominus vobifeum.
^i.Etcum ipbitu tuo.

Oremtts.

OMnipotens fempiteme Pcus majefla-
tem

r



fèencao do S acrmo. >75
tem tuam íuppÜces deprecamur, vtvafculu 
lioç pro co ipore fiüj tui Domininoftri Ieíü 
Chriftiin eo condendo fabricacum benedí- 
dtioms |  tua: gratia dicárc digneris.Per cun-
dem.&c. . ■

Afpergit aqua benedifta•

C A P I T V L O  I I I I .

fic/jcao das toalhas do altar.

ir. A d iu to r iu m n o flru m in  nom ine Dominí* 
ty.* Qui fecit c .x lum ,&  te rra  m.
V'.Domimis vobifcum. 
j^.Et cum fpiritutuo*

r

" \
ôrcmus.

E Xaudi Domine preces noftras; Sdisc 
linte anima íacri altaris vfui praparata,- 

bencdicere t &  fandtíficare digneris. Per 
Chriftum &c«

Omuus.

DOminc Deus omnipotens, qui Moyfen 
famuium tuum ornamenta,&  linte ani­

ma face rc per quadraginta dies docuiíb5qux
etiatn



Lhiro IX. Cap. V.
etiam Maria rcxuit, &  fecit m vfum mimí- 
terij,&: tabernacuíífxderis benediccrcf fan- 
^lificarc *j* &  confecrarc t  digneris hxc liii- 
teaminaad tetgendum/muoíuendumqué at- 
tare glonofifsimi fiiij tui Domini noftnlE- 
«SV Cliriíli>qui. tecum Viuit3S£tegnat3&:c*

Deindc tfpergit ex aqaa beneditta•

c a p i t v l o  V .

Benção dos Corporais.

f .  Adiutonum noftrnmín nomine Dominij 
Qui fecic cxlum,&terram.

^.Dominus vobifcum*
Et cum fpiritu cuo.

OycwüÚ

CLementifsime Domine 'cuins íncnam- 
biliscft virtus jcuius myfteria arcanis 

mirabilibus celebrantnr ,tribue quxftimusj 
vthocJinteanien tux propitiationis bcne-
didtione f  fan&ificctur ñd cotfí&randum

íliper
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fuper ilind corpi^&íangutnem Dci;&: Do- 
mini noftri IESV Chriftifilijtui. Quitecum
viuit,&regnas, &x.■>

Oremtfs- Oratio.

OMnipoccns fcmpiternc Deus benedi- 
cere |  íàndfcificare t  &confecrarc t dig 

neris linteameu iftud ad cégcndum , inuol- 
uendnniíjne corpus, &: fanguinem Domini 
noftri IESV Chrifti filij tui. Qui. tecum vi- 
uit,&regna &c«

. + *

Otemus* Oratio*

O Mnipoccns Deus manibus noftrisope 
tuxdencdiótionis infunde, vrper noí- 

tram bcnedidtioncin t  hoc bnteamen fim- 
âificetur,&;corporis,ac fanguinis Redcmp- 
torisnoftri nouum fudarium Spititus San- 
<fti gracia effíciarur. Per eundem Chriftum 
Dominum noftrum , qui in vnitatc eiufdcm 
Spiritus Sandti>viuit,&: rcgnac &C*

Ef dfpcrgit aqua heucdteía.

CAP,
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C A P  I T V L  O VI.

Bcmao da cafa nona.

■tf.Adiurorium iiofttum ín iiortiine Döiníni» 
iy_. Quifecit cx lum ,&  Cerram* 
ir. Dominus vobifcum 
Ttt.Er ctim fp iritu tuo.

►

Orcmus. Oratio.

T E  Deum Patrcm omnipotcntcm fup- 
plicitcr cxoramus pro hacdomo>&  ha 

liitatoribusc]iis,ac rcbus,vteani bcnedicerc 
|  &  fanâificaret acbonis omnibus amplia- 
redigncris:tnbue cisDom ine de rore c;- 
abundantiam , &dcpinguedinc tcrr» vira; 
fubftaiiriam ,& dcfidcria voti eorum ad eE 
jfcuhim tua; miíêrarionis pcidncas.Ad incroi - 
tum ergo noftniin beiiedicere t  dc lanâiíica- 
r e f  digneris hanc donnuv, íícut benediccrc 
digna tu s es Donuim Abralum ,lfaac , &  Ia- 
cob,&  i nrra parictes donuts ilbus Angcli Uix 
1 Lieis in habircmqeamqnc , &  cíus habitato- 
xcs cuftodiant. PcrChriím jr.ò íC .

afperg’t aqitftbcmdiäft'
CAP.
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C A P I T V L Ö  VII.

Bencao d<L nao nouá»

^Adiutorium iioftrimí in nomine Dominú 
^..Quifecit cxlum}&  ierram*

Dominus vobifcum 
^ íE r cum fpiritu tuö«

Oremus. Outio*

P Ropítiare Dominc fupplícationibus 
noftriSj &  benedic *j- nauem illam dex- 
tcra tua fandh, fk omnes, qui in eave-- 

licntur ííciít dignatns cs bcnedicere Arcam 
Nocambulancem in diluuio: porrige eis Do­
mine dGxrétam tuam ílcut povrexifti Beatö 
Petro ambulznri fupcr mare, &mitcefan- 
dtum Angcltmi tmtm de cadis, qni liberei-, ÔC 
ciíilodiat eam femper á périculis vniuerfís 
cum on.níbus , qui inea erunt : &  famulos 
tuosrepulíís adncríitatibus pnrtu femper 
optabili curíiiquc rranquilJo tuearjs trásla- 
dliíquc,acrc<5té perfedtis ncgorijs omnibus 
- Z iteraro

i



:  Lmo YX‘ Ca/ ; .  VllL
iterato tempore ad própria cumomní gáu­
dio rcuocaredigncris. Qui Yiuis, &  rcgnas 
cum Deo Pacre; 6cc.

jfpergtt aquabenediãa*

C A P I T V L O  VIII.

t^/íbfoluipao d<t Excomunhão do qucnao
eB(t declarado.

POfto de giolhos, &  prometendo de não 
defobedecer aos mandados da San&a 

Madre Igreja,&cc.
JDito hum I\ater noftcr,Ô£ Aue Maria.

^.Domine exaudi orationem meanio 
fy.:Et clamor meus ad tc veniat. 
■ jJr.Dominusvobifcum.

Etcumfpincu tuo»

OrAtio.

D Eus cui proprium eíl mifercri femper, 
&  paixcrc/uicipc, deprecationem noí-

tram

\



A hjoIttícao da Excom unhao. 178
tram, vt hunc famuhim taum , quem exco- 
municationis fentenria conftnngit, miícra- 
tio tnoí pictatis ele meter abfoluat. Per Chrif- 
tum Dominum nortruin. ip. -Amen.

m

Com a abfoluiçao noEaptiflerio.

C A P I T V L O  IX.

k_síbfolnicáo da Excomntnnhäo 
s ‘ dicUratorui.

¥
I

P Rometendo de (cr dnhi em diante obe­
diente aos mandados daSandbx Madre 

Igreja de Roma: &  dizendo, c] uc tem íatifi- 
feito o dano , ou ofFcnía do proximo fc por 
ifib cncorrco, &c. Poílo degiolhos.
Pf. Mifercrc mei Deus : ou outro dos fctc 
ate o fim com Gloria Parri &c.

Dando nosho>nbro$ do Excormnungado 
hum golpe com huas difiiptinas 

oh vara.

Z 3 - * Kyríc
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K Yric elcifon Chrifte elcyfon kyvieelçK 
íbn, Paternoíler.

•^.Ecncnos inducasin tentationem, 
fy. Scd libera nos a maio.
V/. Saliium fac feruum ttium. 
iji.Deus meus fperantem in tc.
V/.Elto ei Domine turris fortitudinis.
t̂l.A facie inimíci.
yr.Nihil proficiatinimiçosin eo.
’9f.f Et filius iniquitatis non appon&c noçe- 

re ci.
y . Domineexandi orationem meam 
fy. Ftclamor meus ad te veniat.
^•Dominus vobifeum. 
j$í« Etcuni ípiritu tuo.

i *

Qrcwus.

D Eus cui proprium eftmifereri feniper  ̂
&  parcere, lutei pe deprecationcm nol- 

tràm ,vt hime iamulmn tuiim quem ex- 
comniunicationis fenrentia conftmgit, mi- 
leratio tu# pietátis clementer abfoluat* 
Per Chriílum Dôminum noftrum.
jp» Amen.

(



Mfoluiçâo da Excomunhão, 179
r

E lôgtto 0 âbfohiãy dizendo, . 
Authçrirate omnipotentis Dei,5ccf

Dcclarncao da Excommunhão. _

E Xcomungado caraíba yàba ymongar 
raibi pira angaturama Tupam nheen- 
' ga rupi tecoàra çiii,ypeâpirániocecotu 

Ndeitcc ymongaraíbipíreta y xuí onhegoa- 
cémacçpjácabè^ymog-ctà potáreiim. Ndeí- 
teé,ypeápiramooecò pucui, mbae ca tu acé 
anga moingocatüçabamô recc oyççuçubei- 
ma ,ymongàraibipira aiigarurâma T. rccè 
rnarã gocro oyoupcmoiaòiaô caba , oyoupe 
ymoiaò cucàreima y xuijypeápiramo,cerc>í- 
rombiramooycóbobe:aipôgoecò pupè omt1 
nbmopcí apmptnhccoétítósTa, timuçá, T. 
nheenga mboripàra reõbocra çui riruã ypei 
ucànorndci cambei ay pô ypcrf pira auba mif 
fa rcndubarecé: Tupam óca çuí imocémim- 
bira ê Abarò n rifla. monhang cme. Ndeitcc 
ymong etáçára, coipo mbaèamô reccym^ 
yccoçüpàra ,y  xupé oacangaôocáraTu 
nheenga abíáboj yyábc ypcàpiramo oi 
moingoucáno:opiri abá nomombae ui.N 
tcéibí accpunmgába riruã aipobaé reõbor

Z z ra vt



ra reroírômOjCecé onhemonãncimaoyáBé ce 
cô potareíma íbiramo ymoingoucareima.Cc 
piac-ipira niã aypobac reombocra oinaran- 
11 cima rerccô moçapi r coipo oyoirundiccei-' 
x íi ibià ocínitré cepiac ipírabé oyoécé abaré 
Tupã mongctaremey mongaraipápe auye- 
lih c  íbiramoynlicrnonhanga:cetà racò tecò 
ypeâpiramo oporonioingôçába: ypcápiramo
pcrecò çtií peporandü cecé Abaré pemboc- 
$ára çiipé*

Liuro IX  Çctp.lX.

L A V S  D E  O.
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